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A PRSSENTA Ç TO 

Est e t r abal ho é apenas um ensai o/ ensai ado das 

múl t i pl as r el ações hi er ar qui zadas ent r e agr i cul t ur a e i n

dúst r i a na t ot al i dade do movi ment o do capi t al  em ner al .  

As di f i cul dades f or am mui t as, pr i nci pal ment ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t eo 

r i cas.  Nao só l i mi t adas no âmbi t o de um t r abal ho académi co 

de di sser t ação de mest r ado,  mas t ombem por que não se pode 

t eor i zar  a cont ent o,  quando a f ome r onda as nossas por t as.  

A t r agi comedi a se t or na ai nda mai s apel ant e ou gr i t ant e,  

quando t r at a- se de t eor i zar  sobr e o movi ment o do capi t al  

na agr i cul t ur a.  Pel o menos,  descobr t u^se nest as pr opost  -

çÕes,  a best i al i dade do.  senhor  capi t al ,  est a best a- f er a 

que t em per cor r i do e subor di nado a agr i cul t ur a hi st ór i ca -

ment e,  mat ando a humani dade de f ome.  Fome,  não por  f al t a 

de al i ment os,  mas por  super pr odução de al i ment os,  que f o

r am e são dest r uí dos ou ar mazenados,  par a f or çar  a el eva

ção dos seus pr eços no mer cado,  aument ando— se ar t i f i ci al  - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- v i l -



ment e a cot a de l ucr as da f ome.  

'  Per cor r eu- se a hi st ór i a do capi t al ,  pr ocur an-

do- se ht st or i sar  as ent r anhas cont r adi t ór i as que o f azem 

movi ment ar - se na agr i cul t ur a,  t r ansf or mando- a.  I s t r ansf or  

mações chamou- se de i novações» i novar  par a l ucr ar , ou con-

t r apor  a t endênci a decr escent e do l ucr ar .  

Por  f i m,  est e t r abal ho e um esf or ço de t eor i 

zação/ t eor i zada,  sem pr et ensões est r el ói des da escr oquer i a 

i nt el ect ual  i l umi ni st a,  pr et ensament e f or a dos * * hot - dogs
n 

massi f i cador es de i dei as,  r ot ul ados ou ost ent ando a mar c*  

r egi st r ada de quar t a gr andeza cu ver dade absol ut a/ absol u -

t í st a.  Por  i sso a pobr eza t eór i ca,  sèm pr et ensos convenci 

ment os ci ent í f i cos,  que car r ega est e embr ul ho de t eor i za -

ções.  



I NTRODVÇÍ O 

Ba t empos sent i t t - se a necessi dade de se f azer  

uma r evi são dos di ver sos t r abal hos sobr e à hi st ór i a da a-

gr i cul t ur a em ger al ,  e da agr i cul t ur a br asi l ei r a em par t i 

cul ar .  Pr ocur ou- se ent ão,  si nt et i zar  essa hi st ór i a r et al ha 

da nos di ver sos est udos de aut or es naci onai s e est r angei 

r os,  est udos esses,  ger al ment e sobr e hi st ór i a económi ca,  

buscando— sedar  um enf oque que desse coer ênci a met odol ógi ca 

ao conj unt o.  

A necessi dade desse est udo,  evi dent ement e,  par 

t i u da pr eocupação de se r eal i zar  uma i nvest i gação das 

t r ansf or mações r ecent es ver i f i cadas na agr i cul t ur a, em t er 

mos de mecani zação,  qui mí f i cação e bi ol ogt zação.  Pr eocupou 

— se em r eal i zar  um est udo mai s ger al :  as causas,  as det er 

mi nant es ger ai s dessa moder ni zação,  que chamou- se de t ar 

di a e desi gual ,  par a car act er i zá- l as e l ocal i zá- l as no es

paço e no t empo.  
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A t r aj et ór í a do est udo pr endeu- se ao pr ocesso 

hi st ér i co das i novações t ecnol ógi cas na agr i cul t ur a,  del i -

mt t ando— se nas t r ansf or mações ocor r i das na agr i cul t ur a br a 

si l ei r a,  como r esul t ado vi sí vel  do pr ocesso de acumul ação 

mundi al  do capi t al ,  conduzi do por  cont r adi ções or i gi nadas 

nas múl t i pl as esf er as do capi t al  em ger al ,  no âmbi t o das 

condi ções hi st ér i cas,  conj unt ur ai s ou est r ut ur ai s,  f avor á

vei s ao sur gi ment o de f ont es de sobr e2ucr os ou manut enção 

dei  as» 

0 t ext o est a di vi di do em quat r o capí t ul os.  So 

pr i mei r o capí t ul o,  t r at a- se da f undament ação t eór í co- met o-

dol ógí ca,  com a qual  pr ocur a— se dar  supor t e anal í t i co ao 

cor po do t ext o,  f f o segundo capí t ul o,  est uda- se o conj unt o 

de f at or es conj unt ur ai s e est r ut ur ai s dos ant ecedent es i ng_ 

vat i vcs na agr i cul t ur a,  l ocal i sando- os e car act er i zando- os 

em t r $s l ongos ci cl os de expansão económi ca que compr een

der am doi s moment os di st i nt os da di vi são i nt er naci onal  do 

t r abal hos a f ase do capi t al i smo de l i vr e concor r ênci a,  c a -

r act er l zada pel a i nt er naci onal i zação do capi t al  mer cado -

r i a,  e a f ase do capi t al i smo i mper i al i st a cl ássi co,  c a r a c -

t er i zado peí a i nt er naci onal i zação do capi t al  di nhei r o.  

- Sst es doi s pr i mei r os capí t ul os f or mam o cor po 

i nt r odut ór i o do t ext o.  Per mi t em vi sual i zar  o pr ocesso hi s

t ór i co das r el ações agr i cul t ur a e acumul ação j i undl al ,  o 

conj unt o de det er mi nações ger ai s engendr adas nas cont r adi z  

ções sur gi das,  ci r cundadas ou super adas nas di ver sas esf e

r as do capi t al  em ger al .  No t er cei r o capí t ul o,  est uda- se o 

c onj unt o de r el ações hi er ár qui cas ent r e agr i cul t ur a e i n

dúst r i a no pl ano i nt er no e ext er no,  enf ocanâo- as a par t i r  

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UM  quadr o ger al  de r el ações ent r e o pr ocesso de acumul e^ 
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pã ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mundt al  e a i ndust r i al i zação no Br asi l ,  bem como suas 

r eper cussões na agr i cul t ur a.  No quar t o capí t ul o,  f i nal men-

t e,  est uda- se a i ndust r i al i zação t ar di a como mani f est ação 

da di vi são i nt er naci onal  do t r abal ho,  e suas mani f est ações 

na agr i cul t ur a br asi l ei r a,  como r esul t ant e do conj unt o 

de cont r adi ções engendr adas nas múl t i pl as esf er as do ca

pi t al ,  no seu pr ocesso de acumul ação,  r epr odução e val or i 

zação,  t ant o no pl ano i nt er no,  bem c omo no pl ano ext er no.  

Essas mani f est ações est ão expr essas no pr ocesso 

de moder ni zação desi gual  da agr i cul t ur a br asi l ei r a, nos úl 

t i mos anos,  consol i dado por  f or ça dos f l uxos massi vos de 

capi t ai s,  conduzi dos pel a l i der ança das f i r mas mul t i naci o

nai s.  



CAPÍ TULO I  

FUNDAMENTOS TEORI COS- METODOLÔGI CQS 

Busca- se est udar  o r el at i vo at r aso da agr i cul t u 

r a,  não dent r o âe uma vi são est át i ca e uni l at er al  da ni st o,  

r i a,  como se essa agr i cul t ur a f osse r egi da por  l ei s pr ó - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pr l aSr  se const i t ui ndo num set cr  a par t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e f adado a um es

t ancament o r el at i vo com r el ação aos demai s set or es da eco

nomi a,  como ger al ment e se t em f ei t o,  

O r el at i vo at r aso da agr i cul t ur a deve ser  vi s

t o como r esul t ado âe um pr ocesso,  est udá- l o c omo un caso 

à par t e,  especí f i co,  e especi al ment e a agr i cul t ur a dos c/ t a 

mados paí ses subdesenvol vi dos,  c omo o Br asi l ,  pode r est r i n.  

gí - l o a sua pr ópr i a sor t e,  ao f at al i smo*  Por  out r o l ado ,  

r est r i ngi r  os est udos sobr e a agr i cul t ur a c supost as espe

ci f i ci dades e t endênci as pr ópr i as,  pode cai r  no r i sco de 

amput a— l a do pr ocesso hi st ór i co de acumul ação mundi al  do 

capi t al ,  no qual  t em si do f ont e de sobr el ucr os par a o c a pi .  

t al  em ger al *  /  
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A ní vel  met odol ógi co,  cor r e- se o r i sco de l i mi -

t ar - se as apar ênci as,  ao est ado descr i t i vo das est r ut ur as 

f undi ár i as,  a especul ação de r el ações de pr odução,  ou mes

mo a anál i ses compar at i vas com r el ação a i ndúst r i a,  que 

mesmo acompanhadas de um enf oque hi st ór i co,  pode não ser  

suf i ci ent e.  

Sst udos r ecent es t eem at r i buí do o at r aso da a-

gr i cul t ur a às est r ut ur as f undi ár i as,  obst acul í sando o movi _ 

ment o do capi t al  nessa agr i cul t ur a,  e em consequênci a,  obs_ 

t acu, l i sando o desenvol vi ment o i ndust r i al .  Const r uções t eó

r i cas dest a nat ur eza par ece t er  o pcnt o de par t i da na t eo

r i a da r enda f undi ár i a.  A r enda capi t al i st a do sol o f oi  

hi st or i cament e a par cel a aci ma dos l ucr os médi os,  do sohr g 

t r abal ho na agr i cul t ur a,  r et i da ou expr opr i ada pel a cl asse 

soci al  dos pr opr i et ár i os da t er r a,  i ndependent e ou em con

t r adi ção com a cl asse soci al  doi s pr opr i et ár i os do capi t al .  

Sssa r edi st r i bui ção do sobr et r abal ho agr í col a 

( l ucr os médi os e as múl t i pl as f or mas de r enda)  f oi  a pr eo

cupação de Mar x ao el abor ar  a sua t eor i a da r enda f undi a -

r i a,  concl ui ndo que os sobr el ucr os agr í col as desvi ados em 

r enda f undi ár i a se const i t uí am num dos ent r aves i mpor t ant es 

ao movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a ãa Eur opa pós- f eu -

dal .  A r enda f undi ár i a er a por t ant o um dos f at or es do r el a 

t i vo at r aso da agr i cul t ur a com r el ação a i ndúst r i a,  pel o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

me n o s dur ant e t odo o sécul o XI X.  Ent r et ant o,  est e ent r ave 

ao desenvol vi ment o das f or ças pr odut i vas na pr odução agr í 

col a só pode ser  mant i do,  enquant o a cl asse socí a2 dos p r o 

pr i et ár i os da t er r a pode exer cer  em pl eni t ude o seu monopcf  

l i o de cl asse sobr e a t er r a,  i mpedi ndo o l i vr e f l uxo do ca 

pi t ai  na agr i cul t ur a.  Assi m sendo,  a t eor i a da r enda f un -
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di ár i a deve ser  r epensada,  enquant o <ma cat egor i a anal í t i 

cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e .  hi st ór i ca,  pr i nci pal ment e quando se t r at a da agr i cul 

t ur a dos paí ses subdesenvol vi dos*  

Levar — se- á em consi der ação que a agr i cul t ur a br a 

si l ei r a t em si do hi st or i cament e um f ér t i l  campo par a a acu 

mul a<ção mundi al  _do__çapi t ai ,  e pr ovavel ment e se t or nou uma 

al t er nat i va___ao- r ompi ment o[  _das bar r ei r as.  . . da r enda_ f undi ár t a 

na agr i cul t ur a dos paí ses.  eur opeus.  Nest e cont ext o, pode- se 

af i r mar  que a pr opr i edade da t er r a no Br asi l  nj £o_j t em si do 

pr oi bi  t i  va ao capi t al ,  mas j í e ^_ s J dG^r o^^ í í ua _ _ a ^s _ ^r t t &a -

I hai d^ej 5_sj 3m̂ _e_r r a» A Lei  das Ter r as de 1850,  par ece t er  

um si gni f i cado hi st ór i co nest e sent i do, j  

Met odol ogi cament e,  a agr i cul t ur a não deve ser  

consi der ada como uma j ust aposi ção de t er r as cul t i vadas, mas 

como uma t ot al i dade,  como um t odo em r el ação a i ndust r i a .  

Par t e- se,  por t ant o,  do pr essupost o de que o desenvol vi men

t o das f or ças pr odut i vas na agr i cul t ur a é essenci al ment e e.  

xogena ò pr ópr i a agr i cul t ur a em si , '  a sua di nâmi ca t em seu 

pol o domi nant e na pr odução i ndust r i al  da gr ande empr esaj t es,  

t e caso,  o movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a,  dent r o de 

condi ções hi st ór i cas especí f i cas,  pel o menos,  t em os r aes,  

mos f undament os do movi ment o do capi t al  em ger al .  Assi m 

sendo,  o movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a,  e por t ant o, o 

pr ópr i o pr ocesso de i novações t ecnol ógi cas vem se dando a 

pr opor ção que sej am encont r adas condi ções est r ut ur ai s e 

conj unt ur ai s f avor ávei s e especí f i cas par a o sur gi ment o ou 

manut enção das f ont es de sobr el ucr os par a o capi t al  em ge

r al .  

Esses sobr el ucr os agr í col as podem ser  consi der a 



dos sobr el ucr os set or i ai s baseados na exi st ênci a de l ucr os 

desi guai s. pr opr i edade f undi ár i a não é a f ont e desseszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA so "]  

br el ucr os.  A pr opr i edade da t er r a no capi t al i smo e apenas 

uma ext ensão da pr opr i edade pr i vada capi t al i st a, ^ f undada ^ 

na pr opr i edade ger al  dos mei os âe pr odução.  É o mer cado ca 

pi t al i st a que f az a pr opr i edade capi t al i st a f undi ár i a.  Sl a 

não é pr odut o dos r esquí ci os da soci edade f eudal .  A f ont e 

dos sobr el ucr os agr í col as e a mai s- val i a ger ada na agr i cul ,  

t ur a,  que t em como mei o de pr odução a t er r a.  

Levando— se em cont a,  que em condi ções hi st ór i 

cas especí f i cas,  os pr opr i et ár i os f undi ár i os i êem os mes

mos i nt er esses que os pr opr i et ár i os ào capi t al  i ndust r i al ,  

e que por  vezes se conf undem'  est ando associ ados,  ou f or man 

do uma pessoa j ur í di ca,  at uando t ant o na agr i cul t ur a como 

na i ndúst r i a,  pode- se admi t i r  que os sobr el ucr os na agr i 

cul t ur a são os sobr el ucr os do capi t al  em ger al .  Poãe- sa ad 

mt t i r  que o sobr el ucr os na agr i cul t ur a sur gem da c onc or r e n 

ci a ent r e pr opr i et ár i os f undi ár i os,  ent r e empr esas capi t a

l i st as at uando em di ver sos r amos da at i vi âade agr o— i ndus -

t r i al ,  e ent r e agr i cul t ur a e i ndúst r i a,  desde que exi st a 

na agr i cul t ur a al gum sub- set or  t r abal hando com pr odut i vi da 

de super i or  a al gum sub- set or  i ndust r i al .  Ent r et ant o,  essa 

concor r ênci a só pode ser  " per f ei t a"  a l ongo pr azo,  numa 

• i gual ação dos l ucr os sobr e o conj unt o t ot al  da economi a. E§ _ 

t a concor r ênci a só f az al i nhar  o l ucr o agr í col a sobr e o 

l ucr o i ndust r i al .  

Admi t i r  a concor r ênci a na agr i cul t ur a é admi t i r  

que as i novações t ecnol ógi cas na pr odução agr í col a, não t em 

o papel  de super ar  as bar r ei r as das est r ut ur as f undi ár i as.  
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coi aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA admi t e GRAZI ANO DA SI LVA ^ e nem t ampouco,  o papel  

âe r esol ver  os pr obl emas especí f i cos i ner ent es à pr ópr i a a 

gr í cul t ur à,  senão o de super ar  as bar r ei r as i mpost as à acu 

mul ação do capi t al ,  vi sando sobr et udo a r edução dos cust os 

de pr odução i ndust r i al  vi a mat ér i as pr i mas e géner os al i 

ment í ci os bar at os,  t r aduzi ndo- se-  na el evação das t axas de 

l ucr os ou na r edução da queda t endenci al  dessas t axas.  y 

Admi t i r  i st o,  e admi t i r  que a moder ni zação desi ^ 

gual  da agr i cul t ur a br asi l ei r a se f unda não em supost asbar  

r et r as f undi ár i as,  mas na busca de sobr el ucr os do capi t al  

em ger al ,  t r aduzi ndo- se em f l uxos i novat i vos naquel es sub-

- set or es agr í col as que per mi t am car r ear  par a os set or es 

mai s di nâmi cos da economi a,  esses sobr el ucr os.  Teem- se por  

t ant o. *  

a) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  desenvol vi ment o do capi t al  na agr i cul t u -

r a e desi gual  e combi nado.  

0 subdesenvol vi ment o da' economi a br ast l ei r anão 

deve ser  est udado como um est adozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.y  Oonsi der á— l o como t al  e 

condenar - se a descr eve- l o e l i mt t ar - se as apar ênci as.  A 

r eal i dade da economi a i nt er naci onal  nao e o somat ór i o das 

economi as naci onai s.  Ê^por t ant o,  um conj unt o i nt egr ado e 

est r ut ur ado,  ent r et ant o hi er ar qui zado em escal a mundi al ^,  

Essas hi er ar qui zação e pr odut o da acumul ação 

mundi al  do capi t al ,  que e a f or ça mot r i z  do desenvol vi men

t o desi gual  da pr odução capi t al i st a mundi al .  Em di f er ent es 

l /  GR&ZI ANO E A S I L VA,  Jose -  " PT OOBBSO Técni co e Rel ações de Tr aba -

l ho na Agr i cul t ur a paul i s- t a" .  Tese de Dout or ado.  Campi nas. UUI CAKP.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I98O a .  KLmeogr af ado*  
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per í odos hi st ór i cos do pr ocesso de acumul ação,  o capi t al  

se expandi u,  i ncor por ando r egi ões e paí ses eu busca de 

novos campos de i nver sões,  par a cont r apor  a t endênci a hi s -

t ór t ca à queda da t axa de l ucr o.  0 capi t al  buscou os sobr e

l ucr os col oni ai s hi st or i cament e,  como f or ma de cont r apor  

essa t endênci a,  or i unda das cont r adi ções ger adas em suas 

di f er ent es esf er as no pr ocesso de acumul ação,  r epr odução e 

val or i zação.  Essa busca t em pr omovi do hi st or i cament e e pe -

r i odi cament e t r ansf or mações nas chamadas economi as subdesen 

vol vi das,  em par t i cul ar  na economi a br asi l ei r a.  

A anál i se das t r ansf or mações ocor r i das na econo

mi a br asi l ei r a,  e em par t i cul ar  na agr i cul t ur a,  pode cai r  

em abst r açÕes se não l evar mo. s em cont a que essas t r ansf or ma 

çoos sao par t e de um pr ocesso mui t o mai s ampl o desencadeado 

i nt er naci onal ment e desde os paí ses i ndust r i al ment e avança -

dos,  cuj a concr et ude hi st ór i ca e anal í t i ca pode ser  encon -

t r ada nas di ver sas f ases e per í odos hi st ór i cos em que nossa 

economi a f oi  i ncor por ada ao pr ocesso de expansão mundi al  do 

capi t oJ*  As f or mas e especi f i ci dades hi st ór i cas dessa i ncor ^ 

por ação,  i mpÕem- se sempr e por  uma nova di vi são i nt er nado -  ' ,  

nal  do t r abal ho,  ossí f i canâo a hi er ar qui zação do r egi me ca

pi t al i st a em escal a mundi al .  Conj ugando— se os f at or es pol í —  i  

t i cos e soci ai s,  essas f or mas e especi f i ci dades âe i ncor po

r ação est ão per i odi zadas pel os ci cl os de expansão económi ca 

mundi al .  

Os movi ment os do capi t al  se mani f est am por  per í g^)  

dos âe cont r ação e expansão,  expr essos em ci cl os l ongoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c j  

nor mai s.  Os ci cl os l ongos se car act er i zem por  uma r enovação ^ 

da t ecnol ogi a pr odut i va,  i mpl i cando numa mudança qual í t at i - \  

va da pr odut i vi dade do t r abal ho,  cor r espondent e a uma r evo- /  

l ução t ecnol ógi ca.  Ocor r e por t ant o uma t r ansf or mação de t o-
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do ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA conj unt o da t ecnol ogi a pr odut i va,  i mpul si onando o de

senvol vi ment o das f or ças pr odut i vas à ní vei s j amai s at é en 

i ão al cançados.  Os ci cl os nor mai s,  se mani f est am mai s guan 

t i t at i vãment e,  como ext ensão da escal a de pr odução,  cor r es_ 

pondent e ao per í odo necessár i o par a r ot ação e r econst r u

ção do capi t al  const ant e f i xo.  

Esses ci cl os vão hi st or i cament e de 1793 a 1847,  

com a r evol ução i ndust r i al :  de 1848 a 1873,  com a pr i mei 

r a r evol ução t ecnol ógi ca,  i naugur ando as máqui nas a vapor  

na pr odução soci al ;  de 1873- 189. 4 at e 1940- 1945,  com a se

gunda r evol ução t ecnol ógi ca,  i naugur ando a er a das máqui 

nas de mot or es el êt r i cos e de combust ão i nt er na,  e o per í o^ 

do da I I  Guer r a,  no qual  a t er cei r a r evol ução t ecnol ógi ca 

I naugur a a er a da aut omação e da ener gi a nucl ear .  

Esses ci cl os ná o oc or r e m pa r a os paí ses chama

dos subdesenvol vi dos.  El es exi st em par a os paí ses desenvol _ 

vi dos a est ão det er mi nados pel a conj ugação de f at or es eco

nómi cos,  pol í t i cos e soci ai s,  ent r e el es,  com dest aque as 

l ut as de cl asses nesses paí ses.  Daí ,  - esses ci cl os se est ej a 

dem mundi al ment e em condi ções hi st ór i cas,  conj unt ur ai s e 

est r ut ur ai s especí f i cas,  i ncor por ando as economi as subde -

senvol vi das no pr ocesso de acumul ação mundi al ,  sob novas 

bases mat er i ai s e humanas de pr odução.  As f or mas e especi 

f i ci dades dessa i ncor por ação,  est ão del i mi t adas pel as ne

cessi dades das economi as desenvol vi das,  que num dado momen_ 

t o hi st ór i co i mpul si ona,  massi vas i nver sões de capi t ai s no 

chamado t er cei r o mundo,  à pr ocur a de novos campos de sobr e_ 

t  s 2/  
l ucr os f ácei s e r et or no a cur t o pr oso.  —  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 /  Sobr e est e assunt o ver  GALUí A,  L. A.  -  " f r ent es Koder ni i smt es na 

Agr i cul t ur a Br asi l ei r a o os Ci cl os de Expansão Económi ca" .  Di sser  

t acão de Mest r ado.  Campi na Gr ande- UFPB.  1981 a .  Kúneogr af ado» 
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Est es quat r o l ongos ci cl os const i t uem t r es mo

ment os hi st ór i cos de pr opagação e ar t i cul ações hi er ar qui za 

das é concr et as da pr odução mundi al  de mer cador i as.  Os 

doi s pr i mei r os l ongos ci cl os const i t uem,  a f ase denomi na -

da de capi t al  de l i vr e concor r ênci a,  Ba.  uma i nt er nací onal i .  

zação do ci cl o do capi t al  mer cador i a.  Nest a f ase o Br asi l  

e i ncor por ado ao pr ocesso âe acumul ação mundi al  vi a mat e —  

r i as pr i mas,  pr oduzi das aqui  e ger al ment e pr ocessada -  l á.  

O t er cei r o l ongo ci cl o de expansão cor r esponde a er a do ca 

pi t ai  i mper i al i st a cl ássi co.  Bá a expansão e a pr edomi nân

ci a do ci cl o do capi t al  . di nhei r o em escal a mundi al .  EÓ a 

penet r ação massi va dos capi t ai s i mper i al i st as na pr odução 

br asi l ei r a de mat ér i as pr i mas,  ent r et ant o,  pr edomi nant e

ment e al i ment os bar at os.  Essas mat ér i as pr i mas passam a 

ser  pr ocessadas aqui .  Ba a ef et i va t ncar por ação da agr i cul _ 

t ur a ao pr ocesso âe acumul ação,  r epr odução e val or i zação 

mundi al  do capi t al ,  ocor r enâoâs pr i mei r as t r ansf or mações e 

f et i vas na pr odução soci al  no Br asi l ,  & na agr i cul t ur a em_J 

par t i cul ar .  Por  f i m,  t emos o úl t i mo l ongo per í odo,  que cor .  

r esponde a er a do capi t al i smo i mper i al i st a dó pós- guer r a,  a \  

er a do capi t al i smo t ar di o.  Best e per í odo o Br asi l  passa 

a ser  i ncor por ado ao pr ocesso âe acum&l ação mundi al  vi a a—  

gr i cul t ur a como ant es,  mai s pr eâomi nast ement e vi a i nâus -

t r í al i zação t ar ât a.  Ocor r e as t r ansf or mações pr opr i amen . - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3f  
t e âi t as na agr i cul t ur a br asi l ei r a,  - *  

3 /  Ut i l i aa- se aqui  a per i odi zação de que di st i ngui ndo per í o

dos si mi l ar es,  em cada um del es enf at i za as r el ação de t r ocas t í 

pi cas ent r e j aet r ópol es e col óni as.  A l u2 da t eor i a mar xi st a» MAN

DEL consi der a p pr ocesso hi st ór i co da or i gem e da apr opr i ação da 

mai s- val i a numa uni dade di al ót i ca de t r ês moment os!  i nt er câmbi o 

desi gual  "baseado em val or es desi guai s,  i nt er câmbi o equi val ent e ba.  

seado em val or es equi val ent es,  e i nt er câmbi o desi gual  baseado em 

val or es. equi val ent es.  Esses t r ês moment os cor r espondem apr oxi ma

dament e em t empo hi st ór i co,  a per i odi zação de Er eobazhensky:  pe -
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Numa per spect i va hi st ór i ca,  t omando- se com r ef e.  

r endai  oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i c i os de expansão mundi al  do capi t al  obser va —  

- se que,  em cada uma dest as f ases i mpõe- se uma nova di vi  -

são i nt er naci onal  ' do t r abal ho.  Obser va- se ai nda que,  as 

t r ansf or mações ocor r i das no conj unt o ãa economi a br asi l ei 

r a,  e em par t i cul ar  na agr i cul t ur a,  naâa mai s são do que 

mani f est ações desses ci cl oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de expansw económi ca mun-

di al .  

Ver i f i car - se- á,  que as f or çss pr odut i vas no Br a 

si l  expr essam hi st or i cament e um desenvol vi ment o desi gual  •  

Em det er mi nados per í odos conj unt ur ai s a em det er mi nados l u 

gar es,  set or es,  subset or es,  pr odut os e f ases de pr odução ,  

el as se desenvol vem ( ^scament e^par a era out r os moment os 

cai r  em est ancament o ou i naní ção económi ca,  f i cando a mer -

ce dos pr ocessos or i gi nár i os.  Nout r os Moment os,  em s a os e í o 

r es,  set or es pr odut os e f ases de pr odução,  o desenvol vi men 

t o é l ent o ou não segue a mesma di nâmi ca.  

I st o si gni f i ca que os capi t ai s só se movi ment am 

par a aquel es set or es e pr odut os que sej am f ont es de sobr e

l ucr os,  ou que cont r aponham à queda t endenci al  das t axas 

de l ucr os ou mant enha el as TI O set or  mai s di nâmi co da econo^ 

mi a,  a i ndúst r i a em par t i cul ar .  Si gni f i ca t ambém que a mo

der ni zação da agr i cul t ur a só ocor r e quando e aonde f avor e

cem o bar at eament o e r ebai xament o dos cust os da pr odução 

i ndust r i al *  

r í odo de j uvent ude do capi t al i smo,  de concor r ênci a t eor i cament e '  

l i vr e,  mas de monopól i o,  e f i nal ment e,  o do oapi t al  monopol i st a 

( Pr eobazhensky, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 94*5, ci t ado por  FHAI K,  A. G.  -  "Acumul ação Depen

dent e e Subdesenvol vi ment o" ,  são Paul o.  3 t . Br asi l i ense.  I 9 8 0 , p .  

2 8 -2 9 ) . Ver  KAOT2EL,  Er nest  -  "Capi t al i smo Tar di o" .  KÓudco.  Bdi ci o 

nes Ef í A.  1979. pp .  181 em di ant e .  Sobr e a t eor i a dos ci cl os l on

gos e nor mai s,  í dem,  pp .  106 em di ant e .  
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Dai  a génese dessa hi er ar qui a i nt er naci onal : pa£ 

ses desenvol vi dos e subdesenvol vi dos,  como expr essão ma—  

cr oeconomi ca da di vi são i nt er naci onal  do t r abal ho.  O capí - ^ 

t al i smã sur ge nest es paí ses subdesenvol vi dos,  das necessi — ,  

dades de acumul ação dos paí ses desenvol vi dos.  Âs t r ansf or 

mações nest es paí ses sur gem como ext ensão das t r ansf or ma -

çõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oc or r i da s nos paí ses desenvol vi dos.  

Desenvol vi ment o desi gual ,  por que no desenvol vi 

ment o cí cl i co do capi t al ,  as i nver sões se dão per i odt camen 

t e em paí ses,  r amos e pr odut os que gar ant am o aument o da 

t axa de l ucr o do capi t al  em ger al .  Dai ' os desní vei s de pr ç_ 

dut i vi dade ent r e paí ses,  r amos de pr odução,  ent r e agr i cul 

t ur a e i ndúst r i a,  e par t i cul ar ment e na agr i cul t ur a br asi  -

l e t r a » 

Desenvol vi ment o combi nado,  por que combi na econo.  

mi as,  set or es e pr odut os t r abal hando com ní vei s de pr odut t .  

vi dada at r asados com aquel es t r abal hando com ní vei s de pr ç_ 

dut i vi dade que expr essam a úl t i ma pal avr a da t ecnol ogi a.  

Nest e cont ext o,  o desenvol vi ment o desi gual  da 

agr i cul t ur a br asi l ei r a se expr essa,  vi si vel ment e em seu 

conj unt o pel a exi st ênci a dos desní vei s âe pr odut i vi dade do 

t r abal ho agr í col a,  conf or mando as r el ações de pr odução pr £ 

- capi t al i st a e capi t al i st as combi nadas,  f or mando um t odo 

com r el ação ao conj unt o da economi a.  

0 desenvol vi ment o desi gual  cor r esponde hi st or i 

cament e aos per í odos e f or mas em que nossa economi a,  e par  

t i cul ar ment e a nossa agr i cul t ur a f oi  i ncor por ada ao pr oces_ 

so i nt er naci onal  de expansão capi t al i st a.  Passados os pe

r í odos âe expansão,  subset or es,  r egi ões agr í col as e cul t a-
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r as,  or a podem per manecer  i nat í vos,  or a podem ser  r ei ncor 

por ados ou.  i ncor por ados num novo r i t mo de t r ansf or mações*  
0 

O desenvol vi ment o desi gual  e combi nado do capi 

t al  na agr i cul t ur a pr essupõezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o moder ni zação desi gual ,  pr es.  

supõe ní vei s de pr odut i vi dade di f er ent es,  ní vei s de capi t & 

l l zaçao di f er ent es» Por t ant o,  exi st e concor r ênci a no i nt e

r i or  de agr i cul t ur a,  e ent r e est a e a i ndúst r i a pr i nci pal 

ment e.  Exi st em t r ansf er ênci a de val or - ent r e subset or es da 

agr i cul t ur a dado os desní vei s e di f er ent es est ági os de pr o.  

dut i vi dade agr í col a*  

Ei st or i cament e esses desní vei s t em si do ossi f i -

caãos ent r e agr i cul t ur a e i ndust r i a,  por que est es doi s se

t or es da economi a sempr e f or mar am uma t ot al i dade em movi  -

ment o,  pel o menos a par t i r  dos f i ns do sécul o XI X.  I st o 

si gni f i ca que sempr e houve hi st or i cament e desní vei s de pr o,  

dut i vi dade ent r e agr i cul t ur a e - i ndúst r i a,  por que hi st ór i ca^ 

ment e? as t r ansf or mações na agr i cul t ur a sempr e ocor r er am em 

f unção,  do l ucr o e sobr el ucr os i ndust r i ai s*  Ba ent r e agr i  —  

cul t ur a e i ndúst r i a t ant o no pl ano i nt er naci onal ,  bem como 

no pl eno da economi a br asi l ei r a,  di f er ent es est ági os de 

pr odut i vi dade,  e por t ant o ní vei s de mai s- val i a di f er ent es*  

O pr ópr i o pr ocesso de acumul ação pr essupõe ní 

vei s de capi t al i zação,  ní vei s âe pr odut i vi dade di f er ent es,  

ní vei s de mai s- val i a desi guai s em t axa e em massa,  e um 

f l uxo de mai s- val i a sempr e cr escent e par a set or es e subse

t or es t r abal hando com ní vei s de pr odut i vi dade mai s el eva —  

dos,  em det r i ment o dos set or es r et ar dat ár i os*  I st o pr essu

põe que a i ndúst r i a se moder ni za,  a acumul ação i ndust r i al  

se pr ocessa e se di nami za el evando os ní vei s de pr odut i vi 

dade do t r abal ho,  em f unção da mai s- val i a ger ada na agr i  -
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cul t ur a e out r os set or es mai s r et ar dat ár i os,  vi a o pr oces

so de ni vel ação da t axa ger al  de l ucr o*  Daí  o r el at i vo a-

t r aso da agr i cul t ur a com r el ação a i ndust r i a t ant o no pl a

no i nt er no,  como ext er no» 

b)  A agr i cul t ur azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e a i ndúst r i a f or mam uma t ot a

l i dade em movi ment o*  

Consi der ar — se- a que a agr i cul t ur a br asi l ei r anão 

a un set or  com especi f i ci dades e t endênci as pr ópr i as:  os 

f undament os dá l ei  do val or  na agr i cul t ur a são os mesmos 

par a os demai s set or es da economi a,  a I ndúst r i a em par t t cu 

l ar .  

O capi t al  de que se f al a,  ni k> e aquel e capi t al  

ut i l i zado na agr i cul t ur a scb a f or ma ãè equi pament os e i n-

sumos moder nos,  senão o capi t al  em ger al *  È o capi t al  em 

sua t ot al i dade,  que í nt egr a t odos os set or es da economi a 

num conj unt o di nâmi co,  het er ogéneo,  mas combi nado di al et í —  

coment e no pr ocesso de acumul ação,  r epr odução e val or i za—  

çao no pl ano mundi al *  Esse capi t al  nao e t ampouco aquel edo 

chamado compl exo agr o— i ndust r i al ,  como acr edi t a GUI MA —  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
_ Al  

RAES —  que com o t al  compl exo,  a agr i cul t ur a br asi l ei r a,  

dei xa de t er  l ei s pr ópr i as só r ecent ement e*  Ê o compl exo 

i ndust r i al ,  comer ci al ,  agr í col a e f i nancei r o,  que conf or  -

mau— se numa t ot al i dade concr et a e em mavi ment o,  desde o 

sur gi ment o do i mper i al i smo,  adqui r i ndo mai or  compl exi dade 

com a expansão das f i r mas mul t i naci onai s no úl t i mo per í odo 

de expansão económi ca*  

&l  PASSOS GUI f ê&í ÚÍ SS,  Al ber t o -  "A Cr i se Agr ávi a^. KLo de Janei r o.  Paz 

o Tor r a . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1979. 
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Com a moder ni zação t ar di a e desi gnai  da agr i cul _ 

t ur a br asi l ei r a,  os pr ópr i os pequenos pr odut or es de subsi s,  

t enci a,  veem- se com o cont eúdo de sua pr opr i edade esvazi a

do» quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9 mant i da e at é conser vada pel o capi t al ,  Ssses 

pequenos pr odut or es j á não pr oduzem como quer em e o que 

quer em,  e nem mesmo-  pr oduzem par a comer  e o que quer em c o -

5 /  
mer .  —  

A admi ni st r ação e o capi t al ,  quer  sej am das em

pr esas e f i r mas mul t i naci onai s ou da i nt er venção do Sst a—  

do,  i nser em— se no pr ocesso pr odut i vo e comando— o.  Os apar a 

t os adMi ni st r at i vos est at ai s ou nao,  obr i gam aos pr ópr i os 

camponeses a pr oduzi r em aqui l o que i nt er essa ao capi t al »sob 

a f or ma de pol í t i cas de abast eci ment o,  pol í t i cas de pr eços 

mí ni mos,  de assi st ênci a t écni ca e ext ensão r ur al ,  pol í t i 

cas de pr evi dênci a,  saneament o e pr evenção de endemi as r u

r ai s,  pol í t i cas de f oment o ao cooper at i vi smo,  acompanhadas^ 

de cr édi t os,  cus_t et o_s__e.  subsí di os» sendo f or çadpsaj soj zpr â.  

^em̂ oc[ ui nas_e_i nsumos moder nos.  

Essa si t uação t or na^)  camgpnés si mi l ar  à um pr o_ 

l et ár i o.  A sua r emuner ação f ami l i ar  se compar a a do t r aba

l ho ur bano- i ndust r l al *  O sobr et r abal ho da pr odução f amí  —  

l i ar  é canal i zado par a f or mação e/ ou manut enção das t axas 

Moder ni zação t ar di a é ut i l i zada como expr essão que mani f est a as.  

t r ansf or mações do capi t al i smo t ar di o na agr i cul t ur a» A agr i cul t u

r a no capi t al i smo t ar di o,  est á car act er i zada pel a sua cr escent e 

i ndust r i al i zação,  o que si gni f i ca t ambém a separ ação cada vez 

mai or  do r egi ões i nt ei r as do pr odução agr í col a e a sua conver são 

em espéci es do set or es i ndust r i ai s " pur os" ,  na i ndúst r i a al i ment í  

•  ci ai  gr anj ao agr í col as,  f ábr i cas que pr ocsssam o pr eser vam l ei t e ,  

enl at am f r ut as,  ver dur as,  e pr oduzem al i ment os congel ados e s e 

c os . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  capi t al i smo se car act er i za como uma f ase do capi t al i smo, em|  

que t odos os r amos da economi a se encont r ar a i ndust r i al i zados» I  
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de l ucr os e sobr el ucr os do pr ocesso de acumul ação,  val or i 

zação e r epr odução capi t al i st a» 

c)  A agr i cul t ur a par t i ci pa da f or mação das t a

xas de l ucr os e sobr el ucr os do pr ocesso de 

acumul ação,  val or i zação e r epr odução do ca -

pi  t al .  

0 movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a est á 

det er mi nado pel as condi ções especí f i cas que conduzem ã el e 

vação per i ódi ca das t axas de l ucr os e sobr el ucr os,  ou pe

l os menos que r ever t em ou t endem a r ever t er  a t endênci a 

hi st ór i ca ou conj unt ur al  da. queda dessas t axas*  

Teêm- se por t ant o,  5 possi bi l i dades par a f or ma -

ção dos sobr el ucr os na agr i cul t ur a.  Ê i mpossí vel  r eduzi r  a 

um so f at or  as condi ções par a obt enção desses l ucr os ext r a 

or di nár i os.  Todas as l ei s,  ent ão,  do movi ment o do modo de 

pr odução capi t al i st a devem ser  l evadas em cont a.  Os sobr e_ 

l ucr os agr í col as no capi t al i smo sur gem:  

1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Quando azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c ompos i ç ã o or gâni ca de um capi t al  

especí f i co éqaenop que a médi a soci al ,  en

quant o f at or es i nst i t uci onai s ou est r ut u

r ai s i mpedem que a mai s- val i a aci ma,  da mé

di a nest es set or es,  ent r e no pr ocesso de ni _ 

vel ação das t axas de l ucr os.  Sm consequen -

ci a o composi ção or gâni ca do capi t al  na a-

gr i cul t ur a é menor  que a composi ção or gâni 

ca na i ndúst r i a.  

Enquant o exi st i a o monopól i o da t er r a pel a c i a s 



1 8 .  

s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA soci al  dos pr opr i et ár i os âe t er r a,  est a f oi  a f ont e 

de sobr el ucr os na agr i cul t ur a na f or ma âe r enâa f unâi ár i a 

absol ut a,  expr opr í aâa por  est a ci assem Rompi do o monopól i o^ 

dessa cl asse,  a ma- l s- val t a ger ada na agr i cul t ur a ent r a no 

pr ocesso ger al  de ni vel açao das t axas de l ucr os,  dado que 

a composi ção or gânci a do capi t al  na agr i cul t ur a é i nf er i or  

a i ndúst r i a.  Raver a por t ant o uma t r ansf er enci a de val or es 

ger ados na agr i cul t ur a par a o capi t al  i ndust r i al , como t en- J 

denci a hi st ór i ca.  

Per manecendo a composi ção or gâni ca do capi t al  

na agr i cul t ur a i nf er i or  a medi a soci al ,  como t em si do hi s

t or i cament e,  o Est ado vem i nt er vi ndo cont i nuadament e na 

r edi st r i bui ção âo sobr et r abal ho i nt er set or i al ,  segundo e -

quací onament os conj unt ur ai s,  pol i t i cos,  económi cos e so

ci ai s.  Na agr i cul t ur a,  est a i nt er venção t em se dado at r a 

ves de pol í t i cas al f andegár i as,  pr eços mí ni mos,  cr édi t os,  

subsí di os,  cust ei os,  e et c.  

Ao f azer  i sso,  a i nt er venção âo Est ado pode de

t er mi nar  o sur gi ment o de subset or es agr í col as t r abal hando 

com sobr el ucr os.  I st o sempr e v- m ocor r endo conj unt ur al men

t e na agr i cul t ur a br asi l ei r a.  

A f unção âo Est ado ê por t ant o f azer  r et or nar  pa 

r a a agr i cul t ur a par cel a da mai s- val i a ger al ,  f azendo com 

que det er mi nados capi t ai s especí f i cos possam auf er i r  sobr e,  

l ucr os.  

Essa i nt er venção est at al  t em assumt âo um papel  

mui t o i mpor t ant e na agr i cul t ur a br asi l ei r a,  dado que os 

subset or es r et ar dat ár i os,  como a chamada pr odução de sub -

dj zt enj yi a,  t ende a uma const ant e pauper i zação.  
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2 —  Quando a composi ção or gâni ca âo capi t al  é 

mai s al t a que a medi a soci al ,  i st o é,  quan

do um capi t al  especí f i co é capas âe expi o —  

r ar  com vant agens de pr odut i vi dade,  um se-

t or  ou um subset or  dado,  expr opr i ando uma 

par t e da mai s— val i a pr oduzi da por  out r os ca 

pi t ai s t r abal hando com pr oâut i vi daâe i nf e —  

r í or  nesse set or  ou subset or .  

Assi m sendo os desní vei s de pr odut i vi ãaâe na pr o_ 

pr i a agr i cul t ur a são as causas âos sobr el ucr os or i gi naâos 

em seu i nt er i or .  Esse é o caso nor mal ,  o caso t í pi co.  Es

ses sobr el ucr os,  quando uma cl asse soci al  monopol i zava a 

t er r a,  a cl asse soci al  dos pr opr i et ár i os,  er am expr opr i a -

dos na f or ma de r enda di f er enci al  do pr i mei r o t i po e do 

segundo,  t i po.  

3 —  Quanâo é possí vel  r eduzi r  o pr eço da f or ça 

de t r abal ho a um ní vel  i nf er i or  ao seu va

l or  soci al ,  ou sej a,  quanâo é possí vel zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í * edu 

zi r  o pr eço da f or ça âe t r abal ho abai xo de 

seu pr eço soci al  médi a.  Ou,  quando é possí 

vel  compr ar  f or ça âe t r abal ho em out r os pa£ 

ses ou r egi ões onde o seu val or  ( pr eço mé

di o)  pr edomi nant e nos paí ses ou r egi ões nas 

quai s ser á vendi da.  Tr at a- se aqui  da agr i  -

.  cul t ur a na f or mação do capi t al  var i ável  no 

pr ocesso de val or i zação do capi t al  em ge

r al .  Sempr e que um capi t al  especí f i co conse^ 

gue f or ça de t r abal ho a pr eços i nf er i or  a 

médi a soci al ,  t oma- se par a el e,  essa possi _ 

bi l i daâe,  uma f ont e de sobr el ucr os.  
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Devesse nest a esf er a do capi t al  var i ável » con -

si der ar  duas component es.  Sa pr i mei r a t r at a— se da agr i cul —  

t ur a na f or mação do val or  soci al  da f or ça de t r abal ho.  Co-

mo pr odut or a de al i ment os bási cos,  o agr i cul t ur a par t i ci pa 

di r et ament e na f or mação do val or  de r epr odução soci al  da 

f or ça de t r abal ho.  Est a é a component e ht st ór i co- est r ut t t  —  

r al  na det er mi nação do capi t al  var i ável .  Sa segunda compo

nent e,  t r at a- se da agr i cul t ur a na f or mação dos pr eços da 

f or ça de t r abal ho.  A agr i cul t ur a t em si do o mananci al  hi s

t ór i co na f or mação est r ut ur al  e conj unt ur al  do exér ci t o í n 

dust r i al  de r eser va,  âo qual  e de suas di mensões,  depenâe 

os pr eços da f or ça de t r abal ha*  

Essas duas component es,  f or am e t em si do as 

vi as hi st ór i cas pel as quai s a agr i cul t ur a t em par t i ci pado 

na f or mação dos pr eços e âo val or  de r epr odução do capi t al  

var i ável  nos di f er ent es moment os hi st ór i cos da di vi são i n

t er naci onal  do t r abal ho.  

4 -  Quando é possí vel  r eâuei r  os component es âo 

capi t al  const ant e a um ní vel  i nf er i or  a mé~ 

di a soci al  ( os pr eços de pr oduçãoJ.  Na pr á

t i ca,  i st o só é possí vel  no caso de capi t al  

const ant e ci r cul ant e e não no caso do capi 

t al  f i xo.  Em out r as pal avr as,  quanâo o e a pi ,  

t al  âe uma empr esa,  uma i ndúst r i a,  ou t m 

paí s t em acesso à mat ér i as pr i mas que s ã o 

mai s bar at as que as usadas pel os demai s ca

pi t ai s.  

Enquant o as i novações t ecnol ógi cas t em si do de

ci si vas par a desenvol vi ment o âo capi t al  const ant e f i xo,  a 
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agr i cul t ur a,  at r avés da pr odução de mat ér i as pr i mas,  t em 

si do deci si va par a o desenvol vi ment o âo capi t al  const ant e 

ci r cul ant e» 

5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Por  úl t i mo,  guando a r epr odução do capi t al  

ci r cul ant e ( e por t ant o âo capi t al  var i e-

j ?gl j  se acel er a,  i st o é,  quanâo o t empo 

âe r ot ação âe um capi t al  especí f i co ê 

mai or  quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o do capi t al  ci r cul ant e médi o 

soci al ,  sem uma gener al i zação a médi o pr a

zo âest e per í odo mai s cur t o.  

O desenvol vi ment o dos mei os de t r anspor t es,  co 

munt cação e ser vi ços no âmbi t o das r el ações agr i cul t ur a e 

i ndúst r i a,  bem c omo no i nt er i or  da pr ópr i a agr i cul t ur a 

t em si do f at or  de i ncr ement ação do desl ocament o do capí — .  

t al  var i ável  e do capi t al  const ant e ci r cul ant e,  r eduzi ndo 

de cer t a f or ma os cust os dest e âesl oca&ent o, encur t anâo as 

di st ânci as,  o t empo par a compl ement ar  o ci cl o das cul t u - *  

r as» e i nt ensi f i cando a pr ópr i a expansão do capi t al  no 

campo.  



CAPÍ TULO I I  

ANTECEDENTES DA MODERNI ZAÇÃO TARDI A 

No capi t ul o ant er i or  apr esent ou- se os f undamen

t os met odol ógi cos par a o pr esent e est udo.  Nest e capí t ul o,  

anal i za- se o quadr o de t r ansf or mações hi st ór i co- est r ut u —  

r ai s e conj unt ur ai s do moví me?t t o do capi t al  em ger al , ou s§ _ 

j a,  t r at a- se de pr eci sar  as bases do pr ocesso hi st ór i co das 

i novações t ecnol ógi cas na agr i cul t ur a,  nas di f er ent es es

f er as do capi t al  em ger al .  Nest e caso,  supõe- ss que os f un 

dement os do movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a são os f un 

dament os do capi t al  em ger al .  

A acumul ação vem dando hi st or i cament e na pr odu

ção agr í col a,  conduzi da por  cont r adi ções or i gi nadas nas 

múl t i pl as esf er as de val or i zação e r epr odução do capi t al , a 

medi da que sej am encont r adas condi ções hi st ór i co— est r ut u -

r ai s e conj unt ur ai s f avor ávei s par a o sur gi ment o âe f ont es 

de sobr el ucr os ou a manut enção del as,  par a o pr ocesso de 

acumul ação do capi t al  em ger al .  
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At r avés dest as f ont es de sobr el ucr os do pr oces

so de acumul ação mundi al  do capi t al ,  podem ser  encont r adas 

e car act er i zadas as ar t i cul ações hi er ar qui zadas ent r e o de_ 

senvol vi ment o cont r adi t ór i o da' r epr odução ampl i ada e o de

senvol vi ment o l ent o e desi gual '  da agr i cul t ur a,  br asi l ei r a 

.  em par t i cul ar *  

O pr ocesso de acumul ação mundi al  do capi t al  em 

seus di st i nt os moment os hi st ór i cos t em r eduzi do as cont r a

di ções especí f i cas da agr i cul t ur a par a o l i vr e f l uxo dos 

capi t ai s.  Na busca de super ação dessas cont r adi ções,  quer  

sej am de or dem i nst i t uci onai s -  bar r ei r as das est r ut ur as 

f undi ár i as dur ant e mai s um sécul o,  na Eur opa —  quer  sej am 

or i undas no. seu pr ópr i o pr ocesso de r epr odução e val or i za

ção, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o capi t al  em di f er ent es per í odos hi st ór i cos da di vi 

são i nt er naci onal  âo t r abal ho,  t em per cor r i do a agr i cul t u

r a desi gual ment e*  ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v Essas desi gual dades der i vam das cont r adi ções de_ 

senvol vi das nas múl t i pl as esf er as da r epr odução soci al .  As.  

si m senão,  o movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a est á del i .  

mí t aão pel a. evol ução das cont r adi ções na or i gem âe seu 

pr ópr i o movi ment o,  e especi f i cament e pel as cont r aâi ções a-

cumul aâas em seu movi ment o na pr ópr i a agr i cul t ur a.  

Tem- se poi s,  que ã busca de super ação dàs con -

t r adi ções na'  r epr odução ampl i ada do capi t al  car act er i zamos 

di st i nt os moment os âas di vi são i nt er naci onal  do t r abal ho ,  

est abel ecendo par âmet r os par a o . movi ment o do capi t al  na a-

gr i cul t ur a» e por t ant o os l i mi t es e às di mensões par a o 

desencadeament o de um pr ocesso de i novações t ecnol ógi cas na 

pr odução agr í col a*  
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A acumul ação capi t al i st a par a o conj unt o dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eco 

nomi a br asi l ei r a nest e per í odo pr edomi na na agr i cul t ur a,  a 

qual  se const i t ui  f ont e de sobr el ucr os e,  ou manut enção 

del as par a o capi t al .  em ger al , '  

Por  f i m,  consi der a— se que o pr ocesso de . acumul a.  

c ô o ,  val or i zação e r epr odução do capi t al  nest e per í odo de 

t r ansi ção,  e const i t uí do pel a a uni dade dí al ét i ca de t r es 

moment os hi er ar qui zados:  

-  r eal i zação da acumul ação or i gi nár i a do capi 

t al  f or a dos domí ni os do pr ocesso de pr odução 

f á capi t al i st as;  

Í » r eal i zação da acumul ação âo capi t al  no domí  -

ní o da pr odução capi t al i st a na i ndúst r i a dos 

.  .  paí ses met r opol i t anos e na agr i cul t ur a,  pr edo_ 

mi nant e na agr i cul t ur a dos paí ses col oni ai s 

e semi — col oni ai s;  

-  combi nação dos doi s moment os ant er i or es,  com 

a det er mi nação e l i mi t ação do pr i mei r o momen

t o pel o segundo,  i st o é,  l ut a e compet i ção en.  

t r e o pr i mei r o moment o e o segundo.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i * QUADRO DE TRANSFORMAÇÕES.  

Dur ant e o capi t al i smo de l i vr e concor r ênci a,  as 

r el ações agr i cul t ur a e acumul ação mundi al  pr edomi nar am nos 

pr ópr i os paí ses met r opol i t anos, '  e nos paí ses col oni ai s e 

semi - col ani aí s por  ext ensão.  Dur ant e o i mper i al i smo cl ássi .  

co,  essas r el ações pr edomi nar am nos paí ses ul t r amar i nos,  i s 

t o e,  i ndúst r i a dos paí ses met r ópol es e agr i cul t ur a dos 
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paí ses col óni as e semí - col oni as.  

'  O i mper i al i smo si gni f i cou a i nt er naci onal i zação 

do capi t al ,  or gani zando de f or ma capi t al i st a e de manei r a 

especí f i cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o pr oduç ã o de mat ér i as pr i mas nos paí ses de Ul 

t r amar ,  Nest es paí ses,  dur ant e o capi t al  de l i vr e c onc or  -

r ênct a,  as mat ér i as pr i mas pr edomi nar am na esf er a do capi 

t al  const ant e ci r cul ant e no pr ocesso de acumul ação mun

di al !  no capi t al  i mper i al i st a,  pr edomi nar am as mat ér i aspr i  

mas na esf er a do capi t al  var i ável .  Aqui  se i nser i u a agr i 

cul t ur a br asi l ei r a e suas r el ações c omo uma das f ont es pr e_ 

domi nant es da acumul ação mundi al  do capi t al .  

Par a os paí ses met r opol i t anos,  a emer gênci a do 

i mper i al i smo e a.  i nt er naci onal i zação do capi t al  na pr odu

ção dê mat ér i as pr i mas nos paí ses ul t r amar i nos,  si gni f i cou 

em úl t i ma est ânci a,  super ar ,  ci r cundar  a t endênci azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hi st or i a 

ca da el evação dos pr eços e do val or  de r epr odução da f or 

ça de t r abal ho;  e especi f i cament e» ci r cundar ,  super ar  um 

sécul o de bar r ei r as ao l i vr e f l uxo do capi t al  na agr l cui t u 

r a eur opei a.  

0 capi t al  se expande par a as col óni as e semt - cg_ 

l oni as ul t r amar i nas,  super ando as bar r ei r as f undi ár i as e 

nat ur ai s na Eur opa:  o monopól i o da t er r a pel a cl asse so

ci al  dos pr opr i et ár i os pós- f eudai s e as pr ópr i as cr i ses na 

t ur al s,  c omo a cr i se agr í col a de 1870,  dado t r es anos de 

geadas,  gr ani zos,  emer gi ndo pr agas e doenças nas cul t ur as 

e nos r ebanhos,  par t i cul ar ment e na I ngl at er r a.  

Dur ant e o capi t al i smo de l i vr e concor r ênci a,  a~ 

cumul ar am- se cont r adi ções nas múl t i pl as esf er as da r epr odu 

ção ampl i ada do capi t al .  
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1. 1.  Saf er g do Çapi t t à Const ant e.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

Sa esf er a do capi t al  const ant e acumul ar am- se no 

decor r er  do capi t al  de l i vr e concor r ênci a cont r adi ções que 

vao t er  pr of undas r eper cussões na pr odução soci al  de mer ca,  

dor i as,  nos f i ns do sécul o XI X.  

No compor t ament o do capi t al -  const ant e f i xo' ,  ha"  

vt am- se esgot ado doi s l ongos ci cl os âe acumul ação do capi 

t al ,  conduzi dos pel a mecani zação dos vei os âe pr odução.  

-  Um ci cl o que vai  apr oxi madament e de 1?93 at é 

a cr i se de 184?» car act er l saâo pel a ampl i ação,  

gr adual ,  das manuf at ur as i mpul si onadas a va

por .  Sst a f oi  a onda l ar ga da r evol ução i ndus 

t r i al .  As máqui nas e equi pament os penet r am i —  

nl cí al ment e nas i ndúst r i as de bens âe consu -

mo,  ut i l i zando ener gi a t ér mi ca ( l ?9?- 1825)  e 

depoi s ut i l i zando a maqui na a vapor  ( 1820-

- 1843) .  

-  Um out r o ci cl o i ni ci ado após azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r i s e de 184?,  

i ndo at e os pr i ncí pi os da úl t i ma década do- $£ 

c t Uo XI X.  Dá- se a pr opagação do maqui ní smonas 

i ndúst r i as de bens de pr odução,  nos set or es 

de t r anspor t es e comuni cações,  ampl i anâo- se o 

empr ego do maqui nár i o a vapor .  

A di f usão dos mei os de pr odução const r uí dos sob 

bases t ecnol ógi cas t ér mi cas havi a at i ngi do a sat ur ação.  Ng_ 

vas i novações no campo da combust ão a car vão,  j á não condu 

zt am ao sur gi ment o de sobr el ucr os ou a sua manut enção,  nas 

di mensões r equer i das pel a absor ção dos capi nai s í nat i vos.  
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j á que no compar t i ment o f i xo âo capi t al  const ant e,  a acumu 

Japão âo capi t al  t em si âo conâusi âa hi st or i cament e pel as 

i novações t ecnol ógi cas per i ódi cas âos mei os de pr odução ,  

com a consequent e ' el evação âa pr odut i vi dade âo t r abal ho,  

r eâução do val or  dos mei os de pr odução,  que est á i nt i mamen.  

t e l i gada a r econst i t ui ção do exér ci t o i ndust r i al  de r eser  

va e a r edução do val or  nas demai s esf er as do capi t al .  Con 

sequent ement e est avam mi nadas as bases t ecnol ógi cas par a 

o desenvol vi ment o das f or ças pr odut i vas.  

Nest e compar t i ment o âo capi t al  const ant e,  a pr o_ 

dução de mat ér i as pr i mas agr í col as er a l evada a cabo subs -

t anci al nent e pel a i ndúst r i a domést i ca,  dur ant e as duas 

" ondas l ar gas"  do capi t al  de l i vr e concor r ênci a.  Na i ndús

t r i a do car vão,  o t r abal ho manual  pr eval eci a numa magni t u

de t al ,  que os cust os sal ar i ai s r epr esent avam mai s de 60% 

e as vezes mai s de 75% dos pr eços de cust os dos pr odut os .  

I st o evi denci a a bai xa composi ção or gâni ca do capi t al  na 

pr odução âe mat ér i as pr i mas agr í col as t ombem,  que comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t oda 

pr obabi l i dade er a mai s bai xa ai nda.  

Mesmo dur ant e a segu- nda " onda l ar ga"  desse pe

r í odo,  a pr odução ar t esanal  de mat ér i as pr i mas segue sendo 

domi nant e,  ai nda que,  com a apl i cação das pat ent es Besse -

mer  e Si emens —  Mar t i n,  a i ndúst r i a âo aço se compor i a 

pr edomi nant ement e só de empr esas méãi as e nao r evel ava ne

nhuma pr odução massi va.  ^ 

Dur ant e o pr i mei r o l ongo ci cl o do capi t al  de l i .  

1/  Sobr o est es dados ver  DAVI D,  S.  l andes -  "I She t t r abounl  pr omet heus"  

r j ambr i gde,  1970 ,  pp .  254- 59-  I n:  í &HDEL,  3 .  Op.  c i t .  p .  1 8 2 .  
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vr e concor r ênci a,  a gr ande i ndust r i a oper ada com maqui na —  

r i a só pr edomi nou nas i ndúst r i a de bens de consumo,  ( Set or  

I I ) ,  com ênf ase na I ndúst r i a t êxt i l .  Os pr odut or es de mei os 

de t r anspor t es e comuni cações,  só vão apar ecer  nos f i nai s 

dest a pr i mei r a f ase de expansão económi ca e f or am um dos 

f at or es det er mi nant es de uma " onda l ar ga"  com t onal i dade ex 

pansl va de 164? a 1673.  

A l ent i dão par a i nt r odução da pr odução naqul nt -

sada no set or  de bens de pr odução ( Set or  1) ,  se expl i cazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pe ,  

l o f at o da composi ção or gâni ca do chamado ( Set or  XI )  ser  

mai s al t a.  Ssi e f at o causou a t r ansf er ênci a const ant e de 

mai s- val i a do Set or  I  par a o Set or  I I ,  vi a ni vel ação ger al  

da t axa de l ucr o.  

Sst e mesmo pr ocesso ocor r eu pr edomi nant ement e ea 

t r e agr i cul t ur a e i ndust r i o. ,  com ênf ase naguel e set or  de 

composi ção or gâni ca mai s al t a.  Daí  a pa&per i j t ação r el at i va 

e const ant e da agr i cul t ur a,  cuj os ní vei s de pr odut i vi dade 

t endi am cada ves mai s a se def asar em com r el ação a i ndús

t r i a.  Daí  o cont í nuo e r el at i vo at r aso da agr i cul t ur a com 

r el ação a esf er a do capi t al  f t : co» não só com r el ação a 

t r ansf er enci a cont í nua de mai s— val i a par a as i ndúst r i as de 

bens de consumo pr edomi nant ement e,  mai s pel o at r aso t ombem 

das i ndúst r i a de bens de pr odução,  que est á associ ada a 

i nt r odução em escal a,  de máqui nas,  equi pament os e f er t i l i 

zant es quí mi cos na agr i cul t ur a.  

A f ase de t r ansi ção da er a do capi t al i smo de 

l i vr e concor r ênci a par a o I mper i al i smo,  car act er t xou- senes 

\ t a esf er a do capi t al ,  pel a subst i t ui ção dos mei os de pr odu.  

\ cob movi ment ados pel a ener gi a t ér mi ca,  pel os mei os de pr o

dução movi dos pel a ener gi a el ét r i ca e combust ão i nt er na. A- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\ 
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br e- se na hi st or i a das i novações t ecnol ógi cas,  azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA " onda 

l ar ga"  da segunda r evol ução t ecnol ógi ca.  

Essa onda expansi va f oi  det er mi nada pel a i nt r o

dução pr ogr essi va da maqui nar i a a vapor  pr oduzi das por  má

qui nas que car act er i zou a pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca 

( 1847- 73) ,  combi nada com a cr escent e gener al i zação da cons 

t r ução de f er r ovi as,  absor vendo quant i dades col ossai s_ de 

capi t ai s.  Com a el evação ãacompósi çãó or gâni ca do capi t al  

no set or  de bens de pr odução,  se da uma i nver são:  t r ansf e—  

r enci a da mai s— val i a do set or  de bens ' de consumo,  e demai s 

set or es par a o set or  de bens de pr odução,  por  mei o da ni ve 

J a pã o ger al  da t axa de l ucr o e a consequent e possi bi l i dade,  

de mecani zação da agr i cul t ur a.  

Houve uma sobr ecapí t al í zação âo set or  de bens 

de pr odução,  a sua capaci dade de pr odução f i cou sub— ut i l i 

zada num âaâo moment o.  Como r esul t ado,  - a cont r a- t enâenci a 

f oi  a expansão massi va âos capi t ai s í nat í vos var a os paí 

ses ul t r amar i nos,  não mai s at r avés . só de bens de consumo,  

senão pr edomi nant ement e pel a expor t ação de mei os de pr odu

ção e out r os equi pament os,  como maqui nas e equi pament os 

f er r ovi ár i os,  por t uár i os e âe benef i el  ament o âe mat ér i as 

pr i mas.  Em . out r as pal avr as,  ocor r e a expor t ação e i nst al a

ção âe máqui nas e equi pament os de i nf r a— est r ut ur a,  não só 

par a desaf ogar  a cr i se de super pr odução na i ndust r i a,  como 

par a bar at ear  e f aci l i t ar  a i mpor t ação âe mat ér i as pr i mas 

e géner os al i ment í ci os com r el ação aos pr eços méâi os vl ger y 

t es nos mer cados eur opeus.  

A concent r ação do capi t al ,  nos f i ns do sécul o 

XI X,  f oi  a r azão deci si va par a o sur gi ment o de uma nova es_ 

t r ut ur a par a a expansão capi t al i st a mundi al :  f ase do i mpe-
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r t al i smo cl ássi co.  Ocor r e uma vi gor osa expansão do mer cado 

mundi al ,  e o emer gênci a da pr odução capi t al i st a de mat e -

r i a s pr i mas nos paí ses col oni ai s e semi  col oni ai s,  e espe—  

ci al ment e a emer gênci a de um mer cado i nt egr ado de mat ér i as 

pr t mas,  e pr i nci pal ment e géner os al i ment í ci os a ní vel  mun

di al .  

Ssse per í odo de acumul ação acel er ada engendr ado 

pél a segunda r evol ução t ecnol ógi ca de 1893- 1914,  f oi  segui ,  

do por  um l ar go per í odo de acumul ação f r ei ada,  senão de 

um r el at i vo est ancament o que vai  at é os pr i ncí pi os da se

gunda guer r a mundi al .  A pr i nci pal  r azão f oi  uma al t a si gni ^ 

f i cat í va na composi ção or gâni ca do capi t al ,  que só poder i a 

ser  cont r apost a com um aument o si gni f i cat i vo da mai s- val i a.  

Ent r et ant o,  a onda r evol uci onar i a da cl asse oper ar i a i mpe

di a a el evação da t axa de mai s- val i a,  enquant o a cl assedos 

capi t al i st as t i ver am,  al ém do si ai s,  que abr i r  concessões a 

est a sua cl asse ant agóni ca,  i ncl usi ve par a mant er  a sua do_ 

mi nação de cl asse.  

Na esf er a âo capi t al  const ant e f i xo,  a acumul a

ção âo capi t al ,  t em si do conduzi da,  hi st or i cament e,  pel as 

i novações t ecnol ógi cas dos mei os âe pr odução.  Par a est a es.  

f er a do capi t al ,  é especi f i co que a pr odut i vi daâe do t r aba.  

l ho em ger al ,  não sej a acompanhada por  uma r edução âo va

l or  e âos pr eços da pr odução.  A el evação âa pr odut i vi dade 

do t r abal ho vem acompanhada em ger al ,  com o aument o do vo

l ume f í si co da pr odução.  Ba uma demanda mai or  âe mat ér i as 

pr i mas,  t ant o i ndust r i ai s,  bem como ener gét i cas,  havenâo 

uma t endênci a par a a el evação do val or  e dos pr eços par a 

os el ement os do capi t al  const ant e ci r cul ant e.  

Ba por t ant o,  a necessi dade de el evações âr ast i -
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buscou al t er nat i vas em out r as r egi ões de ul t r amar .  O Br a

si l  t eve o seu pr i mei r o " r ush"  al godoei r o at é que os Est a

dos t i ni dos r et omassem a sua pr odução sob nov a s bases pr oâu 

t i vas,  passados aquel es conf l i t os.  

A Guer r a da Sucessão nos Est ados Uni dos ( 1860-

- 1865) ,  i nt er r ompeu pel a segunda vez o f or neci ment o de al 

godão,  e consequent ement e» el evou- se os pr eços dest e pr oâu.  

t o nos mer cados eur opeus» dur ant e t odo úl t i mo quar t o âo 

sécul o XI X.  0 capi t al  novament e pr ocur ou novas f ont es a i  -

t er nat i vas.  0 Br asi l  se t or nou um gr ande pr odut or  mundi al  

âe al godão dur ant e est e per í odo.  Ent r et ant o,  est a mat ér i a 

pr i ma assume menos i mpor t ânci a com r el ação ao per í odo ant e.  

r i or ,  devi do ao sur gi ment o âe out r as mat ér i as pr i mas pr i o

r i t ár i as e deci si vas par a a acumul ação do capi t al  em ge

r al .  

As causas do desl ocament o do al godão na escal a hi e 

r ár qui ca das mat ér i as pr i mas no pr ocesso de acumul ação uun_ 

di al ,  f or am as pr of undas t r ansf or mações no compar t i ment o do 

capi t al  const ant e ci r cul ant e,  da mesma f or ma como se deu 

no compar t i ment o do capi t al  const ant e f i xos os met ai s f er 

r osos e não f er r osos desl ocar am o al godão,  enquant o o pe

t r ól eo desl ocou o car vão no vér t i ce da pi r âmi de hi er ár qui 

ca das mat ér i as pr i mas.  

0 car vão passar á a ser  uma mat ér i a pr i ma supl e

ment ar  par a conf ecção do aço,  e com el e sur gem as bases 

hl st ór i cas- est r ut ur ai s par a que no i mper i al i smo,  as r e

gi ões pr odut or as de car vão se t or nassem o cent r o da acumu

l ação i nt er naci onal .  Sur gem ent ão o cent r o nos novos r amos 

i ndust r i ai s ( si der ur gi a,  máqui nas el ét r i cas,  pet r oquí mi ca)  
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f azendo sur gi r  r api dament e monopól i os nas " novas"  r egi ões 

i ndust r i ai s ( Est ados l / ni âos e Al emanha) ,  ao passo que a mo^ 

nopol i zação dos r amos " vel hos"  da i ndúst r i a ( t êxt ei s,  car 

vão,  et c. )  e nos " vel hos paí ses i ndust r i ai s"  ( I ngl at er r a ,  

Fr ança)  f oi  mai s r et ar dada*  

I mSo Esf er a do Capi t al  Var i ável *  

Na esf er a do capi t al  var i ável ,  num pr i mei r o mo

ment o,  at é os meados do sécul o XI X,  se acel er ou a r edução 

dos sal ár i os,  pr ovocada pel a abundânci a de mao- de- obr a,  pe 

l o cont í nuo cr esci ment o âo exér ci t o i ndust r i al  de r eser va 

e pel a ausênci a âe uma or gani zação ef i caz da cl asse oper á

r i a*  O capi t al  aument a a pr odução de mai s- val i a absol ut a ,  

r eduzi ndo const ant ement e os sal ár i os*  A t udo i sso aument am 

os pr eços dos géner os al i ment í ci os,  component e f undament al  

da r epr odução da f or ça de t r abal ho.  

Est e é um per í odo de auge das mi gr ações campo-

— ci dade,  que ent r em na f or mação da cl asse oper ar i a e no 

exér ci t o i ndust r i al  âe r eser va» pr ecedi do de t odo f i nal  âo 

sécul o XVI I I ,  di mi nui ndo paul at i nament e par a os f i nai s do 

sécul o XI X*  Somens,  mul her es e cr i anças são sequest r ados ,  

expul sos dás t er r as,  f or çados vi ol ent ament e» a emi gr ar empa 

2/  
r a os cent r os i ndust r i ai s*  * * *  

As bar r ei r as das est r ut ur as f undi ár i as,  expr es- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Sot ee a pr ol et ar i zação do campesi nat o,  ver  HOJSEMf N,  E.  "Da Revo

l ução I ndust r i al  I ngl esa ao I mper i al i smo».  Ri o de Janei r o.  For en-

B e uni ver si t ár i a.  1969 ,  PP*  16- 41- 42.  Dados de popul ação pp.  42-

62 ,  90- 122.  Ver  l í âEK,  t *  o EHOELS,  P.  "0 par t i do da Cl asse I l f l Bar  

t o ,  Escor pi ão.  1975» PP*  7 a 1 6 .  
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sas pel o monopól i o da t er r a pel a cl asse dos pr opr i et ár i os,  

auf er i ndo os sobr el ucr os agr í col as ou boa par t e dest es na 

f or ma de r enda,  i mpedi ndo o l i vr e f l uxo do capi t al  na agr i ^ 

cul t ur a,  combi nadas com o despovoament o,  e a consequent e 

pauper i zaçao da pr ópr i a agr i cul t ur a,  t endenci ar am a el eva

ção dos pr eços âe géner os al i ment í ci os at e os f i nai s do 

sécul o XXX» 

O aument o da pr odução âe mai s val i a absol ut a p e 

l a r edução dos sal ár i os,  dada as di mensões do exer ci t o i n

dust r i al  de r eser va;  e aí nâo? dada a I nt r oâução âo t r aba

l ho âe mul her es e cr i anças na pr odução,  aci r r avam a concor  

r enda oper ár i a,  mas por  out r o l ado,  as pr ecár i as condi 

ções de vi da e t r abal ho nas . r egi ões-  i ndust r i ai s j á engen -

ar avam r evol t as l ocal i zaâas de oper ár i os.  

Dest e quadr o,  act r r a- se à l ut a dos pr opr i et á -

r i os âo capi t al  cont r a a cl asse soci al  dos pr opr i et ár i os 

da t er r a,  à meâi âa qv. e o monopól i o dest a cl asse i mpedi a a 

l i vr e penet r ação do capi t al  na agr i cul t ur a,  or gani zando- a 

sob novas bases económi cas e soci ai s compat í vei s com o de

senvol vi ment o i ndust r i al ,  pr oduzi ndo géner os al i ment í ci os 

e mat ér i as pr i mas capazes de bar at ear  os cust os âe r epr odu 

çao âo capi t al  var i ável  pr i nci pal ment e,  bem como os compo

nent es da esf er a do capi t al  const ant e ci r cul ant e est endi da 

a agr i cul t ur a eur opei a» 

A r enda f undi ár i a er a ent ão um dos i mpor t ant es 

f at or es que l i mi t ava i ncr ement ação da pr odução agr í col a nu 

ma âí mensão t al  e a cust os t ai s,  exi gi dos pel a í ndust r i al i _ 

zação e a consequent e ur bani zação,  at é a cr i se ger al  da 
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'  3/  
agr i cul t ur a eur opei a nos anos 70*  —  

*  Um out r o moment o da hi st or i a ãa agr i cul t ur a eu

r opei a e mundi al ,  se i ni ci ou nos meados do sécul o XI X,  cor  

r espondent e ao segundo l ongo ci cl o de expansão,  car act er i 

zado pel a " onda l ar ga"  da pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca.  

As cont r adi ções ger adas no per í odo enf ocado an

t er i or ment e,  engendr ar am as condi ções hi st ór i cas das guer 

r as de r evol ução nos f i nai s da década de 1840.  A cl asse o-

per ár t a sai u dessas l ut as com novas exper i ênci as acumul a

das e passou par a um novo per í odo de or gani zação mai s ef U-

caz» A t endênci a a el evação dos sal ár i os se t or nou uma a—  

meaça ao capi t al .  De 185G a 1914,  dobr a- se pr at i cament e na 

Gr ã- Sr et anha e na Fr ança.  O f or t al &ct ment o do movi ment o 

si ndi cal  pr essi onou a el evação dos sal ár i os,  enquant o por  

out r o l ado,  a agr i cul t ur a cont i nuou sendo o sant uár i o dos 

pr ósper os pr eços agr í col as el evados,  somados ao enor me 

cr esci ment o da popul ação concent r adazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nos cent r os i ndus -

t r i ai s.  Agr ava— se os conf l i t os ent r e a cl asse dos capi t a —  

4/  
l i st as e a cl asse dos pr opr i et ár i os ãa t er r a.  —  

A emer gênci a da cl asse dos pr opr i et ár i os âo ca

pi t al  cont r a a cl asse dos pr opr i et ár i os da t er r a,  os quai s 

r euni am poder  económi co e pol í t i co par a i mpor  mesmo nas 

conj unt ur as mai s desf avor ávei s,  os p r e ç os de mer cado par a 

os pr odut os agr í col as,  f oi  conf l i t t vo at é os f i ns âo sécu

l o XJX,  apesar  a r evogação das Com Lams.  Ent r et ant o,  a 

cl asse soci al  dos pr opr i et ár i os da t er r a sof r i a as pr i meí -

2 /  Ter  FOSSOS GTJBI âEKES» Al ber t o,  op .  oi t .  pp.  40- 48 

4 /  Ter  H0B3B&UN,  B. ,  op- ,  oi t .  pp .  90* 100.  
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r as r eveses*  

O l l vr e- cambi smo def endi do pel a cl asse dos pr o

pr i et ár i os do capi t al  começou a sot er r ar  o poder  económi co 

e pol í t i co dos pr opr i et ár i os da t er r a à medi da que os pr o

dut os agr í col as de Ul t r amar  i nundavam os mer cados agr í co —  

l as eur opeus à pr eços de mer cado abai xo dos pr eços médi os 

vi gent es*  

Com a expansão da navegação a vapor  no f i nal  do 

sécul o,  i nt er naci onal i zou— sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o mer cado mundi al  de pr odut os 

agr í col as*  A agr i cul t ur a eur opei a se vi u i mpossi bi l i t ada de 

concor r er  com os pr eços bast ant es compet i t i vos dos pr odu

t os de Ul t r amar *  Em 1673,  desencadei a— se a cr i se ger al ,  

que vai  at é 1896,  mar cada pel a super - pr odução i ndust r i al  .  

Est es doi s f at or es j unt os det er mi nar ão a i nt er naci onal i za

ção dol  capi t al *  0 capi t al  de l i vr e concor r ênci a dava l u

gar  ao capi t al  dos monopól i os,  f omzando— se car t ei s e t r as

t es,  acor dos de pr eços e di vi são -  dos mer cados*  — •  

A par t i r  da cr i se de 1870,  o capi t al  cont r apor á 

a t endênci a hi st ór i ca a el evação dos pr eços e do val or  da 

f or ça de t r abal ho,  or gani zando a pr odução agr í col a de paí 

ses col oni ai s e semi - col oni ai s âe Ul t r amar ,  pr oduzi ndo pr e,  

domi nant ement e al i ment os,  ao cont r ár i o do per í odo ant er i or  

que pr edomi nava a pr odução âe mat ér i as pr i mas i nâust r i at s,  

i st o é,  os paí ses de Ul t r amar  est avam i nser i dos no pr oces

so de acumul ação mundi al ,  pr eâoml nant enent e pel a esf er a 

do capi t al  const ant e ci r cul ant e*  Agor a a pr edomi nânci a pas.  

sa a se dar  pel os component es da esf er a âo capi t al  var i á-

5 /  Ter  PASSOS OUI MABÍ ESj  Al ber t o,  op.  oi t .  pp .  36- 44 '  
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vel *  

„  Resol vendo as bar r ei r as das est r ut ur as f undi a -

r i as no espaço agr í col a eur opeu,  depoi s de um sécul o de en 

f r ent ament o di r et o e i nãi r et o com.  a cl asse soci al  dos pr o-

pr i et ar i os da t er r a,  em combi nação com as l ut as dos campo-

neses pel a per manênci a na t er r a,  o capi t al  se desl ocar a 

massi vament e par a or gani zar  a pr odução agr í col a de Ul t r a —  

mar ,  numa si t uação de gr andes ext ensões de t er r as l i vr es 

e f or ça de t r abal ho r el at i vament e bar at a e abundant e» 

Or gani zando a pr odução agr í col a de Ul t r amar ,  o 

capi t al  nao so consegui a f ont e de sobr el ucr os em ger al ,  

mai s consegui a cont r apor  a t endênci a hi st ór i ca a el evação 

dos pr eços e do val or  de r epr odução da f or ça de t r abal ho,  

pr ovocando um descenso nos pr eços agr í col as nos mer cados 

met r opol i t anos» Sm 1896,  supr í mí u- se as Cor ns Laws,  agor a,  

com a emer gênci a do i mper i al i smo,  supr i mi — se as bar r ei r as 

f undi ár i as dada a concor r ênci a dos pr odut os ul t r amar i nos» 

Deve- se consi der ar ,  ent r et ant o,  que f oi  com o 

segundo ci cl o de expansão económi ca do capi t al  de l i vr e 

c onc or r ê nc i a ,  que se desencadeou as bases hi st ór i cas— es t r u.  

t ur ai s dos monopól i os,  e a emer gênci a do pr ópr i o capi t al  t m 

per i al í st a.  O capi t al  conheceu not ável  expansão,  conqui s

t ando vast os mer cados i nt er naci onai s*  Dur ant e est e segundo 

ci cl o de expansão,  agr avar am— se t ambém as l ut as da cl asse 

oper ár i a at acando a t axa de mai s— val i a,  ã medi da que pr es

si onavam a e l e v a ç ã o dos sal ár i os» O enf r ent ament o di r et o 

da cl asse oper ár i a com a bur guesi a dur ant e um pr ocesso de 

l ut as que se desencadei a na Comuna de Par i s,  por  exempl o,  

desl ocar á os enf r ent ament os dest a mesma bur guesi a com a 

cl asse dos pr opr i et ár i os da t er r a par a um segundo pl ano*  
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Se a expansão do capi t al  par a or gani zar  a pr odu 

çao agr í col a de Ul t r amar  cont r apôs as cont r adi ções dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TSOÍ I O 

pél í ó da t er r a por  uma cl asse que r et i nha o usuf r ut o de i m 

por t ant e par cel a da mai s- val i a ger ada na agr i cul t ur a na 

f or ma de r enda da t er r a,  com o consequent e pr ot eci oni smo, e_ 

l evaçao dos ar r endament os e val or i zação da t er r a,  e a el e—  

vaçao dos pr eços dos al i ment os:  por  out r o l ado os pai ses 

da Eur opa Oci dent al ,  com a emer gênci a do i mper i al i smo;  ab

sor ver am de cer t a f or ma o exér ci t o i ndust r i al  de r eser va 

par a r epr oduzi - l o e r e- expor t ar l o em escal a mai s ampl i a

da par a í ndi a.  Chi na,  Br asi l  e out r os paí ses da Amér i ca La 

t i na,  Áf r i ca,  et c»,  di st endendo de cer t a f or ma as t ensões 

soci ai s.  

A emi gr ação em massa par a os paí ses ul t r amar i  —  

nos» de popul ação br anca,  di mi nui u ent r et ant o,  o of er eci men.  

t o de mão- âe- obr a par a o mer cado Eur opeu.  Cr í am- se na Eur o,  

pa Oci dent al  as condi ções f avor ávei s par a a el evação dos 

pr eços e do val or  da f or ça de t r abal ho*  Essa t endênci a se

r á uma const ant e,  f ace a si ndi cal i zação massi va não sé nos 

f i nai s do sécul o I I I ,  mas dur ant e t oda a f ase do i mper i a -

l i smo cl ássi co» Emer gem os si ndi cat os de massas e os par t i .  

dos oper ár i os*  Essa f oi  a f ase áur ea da Socí al - Democr a -

ci a eur opei a e da Segunda I nt er naci onal ,  pr ecedi da da Asso.  

dação I nt er naci onal  dos Tr abal hador es» Dest a f or ma há 

pr essões const ant es par a el evação dos sal ár i os» Em cont r a

par t i da,  a compet i ção do t r abal ho f emi ni no e i nf ant i l  cons 

t i t ui u dur ant e mui t o t empo num dos mei os pr i nci pai s par a 

r ebai xar  oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sal aLr i os médi os*  

Por t ant o,  pel o l ado da esf er a do capi t al  var i á

vel ,  t êem— se os el ement os da cr i se; ,  t ant o conj unt ur ai s,  bem 

como est r ut ur ai s pr of undos*  A el evação dos pr eços e do va-
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l or  de r epr odução da f or ça de t r abal ho,  si gni f i cou,  evi âen-

t ement e uma pr essão si st emát i ca na el evação dos componen -

t es de r epr odução do capi t al  var i ável ,  na r edução da t axa 

de l ucr o,  l evada a ef ei t o pêl os or gani zações da cl asse i r a 

b ol hador a.  

Besumi não— se a anál i se par a a esf er a do capi t al  

var i ável ,  t eem— se que,  par a cont r apor - se as di ver sas con -

t r adi ções sur gi das na esf er a do capi t al  var i ável » e não 

di spondo de l i vr e acesso a t er r a par a a í ncr ement ação em 

l ar ga escal a de al i ment os» r eor gani zação do exer ci t o i ndus 

t r i al  de r eser va» e o r ebai xament o si mul t âneo da r epr odu -

ção soci al  do capi t al  var i ável ,  o capi t al  se desl ocar á pa

r a or gani zar  a pr odução agr í col a nos paí ses col oni ai s e'  

semi — col oni ai s,  r eduzi ndo as cont r adi ções desenvol vi das pe,  

l as múl t i pl as f or mas âe r enda f undi ár i a,  e por t ant o r eâu -

z í ndo os pr eços agr í col as eur opeus.  I st o combi nado com as 

l ut as dos t r abal hador es pel a posse e per manênci a na t er r a 

• na Eur opa,  conduzi r á a um novo per í odo hi st ér i co de r et or 

no dos capi t ai s'  par a a r eor gani zação da pr odução agr í col a 

eur opei a nos anos que ant ecede a Segunda Guer r a,  

Agor a» movÍ ment ando~- se par a as col óni as e semi -

— col óni as âe Ul t r amar ,  o capi t al  encont r ar á t er r as em abun 

danct a» vi r gens e l i vr es,  e um f l uxo per manent e âe f or ça 

de t r abal ho r el at i vament e bar at a» ou à pr eços menos el eva

dos que àquel es vi gent es na Eur opa.  

A i ncor por ação das col óni as e semi - col oni as ul -  .  

t r amar í nas ao pr ocesso de acumul ação mundi al  âo capi t al  

vi a pr odução agr í col a em l ar ga escal a,  si gni f i cou em ul t i —  

ma est anci a cont r abal ançar  a t endênci a a queda da t axa de 

l ucr o ou a manut enção del as pel a esf er a âo capi t al  var i a -
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vel *  Si gni f i cant e t ambém,  a i ncor por ação da agr i cul t ur a br a 

si l ei r a ao pr ocesso de acumul ação mundi al ,  como f ont e pr i 

mei r a de sobr el ucr os.  

Â acumul ação do capi t al  par a o conj unt o da eco

nomi a br asi l ei r a,  se dar á pr eponder ant ement e na agr i cul 

t ur a.  Os l at i f undi ár i os se associ ar ão ao capi t al  i mper i a -

l i st a,  numa sacr a al i ança de i nt er esses.  Aqui  nasce as ba

ses par a uma emer gent e i ndust r i al i zação sur gi da em t or no 

das mat ér i as pr i mas de expor t ação,  que so vai  se consol i  —  

dar  na f ase âo capi t al i smo t ar di o,  sob novas bases economi .  

cas e soci ai s.  

Por  f i m,  a r econst i t ui ção do exér ci t o i ndus- *  

t r t al  de r eser va nos paí ses eur opeus» deu- se a par t i r  das 

i novações t ecnol ógi cas nos set or es i ndust r i al i zados, ( e não 

como se der a ant es,  at r avés das mi gr ações r ur ai s— ur banas )  

combi nada com a i mpor t ação em l ar ga escal a âe géner os al i 

ment í ci os ( f or a out r as mat ér i as pr i mas)  âos paí ses ul t r ama.  

r i nos,  a pr eços mui t o abai xo dos pr eços em vi gênci a na-

quel es paí ses eur opeus.  Esses doi s f at or es j unt os» somaâos 

as l ut as dos camponeses pel a r ef or ma agr ár i a dur ant e os 

f i ns do sécul o XI X e dur ant e a f ase do i mper i al i smo cl ássi ,  

co,  pr omover ão um quadr o âi f er ent e par a a agr i cul t ur a eur o.  

pei a j á no i ní ci o âo sécul o XX.  

1. 3.  Esf er a âos C&Pi t <* f s ^
n
t er meâí ár i os.  

Por  úl t i mo,  na esf er a dos capi t ai s i nt er médi a -

r i os,  t er - se- á no úl t i mo quar t o do sécul o XI X,  t r ansf or ma

ções na ár ea âos t r anspor t es e comuni cações*  0 capi t al  

nao so havi a encont r aâo um f ér t i l  campo de acumul ação,  mas 
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t ambém,  uma f ont e de sobr el ucr os à medi da que r eduzi a o t em 

po de r ot ação do capi t al ,  com consequent es r eduções subs -

t anci ai s nos pr eços de pr odução dos pr odut os i ndust r i al i za 

dos*  

Par t i cul ar ment e,  houve uma expansão vi gor osa do 

t uer cado mundi al ,  acel er ando o pr ocesso de t r ansf or mações 

das manuf at ur as em gr andes empr esas i ndust r i ai s*  Nas col ó

ni as e semi — col oni as,  houveo desenvol vi ment o do pr ocesso 

âe t r ansf or mação da pr odução agr í col a pr é— capi t al i st a ba -

seada nó* i r aÍ ãl ko escr avi st a pár a uma pr odução agr í col a 

pr é- i nâusi r daí ,  embor a de f or ma desi gual  e combi nada em ai .  

gumas cul t ur as com r el ações de pr odução pr é- capi t al t s 

t ãs não- escr avocr at as.  .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O per í odo de t r ansi ção par a ò i mper i al í smzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ci as.  

sí cú,  car aci er i zou- se pel a ext ensão da acumul ação dó u d p i -

t al  em mei os âe t r anspor t es e comuni cações t ombem nos pci - * *  

&es col oni ai s e semi - col oní ai s ul t r amar i nos*  Si gni f i cou 

t ambém a r edução do t empo de r ot ação . do capi t al  nas esf s » 

r as est endi das a est es paí ses pr odut or es âe mat ér i as pr t  -

mas.  

Nest e per í odo de t r ansi ção par a o í mper i al i smor  

abr e- se as condi ções hi st ér i cas par a a agr i cul t ur a br asi 

l ei r a,  como f ont e de sobr el ucr os par a a acumul ação mundi al  

âo capi t al *  Na esf er a dos capi t ai s i nt er medi ár i os,  desen -

caâei am— se as t r ansf or mações mai s si gni f i cat i vas par a o 

conj unt o da economi a br asi l ei r a,  e em par t i cul ar  par a a a-

gr i cul t ur a.  

At r avés das t r ansf or mações ocor r i das em t oda s 

as esf er as do capi t al  em ger al ,  anal i zaâas,  dar - se- á o a-
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l i nhament o da acumul ação mundi al  do capi t al  na agr i cul t ur a 

br asi l ei r acm o pr ocesso âe r epr odução è val or i zação dos ca 

pi t ai s met r opol i t anos, ,  Est e al i nhament o hi st ór í co- est r ut u-

r al  que se i ni ci a com a emer gênci a âo i mper i al i smo cl ássi _ 

co» mant er — se— á nos âèmai s moment os âa di vi são i nt er naci o

nal  âo t r abal ho,  conduzi ndo,  par a el i mi nação ou r edução 

das f ont es pot enci ai s de acumul ação decapi t ai ,  conver gen

t es par a expansão ãa r epr odução no pl ano i nt er naci onal . Ses_ 

t as f ont es pot enci ai s,  est á à agr i cul t ur a pr i mor di al ment e,  

pel o menos at e a Segunda Guer r * a Mundi al *  

2
*

 ÁCUt í ULÂ
ÇXO MUNDI AL E AGRI CULTURA;  DO ESTÁGI O DO ARTESA

NATO ^ AO ESTÁGI O SAS MANUFATURAS*  

Do quadr o ant er i or ,  pode— se encont r ar  as det er 

mi nant es do desencadeament o do pr ocesso âe i novações t ec —  

nol ógi cas na agr i cul t ur a t ant o no espaço agr í col a eur opeu,  

bem como nos paí ses ul t r amar i nos.  

Se as di ver sas cont r adi ções e t r ansf or mações sur  

gi das nas di ver sas esf er as âo capi t al  em ger al ,  f or necem 

as bases par a compr eenâer mos o r el at i vo• at r aso da agr i cul 

t ur a dos paí ses met r opol i t anos com r el ação a i ndúst r i a ães_ 

ses paí ses,  f or necer á e com mai or  peso,  essas mesmas bases 

hi st ór i cas est r ut ur ai s,  par a se expl i car  o r el at i vo at r aso 

âa agr i cul t ur a âos paí ses ul t r amar i nos,  em par t i cul ar  âo 

Br asi l ,  com r el ação a agr i cul t ur a âaquel es paí ses.  

2. 1*  Tr ansf or mações na Agr i cul t ur a Eur opei a*  

Enf r ent ando óu c i r c unda ndo,  o r a convi vendo ou 
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s upe r a ndo a szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bar r ei r as nat ur ai s e i nst i t uci onai s ao seu l i .  

vr e acesso na agr i cul t ur a eur opei a,  o capi t al  movi ment ar  -

— se— a na pr odução agr í col a,  desencadeando um pr ocesso de 

moder ni zação desi gual  e^ l ent o,  combi nado com as l ut as at s-

t ór i cas âos camponeses pel o acesso e per manênci a na t er r a*  

As mi gr ações campo- ci âaâe pr ovocanáo o f enómeno 

da ur bani zação,  a f or a os f at or es demogr áf i cos âe cr esci  —  

ment o âa popul ação por  um l ado,  e os ef ei t os da r enda da 

t er r a por  out r o,  aument ar am âe sobr emanei r a a demanda âe 

genor o al i ment í ci os e pr ovocar em uma const ant e el evação âe 

seus pr eços nos mer cados eur opeus*  

Esses doi s f at or es conduzi u o' capi t al  par a agr %_ 

cul t ur a eur opei a, ,  or gani zando pr eponder ant ement e a pr odu

ção de géner os al i ment í ci os,  j á que a al t a desses pr odut os*  

no mer caâo davam par a cobr i r  r el at t vaf aènt e as múl t i pl as f or  

mas de r enda f undi ár i a e o l ucr o médi o*  Aci r r a- se a concor  

. „  r enci a capi t al i st a na agr i cul t ar a,  e o s c o n / J i í o s ent r e o 

capi t al  e os pr opr i et ár i os da t er r a, _ Por  out r o l ado ecl o -

âem os conf l i t os das massas camponesas*  

As bar r ei r as er gui das pel as Com Lat os por  um l a 

do e o at r aso dos mei os de t r anspor t es por  out r o bar r avam 

ou l i mi t avam a i mpor t a ç ã o âe géner os al i ment í ci os,  dos paí 

ses ul t r amar i nos par a os paí ses eur opeus,  pel o menos at é 

1846,  quando sao supr i mi das as f amosas l ei s pr ot eci oni st as 

e se i mpul si ona r el at i vament e a . navegação a vapor ,  como 

r esul t ado da pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca que car act er i 

zou a segunda onde l ar ga âe t onal i dade expansi va do capi 

t al  de l i vr e concor r ênci a*  

0 at r aso dos mei os de t r anspor t es e comuni ca—  
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coes,  t or nava di spendi osa a i mpor t ação âe géner os al i ment í _ 

ci os de Ul t r amar  par a o gr osso da popul ação que cr esci a a s 

*  6/  

sust aãor ament e» —  Essa er a uma das r azões pr i nci pai s da 

i muni dade dos mer cados eur opeus a concor r ênci a âe géner os 

al i ment í ci os âos paí ses'  col oni ai s e semi — col oni ai s*  

A penet r ação âo capi t al  no campo par a or gani zar  

a pr odução âe géner os al i ment í ci os pr l Tsor di al ment e,  det o

nou out r as cont r adi ções,  a medi da que nant i nha ou el evava 

ai nda mai s as cont r adi ções sensí vei s na esf er a do capi t al  

var i ável .  O capi t al  na pr odução agr í col a cont i nuava f or çan 

âo a mi gr ação r ur al - ur bana,  e al ém di sso dando sur gi ment o 

a uma popul ação supér f l ua no campo,  r esul t ant es âa concen

t r ação e gener al i zação âos ar r endament os e âa t r ansf oma-

çao das ant i gas cul t ur as de subsi st ênci a em campos de pas

t agens.  Al ém dos conf l i t os cl ássi cos cont r a os l at i f undi á

r i os,  emer gi am agor a conf l i t os âos camponeses cont r a o ca

pi t al ,  âesl ocanâo- se de cer t a f or ma os . conf l i t os âos pr o -

pr i et ár í os do capi t al  e pr opr i et ár i os da t er r a par a um se

gundo pl ano» 

A r el at i va escassez âe mão- âe- obr a no campo pr o 

i >ocada pel as mi gr ações,  de cer t a f or ma cont r apost a pel a 

r et enção de uma popul ação supér f l ua e vol ant e no campo, ser  

vi ndo de f or ça âe t r abal ho bar at a pel o menos nos moment os 

de pi que ãas cul t ur as,  combi naâa com a const ant e al t a dos 

pr eços de géner os al i ment í ci os,  a i muni dade dos mer cados 

á concor r ênci a de Ul t r amar ,  dado o pr ot ecí oni smo agr í col a 

emanado do poder  pol í t i co da cl asse soci al  dos pr opr i et á -

6/  Ver  sobr e o or esoi ment o da popul ação i ngl esa,  H0PS1AWK,  B.  op 

oi t . ,  p .  $0.  
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r i os da t er r a,  e o r el at i vo at r aso doszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA me i os âe t r anspor  -

t es,  âet onar á um f l uxo moder ni zat ór i o na agr i cul t ur a eur o-

pei a*  

Ent r et ant o,  o pr ocesso de moder ni zação na agr i 

cul t ur a eur opei a f oi  l ent o e desi gual  por  vár i os f at or es:  

a bai xa pr odut i vi dade do sét or  I ,  com a per manent e t r ansf e.  

r encí a de mai s— val i a par a o chamado sét or  I I ,  âe composi  —  

çao,  or gâni ca mai s el evada,  pel o menos at e um det er mi nado 

moment o âa " onda âe t onal i dade expansi va"  a par t i r  dos mea 

dos do sécul o XI X,  const ant e pauper i zaçco da agr i cul t ur a,  

f ont e pr i nci pal  de mai s— val i a,  ou par t e del a par a o set or  

i ndust r i al  vi a ni vel ação âa t axa de l ucr o i nt er - set or i al ,  e 

ai nda as bar r ei r as ãa r enda- f undi ár i a i mpedi ndo nao so que 

o mont a n t e da mai s- val i a ger ada na agr i cul t ur a ent r asse na 

per equação da t axa ger al  âe l ucr o,  ou sej a,  os sobr el ucr os 

ger ados na agr i cul t ur a,  er am r et i âos i mpr odut i vament e pel a 

cl asse soci al  dos pr opr i et ár i os sob a f or ma de r enda âa 

t er r a*  -  '  

Esses f at or es conduzi r am a agr i cul t ur a a um con 

t í nuo e r el at i vo empobr eci ment o,  e l i mi t ar am as di mensões 

par a um pr ocesso de i novações t ecnol ógi cas sob bases qual i ^ 

t at i vas âe t r ansf or mações,  dur ant e mai s de um sécul o,  ou 

um sécul o e me i o„  j á que a super ação das bar r ei r as âa r en

da f undi ár i a f oi  ocor r i da na Eur opa âe manei r a desi gual »Js 

t o apr of undou os desní vei s âe pr oâui i vt daâe soci al  na agr i .  

cul t ur a,  e ent r e agr i cul t ur a e i ndúst r i a,  e consequent emen 

t e t enâencí ando esses âesní vei s.  at é os nossos di as» 

As i novações dur ant e t odo o per í odo do capi t al  

de l i vr e concor r ênci a e mesmo apos os anos que se segui r am 

depoi s da cr i se agr í col a eur opei a,  t i ver am di mensões l i mi —  

i  
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t aãas,  l ocal i zadaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e quant i t at i vas.  Houve um pr ocesso com

bi nado ent r e os pr ocessos or i gi nár i os da pr ópr i a agr i cul -

t ur a com o ext ensão e di f usão de pat ent es de i nvent or es par .  

t i cul ar es e i novações de mai or  cal i br e i nt r oduzi das era mo

ment os especí f i cos e conj unt ur ai s f avor ávei s.  

Dur ant e a pr i mei r a met ade do sécul o XI X,  os pr o.  

cessos i novat í vo f or am l ent os e ext ensi vos em t oda agr i cul .  

t ur a eur opei a» e com base nos aper f ei çoament os das i nova

ções que j á se pr ocessavam mui t o ant es da r evol ução i ndus

t r i al  na I ngl at er r a.  Na segunda met ade dest e mesmo sécul o,  

as i novações f or am mai s acel er adas,  gr aças a " onda l ar ga"  

de t onal i dade expansi va da pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca,  _ 

com a consequent e el evação ãa pr odut i vi dade do .  t r abal ho 

no set or  I  e o desenvol vi ment o dos mei os de t r anspor t es e 

comuni cações,  pr i nci pal ment e as est r adas âe f er r o e a nave.  

gaçao a vapor .  Fsse pr ocesso de i novações t ecnol ógi cas em

bor a l ent o e desi gual ,  el evou o est ági o ar t esanal  ãa agr i 

cul t ur a par a o est ági o das man. t f at ur as.  

Por t ant o,  . enf r ent ando e ci r cundando os cont r a -

t empos*  t ant o âos l i mi t es i mpost os pel as bar r ei r as f undi á

r i as,  bem como os l i mi t es or i undos no seu pr ópr i o pr ocesso 

de r epr odução e val or i zação,  o capi t al  or gani zar a a pr odu

ção agr í col a eur opei a» combi nando as t r ansf or mações or i gi 

nár i as na pr ópr i a agr i cul t ur a com as t r ansf or mações or i gi 

nár i as na expansão i ndust r i al  e est endi das a pr odução agr £ 

col a» As t r ansf or mações que . car act er i zar am a r evol ução a-

gr í col a que se pr ocessou ant es âa Revol ução I ndust r i al , pr e.  

ci sament e no Nor t e da Fr ança,  Nor t e da Al emanha e Nor t e da 

I t ál i a,  são di f unâi âas,  aper f ei çoadas e est endi das as de

mai s r egi ões eur opei as,  como I ngl at er r a,  e depoi s Sst aãos 
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Uni dos, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c omo r eper cussões das t r ansf or mações ocor r i das no 

set or  i ndust r i al .  
0 

f  t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M r  

At e meados do sécul o XI X,  as i novações na ar ea 

da mecani zação agr í col a est ava car act er i zada pel o pr edomí 

ni o de maqui nas e equi pament os movi dos c t r ação ani mal .  A 

I ngl at er r a se col ocava na cabeça da moder ni zação da agr i  -

cul t ur a,  dada as pr ópr i as r eper cussões_ da Revol ução I ndus

t r i al .  

Na ár ea da mecani zação agr í col a sur ge as semea-

det r as adapt adas depoi s-  par a adubos e f er t i l i zant es,  as 

ver t edei r as par a sol os ar gi l osos» ós dest or r e ador es com ar  

madur as de f er r o combi nadas com madei r a. .  Sur gem t ambém as 

col hedei r as,  adapt adas depoi s par a sel eçao de gr ãos, ou pa

r a execução das duas oper ações combi nadas.  

0 ar ado t r i angul ar ' do Rot her han ( pat ent eado em 

1730)  é di f undi do,  per mi t i ndo uma ar ação de sol os r ápi da 

e ef i caz.  Puxado por  uma par el ha de caval os e conduzi dos 

por  um homem,  subst i t ui u um mor oso ar ado r et angul ar . de t r a.  

ção e gui ados por  doi s homens. . .  

As máqui nas debul hador as que est avam sendo ut i 

l i zadas exper i ment al ment e na década de 1780,  passar am aser  

ut i l i zadas de f or ma ampl i ada» r epr esent ando o pr i mei r o pas_ 

so par a r edução do t r abal ho manual  nas oper ações agr í co

l as.  

Par a os pr i mei r os ci nquent a anos do capi t al  de 

l i vr e concor r ênci a,  ocor r em al gumas i novações f í si cas e 

quí mi cas na agr i cul t ur a dos paí ses met r opol i t anos.  Na ar ea 

da qui mi cação pr opr i ament e di t a,  pr edomi nou a adubação or 

gâni ca com compost os em di ver sas f or mul ações.  

http://retangular.de
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Ampl i ou- se a ut i l i zação âe est er co ani mal  e ou 

t r os compost os or gâni cos a par t i r  â, a decomposi ção âo l i xo 

ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e s t os âe cul t ur as,  par a adubação âo sol o,  Essa pr át i ca 

j á er a adot aâa bem ant es da Revol ução I ndust r i al  nos paí 

ses bai xos e out r as r egi ões eur opei as,  como Nor t e da I t á —  

l i a e Nor t e da Fr ança.  Out r as pr át i cas f or am di f undi das am 

pi ament e,  t ai s como cur vas de ní vei s,  pr át i cas âe dr enagem 

de sol os úmi âos,  e consor ci ament o âe cul t ur as capazes âe 

conser var  e mel hor ar  as conâí ções f í si cas,  quí mi cas e bi o

l ógi cas dos s o i o s .  

Di f unde- se o mét odo Jet hof ul l  âe semear  gr ãos 

e r aí zes em f i l ei r as,  capazes âe per mi t i r  que um ar ado pu

xado a caval o cul t i vasse as f i l as ent r e el as,  se const i  —  

t ui nâo em novas bases t écni cas de cul t i vo.  

Segundo DEANE- * ,  os a s pe c t os essenci ai s das 

novas t écni cas âe pr odução agr í col a que se car act er i zar am 

pel a r evol ução agr í col a nos sol os ar ávei s da I ngl at er r a, f g_ 

r am o pl ant i o const ant e,  novas r ot ações âe cul t ur as e a 

associ ação mai s i nt i ma ent r e as saf r as e os est oques.  

For am abandonadas f or mas t r adi ci onai s de r ot a

ção de cul t ur as t r i enai s,  que i mpl i cavam nun per í odo de r e 

pouso do sol o de t r es anos,  e subst i t uí da em f avor  de l egu_ 

mes e cul t i vo de gr ami neas,  expanâi nâo as ár eas de cul t i  —  

vos e f or necendo al i ment ação par a os r ebanhos.  

O si st ema t r i enal  de Nor f ol k,  ut i l i zado nest e 

per í odo na I ngl at er r a f oi  uma adapt ação â. o si st ema sept i e- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l l  DEAKE,  P.  -  " A Revol ução I ndust r i al " .  Fdo do Janei r o.  Zahar  Ed i 

ções .  19 73 .  P» 5 2 . 
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nal  da Hol anda,  Al i ás,  t odas essas i novações desenvol vi das 

nos Paí ses Bai xos,  de i ní ci o,  e post er i or ment e i ncor por a-

das na agr i cul t ur a i ngl esa,  exi st i am e se desenvol vi am i n

dependent ement e nos demai s paí ses eur opeus,  

A al t er nânci a de cul t ur as se di f undezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o r .  t oda 

Eur opa,  sendo mai s comum t r i go- nabo- cevada e t r emoço.  A ai  

t er náncí a de cul t ur as,  de manei r a ger al ,  t i nha gr andes van 

t agens,  poi s i ncr ement avam a t ot al i dade das t er r as cul t i va 

das e mel hor avam as condi ções f í si cas e bi ol ógi cas ão so—  

l o,  f f os sol os agr í col as,  a associ ação ou consor ci ament o de 

cul t ur as,  mel hor avam as condi ções de aer ação combi nadas com 

a adubação or gâni ca e canai s de dr enagem» 

0 t r emoço e out r as ol eagi nosas mel hor avam sensi ^  

vel ment e o sol o pel a f i xação do mi t r ogeni o at mosf ér i co,  ar 

mazenados nos módul os das r aí zes,  por t ador es de bact ér i as 

ni t r i f i cador as.  Al ém dessas t écni cas de uso e manej o ão so,  

.  l o,  o nabo,  o t r emoço e out r as pl ant as ol eagi nosas,  pr opor ,  

danavam f or r agens par a os r ebanhos caãa vez mai or es —  no-

t adament e o r ebanho i ngl ês —  e consequent ement e pr opor ci o

nando adubos acumul ados em est er quei r as,  par a uma aduba

ção si st emát i ca e ef et t va dos  sol os*  

A pr i mei r a i ndúst r i a de f er t i l i zant es ar t í f i  -

ci ai s sur ge na I ngl at er r a em 1842,  pr oduzi ndo super f osf at o 

em pequena escal a,  Nest a época a I ngl at er r a i mpor t ava e 

monopol i zava o comér ci o de ni t r at o do Chi l e e o guano do 

Per u par a f er t i l i zação de seus sol os.  Os Paí ses Bai xos ut í .  

l í zavam a t ur va dos pânt anos e a mar ga,  que er a um compos

t o f or mado de ar gi l a,  cal cár i o e ar ei a,  0 r est ant e dos 

paí ses e r egi ões eur opei as ut i l i zavam compost os or gâni cos 
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erazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA di ver sas f or mul ações*  

As est ações exper i ment ai s voo sur gi r  nos meados 

do sécul o XI X» I ni ci a— se a exper i ment ação ci ent í f i ca na 

agr i cul t ur a.  Na pecuár i a pr opr i ament e di t a,  j á t i nha- se i -

naugur aão a sel eção de r aças,  ent r e as guai s,  a sel eção 

de caval os par a o exér ci t o f r anco- pr uss: i ano. Desenvol veu~se 

ai nda a sel eção de ovel has,  sur gi ndo as r aças Lai cest er ,  

pr ópr i as par a o conf i nament o,  as r aças Dur han de cor nos 

cur t os,  a r aça Ayshi r e,  Coke e Hevon,  Di f unde- se e aper f ei _ 

çoa- se as t écni cas de manej o e cr i ação i nt ensi va,  

A par t i r  dos meados do sécul o XI X i ni ci ou— se 

uma nova onda expansi va que car act er i zas,  a pr i mei r a r evol u_ 

Çao t ecnol ógi ca,  i naugur ando a er a áos mot or es à vapor ,  A 

pr odução penet r ou na. esf er a das máqui nas mot r i zes a vapor t .  

a t al  pont o que máqui nas pr oduzi am máqui nas.  Ent r et ant o na 

agr i cul t ur a,  as i novações se r est r i ngi r am em ger al  no cper  

f ei çoament o das t écni cas agr í col as,  máqui nas e equí pauen -

t os manuf at ur ados e ext endi dos no per í odo ant er i or .  

As i novações na pr odução agr í col a eur opei a con

t i nuou pr edomi nant ement e sendo o r esul t ado da exper i ment a

ção empí r i ca,  f ei t a por  pr opr i et ár i os e f abr i cant es i sol a

dos,  .0  pr ocesso i novat i va na agr i cul t ur a segui u sendo de

si gual  e cumul at i vo,  sendo que o aper f ei çoament o dos  i nuer e 

t os agr í col as é i mpul si onado pel a ener gi a a vapor ,  desl o -

cando,  a t ecnol ogi a à t r açao ani mal ,  par a um segundo pl ano.  

Est as t r ansf or mações na agr i cul t ur a f or am r eper cussões da 

pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca,  car act er i zada pel o aument o 

da pr odut i vi dade do t r abal ho no set or  2 . Par a est e per í odo 

as i novações mai s si gni f i cat i vas cont i nuar am t endo a I ngl a 

" T- ãT" " * ! zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - T ™ * " - ' » - 1 = zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* * J Í T * * H * » ^ ^ " ;  
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t or r a como pont a de l ança.  

Na ar ea da mecani zação agr í col a,  é i naugur ada a 

ceí f adeí r a de Mc Cor mi kc,  na gr ande exposi ção de Londr es 

em 1851.  Ent r et ant o em 1842,  t i nha- se i naugur ado a máqui na 

a vapor  par a l i mpeza,  separ ação e cl assi f i cação de gr ãos « 

Ai nda apar ece nest e mesmo ano as máqui nas de t r i t ur ar  a va 

por .  Dai  começa a gener al i zação das i novações mecâni cas a 

vapor .  

Na I ngl at er r at  ut i l i za- se máqui nas f or r agei r as 

a vapor  par a t r at ament o de gr amí neas,  r esí duos e t ubér cu -

l os,  daí  ext enãi das par a os denaí s paí ses.  0 pr i mei r o t r a—  

t or  a vapor  f oi  i naugur ado nest e per í odo na I ngl at er r a,  r § _ 

pr esent ando l ar gos passos par a a el evação da pr odut i vi dade 

na agr i cul t ur a.  

Na ár ea da gui mi f í caçâo,  as i novações se r es -

t r i ngem a ut i l i zação do áci do sul f úr i co par a di ssol ver  r e—  

si duos i ndust r i ai s par a f abr i cação de compost os or gâni cos.  

Est enàe- se a ut i l i zação do super f osf at o,  i naugur ado no pe

r í odo ant er i or ,  na qui mi f i caçao da agr i cul t ur a.  A I ngl a: ; er  

r a cont i nua i mpor t ando e monopol i zando o sul f at o do Chi l e 

par a ut i l i zação em seus sol os e par azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o me r c ado eur opeu.  I -

naugur a- se o compost o ar séni co em 1860 com f i nal i dade de 

pr ot ege?"  as cul t ur as de bat at i nha cont r a os at aques do be

sour o do col or ado.  

I ní ci a- se a cr i se agr í col a eur opei a a par t i r  de 

1870,  ar r ast ando secul ar ment e cont r adi ções nas múl t i pl as es,  

f er as do capi t al ,  combi nadas com t r es anos de geadas e 

consequent ement e,  pr agas e doenças nas l avour as e nos r ebg_ 
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nhos,  Sm 1873,  t ní ci a- se a cr i se ger al  da economi a.  Est a 

cr i se de super pr odução,  est a car act er i zada pel a sobr ecapi —  

t al í zaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do set or  I _que dar á or i gem a expansão do capi t al  

par a as col óni as e semi - col oni as ul t r amar i nas,  e o emer gen_ 

ci a do pr ópr i o i mper i al i smo*  A I ngl at er r a,  a mai s at i ngi da 

com a cr i se,  passou a expor t ar  seus capi t ai s i nat i vos par a 

novos campos de i nver sões nos paí ses ul t r amar i nos.  Expor t a 

- se bens de consumo e bens de pr odução par a esses paí ses 

do al em— mar  e por  out r o l ado i ncr ement a— se a pr odução de 

mat ér i as pr i mas nesses paí ses em l ar ga escal a.  Dest a f or ma 

o capi t al  não só encont r ou novos campos de i nver sões,  mas 

pode cont r apor  os ef ei t os da cr i se agr í col a e da cr i se de 

super pr odução,  pr i nci pal ment e do set or  de bens de pr odução» 

Pel o l ado dos bens de pr odução,  a I ngl at er r a 

expor t ar á par a os paí ses de Ul t r amar ,  desde as l ocomot i vas 

e out r os equi pament os f er r ovi ár i os,  navi os a vapor ,  máqui -

nas e f er r ament as at e r aças mel hor adas,  pat ent es e out r as 

i novações.  Pel o l ado das mat ér i as pr i mas,  expor t ar á o car 

vão.  

A I ngl at er r a passou a auw. ent ar  sensi vel ment e as 

i mpor t ações de mat ér i as pr i mas e géner os al i ment í ci os,  f i 

cando t ot al ment e na dependênci a do t r i go,  monopol i zado i n

t er naci onal ment e pel os nor t e- amer i canos^ Al ém do t r i go nor .  

t e- amer i cano,  f i cou dependendo dos f or neci ment os de out r os 

pr odut os agr í col as,  pr i nci pal ment e âe géner os al i ment í ci os 

de Ul t r amar .  

Os pr odut or es de al i ment os eur opeus dei xar am en 

t ao de ser  a f ont e pr i nci pal  de pr ovi ment o mundi al  a par  —  

t i r  de 1870,  Desde ent ão a compet i ção capi t al i st a se t or -
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nou aguda,  O capi t al  or gani zar a a pr odução agr í col a nos 

paí ses ul t r amar i nos,  al ém das mat ér i as pr i mas mi ner aí s, pr o^  

movendo mudanças si gni f i cat i vas pr i nci pal ment e na esf er a 

dos capi t ai s i nt er medi ár i os,  como ext ensão do pr ocesso que 

vi nha ocor r endo na Eur opa a par t i r  de 1950.  Est e f at o pr o

mover á a expansão vi gor osa do mer cado mundi al ,  

2. 2.  Tr ansf or mações na^pr i cul j t ur a Nor t e- Amer i -

cana.  

Como vi u— se ant er i or ment e,  no úl t i mo quar t o do 

sécul o XI X,  ocor r e t r ansf or mações si gni f i cat i vas nas mui  t i .  

pi as esf er as do capi t al  em ger al ,  pr i nci pal ment e nas evf e

r as do capi t al  const ant e,  i mpul si onadas pel a segunda r evo

l ução t ecnol ógi ca.  

O desenvol vi ment o acel er ado do capi t al  const an

t e f i xo f avor eceu a concent r ação,  Â emer gênci a de novas 

f ont es de ener gi a e mat ér i as pr i mas,  per mi t i r á a concent r a 

ção do capi t al  de f or ma mai s r ápi da nos paí ses novos,  de

t ent or as das mat ér i as pr i mas essenci ai s como Al emanhazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

Est ados Uni dos que det i nham o monopól i o da t ecnol ogi a dos 

mot or es el ét r i cos e de combust ão i nt er na,  car vão e pet r ó -

l eo,  f avor ecendo a f or mação t r ust es,  car t ei s e out r as f or 

mas de concent r ação capi t al i st a e per mi t i ndo a si ncr oni za

ção do t r abal ho i ndust r i al ,  a i nt r odução ão t r abal ho em 

cadei a,  novas di vi sões do t r abal ho que f avor eci am a i nt egr a 

ção hor i zont al  e ver t i cal  dds empr esas.  

Sob o si gno da segunda r evol ução t ecnol ógi ca,  e,  

mer gem os Est ados Uni dos  c omo um paí s i ndust r i al ment e avan 

gado e det ent or es de uma " t ecnol ogi a de pont a"  e de mat e -
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r i as pr i mas essenci ai s,  ao l ado da Al emanha,  desbancando pa 

r a um segundo pl ano,  as vel has r egi ões i ndust r i ai s da Eur o,  

pa,  Nesses paí ses novos,  emer gem e pr edomi nam empr esas gi 

gant es na i ndúst r Ux si der úr gi ca,  na i ndúst r i a quí mi ca,  i n

dúst r i a de mei os de pr odução» i ndúst r i a de apar at os el ét r i _ 

cos,  et c,  f avor ecendo de cer t a- f or ma a i ncr ement açao,  no 

nosso caso,  da i nt r odução da maqui nar i a e de i nsuui os moder  

nos na agr i cul t ur a amer i cana.  

Pode— se consi der ar ,  que essas gr andes empr esas 

agr upando uma f r ação cada vez mai s i mpor t ant e de mão- de_ 

- obr a i ndust r i al  t ot al ,  f avor eci am t ambém,  pel o l ado do 

capi t al  var i ável ,  a í ncr ement açao da agr i cul t ur a nor t e- ame_ 

r i  c anu.  

Nest e per í odo de t r ansi ção par a o i mper i al i smoT 

os Est ados Uni dos assumem o l ugar  chave da moder ni zação da 

agr i cul t ur a mundi al .  Depoi s das l ut as pel a i ndependênci a 

daquel e paí s,  f oi  se del i neando as bases de um pr ocesso í n 

t er no de i ndust r i al i zação,  de t al  f or ma que^com a segunda 

" onda de t onal i dade expansi va"  que car act er i zou a segunda 

r evol ução t ecnol ógi ca,  que f ez emer gi r  o pr ópr i o i mper i a -

l í smo,  os Est ados Uni dos se t or nar am o cent r o da acumul a —  

çao mundi al  ao l ado da Al emanha.  

A moder ni zação da agr i cul t ur a nor t e- amer i cana i _ 

ni ci ada apos a i ndependênci a,  se consol i dar a no pr ocessada 

r evol ução Amer i cana,  cul mi nando em ci nco anos de Guer r a 

Ci vi l .  Dur ant e t odo esse pr ocesso que começa com as l ut as 

da i ndependênci a,  f oi  f aci l i t ado o acesso a t er r a aos ant i ,  

gos col onos e at r ai u— se gr andes l evas de i mi gr ant es eur o -

peus.  De 1783 a 1860,  t odas as t er r as,  dos Al l eghenys ao 
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e l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Mi ssí ssi ppí  est avam ocupadas.  —  Por  out r o l ado o pr oces

so de i ndust r i al i zação i nt er na est aduni dense,  em l ar ga es

cal a,  consol i dar á no decor r er  dos anos uma das agr i cul t ur a 

mai s moder nas do mundo,  e at é os nossos di as.  

Com a Guer r a da Secessão,  a pr odução de al godão 

do Sul  dos Est ados t i ni dos f i cou desar t i cul ada,  mai s por  

out r o l ado,  cont r apost a com a expansão da pr odução do t r i 

go,  vendi da a pr eços de monopól i o par a os paí ses eur opeus.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t * — 

A guer r a t i nha pr ovocado uma sensí vel  car ênci a de mao- de- o.  

br a,  sendo um dos f at or es par a o i mpúl sí onament o da mecaní ,  

zaçao agr í col a,  pr i nci pal ment e das col hei deí r as mecâni cas.  

Dur ant e esse per í odo de t r ansi ção par a o i mpe - ,  

r í al i smo cl ássi co,  a maqui nar i a agr í col a,  as exper i ênci as 

na sel eção e mel hor ament o veget al  e ani mal ,  os pr ogr essos,  

no uso e no manej o dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA soi os , .  a t écni cas de adubação e quí -

mi f í cação das cul t ur as,  que est avam sendo ut i l i zadas nos 

\  paí ses eur opeus at é a cr i se de 1870,  são i ncor por adas e 

aper f ei çoadas pel os Est ados Uni dos.  .  .  

A i nt r odução da máqui na a vapor  na agr i cul t ur a 

combi nada com as est r adas de f er r o,  espande as f r ont ei r as 

agr í col as par a 160. 000. 000 de hect ar es,  duas vezes mai or  

que a super f í ci e da I ngl at er r a e o Paí s de Gal es j unt os.  

Desenvol veu- se a i ndúst r i a de car nes enl at adas 

i mpul si onando de sobr emanei r a as t écni cas de mel hor ament os 

na pecuár i a,  pr i nci pal ment e na bovi nocul t ur a de cor t e.  I m

pul si onou— se t ambém as t écni cas de us o e manej o de past a -

8 /  Ter  PASSOS GUI MABÍ ES» A. o p .  o i t .  p .  34» 
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gens.  A i ndust r i al i zação que exper i ment ou uma gr ande expan 

são,  i mpul si onou ent r e out r as coi sas,  a f abr i cação dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a 

n o s  ' de f er r o par a i r r i gação e dr enaget i  de sol os,  a pr ópr i a 

i ndúst r i a quí mi ca agr í col a e a i ndus t r i a de máqui nas e i m

pl ement os par a agr i cul t ur a.  

Ha ár ea da mecani zação,  são i nt r oduzi das desde 

os t r at or es a vapor  at é as ccl kedei r as mecâni cas a vapor ,  

que er am máqui nas combi nadas,  capazes  d é num di a col her  

I S hect ar es de t r i go e r eal i zar  t odas as oper ações necessá 

r i as at é o ensacament o.  

Em 1899,  a pr odução de máqui nas nos Est ados Uni _ 

dos,  l evanão- se em cont a as expor t ações, -  ascendi a par a 

101 mi l hões de dól ar es,  f r ent e a ? mi l hões a quase 50 anos 

ant es,  quando f or a i naugur ada a i ndúst r i a de máqui nas a—  

gr í col as em Chi cago,  com uma pr odução de 10. 000 máqui nas/ a 

no.  .  

Na ár ea da qui t ai f i caçoo,  a agr i cul t ur a vai  s o -

f r er  al gumas t r ansf or mações.  Vt i l i za- se quer osene e out r os 

sub- pr oâut os do pet r ól eo cont r a di ver sas pr agas da l avour a 

a par t i r  de 1875.  O sul f at o de cobr e começa a ser  ut i l i za

do c omo f ungi ci da.  O enxof r e i nor gâni co é bast ant e ut i l i za 

do como acar í ci da.  Por  out r o l ado sur ge os pr i mei r os apar e,  

l hos par a apl i cação de def ensi vos,  que c o me ç a m a ser  i ndu§ _ 

t r í al i zados em mai or  escal a em 1894.  Em 1902,  começa a ope ,  

r ar  a pr i mei r a i ndúst r i a de i nset i cí das em l ar ga escal a.  

Em 2912 é i sol ado o i somer o gama do SHC,  abr i ndo novas per s 

pect i vas par a agr i cul t ur a» 

Enquant o ocor r e esse pr ocesso í novat i vo na agr i ,  

cul t ur a nor t e- amer i cana,  í aní o a I ngl at er r a,  bem como os 
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o u t r o szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA paí ses eur opeus,  par a cont r apor - sezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a cr i se agr í co ~ 

2a,  se apoi ar am na especul ação i mobi l i ár i a,  a qual  se t or 

nou f ont e ãe al t os r endi ment os,  emer gi ndo sensí vei s l ut as 

pel a nací onal í sacão da t er r a,  di r i gi das pel os si ndi cat os 

e par t i dos oper ár i os.  Por  out r o l ado,  o Est ado subor di nar á 

as i novações t ecnol ógi cas no set or  agr í col a apoi ado na pr o.  

dução pecuár i a,  de l at i cí ni os,  e pr odução de r aças mel hor a 

das,  úni co subset or  capas de compensar ; os  gast os de manu —  

t enção e o r et or no dos i nvest i ment os.  

0 Est ado i ncent i var á'  o desenvol vi ment o de comu

ni dades,  associ ações e cooper at i vas de pr odução e c o me r c i a 

l i zação agr í col a,  como f or ma de " r aci onal i zar ' *  a pr odução,  

concent r ar  os i nvest i ment os,  r el at i vi zar '  os cust os,  e so

ci al i zar  os r i scos da moder ni zação,  e r esi st i r  por .  cont a 

pr ópr i a os ef ei t os da cr i se agr í col a.  • •  

Revol uci onase nos paí ses eur opeus os . si st emas 

de pr ocessament o,  ar mazenament o,  comer ci al i zeção & cr édi  —  

t os;  as  f or mas cooper at i vas de r aci onal i zação dos cust os 

de pr odução e abast eci ment o de géner os al i ment í ci os* *  Pai —  

ses houver am que conhecer am uma not ável  moder ni zação agr í 

col a nessa ár ea,  como a I t ál i a,  Paí ses Bai xos e not adamen

t e Di namar ca e Al emanha.  

Ent r et ant o,  a moder ni zação apoi ada nos l ucr os 

do subset or  agr opecuár í o t eve voos cur t os,  di ant e de um 

mundo compet i t i vo,  al i cer çado em monopól i os e car t ei s gi  —  

gant escos.  Âs i novações nas ár eas  d á r ef r i ger ação,  na i n —  

dúst r i a de l at i cí ni os e car nes enl at adas dos paí ses ul t r a

mar i nos,  quebr ar am a i muni dade do mer cado eur opeu par a es

se subset or  e as pr ópr i as bar r ei r as nat ur ai s,  pr eponder an-
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t ement e par a a agr i cul t ur a i ngl esa.  

2. 3.  Tr ansf or mações na Agr i cul t ur a Br asi l ei r a.  

Bet omando— se as di scussões ant er i or es par a a a—  

gr t cul t ur a br asi l ei r a,  pode— se. r eaf i r mar  que as ef et i vas 

causas das t r ansf or mações ocor r i das nao só especi f i camen

t e na agr i cul t ur a,  mas no conj unt o da Economi a Naci onal , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA an 

t es 7 dur ant e e depoi s do per í odo de t r ansi ção do sécul o XXX 

par a o sécul o XX,  est i ver am det er mi nadas e del i mi t adas pe

l o pr ocesso de acumul ação,  r epr odução e.  val or i zação do ca

pi t al  i nt er naci onal ,  combi nadas em úl t i ma est ânci a com os 

pr ocessos or i gi nár i os da pr ópr i a agr i cul t ur a.  

Ar r ast ando,  enf r ent ando e ci r cundando cont r adi 

ções e bar r ei r as,  or a nat ur ai s,  or a i nst i t uci onai s,  or a 

engendr adas no pr ópr i o pr ocesso de acumul ação,  o capi t al  

se desl ocar a e se expandi r á par a as col óni as e semi - col o -

ni as de Ul t r amar ,  par a or gani zar  a pr odução agr í col a.  

Esse pr ocesso de f uga do capi t al  da agr i cul t ur a 

dos paí ses met r opol i t anos,  combi nado com as l ut as dos t r a

bal hador es ur banos e r ur ai s pel a naci onal i zação das t er 

r as,  que se ascendi am cada vez mai szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a medi da que se el eva

va a especul ação i mobi l i ár i a não só no campo,  mas t ambém 

nas ár eas mar gi nai s ur banas,  pr omover ão as condi ções par a 

o r et omo do capi t al  em si t uação de l i vr e acesso a t er r a 

nos? anos 2939 a 1946 em di ant e*  I sso si gni f i ca a que at é 

o ano de 1940 mai s ou menos,  a agr i cul t ur a eur opei a per ma

neceu em est ancament o,  e a t er r a como f ont e de especul ação 

ou ent r egue a at í vi dade menos r i scant es e sem ónus em t em-



5 9 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pos di f í cei s.  

Ent r et ant o,  essa f uga do capi t al  par a or gani zar  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o pr odução agr í col a de Ul t r amar ,  e especi f i cament e no nos-

so caso,  f oi  combi nada com.  o pr ocesso ãe expor t ação dos 

capi t ai s i nat i oos eur opeus,  dada a cr i se de super pr odução 

i ndust r i al  nos f i nai s do sécul o XXX,  e pr i nci pal ment e a 

cr i se de super pr odução ão set or  I .  Esse f at o ser á f at or  

de moder ni zação pr i nci pal ment e na esf er a dos capi t ai s i n -

t er medi ár í os,  est endi da a agr i cul t ur a hr asi l ei r a.  

A agr i cul t ur a br asi l ei r a passou a desempenhar  um 

papel  si gni f i cat i vo na f or mação das condi ções hí st ér í casda 

acumul ação do capi t al .  Houve por t ant o i m pr ocesso i nt er no,  

de expansão da f r ont ei r as agr í col as,  i ncor por ando novas 

ár eas e novos pr odut os ao pr ocesso de acumul ação mundi al -

do capi t al *  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 

Nest a f ase de t r ansi ção par u- o i mper i al i smo,  da,  

do o enor me excedent e soci al  ger ado na agr i cul t ur a,  cr i ou—  

— se as bases hi st ór i cas par a a i ndust r i al i zação no Br asi l .  

Ent r et ant o esse pr ocesso não se ef et uon.  A f ase do i mper i a_ 

l i smo det er mi nou mudanças f undament ai s nas ar t i cul ações da 

pr odução capi t al i st a de mer cador i as nos paí ses i ndust r i al i _ 

zados e no Br asi l ,  que cont ava com r el at i vas bases par a 

um pr ocesso de acumul ação or i gi nár i a,  i  nossa pr odução pas.  

sa a ser  i ncor por ada à pr odução capi t al i st a de mer cador i as 

pel as mat ér i as pr i mas.  

0 pr ocesso de acumul ação or i gi nár i a do capi t al  

i ndust r i al  no Br asi l  é i nt er r ompi do e subor di nado pel a ex

pansão capi t al i st a mundi al .  As manuf at ei as e o ar t esanat o 

sur gi dos at é ent ão,  como r esul t ado do per í odo de expans 
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ant er i or  não f oi  l evado ao est ági o da gr ande i ndúst r i a,  ^  

de t al  sor t e,  que no pl ano i nt er no,  qual quer  t r ansf or mação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* t 

na agr i cul t ur a er a l i mi t adí ssi ma.  

0 pr ocesso de i nvest i ment os desencadeados desde 

os paí ses i ndust r i al i zados não ampl i ou a pr odução i ndus -

t r í al  nascent e,  senão que ampl i ou a pr odução de maí s- val i a 

nos pr ópr i os paí ses i ndust r i al i zados.  A acumul ação se dava 

aqui  e a r epr odução l á.  I nvest i r  par a a' expor t ação cont i  -

nuou senão mui t o mai s l ucr at i vo e menos r i scant e,  que no 

pr ocesso de i ndust r i al i zação i nt er na,  num mer cado sat ur ado 

pel a pr odução i ndust r i al  dos paí ses met r opol i t anos.  Jí est e 

cont ext o as i novações que vão ocor r er  na agr i cul t ur a br asU 

l ei r a í eem a f unção de bar at ear  a pr odução l ocal  de mat e -

r i as pr i mas,  com r el ação aos pr eços médi os das mat ér i aspr i .  

mas pr oduzi das naquel es paí ses.  •  '  

Est e f at or  combi nado com a f or ça de t r abal ho na 

t i vo e com a massa de i mi gr ant es eur opeus,  não f avor eoeu.  

a moder ni zação da agr i cul t ur a.  Est e- f at o acel er ou os des

ní vei s de pr odut i vi dade ent r e a agr i cul t ur a br asi l ei r a e a 

agr i cul t ur a mundi al .  Sur ge ent ão com esse subãesenvol ví men 

t o de nossa agr i cul t ur a,  as r aí zes hi st ór i cas do nosso sub.  

desenvol vi ment o económi co,  cr i ando e consol i dando uma
 w

col _ 

cha de r et al hos" ;  r el ações de pr odução capi t al i st as e r el a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 /  M pr i mei r as manuf at ur as '  t êxt ei s vão começar  a sur gi r  dur ant e o 
pr i mei r o " r ush"  al godoei r o na-  v i r ada do Bácul o XVI H par a o sácu -
l o XX,  oom a queda da pr odução de al godão dos Eat ados Ti ni dos,  p r o 
vocada pel as l ut as de i ndependênci a,  pr oduzi ndo sacos e panos 
gr ossos par a escr avos» Yor  QRAHAJT,  R.  " Gr e- Br et anha e o I ní oi o da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

K6 darn Í2 &ção 110  Br as i l ,  1850zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-1914"»  São Paul o*  Br as i l i ense,  1973» 
p .  137 e 145- PÍ UBO JTOI I OR,  Cai o.  «Hi st ór i a Económi ca do Br asi l "  .  
São Paul o,  Br as i l i ense.  I98O. p p .  IO7-IO9. 
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coes de pr oduçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r e - c  api t ai  i s t as combi nadas,  não so'  na a—  

gr i cul t ur a,  mas no conj unt o da economi a br asi l ei r a» 

A or gani zação capi t al i st a de nossa pr odução a-

gr i col a,  si gni f i cou por t ant o,  a i mpl ant ação capi t al i st a sob 

condi ções socí o- economi cas bem especí f i cas.  A gr ande massa 

de f or ça de t r abal ho bar at a f oi  um dos f at or es que l i mi  . -

t ou a moder ni zação da agr i cul t ur a.  A maqui na moder na nao 

podi a compet i r  com a f or ça de t r abal ho bar at a,  mesmo com 

a super pr odução de máqui nas e equi pament os nos paí ses í n —  

dust r i al i zados.  Assi m as i novações mai s-  expr essi vas vão se 

dá na esf er a dos capi t ai s i nt er medi ár i os e no benef i ci amen,  

t o das mat ér i as pr i mas.  

O capi t al  l evar á a agr i cul t ur a br asi l ei r a ao es_ 

t ági o das manuf  at ur as,  ao est ági o pr é— i ndust r i al ,  combi na

do aos est ági os pr é- capí t al i st as,  às f or mas mai s at r asa. .  -

das.  As vant agens das novas pl ant ações compar adas com o e-

- l Â ' . ponomi a de pl ant ações pr e— capi t al í st a escr avocr at as,  est a—  

i >am_ ant es de t udo,  na i nt r odução de uma el ement ar  di vi são 

do t r abal ho ent r e t r abal hador es manuai s,  uma di sci pl i na 

mai or  no t r abal ho e a or gani zação de ust  si st ema de cont abi _ 

.  l i dade mai s r aci onal .  0 capi t al  el evou ent ão a agr i cul t ur a 

br asi l ei r a desi gual ment e ao est ági o da agr i cul t ur a eur o -

pei a na er a do capi t al i smo de l i vr e concor r ênci a.  

Dur ant e esse pr i mei r o moment o hi st Ór i co- anal í t i ,  

co par a a agr i cul t ur a br asi l ei r a,  t er - se- á por t ant o t r ans

f or mações moder ni zant es de manei r a l ent a e desi gual ,  t ant o 

na sua f ase pr é- capi t al i st a escr avocr at a,  que cor r esponde 

ao per í odo do capi t al  de l i vr e concor r ênci a,  como na f ase 

do i mper i al i smo cl ássi co.  Com a emer gênci a do i mper i al i smo 
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cl ássi co,  emer ge t ambém as bases hi st ór i cas f undament ai s 

par a as t r ansf or mações de f at o nas ar t i cul ações agr í cul t u—  

r a br asi l ei r a e acumul ação mundi al  do capi t al *  

—zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « 

Dur ant e a f ase ão capi t al i smo l i vr e concor r en —  

ci a,  os sobr el ucr ospar a acumul ação mundi al  ão capi t al  na 

agr i cul t ur a br asi l ei r a,  pr edomi navam na esf er a do capi t al  

const ant e ci r cul ant e» Sai ndo da cr i se de pr odução dos me

t ai s pr eci osos,  o Br asi l  r et or nar á a agr i cul t ur a» Teem- se 

ent ão a ascenção dos pr eços do açúcar  no mer cado,  pr ovoca-

da pel as guer r as napol eóni cas,  e l ogo depoi s sur ge o al go

dão,  cuj os pr eços t ambém se el evam nos mer cados eur opeus,  

dada a ãesar t í cul ação da pr oâução al godoei r a dos Est ados 

Uni dos,  

O açúcar  vai  t er  voos cur t os,  daãa a concor r ên

ci a ão açúcar  ãas Ant i l has e do açúcar  de bet er r aba da pr ó,  

pr i a Eur opa.  A úni ca sol ução par a os pr odut or es br asi l ei  -

r os ser i a mel hor ar  a qual i dade do pr odut o,  moder ni zando •  o 

i nci pi ent e par que açucar ei r o.  

Os engenhos a t r açãc ani mal ,  se t or navam um i n

conveni ent e,  al ém da necessi daâe de se mant er  uma quant i ãa 

de enor me de ani mai s de t r açao.  As di f i cul dades de capi  -

t ai s e cr édi t os di f i cul t avam a i nt r odução do engenho à va

por .  Os capi t ai s i nt er naci onai s consegui am sobr el ucr os i n

vest i ndo em out r as f ont es,  como na pr odução ãe açúcar  de 

bet er r aba,  di mi nui ndo os cust os ãe t r anspor t es at é ent ão 

pr ecár i os,  e como no açúcar  ãe cana ãas Ant i l has,  que dí mi ,  

nuí a os cust os dest a mer cador i a par a os capi t ai s nor t e- ame,  

r i canos 0 

i  
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O pr i mei r o engenho a vapor ,  segundo ANDRADE 

f oi  i nst al ado em Per nambuco em 1819,  como r esul t ado dos  e s 

f or ços de pr opr i et ár i os i sol ados.  No pl ano i nt er no,  o Br a

si l  vi nha sai ndo de uma cr i se pol í t i ca,  económi ca e so 

ci ai ,  com a queda do our o,  a ascensão ão l i ber al i smo e ão 

ant i - col oní al i smo,  o enf r aqueci ment o acent uado ão poder  

met r opol i t ano,  como r eper cussões da conj unt ur a ext er na;  

i ndependênci a nor t e— amer i cana,  r evol ução f r ancesa e r evol u,  

ção i ndust r i al  i ngl esa.  Por t ant o as condi ções t ant o i nt er 

nas como ext er nas l i mi t avam qual quer  saí da par a a pr odução 

do açúcar  br asi l ei r o,  i ncl usi ve a moder ni zação do f abr i co 

de açúcar  par a mel hor ar  a qual i dade do pr odut o.  

Ê i nt r oduzi do nest e ci cl o ãe expansão açucar ei 

r a,  o ar ado à t r ação ani mal  e al gumas var i edades ãe'  cana,  

como a Var i edade caí ana t r azi da da Gui ana Fr ancesa e ou

t r as var i edades sur gi das de var i ações espont âneas como a 

i mper i al  e a cr i ol a.  

A cul t ur a do al godão se expande ão Est ado do Ua_ 

r anhao at e as zonas l i mí t r of es da zona da mat a ão Nor des —  

t e,  concor r endo com as ár eas de cana.  Junt o com o al godão,  

se expande a cul t ur a do ar r oz no Mar anhão.  

A ut i l i zação do t r abal ho escr avo nas cul t ur asal _ 

goãoeí r as t omou- se um i nconveni ent e bast ant e pesado,  devi ,  

do a escassez de escr avos,  el evando— se os pr eços dest a mer  

caâor í a humana nos mer cados.  Par a mant er  os pr eços do al go,  

dão abai xo dos pr eços médi os vi gent es,  nos mer cados eur o -

10/  Ver  AHDMDB,  K.  C.  -  " A Tor r a e o Homem no Nor des t e" ,  2» ed .  São 

Paul o.  Br as i l i ense.  . 1964» 
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peus, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o capi t al  obt er á sobr el ucr os não or gani zando a pr oãu 

ção de f or ma capi t al i st a,  mai s dei xando— a ao sabor  dos  p r o 

cessas or i gi nár i os:  pr odução par t i cul ar  do f azendei r o com—  

bi nada com a pr odução em par cer i a em suas múl t i pl as f or 

mas.  

A r epr odução da f or ça'  ãe t r abal ho na cul t ur a 

al godoei r a er a f ei t a pel o consor cí ament o com cul t ur as de 

subsi st ênci a e pel o adi ant ament o,  de out r os pr odut os neces

sár i os,  quer  sej a em pr odut o ou em di nhei r o,  pel o pr opr i e

t ár i o da t er r a.  A f or ça ãe t r abal ho escr ava er a ut i l i za -

da nas bol andei r as e descar oçaãor es que.  não ut i l i zavam t r a 

ção ani mal .  Ê i nt r oãuzi ão nest as cul t ur as um pr i mi t i vo ar a 

âb à t r ação ani mal ,  ut i l i zado at é hoj e no Nor dest e Br asi  -

l ei r o0 As pr i mei r as mudas ãe al godão her báceo sao i nt r odu

zi das nest a época,  e mai s adapt adas às zonas de t r ansi ção 

11/  
com a zona da mat a.  — '  

Al em da concor r ênci a sof r i da pel a car . a- de- açú

car ,  o al godão passar á a sof r er  a concor r ênci a com o al go

dão nor t e- amer i cano,  que se r econst i t ui ,  se benef i ci ando de 

uma mão- ãe- obr a abunãant e e uma pr odução em l ar ga escal a.  

Os f i ns ãas guer r as napol eóni cas j a pr epar avam um per i oão 

de r ecessão gener al í zaãa na economi a br asi l ei r a,  de 1812 a 

1815,  cont r apost a paul at i nament e pel a pr odução caf eei r a 

que começa a emer gi r  no Cent r o— Sul  ão paí s.  

0 caf é ser á benef i ci aão com a aber t ur a do t r at a 

do de comér ci o com a Fr ança,  Áust r i a,  Bussi a,  Hambur go, Pai ,  

ses Bai xos,  Di namar ca e Est ados Uni dos,  em 1822.  Ter mi na o 

monopól i o t ot al  do capi t al  i ngl ês sobr e a economi a br asi  -

U /  Ver  AEDRADB,  H.  0.  op .  Ci t *  p .  152 . 
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l ei r a» Com a i naugur ação da navegação a vapor  em 1819,  abr e,  

— se novas per spect i vas par a expansão ão mer cado mundi al ,  e 

a r edução dos cust os de t r anspor t es de mat ér i as pr i mas 

de Hl  t r amar .  

Abr e— se um per í odo de cr i se económi ca,  pol i t i ca 

e soci al  na Eur opa,  nao t r azendo r eper cussões par a o caf e,  

mas t r azendo r eper cussões pol í t i cas par a o Br asi l .  Est e ê 

o per í odo ãas guer r as de r evol ução nos'  paí ses eur opeus.  Mo 

Br asi l  as cul t ur as t r adi ci onai s est ão em est ancament o.  I ni _ 

ci a— se as l ut as i nt er nas cont r a a escr avi dão,  r espal dadas 

pel a I ngl at er r a» Por  out r o l ado a economi a caf eei r a í mpu-

nha uma moder ni zação dos i nst r ument os da pol i t i ca economí — .  

ca e a i ncor por ação de novos segment os soci ai s no. poder .  

Ba guer r a ci vi l  em Sao Paul o e Mi nas Ger ai s em 

1942,  nas Al agoas em 1844,  em Per nambuco em 1848,  enquant o 

no sul  t er mi nar a em 1845.  Feder al i st as,  r epubl i canos e na

ci onal i st as,  i nf l uenci ados pel os i deai s r evol uci onár i os 

f r anceses,  r ecor r i am as ar mas,  exi gi ndo l i ber dade e em de

f esa das aut onomi as l ocai s,  cont r a o j ugo e os desmandos 

12/  
da ol i gar qui a conser vador a uni da aos por t ugueses.  — "  

Essas l ut as pr enunci avam o gol pe mi l i t ar  -  ãe 

1889,  que r eãí f i ní u as condi ções pol í t i cas e soci ai s par a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a expansão do capi t al  i nt er naci onal  par a o Br asi l ,  e em 

par t i cul ar  par a a or gani zação capi t al i st a da pr odução agr í .  

col a,  enquant o a l ut a cont r a a escr avat ur a se agr avava ca

da vez mai s,  pr enunci ando a Lei  Áur ea de 1888,  combi nada zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

12/  Var  XJUHAEES,  H.  Y.  9 DA SI LVA,  f f .  C.  " Hi st ór i a da JSgr l -

oul t ur a Br as i l ei r a" .  Combat es a Cont r ovér si as" . .  São Paul o.  Br asi  -

l i enses .  1981»  PP*  2 6 -3 7. 
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c om a i mi gr ação massi va de eur opeus,  f or mando o exér ci t o 

de t r abal hador es l i vr es par a o c a p i t a i  em nossa pr odução a 

gr i col a.  Devi do a abundânci a de t er r as l i vr es,  a l ei  da 

Ter r a de 1860,  j á pr enunci ava t ambém pr oi bi ção ao l i vr e 

acesso dos t r abal hador es a t er r a.  

Dos anos 60 aos pr i ncí pi os dos anos 70 do sécu

l o XI X,  os pr eços de mat ér i as pr i mas na I ngl at er r a al cança 

r am o seu pont o mai s al t o,  desde as guer r as napol eóni cas. A 

economi a escr avi st a das col óni as e semi — col óni as,  do Br a —  

si l  par t i cul ar ment e,  t or nou— se oner osa,  e r ef or çava a t en

dênci a a el evação dos pr eços dest as mat ér i as pr i mas no mer  
23/  ~ 

oado.  Par  i sso a I ngl at er r a r ef or çava a l ut a cont r a o 

t r áf i co de escr avos no pl ano i nt er naci onal  e as l ut as i n - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•v 14 "  
t er nas cont r a a escr avi dão,  —  guando a expor t ação dos " vi  

vei r os"  de mão— de- obr a l i vr e da Eur opa par a as col óni as 

se t omava uma al t er nat i va mai s vi ável  ao capi t al .  

Por  out r o l ado,  a I ngl at er r a,  mi nava as bases 

das economi as escr avocr at as,  t ent ando as pr i mei r as buscas 

par a, or gani zar  a pr odução ãe mat ér i as pr i mas ãe f or ma cap2_ 

t al í st a,  Ê t ant o que ao r eãor  de 1695,  havi a r eduzi do o i n 

di ce médi o dos pr eços de i mpor t ação pel a met ade.  A par t i r  

dos anos 1850,  a economi a agr í col a br asi l ei r a sof r er á al gu,  

mas mudanças i mpor t ant es,  

Na cana— de— açúcar ,  cont i nuam os esf or ços par a 

moder ni zar  o par que açucar ei r o.  No i ní ci o da década de 

1^/  Vs r  MAÍ TDSLj  B.  Cp .  Ci t .  p .  27 o ( ?á de pági na) . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

14 /  Ver  sobr e a abol i ção da escr avi dão em vár i os paí ses» PRADO JTBTI OR9 

C.  " Hi st ór i a Eoonômi ca do Br as i l " .  São Paul o.  Br aoi l i ens* .  1JJ80. 
p .  176 . 
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1850,  j á exi st i am em Per nambuco,  5 engenhos a vapor .  Ent r e,  

t ant o,  os engenhos a vapor  só vão sur gi r  no val e ão Cear á—  

- Mi r i m em 1865 e nos val es ão Par aí ba ão Nor t e nas úl t i mas 

décadas do sécul o.  Em Al agoas f or am i nst al ados em 1851,  

5 engenhos.  

Nest es anos,  a pot assa passou a ser  subst i t uí da 

pel a cal  e a moendas a t er  t ambor es hor i zont ai s» As f or mas 

de bar r o passar am a ser  subst i t uí das por  f or mas de madei r a 

e met al .  Gener al í zou- se o uso do bagaço de cana como com -

bust í vel  medi ant e cer t as modi f i cações nas f or nal has.  

A par t i r  dos anos 1370,  se i ni ci a um pr ocesso 

de agl ut i nação de engenhos em pequenas e médi as usi nas.  Ge 

1889 a 1914,  o açúcar  começou a sof r er  uma bai xa no mer ca-

do,  devi do a gr ande concor r ênci a dos Est ados Uni dos,  pr odu 

zi não açúcar  em l ar ga escal a na Lui si ana e no Havaí *  0 Sr a 

sí l  pode ãe ce. " t a f or ma cont r apor — se a cr i se,  gr aças ao 

mer cado i nt er no que cr esci a em t or no da concent r ação ur ba—  

na no Cent r o- Sul ,  pr omovi da pel a expansão caf eet r a. De 1914 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a 1918,  os pr eços do açúcar  se el evam no mer cado i nt er na -

ci onal ,  devi do aos ef ei t os da guer r a,  desor gani zando a ar o_ 

duçao de açúcar  de bet er r aba,  i nt ensi f i cando o pr ocesso de 

concent r ação e moder ni zação de nossa economi a açucar ei r a ao 

. est ági o das usi nas mai or es engol i ndo as menor es» 

O gover no i mper i al  na década de 1880 embar cou 

num pl ano ãe i nst al ação ãe gr andes engenhos,  chamados de 

engenhos cent r ai s,  quando o pl ano f r acassou,  as aut or i da

des passar am a subsi di ar  as usi nas» 0 pl ano t i nha como me -

I S/  Ver  ANDRADE,  K.  C.  Op .  0 i t o p p .  6 0 - 13 1, 
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t a i nst al ar  gr andes t r ust es na pr odução de açúcar ,  com vá-

r i as r est r i nções de al ocação e ár eas de expansão, ent r e ou- *  

t r as.  Os capi t ai s i ngl eses que ant er i or ment e vi nham f i nan

ci ando e i nst al ando os equi pament os na i ndust r i a açucar ei -

r a passar am ent ão a ent r ar  di r et ament e na pr odução de açú

car .  

Exi st i r am ci nco pr i nci pai s companhi as i ngl esas,  

quase t odas or gani zadas em 1882,  que r eceber am concessões 

par a const r ui r  32 r ef i nar i as de açúcar  em Sao Paul o, Ri o de 

Janei r o,  Espí r i t o Sant o,  Bahi a,  Al agoas,  Ser gi pe,  Per nambu,  

co,  Par aí ba,  Bt o Gr ande do Nor t e e Cear á» So'  al gumas f or am 

i nst al adas com gr andes di f i cul dades de f unci onament o,  como 

a Bi o de Janei r o Cent r al  Sugar  Fact or i es Li da. ,  a São Pau

l o Cent r al  Sugar  Fact or y of  Br asi l  Lt d. ,  a Bahi a Sugar  

Fact or gs Lt d. ,  a Br así l i an Sugar  Fact or i es Lt d. ,  Nor t h Br a 

si l i n Sugar  Fact or i es Lt d. ,  e ã Cent r al  Sugar  Fact or i es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Lt d. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IS/  

O pl ane-  dos engenhos cent r ai s coi nci di a com a 

cr i se do açúcar  at é 1- 914,  dada a concor r ênci a ão açúcar Nor  

t e- amer í oano.  A par t i r  de 1914; ,  com a al t a do açúcar  no 

mer cado,  com a f aci l i dade de cr édi t o e subsí di os gover na -

ment ai s,  aCel er ou- se o pr ocesso de concent r ação da i nâús -

t r í a canavi ei r a,  e consequent ement e de t er r as.  Em 1910,  o 

gr upo Bezer r a de Mel o er a dono ãe 70. 000 hect ar es de t er  -

r as em t or no de quat r o usi nas.  

Se os bangues nao r esi st i am a' capaci dade esmaga^ 

âor a das máqui nas possant es das usi nas,  agor a t ambém as pe_ 

16/  Ver  I EVTHE,  R» U,  " A Vel ha • usi na. " .  Sâo Paul o.  Paz e Ter r a. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 9 8 O. 
p .  6 3 .  GRAHAM,  H.  Op .  Ci t ,  p p .  156- 15S*  
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quenas usi nas não r esi st i am a concor r ênci a das gr andeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

mai s moder nas i ndúst r i as de aguçar ,  que f azi am par t e de 

gr upos económi cos associ ados a out r as at í ví ãades econo-

mi cas.  

As i novações na cul t ur a canaví ei r a pr opr i ament e 

di t a,  f or am i nsi gni f i cant es e l ocal i zadas,  por  vezes ape

nas i naugur adas,  f ace a i mensa di sponi bi l i dade de t er r as 

e f or ça de t r abal ho bar at a.  ANDRADE ^  da cont a da i nt r o

dução ãas var i edades CO 333,  POJ,  GB e a Coi mbor e,  e ai n

da da ut i l i zação da i r r i gação na Usi na Cat ende ( Pe)  sob a 

* *  "  19/  
or i ent ação do agr ónomo Ant oni o Sal es.  QRABAN,  • — '  assi nal a 

que em 188S ar ados i mpor t ados da I ngl at er r a e post os a ven 

da em Reci f e,  f or am descr i t os como mui t o apr opr i ados par a 

pr epar ar  o pl ant i o ãe cana.  Sm 1913,  e i naugur ada a Est a -

Çao Exper i ment al  ãe Campos,  mai s só ent r a em f unci onament o 

r eal ment e em 1916.  

A abundânci a de t r abal hador es l i vr es al i vi ou o 

i mpact o da abol i ção na economi a.  ™̂  O exér ci t o ãe t r aba

l hador es da cana,  vai  ser  f or mado por  t r abal hador es sazo -

naí s e per manent es ão agr est e e do ser t ão t angi dos pel e se_ 

ca ãe 18?? e t r abal hador es expul sos ãas t er r as no pr ópr i o 

pr ocesso ãe expansão das l avour as.  Possei r os,  meei r os e 

r endei r os,  os agr egados em ger al ,  e por  out r o l ado,  peque

nos pr odut or es de l avour as de subsi st ênci a das per i f er i as 

17/  ver  AUDRADEs M.  C.  Op .  Gi t .  p p .  60-131* MOT E » H.  M.  Op .  Ci t .  p ,  

' 6 5 .  

18/  I dem.  p p .  10 9 - 139.  

3^ /  Por  vol t a do 1872» apenas 89. 028 escr avos f or am r eoenceadoa em 

Per nambuco.  En 1888» só r est avas 41. 122.  I f cdem.  Op .  Ci t .  p .  9 L 

20 /  QRASHAf t » R.  Op .  Ci t .  p .  9 2 . 
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dos l at i f úndi os,  r ecebendo t odo t i po de pr essões e vi ol ên

ci as f or mar am o exér ci t o de t r abal hador es l i vr es par a o ca 

pi t ai  na cana— de- açúcar .  Dai  as bases hi st ór i cas das l ut as 

camponesas no Nor dest e.  Com$i nado a esse pr ocesso de pr ol e_ 

t ar i saçáo t er - se— á os negr os al f or r eados em menor  escal a 

e os t r abal hador es l i vr es que j á exi st i am t r abal hando como 

assal ar i ados.  

Com a expansão ver t i gi nosa Úo caf é nos f i nai s 

do sécul o XXX,  ha um desl ocament o do ei xo económi co,  pol i 

t i co e soci al  do Nor dest e par a o Cent r o— Sul » 0 poder  passa 

par a os " bar ões do caf é"  at é os anos 30,  se const i t ui ndo a 

pont a de l ança da sacr a al i ança l at i f úndi o e capi t al  i ni er _ 

naci onal » 

A const i t ui ção de 1981,  sel ava a conci l i ação a—  

par ent e ent r e os " bar ões do açúcar "  e os " bar ões do caf é" ,  

sob a hegemoni a dos úl t i mos.  Essa Const i t ui ção car act er i za 

va o Br asi l  como uma r epúbl i ca descent r al i zada de manei r a 

que agr adasse a " gr egos"  e " t r oi anos" ,  ou sej a,  par a me

l hor ,  ser vi r  aos i nt er esses dos poder osos gr upos or i ent ados 

par a expor t ação» 0 gover no br asi l ei r o passa a ser  exer ci do 

e subor di nado aos pr esi dent es dos Est ados ãe São Paul o e 

Mi nas Ger ai s,  que " conver gi am"  o mut uo apoi o das el i t es, t en 

do como base de apoi o ãas massas,  o cor onel í smo,  a devoção,  

as máqui nas pol i t i cas de cont r ol e l ocal  i nt r i ncheí r adaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA en 

t r e si ,  chegando às vezes a choques ar mados» 

Ret omando os aspect os hi st ór i cos em 1922,  como 

par a os demai s pr odut os br asi l ei r os,  as cot ações de caf é 
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81/  
bai xar am no mer cado mundi al *  —

f
 A par t i r  de 1850,  est ão em 

al t a,  benef i ci adas ai nda mai s pel a expansão do mer cado mun 

di al ,  dado a i nt r odução do navi o a vapor ,  que conf i gur a 

uma das mai s expr essi vas i novações,  desencandeada pel a on

da l ar ga da pr i mei r a r evol ução t ecnol ógi ca.  

Semel hant e a cana- de- açúcar ,  a f or mação do exér  

ci t o de f or ça de t r abal ho l i vr e par a o capi t al  na cul t ur a 

caf eeí r a,  acompanhar a a abol i ção pr ogr essi va da pr ópr i a es 

cr avat ur a.  I ni ci al ment e,  a f or ça de t r abal ho const i t ui u- se 

a par t i r  dos escr avos t r af i cados do Nor dest e,  devi do a es

t ancament o económi co da cana- de- açúcar ,  e pr edomi nant emen

t e de Mi nas Ger ai s,  com o decl í ni o das at í vi ãades das mi 

nas de our o,  Ja em 1822,  com o aument o das pr essões i nt er 

naci onai s cont r a o t r áf i co,  a I ngl at er r a est abel ece um a-

cor do com o Br asi l  par a i nt er di t ar  o t r áf i co a par t i r  . de 

1930,  Nao f oi  cumpr i do*  SÓ em 1951,  a Lei  Eusébi o de Quei 

r oz i nt er di t a nomi nal ment e o t r áf i co,  Acel er a- se ent ão o 

t r áf i co í nt er pr ovi nci al  par a assegur ar  a mãa- de- obr a neces_ 

sár í a par a caf ei cul t ur a.  Mas o t r áf i co i nt er no ai nda or a 

i nsuf i ci ent e*  

pp/  

Ent r e 1840- 1851,  segundo TAUNAY ™'  f or am t r af i ,  

cados da Áf r i ca 371, 625 escr avos,  cer ca de 31. 000 por  ano,  

enquant o que,  de 1862 a 1859,  a ent r ada de novos escr avos,  

r eduzi das as compr as,  f oi  na or dem de 3. 430 por  ano» Essa 

si t uação,  pel as as suas di mensões,  nao poder i a ser  r eduzi —  

2 1 /  Ver  SUE3JAD0,  Cel s o.  " í or maçâo Bsonômi oa do Br as i l " .  Bi o de J anei 

r o .  Fundo de Cul t ur a. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I 9 6 4 . P» 239« 

22/  TAUHAT.  A» B.  oi t ai o por  SI LVA,  Ser gi o.  " Er paasão Caf eei xa e I n -
dust r i al i zação no Br as i l " .  São Paul o.  Al f a- Oaoga.  I $" j 6» P» 41» 
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ãa pel os pequenos pr odut or es ãe subsi st ênci a,  f ace a seu 

númer o r eduzi do e vi ncul ado aos pr opr i et ár i os como " mor a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m 

dor es ãe condi ção" ,  suj ei t os a t r abal har em al guns di as da 

semana na cul t ur a do caf e,  r ecebendo em t r oca uma r et r i bui ,  

ção mí ni ma em di nhei r o ou em pr odut o*  

Ent r et ant o,  o capi t al  nos paí ses i ndust r i al i za

dos t i nha engenãr aâos " vi veí r xt s de mão- de— obr a"  convi vendo 

com os f enómenos de ur bani zação,  desempr ego em massa,  con

f r ont os aber t os de cl asse:  guer r as de r evol ução nos f i ns 

dos anos quar ent a.  Essa si t uação associ ada a el evação dos 

pr eços ãas mat ér i as pr i mas,  e sobr et udo dos géner os al í men 

t i dos,  er a compat í vel ,  pel o menos conj unt ur al ment e com a 

emi gr ação par a col óni as e semi - col oni  as de Ul t r amar ,  

As pr i mei r as i mi gr ações par a caf ei cul t ur a se 

dão a par t i r  ãe 184?,  i naugur adas por  Ni col au Campos Ver  -

guei r os,  i nst al ando 1?? f amí l i as al emães,  sui ças,  por t ugue,  

sas e bel gas em suas f azendas de caf é em Ubí caba ( SP) ,  en

t r e 184? e 1857,  Out r os f azendei r os,  i mi t ar am o exempl o»São 

Paul o chegou a cont ar ,  com 70 col óni as.  Ent r et ant o,  as con

di ções de t r at ament o dado aos col onos er am semel hant es aos 

escr avos*  

Os cont i gent es de i mi gr ant es er am f i nanci ados pe,  

l o Est ado,  como os gast os de vi agens e i nst al ações*  Os í mi _ 

gr aat es r eembol savam esses gast os aos f azendei r os com t r a

bal ho f ut ur o,  i st o é,  ger al ment e pago na época ãa col hei  -

t a,  compr aâa pel os pr ópr i os f azendei r os*  I st o det er mi nava 

uma si t uação de semi - escr avat ur a e maus t r at os» Al guns go

ver nos eur opeus i nt er di t ar am as i mi gr ações,  que f or am en -

t r avada,  cer ca ãe âez anos*  
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Os f azendei r os,  dada as exi gênci as ãe mao- de- o-

br a,  abandonar am os mét odos pr é- capt t al í st as de cont r at os e 

est abel ecer am cont r at os ãe assal ar i ament o,  o que est i mul ou 

as i mi gr ações de sobr emanei r a par a caf ei cul t ur a,  pr i nci pal ,  

ment e de i t al i anos.  

A par t i r  ãe 1870,  o gover no de Sao Paul o,  se en 

car r egou ãe t odas as despesas r el at i vas a i mi gr ação at r a- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 

ves de um or gani smo que est abel eceu agenci as nos paí ses eu,  

r opeus e na I t ál i a sobr et udo.  Ent r e 1887 e 1897,  1. 300. 000 

i mi gr ant es chegar am ao Br asi l .  Ent r e 1890 e 1900,  a popul a 

çao do Br asi l  aument ou cer ca ãe 3. 000. 000 ãe pessoas,  pas

sando de 14 a 17 mi l hões.  

A mai or i a dos i mi gr ant es se-  est abel ecer am- se em 

São Paul o:  909. 417 ent r e 188? e 1900,  cor r espondendo a 88- p 

ão cr esci ment o demogr áf i co dest e Est ado,  nest e mesmo per í o,  

23/  24/  "  
do.  —  PBÂDO JÚNI OR — '  da cont a,  que a i mi gr ação i t al i a 

na par a o Br asi l  er a mui t o escassa at é 1875,  subi ndo em 

1876 par a 7. 000 i nãi ví ducs,  e no ano segui nt e par a 13* 000,  

super a/ i ão as demai s naci onal i dades.  A i mi gr ação por t uguesa 

que est ava na vanguar da,  mal  avt ngi a 8* 000 i ndi ví duos» ~ 

Combl naão aos f l uxos i mi gr at ór i os,  a mão- ãe- o-

br a escr ava f i cava caãa ves mai s escassa e oner osa,  acompa,  

nhaãa ãe pr essões sobr et ud, o ext er nas e em decor r ênci a,  t am 

bém i nt er nas*  As di ver sas l ei s expr essam a abol i ção paul a- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sg/  Of .  A22S SB&O.  " Si ndi cat o e Es t ado" ,  São Paul o.  Domi nus .  1966. 
c i t .  por  SI LVA,  Ser gi o.  Op .  Ci t .  p .  44* 

2Aj  PRADO JUETI OR,  C.  Op .  Ci t .  p .  10 0 -10 1. 

25/  Sobr e i mi gr ações ver  HJETADQ,  Cel s o.  " For mação Eoonómi oa do Bea -

e i l " .  São Paul o.  Ci a mi t o r a Haoi onal .  1979»  PP*  123-128 . 
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t i na ãa escr avat ur a associ adas as ondas ant i - escr avi st as i n 

t er nas e ext er nas,  e ao cr escent e pr ocesso mi gr at ór i o de 

t r abal hador es l i vr es eur opeus:  em 1871,  a l ei  ão Vent r e Li _ 

vr e;  em 1884,  a l ei  ão Sexagenár i o? e f i nal ment e em 1888,  

a Lei  Áur ea» 

Por t ant o,  na esf er a ão capi t al  var i ável ,  est en

di da a caf ei cul t ur a,  o exér ci t o de t r abal hador es l i vr es pa 

r a o capi t al ,  f oi  f or mado pr edomi nant ement e pel a i mi gr ação 

subvenci onada,  combi nada com o pr ocesso gr adual  de ext i n -

ção ãa escr avat ur a e em menor  escal a pel a ãesagr egação da 

pequena expl or ação de subsi st ênci a no pr ópr i o pr ocesso de 

expansão das l avour as caf eí col as.  

Com r el ação a esf er a do capi t al  f i xo,  as i nova

ções pr ocessar am no pr epar o e na decor t i cação dos gr ãos. , Nas 

cul t ur as pr opr i ament e di t as,  per manecer am como ant es as 

pr át i cas ãe cul t i vos.  Essa ser á uma das r azoes do decr esci ,  

mo da pr odut i vi dade . l os sol os,  e-  consequent ement e ãe expan_ 

são ãas f r ont ei r as agr í col as,  compensadas e i mpul si onadas 

pel a est r ada de f er r o e um f l uao ãè mão— ãe— obr a abundant e 

e r el at i vament e bar at a.  ^  

27/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f ' ' 

Segunão COSTA —  as maqui nas de benef i ci ar  ga

r ant i r am o aument o da pr odut i vi dade ão pr odut o.  Nas máqui -

nas de benef i ci ar com pi l ões,  cada mao de pi l ão,  f azi a em 

uma hor a,  o t r abal ho di ár i o ( 8 hor as)  de um monj ol o, ou ai n_ 

ãa ( 8 hor as)  de t r abal ho dessa máqui na equi val i a ao t r aba-

26 / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ver  PASSOS GUI MAH SES .  A.  Op .  Ci t .  p .  227» 

2 j /  Ver  COSTA,  &*  de E.  ci t ado por  SP33JDEL,  C.  R.  " Eomane e Esqui nas 

na Tr ansi ção do uma Eoonomi a Caf eei r a" .  
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l ho de 90 homens,  e no mesmo per í odo socando caf é comum.  

Os f asenãeí r os menor es t i ver am acesso às maqui 

nas ãe benef i ci ar ,  apesar  ãesses equi pament os exi gi r em i n

vest i ment os r el at i vament e al t os,  medi ant e. o pagament o par a 

pr epar ação de seus pr odut os*  Est e f at o,  dado a capaci dade 

das máqui nas de benef i ci ar  vol umes i mensos,  t or nou- as al t a.  

ment e compensávei s em t er mos de i nvest i ment os,  ã medí âa 

que er am um i nst r ument o nas mãos dos pr opr i et ár i os par a se 

apr opr i ar em de uma par t e si gni f i cat i va da mai s- val í a ger a

da nas f azendas menor es.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n a  /  r  

SI LVA —  ,  assi nal a que os apar el hos const r uí 

dos pr i nci pal ment e de madei r a e movi dos pel as águas dos 

r i achos ou movi dos pel a f or ça humana,  pr edomi nant es na épo,  

ca da escr avi dão,  f or am r api dament e abandonaãas a par t i r  

da ãécaãa ãe 1870,  e subst i t uí das pel as secadei r as mecâni 

cas,  f abr i cadas pel os f azendei r os TAUNAT e SI LVA TELLES,  

as quai s t mpuser am- se ãa mesma f or ma que os cl assi f i cado -

r es a vapor .  Assi nal a t ambém a i nt r odução da maqui na nor t e,  

- amer i cana Li âget oood. .  O caf é t r at ado com essa máqui na er a 

vendi da acer ca de 10 $  aci ma dos pr eços i nt er naci onai s vi -

gent es.  — *  

O caf é decor t í caão,  secaâo.  e cl assi f i cado aut o

mat i cament e di ver si f i cava- se enquant o pr odut o e di nami zava 

a concor r ênci a i nt er na e ext er na.  Hão cor r i a o r i sco de pe_ 

r ecí ment o dur ant ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a f ase ão t r anspor t e e ar mazenament o,  e 

28 /  SI LTâ,  Sér gi o,  op .  ci f ; ,  p p .  54-56. 

2g/  Sobr e est o assunt o ver  CAí f l TAI HO,  D.  " Expansão Caf eei r a e Or i gens 
da I ndust r i al i zação no Br as i l " .  São Paul o,  âl f  a- Osi ega.  1978. p .  

56 . 
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obt i nha um pr eço super i or  aos chamados " caf és de t er r eí  -

r o" .  Por  out r o l ado,  essas maqui nas o equi pament os mecâni 

cos economi zava mão- de— obr a e mani pul ava com mai or  r api dez 

o pr odut o,  el evando a pr odut i vi dade do t r abal ho.  

Os sobr el ucr os na cul t ur a caf eei r a,  er am obt i dos,  

pel a combi nação de 3 f at or es;  al ém est r adas de f er r o,  que 

t r at ar emos mai s adi ant e;  el evação da pr odut i vi dade do t r a

bal ho,  com as máqui nas de benef i ci ar ;  el evação da pr oãu - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p í o ,  não i novando as cul t ur as,  que vao se adent r ando em t o_ 

das as âi r eçÕes possí vei s,  i ncor por ando t er r as vi r gens e 

f ér t ei s;  e f i nal ment e di spondo de um gr ande exér ci t o de 

mão- de- obr a assal ar i ada,  gar ant i ndo um pr ovi ment o si st emá

t i co,  abundant e e bar at o.  

Out r a cul t ur a que t eve uma expansão i mpor t ant e 

nest e per í odo f oi  a cul t ur a al godoei r a.  Ent r ando em est an

cament o em 1822,  o al godão emer gi u no cenár i o económi co 

br asi l ei r o com a Guer r a da Secessão dos Est ados Uni dos,  e -

l evando- se os pr eços dessa mat ér i a pr i ma no mer cado*  

As t écni cas r udi ment ar es de cul t i vo cont i nuar am 

per si st i ndo nest e segundo per í odo ãe expansão,  at é a r ece§ _ 

são de 1929,  apesar  ão Est ado t er  t omado medi das par a me -

l hor á~l o.  Ent r et ant o ocor r eu,  como é cl ássi co par a as ou

t r as cul t ur as at é ent ão anal í zaãas,  i novações no benef i ci a 

ment o do pr odut o.  As i novações âesâe o " boon"  al goãoei r o 

ãe 1780zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à 1860,  como assi nal a STAI N ocor r eu com os ães_ 

car oçador es de r ol o manual ,  senão subst i t uí ãos em 1860 pe

l os âescar oçador es de ser r a,  amer i canos ou i ngl eses.  Esse 

22/  STAUT.  Sc 3.  " Or i gens o Er ol ução da I ndúst r i a Têxt i l  no Br as i l s 

18 50 / 1950 "»  Bi o de Janei r o.  Campus .  1979* PP*  57-122 . 
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p r o c e s s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA segui r á ocor r endo at é a pr ensa ãe al godão ã va

por  e descar oçador es t ambém,  a vapor ,  monopol i zados pel os 

comer ci ant es desse pr odut o» 

Nest e per í odo de expansão i nt er naci onal  do capi _ 

t al ,  a cul t ur a do " our o br anco"  se expandi u nas caat i ngas 

do Mor dest e do Br asi l ,  de manei r a ext ensi va,  baseado como 

no per í odo ant er i or  nas r el ações pr é- capi  t al i st as de pr odu_ 

çao,  a par cer i a pr edomi nant ement e*  

A bor r acha t eve como base ãe pr odução o est r at i ,  

ví smo veget al ,  nas ampl as- r eser vas ser i nguei r as da Amazó

ni a,  sust ent ada pel a f or ça de t r abal ho dos f l uxos mi gr at ó

r i os do Nor dest e,  em busca do " novo El dor ado" ,  e t angi dos 

31/  

pel a seca de 1877 a 1880.  Segundo PRADO JÚNI OR '  a ex -

por t açao de bor r acha vi nha ocor r endo desde 1927,  ano que 

se r egi st r a o pr i mei r o embar que em 1880 cer ca de 7. 000 

t onel adas.  

Por  um l ado as mi gr ações nor dest i nas e por  ou 

i r o ,  o al ar gament o dos mer cados e a ascensão dos pr eços,  da 

da a di f usão dos pneumát i cos,  dos aut omóvei s e out r os pr o

dut os na esf er a dessa mat ér i a pr i ma a par t i r  ãe 1890,  dot o,  

nar am a el evação das expor t ações ãê bor r acha at é 1910,  che,  

ganão a uma médi a anual  de 34. 500 t onel adas, ,  e r epr esen —  

t anão 28$> ãas expor t ações br asi l ei r as.  

Dadas as condi ções da pr odução br asi l ei r a e o 

aument o ãa demanda nos paí ses í ndust r i al i zaâos,  o capi t al  

i r á or gani zar  a pr odução ãa bor r acha no Cei l ão e na Mal a —  

si a sob condi ções de pr odução em l ar ga escal a e t ambém a 

£ 1/  PRf i BO JOi TI OH,  Cai o.  op .  o i t .  p p .  236-240* Tf er  1 WPAD0 ,  Coi so.  o p .  

o i t .  p p .  129-141. 
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cust os ãe pr odução compensador es» Sur gi r á nest es paí ses ão 

or i ent e gr anães pl ant ações cui dadosament e conduzi das e se—  

l ecf onadas,  ãesbancanão a pr odução ext r at i vi st a br asi l ei r a 

por  compl et o em 1929.  .  

O cacau,  j á cul t i vado ant es no Br asi l  em peque

nas pr opor ções emer gi r á no Sul  da Bahi a se i gual ando em i m 

por t anci a económi ca aos pr odut os ant er i or es*  A par t i r  de 

1870,  aument a o consumo e a i ndust r i al i zação do chocol at e 

e out r os der i vados,  na Eur opa.  As expor t ações-  br asi l ei r as 

cr escem paul at i nament e at e 1880^ segui da de um aument o 

ver t i gi noso,  sof r endo uma queda em 1910,  devi do a concor  -

33/  
r encí a da Cost a ão Our o.  —  

Como na Bor r acha,  o capi  t al  i ngl ês pr edomí —  

nant ement e,  buscar a novos campos ãe i nver sões,  de t al  f or —  

ma que r ebai xassem os pr eços méâí os dessa mat ér i a pr i ma no 

mer cado.  O capi t al  or gani zar á ent ão a pr odução cacauei r ana 

quel a r egi ão em l ar ga escal a,  com i mensas i nver sões ãe ca

pi t ai s,  aument anão a pr odut i vi dade par a at ender  o aument o 

da demanda do mer cado e r ebai xanão a esf er a ão capi t al  cons.  

t ant e ci r cul ant e par a a i ndúst r i a de chocol at e e der i va

dos,  O Br asi l  segui r á senão um segundo moãest o pr odut or  a-

t r ás daquel a col óni a i ngl esa,  at e os f i nai s da f ase do i m-
/  34/  

per i al i smo cl ássi co.  —  

Dur ant e a pr i mei r a Guer r a Mundi al ,  o consumo 

ãe car ne é bast ant e est i mul ado nos paí ses bel i ger ant es.  A 

22/  Uom.  

SODTQzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA eBt e assunt o c f .  PH£D0 JUHI OR,  o p .  c i t .  p p .  236-240 . SURTA 

DO,  Coi s o,  o p ,  c i t .  p p .  124-147" 

24 /  Ter  PEâBO J0I JI 0R,  C.  o p .  c i t .  p p .  241- 293» 
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pr odução agr opecuár i a t oma um gr ande i mpul so no Ri o Gr ande 

do Sul ,  depoi s do i mpul so de 1870,  expor t ando car nes pr epa 

r adas em gr andes char queadas.  As i novações exper i ment adas 

na pr odução pecuár - i a vão ser  o pr epar o de car nes secas em 

gr andes manuf at ur as,  segui das da congel ação e depoi s o con 

ser vament o enl at ado por  gr andes companhi as f r i gor í f i caszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es 

t r angei r as subst i t ui ndo as pr i mi t i vas char queadas» 

Com os f r i gor í f i cos est r angei r os como o Wi l son,  

Ar mour ,  Smí f t ,  Cont i nent al  e Angl o,  monopol i zando a pr odu

ção de car nes,  a pecuár i a t ambém se expandi u em São Paul o,  

Tr i angul o Mi nei r o e Mat o Gr osso,  A par t i r  ãe 1918,  a pr oãu 

ção ãe car nes sobe par a 60, 509 t onel adas/ ano.  No Ri o Gr an

de do Sul  haver á gr anãe concent r ação de t er r as,  expul são em 

massa ãe camponeses,  a mai or i a i mi gr ant es eur opeus,  que so,  

maãos com os cont i gent es de mao- de- obr a desempr egada das 

char queadas,  det onar ão as bases hi st ór i cas dos conf l i t os ãe 

t er r a naquel a r egi ão e a pr ópr i a expansão ãas f r ont ei r as 

agr í col as» -

Fi nal ment e par a o conj unt o da economi a br asi l ei _ 

r a,  em par t i cul ar  par a a agr i ct ãt ur a,  as i novações t ecnol o,  

gí cas mai s expr essi vas ocor r er am na esf er a dos capi t ai s 

i nt er medi ár i os;  mei os de t r anspor t es e comuni cações» Ent r e 

el es,  as est r adas de f er r o,  par t i cul ar ment e assumi r am um 

papel  i mpor t ant í ssi mo,  a medi da que r eduzi a o t empo de r o

t ação do capi t al ,  e ãi mí nui a subst anci al ment e os pr eços m£ 

dí os ãe me r c ado ãas mat ér i as pr i mas,  at é ent ão vi gent es 

nos mer cados dos paí ses i ndust r i al i zados pr i nci pal ment e 

com r el ação as cul t ur as caf eei r as,  canavi eí r as e al godoei -

_5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/ -v«p  PASSOS GBUÍ Í ESES» A . op . c i t . p p . 78 -8 3. 
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r as.  

As est r adas ãe f er r o,  pr i mor di al ment e,  acel er a- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
m 

r am no pl ano i nt er no o pr ocesso ãe t r ansf or mações da agr i 

cul t ur a ão est ági o ar t esanal  par a o est ági o ãas manuf at u -

r as,  i st o é,  do est ági o pr é- capí t al í st a escr avocr at a,  par a 

o est ági o ãa agr i cul t ur a pr ó— i ndust r i al .  

Segunão SI LVA ^ ' ,  a pr i mei r a f er r ovi a br asi l ei _ 

r a f oi  a soci edade de Est r adas ãe Fer r o Peãr o I I ,  cuj aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2i _ 

nkas começar am a f unci onar  no f i m ãe 1859,  i ndo pr ogr essi 

vament e buscar  caf é em t odo val e ão Par aí ba.  Depoi s est en-

âeu- se at e o Nor t e ãe Soo Paul o e Suãest e ãe Mi nas Ger ai s.  

A i mpor t ânci a ãas f er r ovi as poâe ser  est i mada 

3? I  

por  TAUNAY —  ,  consi der ando que o pr eço do t r anspor t e pe^ 

l o i r em er a sei s vezes i nf er i or  ao das t r opas ãe mul as, cal _ 

• cul ando ai nda par a Est r ada Pedr o I I ,  uma economi a ãe 10%> 

do val or  t ot al  ãas expor t ações br asi l ei r as ãe caf e em 1658,  

Em 286? começa a f unci onar  a f er r ovi a São Paul o- Sant os. ,  Ou,  

t r as f or am const r uí das,  a par t i r  de São Paul o,  como a Pau-

l i st as,  z Sor ocabana e a Mogi ana,  or gani zadas e t endo como 

aci oni st a os pr ópr i os f azendei r os.  

Na Paul i st a er am aci oni st as os f azendei r os de 

Campi nas,  Si o Cl ar o,  Li mei r a e Ar ar as,  e na Mogi ana,  o 

mai or  pr odut or  de caf e de Mogi - Mi r i m,  Quei r oz Tel l es.  Em 

1908,  a companhi a Paul i st a admi ni st r ava 1. 100 hm ãe vi as 

f ér r eas,  a Mogi ana e a Sor ocabana admi ni st r avam 1. 046km e 

1. 090 km r espect i vament e.  O quadr o segui nt e,  apr esent ado 

3 6 /  S3X7Aj  Sér gi o,  o p .  o i t .  p p .  56-57» 

2 2 /  Tf f DKf i T,  A.  E.  c i t ado por  SI LVA,  Ser gi o,  o p .  o i t .  p p .  56-57* 
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p o r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SI LVA —  ,  af i r ma a i mpor t ânci a das f er r ovi as e as  pr çí  

pr i as di mensões do pr ocesso de or gani zação capi t al i st a da 

pr oãuçao caf eei r a.  

QUADRO 1 

EXPANSÃO DAS ESTRADAS DE FERRO,  DA CRI AÇÃO 
DAS PRI MEI RAS LI NHAS EM 1854 A 1929.  

ANO 
REGI ÃO CAFEEI RA

 ( l )  
BRASI L 

ANO 
( KM)  ( KM)  

1854 14, 5 .  14, 5 
•  1859 77, 9 109, 4 

1864 163, 2 411, 3 

1869 450, 4 723, 2 
1874 1. 053, 1 1. 357, 3 ,  

1879 2. 395, 9 2. 895, 7 

1884 3. 830, 1'  6. 324,  6 
1889 5.  590,  3 9. 076, 1 \  
1894 7.  676,  6 12. 474, 3 

1699 8. 713, 9 13, 980,  6 

1904 10. 212, 0 16. 023, 9-
1906 12. 281, 3 .  17.  340, 4 
1910 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAmm 21. 466, 6 
1915 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA— 26.  646,  6 
1980 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- -  •  88.  556,  8 
1985 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA_ 32,  OOO,  3 
• 1929 18. 326, 1 32.  OOO,  3 

( l )  Espí r i t o Sant o,  Ri o ãe Janei r o,  Guanabar a ( Ant i go Di s
t r i t o Feder al ) ,  Mi nas Ger ai s e Sá" o Paul o.  

FONE; '  Par a os anos 1854- 1906.  Cent r o I ndust r i al  ão Br asi l ,  
Xe Br esi l .  Ses r i chesses nat ur al l es,  ses i ndust r i es.  
Par i s,  1909,  Vol .  I I ,  pp» 40— 43.  Par a os anos segui n 
t es,  Mi ni st ér i o ãa Agr i cul t ur a,  Comer ci o e I ndúst r i a 
do Br asi l ,  Br asi l  At ual ,  Ri o de Janei r o,  1930,  pp.  
247- 249.  

£ 8 / zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H e m . 
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39/  
Segundo SPI NDEL.  —  ,  a i mpl ant ação ãa f er r o -

vi a,  combi nadas com as máqui nas ãe benef i ci ar ,  const i t ui  -

r am i novações que di nami zar am o pr ocesso de or gani zação me r  

cant i l - escr avocr aí a par a uma or gani zação capi t al i st a ãa 

pr odução.  A nova est r ut ur a t ecnol ógi ca pr essupôs mudanças 

nas r el ações de pr odução,  a medi da que passou a ãemanâar  

mai s t r abal ho com a i nt ensi f i cação da pr odução.  

Par af r aseando a ci t ada aut or a,  as f er r ovi as e-

r am empr eendi ment os al t ament e l ucr at i vos,  a medi da que al 

guns f azendei r os er am aci oni st as,  mas t ambém f ont es de so-

br el ucr os ã medi da que encur t avam o t empo de r ot ação do ca,  

pi t ai ,  nas suas múl t i pl as esf er as,  est endi das a cul t ur a ca 

f eei r a el evando subst anci al ment e o vol ume ger al  da mai s— va.  

l i a.  

As f er r ovi as,  combi nadas com as máqui nas de be

nef i ci ar ,  si gni f i cou a possi bi l i dade ãe expansão das cul t u 

r as par a ár eas cada vez mai s di st ant es,  e mai s f ér t ei s,  au

ment ando ãe sobr emanei r a o vol ume da pr odução,  compat í vel  

com . a capaci dade das máqui nas de bene f i ei  ament o do pr odu

t o» A possí bi l í daãe ãe i ncor por ar  cada vez mai s t er r as vi r  

gens e f ér t ei s,  si gni f i cou t ambém o l ogr o de subr el ucr osf da 

da a di f er ença de pr odut i vi dade nat ur al  dos sol os,  e por  

out r o l ado,  a manut enção dos sobr el ucr os,  dadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o abandono 

dos sol os cansados.  Esses f at or es j unt os f or mavam as bases 

da concor r ênci a capi t al i st a na pr odução caf eei r a,  o que 

i mpl i cava na i novação desi gual  da cul t ur a.  

De manei r a especí f i ca,  as f er r ovi as r eduzi am zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

32/  Ver  SPI HDEL» C.  E.  o p .  o i t .  p p .  40-53 
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SOf o do pr ego de expor t ação da saca ão pr odut o,  quando ant e,  

r i or ment e, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o cust o de t r anspor t e f ei t o por  mul as,  el evava 

ent r e um t er ço e met ade do pr eço ãe i mpor t ação de uma saca 

de caf é,  r eduzi ndo sensi vel ment e as per das no t r anspor t e,  

r eãuzi não consi der avel ment e o t empo necessár i o par a compl e_ 

t ar  o ci cl o da at í ví daãe caf eei r a;  e di nami zavam o mer cado 

i nt er no,  não só ãe mão— ãe- obr a,  bem como o mer cado ãe manu,  

f at ur aãos e bens ãe consumo não— i mpor  t aãos,  pr oduzi dos ou 

f abr i cados por  uma i ndust r i al i zação emer gent e e i nci pi ent e,  

o que t ambém pode ser  ext enãi do par a as ãour aãas l avour as 

de subsi st ênci a nos í nt er i st í ci os das l avour as caf eei r as 

.  •  40/  
e nas per i f er i as ur banas*  —  

Par a as demai s cul t ur as,
-
 as est r adas de f er r o 

t i ver am a mesma i mpor t ânci a que par a a cul t ur a ão caf é» No 

Nor dest e par t i cul ar ment e,  as f er r ovi as nascer am e se expan 

di r am em f unção da cana- de- açúcar  pr i nci pal ment e,  e se a-

ãent r anâo nas caat i ngas,  em f unção da cul t ur a al godoei r a*  

Sm 1881,  ê i nst al ada a Gr eat  West er n Reí l r ood ,  

mai s t ar de Mede Fer r ovi ár i a do Nor dest e.  Est a empr esa,  de 

capi t al  i ngl ês,  monopol i zava quase t odo si st ema de t r ans

por t es e comuni cação da r egi ão? ãas f er r ovi as at é os t el é

gr af os,  e r esponsável  pel a i nst al ação da mai or  par t e dos 

t r i l hos.  Em pr i ncí pi o at r avessando o agr est e,  l i gava t oda 

zona da mat a canaví ei r a com Reci f e.  

Em 1912,  cont r ol ava 12 est r adas ãe f er r o,  ant es 

i nãepenãent es,  ãas quai s 4 f i cava em Per nambuco,  como a l i _ 

nha Reci f e- Pet r ol i na,  a Reci f e- l i moei r o- Ti mbaúba,  que por  

40 /  Ter  SPUI DEL,  C.  R« o p .  o i t .  p p .  40-53* 
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vol t a de 1918,  f oi  ext endi da at é For t al eza,  at r avessando zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Sst ado ãa Par aí ba,  com um r amal  l i gando a ci ãaãe ãe Sou

za â ci dade ãe Mossor o no Mo Gr ande ão Nor t e,  

No Reci f e,  oper ava um si st ema ur bano— subur bano,  

a Per nambuco Tr axmays,  e ai nda os si st emas i ndependent es de 

pr opr i edade ãas usi nas e que ser vi am ao t r anspor t e de cana 

das mai s di st ant es ár eas canavi ei r as,  as quai s f or am i n

cr ement adas a par t i r  dos Engenhos Cent r ai s na ãécaãa de 

1880.  ^  

Como na caf ei cul t ur a,  as f er r ovi as no Nor dest e,  

sur gi r am em f unção ãa expansão canavi ei r a pr i nci pal ment e,  

possi bi l i t ando o pr ocesso ãeconver são e. concent r ação dos 

engenhos em usi nas,  a medi da que possi bi l i t ava o car r ega -

ment o de vol umes i mensos,  ãe cana das r egi ões mai s di st cn —  

t es compat í vel  com a capaci dade esmagador a das usi nas,  ca

so cont r ár i o,  como na exper i ênci a dos engenhos ent r ai s,  f i _ 

car i am oci osas e se t or nar i am um empr eendi ment o ar r i scan ~ 

t e.  Assi m as f er r ovi as,  er am f at or  ãe expansão da cana, pos_ 

si bi l í t ando um aument o ext ensi vo e vol umoso da pr odução, , ,  a 

l êm dv ser em um empr eendi ment o em si -  l ucr at i vo» 

De manei r a ger al ,  as f er r ovi as si gni f i car am a 

or gani zação capi t al i st a da pr odução canavi ei r a,  a t r ansi 

ção dos engenhos par a as usi nas,  i mpondo novos agent es pr o,  

âut i vos e novas r el ações ãe pr odução.  De manei r a especí f i 

ca,  encur t avam o t empo de r ot ação do capi t al  e r eduzi am os 

pr eços médi os de pr odut o,  vi gent es num mer cado bast ant e 

compet i t i vo,  a meãi âa que encur t ava as ãi st ânci as;  ãi mi  -

4 1/  Ver  LEVI l í Bs P.  o p .  o i t .  p p .  78- 83-  GRAHAN,  E.  o p .  o i t .  pp .79 - U 6 s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

59-79 e 117-131* 
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nuí am sensi vel ment e as per das e out r os pr obl emas de t r ans

por t es e escoament o,  subst i t ui ndo o mor oso t r anspor t e f ei 

t o por  cat nbi t et r os e car r os de boi .  Di mi nuí am, por t ant o o 

vol ume ãe mao- de- obr a no t r anspor t e,  al ém ãa di nami zação 

do mer cado i nt er no r egi onal ,  t ant o de mão— de- obr a,  bem co

mo dos el ement os const i t ut i vos da r epr odução soci al  da f or .  

ça de t r abal ho.  

Com r el ação ao al godão,  às f er r ovi as penet r ar am 

na esf er a da ci r cul ação ãa mer caãor í a monopol i zaãa por  co

mer ci ant es,  i nt er medi ár i oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v  t r ust es i nt er naci onai s  c omo 

SANBRA,  ANDERSON . CLAYTON e McFADDEN,  As f er r ovi as ão al go

dão subst i t uí r am,  como na cana,  o mor oso t r anspor t e f ei t o 

por  mul as,  r eduzi ndo,  as per das,  car r egando vol umes i mensos,  

at é as máqui nas de descor o coment o e enf ar ãament o,  dest aj br  

ma r eduzi ndo o t empo de r ot ação do capi t al  e aument ando o 

vol ume ger al  ãa mai s- val i a.  

Out r as i novações ocor r er am nó,  esf er a ãos capí  —  

t ai s i nt er medi ár i os,  como o apar el hament o ãos por t os,  i m —  

pl ement ação de ar mazéns ger ai s, ,  desenvol vi ment o da navega

ção cost ei r a e f l uvi al ,  cor r ei os e t el égr af os,  ser vi ços de 

gás,  ener gi a,  l uz,  água e esgot o,  t r anspor t es ur banos,  et c, ,  

quase t odos monopol i zados pel o capi t al  i nt er naci onal ,  espe,  

ci f i cament e os capi t ai s i ngl eses,  ãl r et a ou í nãí r et ament e 

I mpl ement anão sobr el ucr os par a o capi t al  em ger al ,  e na a-

gr í cul t ur a ãe f or ma par t i cul ar .  

Fi nal ment e,  as i novações ocor r i das nest e per í o—  

d o ,  t i ver am a f unção pr i mor di al ,  e so ocor r er am a medi da 

r ebai xar am os pr eços médi os ãas mat ér i as pr i mas nos mer ca—  

ãos i nt er naci onai s,  e enquant o se const i t uí r am em f ont es 
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ãe sobr el ucr os,  ou manut enção del as,  ampl i ando o pr ocesso 

de acumul ação do capi t al  aqui ,  e a sua r epr odução nos paí 

ses i ndust r i al i zados,  ou met r opol i t anos*  

Sst e f at o i mpl i cou numa di vi são i nt er naci onal  

ão t r abal ho,  numa di vi são especí f i ca do mer cado mundi al ,  es,  

got apão uma par t e i mpor t ant e das condi ções par a uma acumu

l ação or i gi nár i a do capi t al  no Br asi l , ,  a medi da que qs mo

nopól i os i nt er naci onai s l ançavam mão ãé uma par t e í mpor t an,  

t e da mai s- val i a,  que se r eal i zava no mer cado mundi al *  

Os t r ust es est r angei r os i mpunham f or mas j ur í di 

cas vel adas e sut i s de di st r i bui ção de l ucr os ent r e os pr o_ 

aut os e as soci edades de t r anspor t es e vendas,  t odas f i 

l i ai s da pr i mei r a.  Uma par t e ãa mai s- val i a só r et or na pos

t er i or ment e na f or ma ãe áí vi ãenãos,  por cent agens,  j ur os,  

e honor ár i os bancár i os*  

O comér ci o ent r e Br asi l  e os paí ses i ndust r i al ^  

zados f undava— se ent r e paí ses â, e pr odut i vi dade di f er ent es 

emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i odas  as at i vi ãaães económi cas,  pr i mor di al ment e ent r e 

agr i cul t ur a aqui  e i ndúst r i a l á,  í si o éP ent r e val or es de

si guai s,  i mpondo— se uma desapr opr i ação i ni er r upt a da mai or  

par t e da mci i s- val i a ger ado no paí s,  apr of undando- se conse

quent ement e os desní vei s de pr odut i vi dade médi a ão t r abà -

l ho,  hi er ar qui zando e ossí f i cando o subdesenvol vi ment o e o 

desenvol vi ment o,  expr esso nest e pr i mei r o moment o anal í t i .  

co,  ent r e agr i cul t ur a aqui  e i ndust r i a I a*  

Por  out r o l ado,  os capi t ai s i nt er naci onai s,  sob 

a f or ma de aj uda par a o Br asi l ,  f oi  e cont i nuou senão na 

r eal i dade,  a expor t ação ãe máqui nas e equi pament os,  por  

mai s ãas vezes absol et os,  r esul t ant es de uma pol í t i ca,  ãe 
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segur ança,  nos moment os de conf l i t os soci ai s.  Uma par t e âes 

sa aj uda se cr i st al i zou nas manuf at ur as t êxt ei s,  âet er mi  -

nando os t er mos ãe t r oca as- expensas ãa economi a i nt er na ,  

por  um movi ment o i nt er naci onal  ãe capi t ai s que se âesenvol  

vi a.  

Aí nãa,  r el aci onaão a agr i cul t ur a,  a moder ni za

ção l ent a e desi gual ,  l ocal i zada no pr ocessament o de pou

cos pr odut os,  nao se ef et í var i a senão com a i nt er venção do 

Est ado,  como a moder ni zação da par que açucar ei r o ãe Per nam 

buço,  nos úl t i mos anos ão sécul o I I I , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e mesmo í nãí r et amen-

t e,  nest a mesma época na caf ei cul t ur a paul i st a,  ã meãi ãa 

que o Est aão subvenci onava as est r aãas de f er r o par t i cu -

l ar es al ém das f er r ovi as est at ai s.  Pode- se t ambém at r i bui r  

a i nt er venção est at al  i nãi r et a na moder ni zação ãas cul i u -

r as caf eeí r as,  ã medi da que o Est ado compr ava os est oques 

da super pr odução,  possi bi l i t ando a cont i nui dade do pr oces

so ãe t r ansf or mações,  sem f al ar  na emi gr ação subvenci ona -

da.  

Pol i t i cament e,  a i nf l uenci a e o cont r ol e ão ca

pi t al  i mper i al i st a sobr e a soci eãade br asi l ei r a,  t eve o pt z 

pel  ãe apoi ar  e pr eser var  as f or ças soci ai s e pol í t i cas ar  

cal cas e obsol et as,  a " Sant a Al i ança"  ent r e l at i f undi ár i os 

e i mper i al i smo.  

Economi cament e,  as i nver sões maci ças,  t i ver am a 

t enãênci a a se di r i gi r em par a agr i cul t ur a,  secundar i ament e 

par a a mi ner ação,  e por  ul t i mo par a o âes envol vi ment o ãa 

i nãúst r i a de expor t ação,  f or mando uma espéci e de i ndúst r i as 

encl aves separ adas de economi a i nt er na,  buscando os mer ca

dos ext er nos e envi ando os sobr el ucr os par a as met r ópol es.  
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Acumul ação aqui ,  r epr odução l a.  Desenvol vi ment o do subde —  

senvol vi ment o aqui  e desenvol vi ment o l á.  

Com o i mper i al i smo cl ássi co,  por t ant o ossi f t - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c a - s e o car át er  at r asado de nossa agr i cul t ur a,  e o nos s o 

pr ópr i o subdesenvol vi ment o est r ut ur al ,  expr esso em uma es

t r ut ur a económi ca que combi na as-  r el ações de pr odução mai s 

ar cai cas com r el ações ãe pr odução emi nent ement e capi t al i s

t as,  de f or ma hi er ar qui zada,  expr essão ãa mesma hi er ar qui 

zação da pr odução capi t al i st a no pl ano mundi al ,  engendr ada 

no pr ocesso desi gual  de desenvol vi ment o e expansão ão capi ^  

t al  em busca ãe sobr el ucr os,  ou manut enção ãesses sobr el u

cr os» 



CAPÍ TULO I H 

ACUMULAÇÃO MUNDI AL I ? I NDUSTRI ALI ZAÇÃO TARDI A 

Nest e capí t ul o,  car act er i zar —  se—  á f undament al  —  

ment e a i ndust r i al i zação•  t ar di a no Br asi l  e suas r eper cus* -

soes na agr i cul t ur a,  a sua ef et i va moder ni zação t ar di a e 

desi gual *  O conj unt o de t r ansf or mações,  na economi a br asi  -

l ei r a ser á t r at ado como r esul t ant e da di vi são i nt er naci o

nal  do t r abal ho» 

O mar co hi st êr í co^anal í t i co ser á o per í odo de 

t r ansi ção do i mper i al i smo . cl ássi co par a o per í odo do capi 

t al i smo t ar di o,  que emer ge após a Segunda Guer r a: Mundi al . A 

acumul ação ão capi t al  ãei xa ãe pr edomi nar  na agr i cul t ur a 

dos paí ses subâesenvol ví âos e vai  se i nt ensi f i car  pr eãomi -

nant ement e no pr ocesso ãe i nãust r í al i zação t ar di a,  det er mi _ 

nanão um segunão moment o hi st ér i co par a a agr i cul t ur a br a

si l ei r a,  ãe manei r a par t i cul ar .  A acumul ação mundi al  do ca,  

pi t ai  na economi a br asi l ei r a ser á consi ãer aão como r esul  -

t ant e,  nest e per í oão,  ãa combi nação ãe t r es moment os âi al £ 
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t i cos; -

-  a acumul ação mundi al  ão capi t al  se dando pr e

domi nant ement e no pr ocesso de i ndust r i al i za —  

ção t ar di a,  no qual  a acumul ação do capi t al  

na agr i cul t ur a emer ge como pr ocesso supl emen

t ar  dessa i ndust r i al i zação;  

-  cont i nui dade ão moment o ant er i or ,  a acumul a -

çao do capi t al  mundi al  se dando âi r  et  ement e*  

na agr i cul t ur a ão paí sz 

-  combi nação ãos doi s moment os ant er i or es,  com 

a det er mi nação e l i mi t ação do segundo moment o 

pel o. pr i mei r o*  . Ter nos a acumul ação do capi t al  

na agr i cul t ur a como r esul t ant e ãa combi nação 

ãa r epr odução ampl i ada do capi t al  i nt er naci o

nal  e ãa r epr odução ampl i ada. do capi t al  na i n 

ãust r í al i zação t ar di a*  

A.  i ndust r i al i zação t ar di a deve ser  consi der ada 

em doi s moment os hi st ór i cos ãa di vi são i nt er naci onal  dot r a 

bol ho.  C l ongo per í odo de cr i se do ent r e guer r as,  que e o 

per í odo ãe desacel er ação da acumul ação ão capi t al  no i mpe

r i al i smo cl ássi co,  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o l ongo per í odo de r ecuper ação econó

mi ca dos paí ses desenvol vi dos no Pos- Guer r a,  que e um pe

r í odo de acel er ação ãa acumul ação no capi t al i smo t ar di o ãos 

paí ses subdesenvol vi dos*  

í / o pr i mei r o moment o t er - se- á a i ndust r i al i za

ção emer gi ndo nos paí ses subdesenvol vi dos ( o caso par t i cu

l ar  do Br asi l )  da combi nação ent r e acumul ação e r epr odução 

i nt er na dos capi t ai s*  Apoi ando— se nos capi t ai s at é ent ão 

acumul ados,  t er - se- á um segunão moment o,  no qual  a acel er a 
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pao da ac i OTuJapao do c ap i t a i  i ndus t r i a i  s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da,  ent r et ant o,  

associ aãa a r epr odução ão capi t al  i nt er naci onal *  Teem. se 

por t ant o,  a i ndust r i al i zação t ar di a como r esul t ant e ãa r e-

pr oãução ampl i ada do capi t al  no set or  i ndust r i al ,  di f er en

ci ando— se em doi s moment os hi st ór i cos,  cor r espondent es as 

di f er ent es f ases especi f i cas da acumul ação e r epr odução 

dos capi t ai s i nt er naci onai s no pr ocesso r epr odução ampl i a

da do capi t al  i ndust r i al  no Br asi l *  

A acumul ação ão capi t al  na agr i cul t ur a br asi l ei _ 

r a,  se r epr oduzi r á e se val or i zar á t ambém no pl ano i nt er ,  

no,  no per í odo ãa i ndust r i al i zação t ar di a,  del i mi t ando o 

pr ocesso ant er i or ,  mas não el í mí nando- o,  que ê o pr ocesso 

de acumul ação do capi t al  na agr i cul t ur a e a sua r epr odução 

e val or i zação nos paí ses i ndust r i al i zados,  anal i sado no ca 

pí t ul o ant er i or *  

U QUADRO DE TRANSFORMAÇÕES NO PLANO MUNDI AL,  

Dur ant e o.  per í odo de t r ansi ção da f ase do capi 

t al  i mper i al i st a cl ássi co par a a f ase ão capi t al i smo t ar  -

di o, acumul ar am— se cont r adi ções nas di f er ent es esf er as do 

capi t al  em ger al ,  t endenci ando a queda ãa t axa de l ucr o 

nas di f er ent es ár eas e set or es ãa pr odução soci al  ãe mer ca 

dor i as em escal a mundi al .  Consi der ando- se que j á após a 

pr i mei r a gr ande guer r a,  i ni ci a- se a cr i se par ci al  da econo.  

mi a em escal a mundi al ,  a par t i r  de 1939 âesencadei a- se cr i _ 

se ger al ,  t r azendo r eper cussões em escal a mundi al *  Resol vi ,  

da e ci r cundada a cr i se,  i ni ci a— se um novo per í odo de expan

são económi ca após a segunda gr ande guer r a,  conduzi ndo em 

escal a ampl i ada,  t r ansf or mações na pr odução de mer cador i as,  

http://Teem.se


92.  

que car act er i zar a um novo moment o âa di vi são i nt er naci o_ 

nal  do t r abal ho.  

l ei .  Esf er a do Capi t al  Const ant e,  

No compar t i ment o do capi t al  const ant e f i xo,  es_ 

got ou- se as bases t ecnol ógi cas car act er i zadas pel a ext en-

çao dos mot or es el et r í cos e ãe combust ão i nt er na,  ext enãi ^  

ãas em l ar ga escal a em cont r aposi ção a cr i se bem ant es dai  

segunda guer r a,  par a as ma. qa. i nas e equi pament os ãa agr i  -

cul t ur a e das i ndust r i as- -  ão chamado set or - I X dos paí ses 

i nãust r i al í zaâos,  pr omovendo t r ansf or mações quant i t at i vas.  

O set or  I I  f oi  i mpul si onado'  pel a pr odução em ser i e,  al t a

ment e concent r ada par a um comer ci o ou consumo ãe massa, oom 

mét oãos ci ent í f i cos de pl anej ament o e or gani zações i ndus

t r i al  e comer ci al ,  sob pr ot eção est at al » A agr i cul t ur a, por  

out r o l ado,  t ombem subvenci onada pel o Est ado,  chegou a ni _ 

veí s de pr odut i vi dade âa t er r a e ão t r abal ho r el evant es,  

t endo como base uma pr odução " al t ament e
31

 mecani zada e qui _ 

mi f i caãa,  a i magem e semel hança das t r ansf or mações ocor r i _ 

das nas i ndúst r i as ãe bens de consumo*  

Est e f at or - combi nado com as cont r adi ções e 

t r ansf or mações na esf er a ão capi t al  var i ável ,  que ser ão 

anal i sados post er i or ment e,  per mi t i u-  um ascenso âa t axai  

ãe l ucr os,  que pr omoveu o acel er ament o r ápi do da acumul a

ção do capi t al .  Essa acumul ação f oi  canal i zada pr i mei r a « 

ment e par a pr odução de ar mament os,  que por  sua vez,  t or  -

nou- se f ont e de sobr el ucr os col ossai s *  os quai s se desâo-

br ar am numa " onda de t onal i ãaâe"  expansi va que car act er i -

zoa d t er cei r a r evol ução t ecnol ógi ca.  

http://ma.qa.inas
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A r evol ução t ecnol ógi ca r ebai xou sensi vel ment e 

o val or  do capi t al  f i xo,  el evando a pr odut i vi dade do t r a-

bal ho nas i 7i dust r i as ãe bens de pr odução,  desãobr anâo- se 

par a out r os r amos âa economi a,  A r evol ução t ecnol ógi ca se 

i ni ci ou a par t i r  ãe um cer t o moment o âa r ecuper ação e r e

const r ução âa economi a dos pai ses desenvol vi dos depoi s 

ãa segunda guer r a,  por  vol t a de 1953.  I ni ci a- se a er a âa.  

aut omação,  ão cont r ol e ãa pr odução por  apar el hos el et r óni _ 

cos e a er a âa ener gi a nucl ear .  

A possi bi l i dade t écni ca âà aut omação nasceu âa~ 

economi a de ar mament os,  ou das necessi dades t écni cas cor 

r espondent es ao gr au par t i cul ar  de desenvol vi ment o al can

çado pel a economi a de ar mament os*  Dai  nasceu os pr i ncí pi os 

ger ai s do pr ocesso aut omát i co e cont i nuo de pr odução com

pl et ament e emanci pados das mãos humanas,  que é uma neces

si dade f i si ol ógi ca com o uso âa ener gi a nucl ear .  Sal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

const r ução de cal cul ador as aut omát i cas pr oâui l da^  por  de

r i vação dos pr i ncí pi os ci ber nét i cos,  que podem acumul ar  

i nf or mações i guai s a vel oci dade ãe um r el âmpago e sacar  

concl usões par a t omadas ãe deci sões como a or i ent ação pr g 

ci sa dos f oguet es ãe ãef esa ant i - aér ea aut omát i ca,  encar 

r egados de der r ubar  avi ões de bombar dei o.  

A apl i cação pr odut i va ãa aut omação i ni ci a— se 

na i ndust r i a quí mi ca,  ext enãi ãa depoi s par a os pr ocessos 

aut omát i cos no cont r ol e da i ndúst r i a ãe pet r ól eo,  que est á 

associ ado ao compar t i ment o d o c a p i t a i  c o n s t a n t e ci r cul an

t e,  ext endenão- se par a as esf er as ãos capi t ai s i nt er médi a 

r i os,  como ser vi ços de el et r í f í cação e di st r i bui ção de e-

ner gi a e gás,  t el ef ones,  t r anspor t es,  depoi s par a out r os;  

r amos e sub- r amos da economi a*  
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O pr ocesso de aut omação e semi - aut omação da pr o_ 

dução soci al  de mer cador i as t endenci ou a el evação do val or  

e dós pr eços da f or ça de t r abal ho ( esf er a do capi t al  va -

r í ável ) .  A:  exi gênci a de uma f or ça de t r abal ho bast ant e es

peci al i zada e qual i f i cada,  embor a ut i l i zada ãe manei r a r e

duzi da não compensar á necessar i ament e as magni t udes da es-

f er a do capi t al  var i ável ,  a medi da que cr i a novas necessi 

dades de consumo,  novas necessi daâes ãe r epr odução soci al  

dessa f or ça ãe t r abal ho,  numa si t uação ãe pr odução ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c o n s a 

mo em massa,  t endencí ando por  sua vez a or gani zação ãas 

massas t r abal hador as,  e a consequent e pr essão na el evação 

ãos sal ár i os.  

Com a " onda l ar ga"  da t er cei r a r evol ução t ecno

l ógi ca,  sur gi r am novos pr ocessos i nãust r i ai s e novos r amos:  

de pr odução,  ocor r endo um desl ocament o geogr áf i co e.  i nt er -

set or i al  das mat ér i as pr i mas dos.  paí ses subdesenvol vi dos de 

manei r a pr edomi nant e par a os paí ses desenvol vi dos.  

A r evol ução t ecnol ógi ca. possi bi l i t ou t r ansf or ma 

coes r el evant es na esf er a do capi t al  const ant e ci r cul ant e.  

Possi bi l i t ou a pr odução em l ar ga escal a ãe mat ér i as pr i 

mas si nt ét i cas,  gr aças pr i nci pal ment e ao acel er aâo ãesan -

vol vi ment o-  ãa pet r oquí mi ca.  Novament e,  o capi t al  r espondeu 

a t endênci a hi st ór i ca da el evação ãos const i t ui nt es da es

f er a ão capi t al  const ant e ci r cul ant e, .  não com i nver sões 

massi vas na agr i cul t ur a e out r os set or es dos paí ses subde

senvol vi dos,  como acont ecer a no moment o ant er i or ,  mas com 

i nver sões massi vas na pr odução de mat ér i as pr i mas nos pr ó

pr i os paí ses desenvol vi dos,  e especi f i cament e com i nver 

sões massi vas na per f ur ação de poços de j azi das pet r ol í f e

r o na Eur opa Oci dent al ,  Est ados Uni dos e Mar  do Nor t e.  
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Com r el ação as mat ér i as pr i mas ener gét i cas,  o 

pet r ól eo cont i nuou senão a f ont e pr edomi nant e,  al ém de ou 

t r as f ont es al t er nat i vas ãe ener gi a que acenavam ut i l i za-

ção pr odut i va,  como a ener gi a nucl ear ,  ent r e out r as» OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e 

t r ól eo ant er i or ment e ut i l i zado pr edomi nant ement e como ma

t ér i a pr i ma ener gét i ca,  passa à ccnst i t ui r - se t ambém como 

mat ér i a pr i ma essenci al  par a a pet r oquí mi ca em ger al ,  que 

i ncl ui ,  não só combust í vei s e l ubr i f i cant es,  mas adubos,  

pl ást i cos,  medi cament os,  et c.  

Esse desl ocament o hi er ár qui co ãas mat ér i as pr i _ 

mas,  i ni ci ou— se pr eci sament e depoi s âa guer r a da Cor ei a,  

f oment ando as bases nest a esf er a do capi t al ,  par a o per í o_ 

do ãe t r ansi ção ao i mper i al i smo . ão Fos— Guer r a mundi al ,  

Souve,  por t ant o,  um r ebai xament o dos pr eços 

ãas mat ér i as pr i mas,  depoi s ãa guer r a ãa Cor ei a,  conduzi 

do pel a compet i ção das mer cador i as pr oduzi das pel o t r aba

l ho mai s pr odut i vo da i ndúst r i a moder na e de gr andes di 

mensões  /  com as mer cador i as pr oduzi das nos paí ses subdesen.  

vol vi dos,  sob condi ções de bai xa-  pr odut i  vi daãe ão t r aba -

l ho.  I st o conãuzi u a um acel er ament o ãa subdesenvol vi men

t o est r ut ur al  e às vezes a um empobr eci ment o r el at i vo ãos 

paí ses subdesenvol vi dos.  

Ent r et ant o,  o capi t al  cont i nuou pr oduzi nâo ma

t ér i as pr i mas nos paí sessub- âesenvol vi ãos embor a de manei r a 

l i mi t ada,  j á que consegui a sobr el ucr os,  e as vezes sobr e

l ucr os monopól i cos,  nos pr ópr i os paí ses desenvol vi dos com 

mét odos de pr odução al t ament e t ecni f i çados.  I st o de cer t a 

f or ma si gni f i cou um r el at i vo est ancament o da agr i cul t ur a 

dos paí ses subdesenvol vi dos,  do Br asi l  em par t i cul ar  at é 
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mai s ou menos os f i ns ãa década de 60,  guando acel er a- se 

a queda da t axa de l ucr o nos paí ses ães envol vi  dos.  0 capi _ 

t al  se desl ocar á em massa par a os paí ses subdesenvol vi dos,  

em busca de novos campos de i nver sões,  consol i dando a i n

dust r i al i zação t ar di a,  e concomi t ant ement e um novo per í o

do par a agr i cul t ur a desses paí ses.  

0 model o de expor t ação dos paí ses desenvol vi  -

ãos passou pr edomi nant ement e par a expor t ação de máqui nas 

e equi pament os em ger al ,  com ênf ase ãe mei os de pr odução 

sat ur ado naquel es paí ses.  Essa cr escent e expor t ação de 

mei os ãe pr odução,  expr essa ent r et ant o os i nt er esses dos 

gr anães gr upos monopol í cos na i ndust r i al i zação do chamado 

Ter cei r o Mundo,  em par t i cul ar  na i ndust r i al i zação no Br a

si l ,  sob o r ót ul o da aj uda t écni ca par a desenvol vi ment ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e_ 

conômi co par a a " paz soci al "  das r egi ões e paí ses pauper i _ 

zaãos.  Na r eal i dade essas expor t ações,  er am nada mai s,  

que um desaf ogo ãos mei os de pr odução í nat í vados,  pel a 

subst i t ui ção de novas máqui nas e equi pament os mai s pr odu

t i vos num dado moment o, •  e num out r o pel a cr i se de super  -

pr odução que se gener al i za a par t i r  dos anos 70.  

Por  t r az dessa f i l ant r opi a,  est avam t ambém os:  

i nt er esses pol í t i cos ãe mi nar  a " onda"  ãe l i ber t ação na

ci onal  e as bases do naci onal  —  desenvol vi ment o ãos pai  —  

ses subdesenvol vi dos, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÂS aj udas t écni cas er am ar cadas pe

l o Est ado,  cada vez mai s endi vi dado,  enquant o os gr andes 

monopól i os i mper i al i st as r epat r i avam sobr el ucr os.  

Por  out r o l ado,  o i mper i al i smo obt i nha sobr el u_ 

er os,  f oment ando a pr ópr i a i ãeol ogí a ãesenvol vi ment i st a ,  

âomí nanão cr escent ement e o mer caâo ãe capi t al  soci al  ãos 
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paí ses subdesenvol vi dos,  com a consequent e absor ção de 

mai s- val i a e de seus excedent es agr í col as expor t ávei s,  em 

t r oca de uma t ecnol ogi a absol et a,  apr of undando- se os des

ní vei s de pr odut i vi dade soci al  do t r abal ho em escal a mun

di al ,  nao só na ár ea i ndust r i al ,  bem como na agr i cul t ur a,  

e por t ant o a j ust aposi ção do desenvol vi ment o e do subãe -

senvol ví ment o.  ^  

Tem- se por t ant o,  por  der i vação da esf er a do ca 

pi t ai  const ant e as bases dos t er mos-  de det er i ozação ãa& 

t r ocas,  a t r oca desi gual  eni r e paí ses,  as base& do subde

senvol vi ment o,  f undado em úl t i ma est anci a na pr odut i vi da

de desi gual  do pr ocesso ãe pr odução soci al  mer cador i as*  

Temos-  t ambém as det er mi nant es e l i mi t es do pr ocesso de i n 

dusi  r i  al i  saçao subor di nada,  dependent e e consol i dada a-

par t i r *  de um pr ocesso de col oni zação por  par t e do í mper i a 

• l i st ão,  l i mi t ando ou det er i or ando a& bases :  ant er i or es: -  do 

pr ocesso ãe i ndust r i al i zação aut ónoma* .  

Des. t e cont ext o der i va— se por t ant o as ãet er mi  —  

nant es ãe âoi s moment os hi st ór i cos ãa i ndust r i al i zação no 

Br as41*  O pr i mei r o moment o hi st ór i co ãa i ndust r i al i zação 

br asi l ei r a se assent a em f or no da agr i cul t ur a ãe expor t a

ção e ãas br echas âa acumul ação or i gi nár i a ão capi t al  i n

dust r i al  que o pr ópr i o i mper i al i smo abr i a em suas cr i ses: :  

cí cl i cas* .  Ssse pr i mei r o moment o assume r el evânci a hí st ór i _ 

ca após a cr i se de 1929,  apoi ada na i deol ogi a naci onal - âe.  

senvol vi ment i st a,  t r aduzi da na pol í t i ca de subst i t ui ção de 

i mpor t ações sob a subvenção est at al .  A par t i r - de 196. 4,  í -

Xf zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ver  sobr e esBas di f er enças de ní vei s de pr odut i v i dade,  o i nt er oam 

bi o des i gual  no mer cado mundi al  em Jl àKS,  no oapí t ul o XXI I ,  v o l .  

I ,  " 0 Capi t al " ,  
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ní ci a- se um segundo moment o,  f undament ado na i deol ogi a de,  

senvol ví ment i st a,  r espal dada por  um r egi me de f or ça con —  

subst anci ado na l ei  de segur ança naci onal ,  quando se com

pl et azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o pr ocesso que vi nha mi nando as bases da acumul ação 

or i gi nár i a do capi t al  i ndust r i al  pel os gr andes monopól i os: :  

i mper i al i st as*  

Esses:  doi s moment os est ão car act er i zados r es -

pect i vament e pel a i nser ção âa economi a br asi l ei r a no pr o

cesso ãe acumul ação mundi al  do capi t al  pel o pr edomí ni o da 

agr i cul t ur a e pel a r ei nser ção ãe nossa economi a pel o pr e

domí ni o ãa i ndúst r i a*  Mo pr i mei r o moment o pr edomi nam a i n 

âust r i al i saçao emer gent e,  a i ni ci at i va i nt er na*  0 Est ado 

at uou i ncr ement ando essa i ni ci at i va i nt er na*  f i õ segundo 

moment o,  pr edomi na,  ent ão,  a i ni ci at i va ão capi t al  i mpe: -

r i al i st a,  ãel i mi t anão e bar r ando a i ni ci at i va i nt er na, que 

vai  consol i dar  a i ndust r i al i zação t ar di a*  0 Est ado i ncr e

ment ar á a i ni ci at i va ãos capi t ai s i nt er naci onai s*  

1* S0 Esf er a ão Capi t al  Var i ável *  

Depoi s da I  Guer r a Mundi al  a t endênci a ht st ór i .  

ca ãa el evação ãos pr eços e ão val or  ãe r epr odução ãa f or  

ça ãe t r abal ho nos paí ses âesenvol vi âos,  cont i nuou a se. -

el evar *  A i mpor t ânci a que t eve a or gani zação ãa pr odução 

capi t al i st a ãe mat ér i as pr i mas par a o r ebai xament o d o s 

component es,  ãa r epr odução soci al  do capi t al  var i ável ,  dei .  

xou ãe ser  suf i ci ent e no decor r er  ãa f ase ão capi t al  i mpe_ 

r i al i st a cl ássi co*  

.  A i nt ensi dade das l ut as soci ai s,  apoi ada em 

si ndi cat os e par t i dos pol í t i cos de massas ãa cl asse t vaba 
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l haãor a que f or mavam as.  bases da I I  I nt er naci onal » mant i 

nham uma pr essão const ant e par a el evação ãos sal ár i os^  " i m 

pedi ndo que o exer ci t o i ndust r i al  ãe r eser va r eduzi sse os 

pr eços de mer cado da f or ça de t r abal ho, e a pr ópr i a r eãu -

ção do val or  ãe r epr odução da cl asse.  A cl asse ãos capi t a 

l i st as t eve que abr i r  concessões a cl asse t r abal haâor a,  

par a su&t ent ar  a sua pr ópr i a ãomi nação.  

Abr e- se um per í odo ãe cr i se económi ca,  pol í t i 

ca e soci al ,  r esul t ando em gover nos-  t r abal hi st as e ãef r en 

t e popul ar es,  como uma manei r a'  vel ada-  ãe mant er - se a coe-

xt st enci a paci f i cn'  de cl asses.  O pano de f undo desse pe?~ 

r í odo de r ef or mas t r abal hi st as e soci ai s,  e a desacel er a

ção ão pr ocesso ãe acumul ação ão capi t ai  ent r e as ãuas 

guer r as mundi ai s» 

A si t uação agr avou— se com a cr i se ger al  de 

192$,  que t ombem f oi  cr i se de super pr odução agr í col a.  Ago.  

r a a cr i se ar r ast ava em seu car r ocei  i nf er nal  t af ubém os-

poi ses subdesenvol vi dos,  gener al i zanâo- se seus ef ei t os em 

escal a mundi al .  Os pr eços ãas mat ér i as pr i mas se el evam 

no mer caâo munãi al ,  e os capi t ai s na agr i cul t ur a ãos paí 

ses subdesenvol vi dos esbar r am ameaçados pel as f r ent es de 

l i ber t ação- naci onal .  

Dest a vez,  a si t uação encont r ada pel o capi t al  

par a r ebai xar  o val or  de r epr odução e os pr eços da f or ça:  

ãe t r abal ho nos paí ses i ndust r i al i zados,  não f oi  mai s or 

gani zando ou r eor gani zando a pr odução capi t al i st a de mat £ 

r i as pr i mas nos paí ses;  subdesenvol vi dos,  no Br asi l  em par  

t i cul ar ,  como se der a ant es,  mos at r avés ãe enf r ent amen —  

t os pol í t i cos e mi l i t ar es cont r a a cl asse t r abal hador a e 
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seus or gani smos pol í t i cos e si ndi cai s*  Combi nada a esses 

enf r ent ament os est ava a mi l i t ar i zação do t r abal ho em uma 

economi a-  ãe guer r a nos paí ses i mper i al i st as* .  

Ms t e & f or am os-  cami nho na esf er a ão capi t al
;  

var i ável ,  par a pr omover - se a el evação âa t axa ãe mai s- va-

l i a- ,  e por t ant o cont r apor - se a t endênci a hi st ór i ca à que-

âa da t axa de l ucr os.  Por  out r o l aâo o capi t al  vol t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a-

r eor gani zar  a pr odução agr í col a nos paí ses âesenvol vi ãos,  

numa si t uação hi st ór i ca,  em que as est r ut ur as f undi ár i as 

j á est avam at omi zadas e a vel ha cl asse soci al  dos pr opr i e 

t ár i os ãa t er r a est ava desl ocada ão poder .  

A der r ot a pol í t i ca e mi l i t ar  ãa cl asse oper a -

r i a,  di mi nui u sensi vel ment e,  o exér ci t o i ndust r i al  ãe r e

ser va,  cuj as consequênci as f or am r espondi das com a mi l i t a 

r í zação nas f ábr i cas e a. pr odução de géner os al i ment í -  ~ 

ci os em l ar ga escal a nos.  pr ópr i os paí ses âesenvol vi ãos,  r e;  

âuzi ndo- se r el at i vament e o val or  de r epr odução e os pr n -

ços.  âa f or ça de t r abal ho.  Dest a f or ma a r econst i t ui ção do 

exér ci t o i ndust r i al  ãe r eser va se âeu pel a mat ança pu^ai  

e s. i mpl es de gr ande par cel a da cl asse oper ár i a.  

Ja a par t i r  da cr i se agr í col a eur opei a nosf i ns 

.  âo sécul o XI X,  ent r et ant o,  f oi  not ór i o a t endênci a secu 

l ar  da el evação dos pr eços ãas mat ér i as pr i mas,  pr i nci pal ,  

ment e com r el ação aquel as que est ão di r et ament e l i gadas ao 

val or  de r epr odução soci al  ão capi t al  var i ável ,  cont r apôs 

t a pel a pr odução agr í col a ãos paí ses subdesenvol vi dos*  Po.  

r em est a sol ução se r ever t eu l ar gament e pel o bai xo cus —  

t o ãe r epr oâ. uçao âa f or ça ãe t r abal ho nos pai ses Ul t r ama

r i nos-  col oní zaâos pel o i mper i al i smo,  ãeví ão a escal a mas-
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sí va de desempr ego e o bai xo ní vel  ãe pr odut i vi dade ão 

t r abal ho*  I st o r esul t ou num const ant e aument o da di f er ençai  

nos ní vei s de pr oãut í vi dade ão t r abal ho ent r e paí ses desen 

vol vi dos e subdesenvol vi dos, ,  

Com o est ancament o ãa pr odut i vi dade ão t r abal ho 

nos-  paí ses subâesenvol vi ãos e a el evação si mul t ânea ãa 

dut i vi daãe do t r abal ho nos paí ses desenvol vi dos no decor 

r er  ãa f ase do i mper i al i smo cl ássi co,  a si t uação começa*  

a se r ei nver t er *  Al i ás essa r ei nver são j á começa a< se af í r .  

mar  depoi s ãa Pr i mei r a Guer r a Mundi al ,  quanão ãoi s pr odu -

t os br asi l ei r os e desl ocado do mer cado mundi al !  a- bor r acha 

e o cacau,  como vi u- se no capí t ul o ant er i or *  Ent r et ant o es ;  

se pr ocesso cont i nuou at e a cr i se de 29*  As consequênci as 

da cr i se causar am uma i nt er r upção no pr ocesso,  cont i nuado 

com o auge ãa cor r i da ar mament i st a, .  chegando ao pi que com 

a Guer r a âa Cor ei a» 

A:  pr odução capi t al i st a de mat ér i as pr i mas,  noa 

paí ses subdesenvol vi dos como f at or  ãe r ebai xament o ão va

l or -  e âes pr eços dos el ement os âa esf er a do capi t al  var i á

vel ,  se conver t eu,  por t ant o,  num obst ácul o par a o pr ocesso 

ãe acumul ação,  r epr odução e val or i zação ão capi t al ,  com a 

consequent e caí âa âa cot &médí a ãe l ucr os*  f f ouve por t ant o 

uma r ei nver são do pr ocesso hi st ór i co,  como havi a acont eci 

do nos f i ns do sécul o XI X*  Assi m com o t empo,  e em qual  —  

quer  t empo,  quando os pr eços das mat ér i as pr i mas começou 

a se el evar  r el at i vament e e r api dament e, . ,  a pr odução dest as 

mat ér i as pr i mas f undadas em r el ações de pr odução pr é- capi -

t al i st as e semi - capi t al i st as,  dei xam de ser  uma f ont e de 

l ucr os ou sobr el ucr os at r avés da f or ça ãe t r abal ho bar at o 

e vai  se conver t endo num obst ácul o par a o pr ocesso ãe acu—  
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Ti t ul ação mundi al  do capi t al .  Da mesma f or ma como na f ase? 

de t r ansi ção do capi t al i smo de l i vr e concor r ênci a par a o 

i mper i al i smo cl ássi co,  o capi t al  r esponder a com i nver sões;  

massi vas na esf er a das mat ér i as pr i mas*  No t ocant e aos-

géner os al i ment í ci os,  i nvest i r á na pr odução agr í col a dos-

pr ópr i os paí ses desenvol vi dos* -  A agr i cul t ur a desses paí 

ses i ndust r i al i zados conhecem a par t i r  de ent ão ní vei s;  de 

pr odut i vi dade do t r abal ho,  at e ent ão i mpr evi sí vei s* ,  

Por t ant o t emos-  t r es= f at or es combi nados par a o 

r ebai xament o do val or  e dos pr eços da f or ça de t r abal ho,  i s,  

t o é,  super ação das cont r adi ção na esf er a do capi t al  var i a 

vel ;  

—  enf r ent ament os di r et os com a cl asse t r abal ha

dor a,  com a el i mi nação si st emát i ca ãe suass 

or gani zações pol i t i cas e si ndi cai s,  e a ascen 

são ão f aci smo,  nazi smo e macar t i sm. 0,  abr i nd. o 

f r ont ei r as par a mat ança- - si st emát i cas ãas m. as-

sa& e mi l i t ar i zação ão.  t r abal ho;  

-  or gani zação em l ar ga escal a da agr i cul t ur anas 

pr ópr i as f r ont ei r as ãos paí ses desenvol vi dos,  

em al guns casos,  super ando os ní vei s de pr odu 

t i vi daãe da pr ópr i a i nâúsi r i a- ,  ãei xando- se ci a 

r o que esse f at o não el i mi nou,  apenas del i mi 

t ou ou l i mi t ou as bases da acumul ação do capi _ 

t al  na agr i cul t ur a dos paí ses subãesenvol vi  -

ãos,  ou sej a,  essas bases f or am âesl ocando- se 

par a um segundo pl ano no movi ment o hi er ar qui 

zado da acumul ação,  r epr odução e val or i zação 

ão capi t al ^  
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~ ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por  úl t i mo a el evação da pr odut i vi dade nas-

i ndúst r i as de bens de consumo,  não menos que-

na;  agr i cul t ur a» 

Esses t r es f at or es,  pel a esf er a do capi t al  va-

r i avel ,  const i t uí r am as bases de sust ent ação do capi t al '  

no per í odo'  de t r ansi ção do i mper i al i smo cl ássi co par a a 

f ase do capi t al i smo t ar di o.  

Âl nda< cont l nuando- se a anál i se par a encont r ar  -

- sei  as bases ãe det er mi nações do.  capi t al  i nt er naci onal  na:  

i ndust r i al i zação t ar di a,  pel a esf er a ão capi t al  var i ável  ,  

passados e super ações-  os enf r ent ament os ãe cl asses e o con 

f l i t o i nt er í mper i al i st a ãa Segunda Guer r a,  houve uma-  r ees

t r ut ur ação ger al  das ;  bases ãa pr odução capi t al i st a,  e em;  

cont r apar t i da uma r eest r ut ur ação ger al  das bases or gani za

t i vas si ndi cai s e pol í t i cas da cl asse oper ár i a,  conduzi ndo 

uma el evação const ant e dós sal ár i os-  naquel es paí ses.  

Com as exper i ênci as " negr as"  passadas,  a concen 

t r ação ãa pr odução nos paí ses i ndust r i al i zados si gni f i ca 

va a l ongo pr azo,  uma nova ameaça ao capi t al ,  uma nova a-

meaça as. -  pr ópr i as bases ãe sust ent ação económi ca,  pol í t i ca 

e soci al  da bur guesi a,  a meãi da que concent r ava a cl asse. '  

oper ár i a,  que acenava nova f ase de enf r ent ament o pol í t i co 

e t ent at i vas de-  assal t o ao poãer -  bur guês.  Est e f at or  

j unt o com a t endênci a da el evação const ant e ão sal ár i o,  l e ,  

v. ava.  o capi t al  a s e desl ocar  par a.  os= paí ses subdesenvol vi 

dos par a or gani zar  a pr odução ãe mai s— val i a,  i nt er naci ona

l i zando a pr odução i ndust r i al » 

0.  capi t al ^  ci r cundou f ut ur os enf r ent ament os pol £ 

t i cos:  e mi l i t ar es com a.  cl asse-  oper ár i a e cont r apôs^  a el e-

n 
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vaçao dos-  pr eços da f or ça ãe t r abal ho,  r edi st r i bui ndo i n

t er naci onal ment e a pr odução ãa mai s- val i a i ndust r i al . Te em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- s e por t ant o,  a i nt ensi f i cação âa acumul ação ão capi t al  

na pr odução i ndust r i al ,  nao so nos paí ses desenvol vi dos,  

senão t ambém nos pai ses subdesenvol vi dos,  como-  um dos;  

cami nhos não só par a cont r apor - se à el evação dos pr eços 

e do val or  ãe r epr odução do capi t al ,  var i ável  naquel es pai _ 

sei s: ,  bem como par a descont r ai r ^  os cent r os ãe âi st ençÕes< 

i mper i al i st as nas per i f er i as,  pr i nci pal ment e nos paí sesi  

subdesenvol vi dos que j á cont avam com r el at i vas bases de 

uma i nãust r i al i sação emer gent e,  i mpul si onada pel o pr oces

so âa- '  acumul ação or i gi nár i a, , .  

Oss cr i t ér i os par a est e pr ocesso,  que denomi na

mos ãe i nãust r i  al i  sacão t ar di a*  vão ser r os mesmos cr i  t é ~.  

r i os .  cl ássi cos,  ãe sempr e,  O capi t al  se
:
 desl ocar á par a or * -

g ani s ar - e consol i dar  o pr ocesso ãe i nãust r i  al i sação nos 

paí ses subdesenvol vi dos:  sob novas,  bases económi cas,  pol í 

t i cas e soci ai s,  que di sponham ãe um f l uxo cont í nuo e a*-

bunâant e de f or ça de t r abal ho bar at a,  ent r e out r os,  e a~ 

cr esci âos ãe um el ement o novo:  nos:  quai s;  t enha gar ant i as
1 

í ns: t í t uci onai s ãe " pas soci al "  par a.  a l i vr e acumul ação,  

Nest a esf er a ão capi t al ,  t êem- se por t ant o,  _ as ;  

bases- hi st ór i cas e est r ut ur ai s:  ão pr ocesso ãe i nt er naci o-

nal i saçao ão oapi t al  pr oâut i vo, -  cuj as-  r eper cussões no Br a 

s- i l ,  f oi  a consol i dação do pr ocesso de i nãust r i  al i  sacão 

que-  vi nha ocor r endo,  da i ndust r i al i zação t ar di a^  conf or mar  

âa- nos:  mesmos-  r amos  e bases t ecnol ógi cas que car act er i za

r am a pr vãução i ndust r i al  n o s p a í s e s desenvol vi dos depoi s 

da Segunda:  Guer r a» 
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0 pr ocesso de acumul ação mundi al  do capi t al  na: ,  

economi a,  br asi l ei r a,  se dá pr edomi nant ement e na i ndust r i a—  

l i zação,  ao cont r ár i o do pr ocesso ant er i or ^  que se dava 

pr edomi nant ement e na agr i cul t ur a,  por ém sem el i mi ná- l o, mas 

subor dí na- o e del i mi t á- o*  Houve por t ant o um desl ocament o 

hi er ár qui co,  det er mi nado pel a di vi são i nt er naci onal  do t r a 

bol ho,  que car act er i zou a f ase de expansão do pós- guer r a*  

Ás r el ações^:  agr i cul t ur a e i ndúst r i a se-  dar ão ãe f or ma su

pl ement ar -  no pl ano i nt er no,  não el i mi nanâo,  ent r et ant o,  

as r el ações agr i cul t ur a br asi l ei r a e i ndúst r i a dos-  paí ses- ,  

desenvol vi dos,  que t er ão um i mpor t ant e papel '  no pr ocesso 

ãe moder ni zação ou ver t i cal í zação da pr odução na agr i cul t u 

r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa. pr odut or a de mat ér i as pr i mas' expor t ávei s» 

2* 3*  Esf er a dos Capi t ai s I nt er medi ár i os*  

Ánal i zou- se no capí t ul o ant er i or ; ,  os:  f ct or es:  

que desencadear am nos pr i ncí pi os da úl t i ma âécaâa ão sécu

l o pacsaão,  a onãa l ar ga de expansão,  com o i mpet uoso movi .  

ment o de expor t ação dos capi t ai s par a os paí ses subãesen -

vol vi dos,  com o consequent e bar at eament o das mat ér i as pr i _ 

mas,  conduzi ndo a um i ncr ement o da t axa ãe l ucr o nos.  pai  —  

s- es i mper i al i st as*  

I st o so f oi  possí vel  com a s. egunã' a r evol ução t eç 

nol ógi aa,  que ef et uou a caí ãa ãos cust os ão capi t al  f i xo 

e uma pr onunci ada acel er ação do t empo de r ot ação do capi  -

t al  em ger al *  Em out r as pal avr as,  o bar at eament o r el at i vo 

dos mei os-  de t r anspor t es e comuni cações,  expr esso pr i ncí  -

pal ment e na expansão âa navegação a vapor  e ãas est r ados 

de f er r o,  i ncr ement ou com gr ande í nver gadur a a nassa e a 
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cot a ãe mai s- val i a e de l ucr o do capi t al  em' ger al *  

O l ar go per í odo de r ecessão e r el at i vo est anca 

ment o da acumul ação a par t i r  de 1913,  se i nt ensi f i cou com 

a gr ande depr essão de 1929- 33,  segui da por  um novo aumen

t o da t axa médi a de l ucr o e uma nova acel er ação de acumu

l ação de capi t al  ant es,  dur ant e e depoi s da segunda guer 

r a mundi al *  

As bases t ecnol ógi cas que desencadear am a onda 

l ar ga ãe expansão,  a onda l ar ga da segunda r evol ução t ec

nol ógi ca est avam sat ur adas*  A queda ãa t axa médi a de l u

cr o no set or - I ,  car act er i zou especi f i cament e a gr ande de

pr essão ger al  ãa economi a ãe 1939^32*  As sai âas par a a ãe_ 

pr essão nest e set or ,  f or am as pr essões par a el evar  a t axa 

de l ucr o vi a r edução do capi t al  ci r cul ant e,  car act er i zada. '  

por  uma r enovada penet r ação massi va do capi t al  na pr oâu -

ção de mat ér i as pr i mas mi ner ai s e agr í col as ( nos paí ses,  

i mper i al i st as pr edomi nant ement e) ,  com uma.  t ecnol ogi a 

avançada,  e por t ant o,  t endo como consequênci a uma r edução 

nos cust os do capi t al  const ant e f i xo*  

A-  cr i se que sacudi u t odo set or  I ,  f oi  dessa 

f or ma cont r apost a,  combi nada com pr essões par a o encur t a^  

ment o do t empo de r ot ação do capi t al  em ger al ,  que est ava 

r el aci onaãa a est e i nt ent o*  

A r edução,  ou pr essões a r edução ão t empo de 

r ot ação do capi t al  em ger al ' combi nadas com out r as t endên

ci as anal i sadas ant er i or ment e em out r as esf er as do capí  -

t al ,  i ncr ement ou novament e a expansão ão capi t al *  

.  Essa expansão pode ocor r er  medi ant e o uso do 

capi t al  adi ci onal  acumul ado,  por ém não val or i zado no pe—  
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r í oâo do 2929- 32,  pr omovendo,  ent r e out r as t r ansf or mo. çÕes,  

uma.  r edução do t empo de r ot ação do capi t al  cí r cu2ant e 

de manei r a especí f i ca e do capi t al  em ger a2,  como r esul t a 

do par t i cul ar  ão aper f ei çoament o dos mei os ãe t r anspor t es 

e comuni cações,  mét odos super i or es ãa di st r i bui ção, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o p e r -

f eí çoament o nos:  ser vi ços em ger al ,  desenvo2vi ment o de 

t écni cas super i or es de di f usão e.  pr opaganda ger al ,  et c* sque 

conãuzí r am por  est a esf er a ãos capi t ai s i nt er vi eâi ár i os,  a 

i ncr ement ação das demai s esf er as em ger al ,  t endo como r e

sul t ado a t er cei r a " anda ãe t onal i âaãe expansi va"  de 

1940( 45)  a 1965*  

Est a t er cei r a onda expansi va est á car act er i za 

ãa pel a i ndust r i al i zação ãe t odos Os r amos âa economt a, pe.  

l a pr i mei r a vez na hi st or i a da pr odução soci al  ãe mer ca -

âor i as*  Est á car act er i zada pr i nci pal ment e pel a consol i da

ção do p?-
,
ocesso de i ndust r i al i zação que vi nha ocor r endo 

nos paí ses subdesenvol vi dos,  no Br asi l  em par t i cul ar ,  con_ 

f or mcáa pel as mesmas b' ases:  é os mesmos r amos que car act e

r i zar am a pr odução i ndust r i al  nos paí ses ãe senvol vi  do s 

no Pos- Guer r a*  

No que t ange a agr i cul t ur a,  é consol i dado o 

pr ocesso ãe i ndust r i al i zação da agr i cul t ur a nos paí ses  de.  

senvol ví ãos,  el evando- se a composi ção or gâni ca do capi t al  

na pr odução agr í col a a ní vei s compar ávei s a composi ção o r  

gani  ca do capi t al  na pr odução i j i dust r i al *  Nos paí ses sub-

âesenvo2vi âos,  i ni ci a- se t ar di ament e o pr ocesso ãe- í nãus-

t r i al i zação ãa agr t cu2t ur a,  que denomi namos par a o Br así 2 

em par t i cul ar ,  de moâer ?i i zação t ar di a e desi gual *  

•  O conj unt o das t r ansf or mações ocor r i das t ant o 
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na pr odução agr í col a,  bem como na pr odução i ndust r i al  em 

escal a mundi al ,  f or am di nami zadas const ant ement e por '  

t r ansf or mações no que t ange a esf er a ãos capi t ai s i nt er mg 

di ár i os.  Est e t er cei r o l ongo per í odo de t r ansf or mação es

t á car act er i zado pel a mecani zação,  semi - aut onomação e au

t omação da esf er a da ci r cul ação $ ãa pr ópr i a-  super est r út u 

r a,  t ombem est endi da aos paí ses subdesenvol vi dos. .  

Tem- se por t ant o um pr ocesso ãe i novações na es.  

f er a dos.  capi t ai s i nt er medi ár i os que vai  desde os si st e

mas de t r áf egos r odovi ár i os,  f er r ovi ár i os,  por t uár i os- ,  e 

aer ovi ar í os cont r ol ados por -  apar el hos el et r oni cos at e os*  

sat él i t es de comuni cações- e si st emas ãe comuni cações opt i _ 

cas,  r esul t anão no i ncr ement o da el evação da mai s— val i a 

em ger al ,  r eduzi ndo o t empo de r ot ação do capi t al  em ge

r al ,  al ém de se const i t uí r em t r aços i mpor t ant es da busco 

ãos chamados sobr el ucr os t ecnol ógi cos,  car act er í st i ca f un 

dament al  ãa soci eãaãe i ecnol ogi zaâa,  âa soci eãaãe" pós- i n-

âust r i al "  do capi t al i smo t ar di o.  

2.  A I NDUSTRI ALI ZAÇÃO EMERGENTE.  

Est uâa- se e car act er i za- se o pr i mei r o.  moment o 

hi st ór i co do pr ocesso ãe i nãust r i  al i  zação br asi l ei r a,  a 

i nãust r i al i zação í vi pul si onaãa pr eâomi nant ement e pel a i ni 

ci at i va i nt er na,  anal i sando— se . t ambém o papel  que t eve a 

agr i cul t ur a nest e per í odo,  e no qual  f oi  f ont e pr i nci pal  

âa acumul ação mundi al  par a o conj unt o ãa economi a naci o

nal .  

Consi ãer a- se i ni ci al ment e que a agr i cul t ur a vol  
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t aãa pr edomi nant ement e par a o mer cado ext er no f oi  ant í - i n 

dust r i al í zant e,  se dei xar  de f or necer  as bases par a a i n-

dust r í al i zaçao.  Embor a essa agr i cul t ar a se si t uasse na bçt  

se da di f usão das r el ações capi t al i st as de pr odução, a sua 

nat ur eza,  ent r et ant o,  er a um f r ei o a di f usão dessas r el a- '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

coes . ,  

0 cent r o da val or i zação e r epr odução dos capi 

t ai s em nossa agr i cul t ur a est ava nos paí ses met r opol í t a -

nos*  El e não f oi  i nt er i or i zado na economi a br asi l ei r a.  No 

ent ant o,  no moment o de cr i ses do mer cado mundi al  e dc 

guer r a,  abr í a- se as br echas da i ndust r i al i zação.  Assi m 

como as cr i ses cí cl i cas,  abr i u— se f l uxos i ndust r i al i zar ,  —  

t es,  como dur ant e a cr i se de super pr odução do caf é no f i 

nal  do aécul o XI X,  devi do a cr i se de 2893 que at i ngi r a a-

e c onomi a capi t al i st a,  e em par t i cul ar ,  dos Est ados Uni dos,  

2/  

o pr i nci pal  consumi dor  desse pr odut o br asi l ei r o —  ,  e ai n 

da,  como dur ant e a r . r i sb ger al  de 1929» pr i nci pal ment e*  

A.  agr i cul t ur a de expor t ação,  como f oi  car act e

r i zada pel os est udi osos,  f oi  ant í - i nãust r i al i zant e pt l a 

conver gênci a de i nt er esses.  Os gr upos expor t ador es opu 

nham- se ao desenvol vi ment o i ndust r i al » por que seus i nt e -

r esses coi nci di am com os i nt er esses dos gr upos i mpor t ado-

2JzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  pr i mei r o sur t o i ndust r i al  no Br asi l  ocor r eu na década de 1880  a 

1890, segundo SBOSEf f ,  ci t ado por  SI LVA,  Ser gi o i n " Expansão Ca-

f eel r a e Or i gens da I ndúst r i a no Br asi l " .  São Paul o,  Al f a- Omoga,  

1978, pp .  77. SI LVA,  Sér gi o,  nest a mesma ot sr a,  pp.  77-91, assi na

l a o f unci onament o em 1885, de 13 f áhr i oaa t êxt ei s em São Paul o 

oom 1.670  oper ár i os o 3 f ábr i cas de chapéus oom 315 oper ár i os.  i a 

si nal a ai nda,  a exi st ênci a no mesmo ano e no mesmo Est ado de 7 
pr esas met al úr gi cas que r e mi a m cer oa de 500  oper ár i os.  Ba 1889» 
oont a- se no B?aei l  oom 636 empr esas i ndust r i ai s onde 54 mi l  oper a 

r i os .  
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r es.  Os obj et i vos áos gr upos expor t ador es er am buscar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o £ 

si bi l i dades de vender  nos mer cados ext er nos.  Esses mer ca

dos só er am possí vei s se os gr upos i mpor t ador es^ i ngl eses-

sobr et udo,  pudessem escoar  seus pr odut os manuf at ur ados 

par a o mer cado i nt er no br asi l ei r o.  .  

Os gr upos expor t ador es no poder  pr essi onavam 

o pagament o mí ni mo de i mpost os e o gover no r ecor r i a co?i s-

t ant ement e às met r ópol es par a f i nanci ar  os def i ci t s or ça

ment ár i os, ,  A pol í t i ca económi ca sof r i a doi s t i pos de pr es_ 

soes:  as pr essões dos mer cados e dos empr ést i mos est r an -

gei r os,  sendo por t ant o uma pol í t i ca económi ca ant i - i nâi t s-

t r i al i zant e.  

As bar r ei r as al f andegár i as f or am r eduzi das a 

par t i r  de 1910 e est endi das a out r os paí ses at e 1927,  de

poi s do t r at ado com a I ngl at er r a.  Ás est r ut ur as de poder  

f avor eci am as i mpor t ações ãe manuf  at ur ados acabados em pne 

j uí zo da i ndust r i al i zação em t or no da pr odução de mat é

r i as pr i mas,  e bens i nt er medi ár i os pr oduzi dos aqui ,  O pr g_ 

t eci oni smo met r opol i t ano so benef i ci ava a pr ópr i a-  met r opo 

2e.  Ent r et ant o,  as pequenas i ndúst r i as nascent es i am en

cont r ando br echas par a a sua expansão,  nas const ant es cr i _ 

s. es do mer cado ext er no» El as f or am se expandi ndo paul at i 

nament e,  com avanços e r ecuos*  As bases da acumul ação or i _ 

gi nár i a ão capi t al  i ndust r i al ,  por t ant o,  f or am se f i r man

do em cada cr i se,  se cont r ai ndo depoi s,  passadas as cr i  -

ses;  Ademai Sj  a bur guesi a i ndust r i al  nascent e est ava ex

cl uí da âo poder  exer ci do pel os l at i f undi ár i os e expor t aãg_ 

r es,  com ezcessão daquel es que est avam associ ados os gr an 

ães gr upos comer ci ai s e gr andes gr upos l at i  f undi ár i os, quer  
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por  or i gem ou al i ança f ami l i ar  —  » 

Como col ccou- se ant er i or ment e, os moment os de 

cr i ses f avor ecer i a a i ndust r i al i zação.  Em 1889,  dada a 

cr i se de super pr odução do caf é,  o gover no br asi l ei r o ado -

t ou a pol í t i ca ãe f undi ng- l oan,  segui da ãe out r as pol í t i 

cas pr ot ect oni st as expr essas no pr ogr ama ãe val or i zação do 

caf é,  decor r ent e das r ei nvi ndí cações do encont r o de caf ei 

cul t or es em Taubat é,  em 1906. ' ,  

As cr i ses cont í nuas dos pr odut os agr í col as ex

por t ávei s,  pr i nci pal ment e o caf é,  num pr i mei r o moment o 

f oi  cont r apost a pel a desval or i zação da moeda at e 1898,  '  A 

desval or i zação da moeda t r azi a como consequênci a o aument o 

dos pr eços no mer cado i nt er no dos pr odut os t mpor t aãos,  A 

desval or i zação aument ava as ãi f í cul ãaães ãe expor t ação e 

f azi a subi r  a compet i vi ãaâe dos bens pr oduzi dos t nt j r ncMen 

t e,  f avor ecendo dest a f or ma o pr ocesso ãe i nãust r í al i ZQção 

or i gi nar i a.  El evava- se,  por t ant o as mar gens de l ucr os,  ob-

t i âas sobr e os pr odut os subst i t ut i vos de i mpor t ados,  f cr  -

mando as condi ções hi st ér i cas par a o sur gi ment o de uma bur  

guesi a i ndust r i al  or i gi nár i a.  

Como a pol í t i ca ãe desval or i zação âa moeda agr a 

vava cada vez mai s o i nãi ví ãament o ext er no,  o gover no 

adot ou a pol í t i ca do f undi ng- l oan.  Como par a pagar  o f un -

di ng- l oan,  o gover no não podi a aument ar  as t axas sobr e os 

pr odut os expor t ados,  não cr i ando conf l i t os com a bur guesi a 

expor t ador a e l at i f undi ár i a no . pl ano pol í t i co,  t ambém no 

pl ano económi co não podi a aument ar  essas t axas,  por que nas;  

expor t ações est ava o cent r o ãe acumul ação do capi t al .  A'  

2 /  Ter  SÉRGI O,  Si l va.  Op.  Ci t .  pp .  
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saí da er a encont r ada,  aument ando,  por t ant o,  a t axação so

br e os pr odut os i mpor t ados.  

Kouve0&% e não dei xar i a ãe haver  pr essões dos:  

gr andes gr upos f i nancei r os,  i ngl eses pr i mor di al ment e em 

f ace a essas medi das aâot aãas pel o gover no br asi l ei r o.  A—  

pes- ar  âas pr essões como sal i ent a SI LVAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  , o equi l í br i o f £[ H 

naneei r o er a uma ãas condi ções par a o acor do sobr e o f un

di ng- l oan.  Apar ent ement e os i ngl eses pr ef er i r am assegur ar  

as condi ções par a:  o pagament o das dí ví ãas» r emessas ãe Ju,  

r os,  di vi dendos:  e l ucr os,  ev.  pr ej uí zo ãe suas pr ópr i as ex 

por t açÕes.  Foi  assi m que o capi t al  f i nancei r o i nt er naci o

nal  af i r mou a pr i mazi a ãas expor t ações ãe capi t ai s sobr e 

as.  expor t ações de ' bens i ndust r i al i zados na economi a capi 

t al i st a mundi al o Abr e- se assi m às br echas par a um pr oces

so de i ndust r i al i zação emer gent e.  

5/  

Segando SALAMA —  âur ant e a guer r a de 19. 14-

— 1926] .  a i ndust r i al i zação no Br asi l  cr esceu em t or no de 

212%.  I st o,  segundo o ci t ado aut or , -  ger ou di ver gênci as ãe 

i nt er esses,  sem ent r et ant o chegar  ã cr i ar  as bases par a- ,  

uma nova r evol ução bur guesa.  Al i as,  j a em 1889,  houve a 

subi da da cl asse médi a ao poãer ,  com uma pol i t i ca deci di 

dament e i ndust r i al i zant e» negando os ^i nt er esses dos gr u -

pos expor t ador es e l at i f undi ár i os.  Com o apoi o ãa-  I ngl a- , -

t er r a,  esses gr upos domi nant es der r ubar am àquel es,  que;  

pr ef i gur avam o ãesenvol vi ment í smo.  

í j  SI LVA,  Ser gi o.  Op.  Ci t *  p .  106, 

* j j  Sl LAKAj  Pi  er r e -  " O Pr ooesso de Subdesenvol vi ment o.  Sas ai o ao"br e 

os l i mi t es da acumul ação naci onal  de capi t al  nas eoonomi es seai  

- i ni ust r i al i sadas.  Pet r ópol i s,  Voz es ,  1979j P» •  
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A pol í t i ca de val or i zação ão caf é,  o " our o ne 

gr o
n
 da economi a br asi l ei r a,  expr essa na pol í t i ca ãe f un

di ng- l oan t endo como base a\  r ei nvi nãi cações de Taubat é 

( 190$) ,  f avor eci am a i ndust r i al i zação,  Est a i ndust r i al i za 

ção se conf or mou pel a pr odução de bens ãe consumo.  Segun 

do Si l va» em 1920,  85% do val or  da pr odução i ndust r i al  

br asi l ei r a est ava concent r ada nest es bensi  de consumo, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 

que pr at i cament e t oda demanãa ãe bens ãe pr oâução er a ães 

ví aãa par a os pai  ses met r opol i t anos» pr i nci pal ment e I ngl a

t er r a.  De t al  ma do que,  em 1939 as i mpor t ações br así l ei  -

r as.  de equi pament os r epr esent avam 32i > ão t ot al  das i mpor *  

t acões,  sendo que o pet r ól eo j á r espondi a com ?, 7i > dess. as-

i mpor t ações: .  

Ret omando- se a di scussão,  -  com a cr i se de 2. 9,  

abr e- se uma i mpor t ant e br echa dei xada,  pel o i mper i al i smo 

que se vol t a par a os pr ópr i os paí ses met r opol i t anos,  par ai  

buscar  al t er nat i vas ãe cont or nar  a cr i se,  e quanão as ba

ses? par a a expansão ão pr ocesso de i ndust r i al i zação chama 

do " por - subst i t ui ção ãe•  i mpor t ações"  j á est avam cr i adas.  

A cr i se per mi t i u um i mpor t ant e desvi o dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r odu 

ção agr í col a em f avor  da i ndust r i al i zação» mas sem agu -

dos conf l i t os,  ent r e bur guesi a i ndust r i al  emer gent e e bur  

guesí a l at i f undi ár i a e expor t ador a.  Desapar eci da,  ou con

t or nada a cr i se no mer cado mundi al ,  •  ãesapar eci ãos t ambém 

os conf l i t os l ocai s em f avor  ãa bur guesi a-  l at i f unãi ár i a -

-  expor t aãor a» evi denci ando— se o cont r ol e exer ci do pel os;  

cent r os i mper i al i st as sobr e a agr i cul t ur a ãe expor t ação e 

seus r epr esent ant es i nt er nos*  

A par t i r  de 1930,  i ni ci ou— se um pr ocesso de í n 
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f or mações na est r ut ur a ãe poder ,  Ent r et ant o,  os l i mi t es' -

par a o sur gi ment o ãe uma bur guesi a i nãust r i al  como cl as

se di r i gent e não ocor r eu,  devi do os l i mi t es e as especi f i ^ 

ci âaâes de uma economi a baseada,  na agr i cul t ur a de expor t a 

ção,  i ncor por ada ao pr ocesso ãe acumul ação munãi al ' ão ca

pi t al ,  numa conj unt ur a de depr essão ger al .  

Essa bur guesi a i ndust r i al  emer gi u num pr ocesso 

ãe r eí nt ei r aâas t ent at i vas ãe poder  r esol ver  as cont r aãí -

çÕes que f or am um sobr epr oãvt o de cr i se mundi al  ão capi _ 

t al *  

Buscando pr ot eger - se das cr i ses do mer cado mun 

di al  e de seus ef ei t os sobr e os seus l ucr os,  a bur guesi a;  

agr ár i a expor t ador a f or neceu os bases'  par a o apar eci ment o 

da bur guesi a i ndust r i al  emer gent e.  A ãef esa dos l ucr os 

dos gr upos agr ár i os- expor t ador es, -  ameaçados pel a cr i se 

mundi al ,  expr essa no pr ocesso de desacel er ação da acum>i l a 

ção mundi al  depoi s da pr i mei r a guer r a mundi al ,  f avor eceu 

at e £9 e cont i nuou f avor ecendo at e' os úl t i mos anos da dé

cada de 50,  as bases ãe um pr ocesso de acumul ação or i gi na 

r i a do capi t al  i ndust r i al *  

0 Est ado i nt er vi nha na agr i cul t ur a compr ando os 

excedent es ãe pr odução expor t ávei s,  que de cer t a •  f or ma
:
.  

est abi l i zava a r enâa ãa bur guesi a agr ár í a- expor t aãor a e o 

empr ego no campo,  agi ndo como f at or es per mi ssi vei s à í n -

dust r i al t zação.  Por  out r o l aão».  a el evação ãos pr eços âo& 

pr oãut os i mpor t ados,  âado o aument o âa t axação sobr e es -

ses pr oãut os» f or a out r as ãe t er mi nant es,  per mi t i a a ut i l i _ 

zação mai s i nt ensi va das capaci ãaâes ãas-  i nst al ações,  

i nâust r í ai s l ocai s*  "  
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A i nsuf i ci ênci a i ni ci al  da of er t a,  e por  out r o 

l ado,  a est abi l i dade da demanda pr ovocar am um pr ocesso i n-

f l aci onar i o que f oi  f avor ável  a acumul ação i nt er na.  Asso -

ci ado,  est ava a i mpossi bi l i dade de i mpor t ar  a mesma quant i _ 

ãaãe de mer cador i as e por t ant o,  a necessi dade de muâar - se 

a est r ut ur a ãas i mpor t ações.  O pr ocesso i nf l aci onár i o,  f oi  

por t ant o,  f avor ável  à i ndust r i al i zação, ,  a di st r i bui ção da 

r enda naci onal  em f avor  da i ndust r i al i zação,  sem al t er ar - •  

ãe modo sensí vel ,  a r enda dos gr upos agr ár i os- expor t aão -  .  

r es,  

O Est aâo compr ava os excedent es da pr odução a-

gr í col a,  est abi l i zando a r enda-  dos gr upos l at i f unãi ár i os-

expor t ador es por  um _l aão» enquant o- por  out r o l ado se al ar 

gava o mer cado i nt er no.  A i ndust r i al i zação emer gent e,  se 

desenvol ve sem cr i ar  conf l i t os a al t ur a-  de um pr vcesso ãe 

t r ansf or mações r adi cai s al i cer çado no desl ocament o ão po —  

der  da bur guesi a agr ár i a- expor t aâor a em f avor  ãa bur guesi a 

i ndust r i al ,  

0 pr ocesso ãe t r ansf or mações f oi  um r esul t adode 

um compr omi sso,  t ut el ado pel os cent r os i mper i al i st as^ e 

nao r esul t aâo ãe uma est r at égi a.  Apar ent ement e " gr egos.  e 

t r oi anos
1
'  di r et a ou i nãi r et ament e se benef i ci ar am dur ant e 

esse pr ocesso ãe t r ansf or mações i nt er nas.  

0 i mper i al i smo mai s vol t ado par a as suas convul ^ 

soes i nt er nas,  se benef i ci ava e i ncr ement ava a expor t ação 

de bens de pr odução par a o pr ocesso de i ndust r i al i zação suí % 

t est i t ut i vo ãe i mpor t ações,  e por  out r o l ado cont i nuava i m

por t ando mat ér i as pr i m. as num vol ume e nas condi ções que l he 

convi esse.  Os gr upos agr ár i os expor t ador es,  se benef i ci a

vam com as expor t ações,  e de cer t a f or ma se benef i ci avam 
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t ambém com o al ar gament o do mer cado i nt er no,  escoando uma 

par t e i mpor t ant e de seus pr odut os» al ém ão pr ct ecí oni smo 

est &t al ,  E a bur guesi a i ndust r i al  i mpl ement ava oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA seus;  

empr eendi ment os,  ci r cundando enf r ent ament os mai s-  pr of un

dos,  dado t ambém,  ao apoi o dos.  cent r os i mper i al i st as aos-

gr upos;  agr ár i os- expor t aãor es.  

Ent r et ant o,  esses conf l i t os- per manecer am ãur an 

t e t oda a f ase âa i ndust r i al i zação emer gent e,  Segundo <SA-

ó*/  *> 

LAMA —  a ausênci a de ant agoni smos mai or es não si gni f i ca-

va aus- enci a de conf l i t os.  Os conf l i t os vao sur gi ndo par a

l el ament e ao pr ocesso de i ndust r i al i zação,  dada a necessi ^ 

dade que t em cer t os gr upos de mant e- l a.  Esses conf l i t os 

encont r ar am desf echo na i nst al ação àe gover nos popul i st as:  

ou desenvol vi ment i st as,  apoi ados nas camadas,  popul ai ^es, sem 

ent r et ant o haver  uma.  r upt ur a vi ol ent a com os gr upos,  ol i  —  

gár qui cos*  

A-  est abi l i dade e a consol i dação da bur guesi a 

í ndus- t r i al ,  e por t ant o ão-  capi t al i smo i ndust r i al  evi er gon-

t e est eve em f unção t ombem dos l i mi t es dei xados pel o í upg 

r i al i smo» que ao mesmo t empo pés:  em per i go seus- ,  i nt er es -

ses» Li mi t es esses,  que s: e al ar gar am no moment o da cr i se-

e est r ei t ar am passada a cr i se.  A-  bur guesi a,  agr ár i a- expor -

t aãor a,  não der r ubaãa,  t or nou- se par cei r a i deal  ão i mpe? r  

r i al i smo nw sua l ut a cont r a os gover nos-  ãesenvol vi ment i s-

t as:  agoni zant es» expr essos;  na queãa'  ãe Var gas,  A bur guês 

sí a í nãust r i al  sol apada em suas bases» pr ocur ou t r ansf or -

mar - se» adapt ar - se as exi gênci as dos. cent r os i mper i al i s

t as* .  

§ /  Zf i L&t U)  Pi  ar r e ,  op.  c i t .  pp .  21-22. 
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At e 1937,  a i ndust r i al i zação est ava vi ncul ada 

as i mpor t ações de máqui nas e equi pament os dos cent r os i m

per i al i st as,  pel a necessi dade de desenvol ver  a i ndust r i a 

ãe bens-  ãe consumo,  A par t i r  ãest e ano,  i ni ci ou- se uma 

nova onda i nãust r í al i zant e di nami zada pel a necessi ãaâe 

ãe desenvol ver  a i ndúst r i a subst i t ut i va dos-  bens:  ãe pr oâu 

ção i mpor t ado Sm Est a nova onda est ava mar cada;  por -  uma no

va r ecomposi ção ãe f or ças no quadr o ãas cl asses domi nan -

t es.  Ent r et ant o esse novo model o t eve-  di f i cul dades cr es —  

cent es» âeví ão as especi f i ci dades,  i ner ent es a í ndúst r í aãe 

bens.  de pr odução que e ent r e out r as» uma i nãást r í a-  d- 3 I on 

ga mat ur ação.  Mesmo sob a t ut el a e a concent r ação ão po-

âer  est at al » a i ndust r i al i zação l i der ada pel a i ncr ement a- .  

çao da i ndust r i a pesada» vai  per ãehão seu ãi nami smo»o es* *  

t í mul o ão cr esci ment o,  não t ant o a bai xa ão ca e f i ei  ent e.  ãe 

i mpor t ações,  quant o a sua el evação pr ogr essi va,  ^ 

A'  dt f í cul daães-  cr escent es da acumul ação aut ono_ 

ma do capi t al  i nãusi r i al  at acavam as pr ópr i av bases ãe 

exi st ênci a da bur guesi a i ndust r i al - . i ndí gena;  Essas di f i  -

cul ãades sur gi r am ãe.  doi s f at or &s essenci ai s:  a bur guesi a 

naci onal  não pr eci sou opor ~se a bur guesi a agr ár i a— expor t a 

âor a, devi do as condi ções que pr e- exi st i r o. m ao seu apar eci ^ 

ment o e,  par a se desenvol ver ,  essa bur guesi a i ndust r i al  

emer gent e» ser ví u- se das mar gens de manobr a que l he ãei xa 

va o i mper i al i smo,  suceâi ão pel as cr i ses.  

O est r ei t ament o ãessas mar gens:  de manobr a,  sí n-

t et i zanão- se,  t endo como el ement o ãe pr essão i nt er na os:  

gr upos,  agr ár i os- expor t aâor es,  e ãe pr essão ext er na os mo-

2/ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ver  Si l i âMâ,  Pi  e r r e ,  op*  oi t .  p-  21-22» 
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nopól i os i mper i al i st as,  f oi  t or nando cont r adi t ór i o o pr o -

cesso ãe acumul ação aut ónoma do capi t al  i ndust r i al  no Br a

si l * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Â bur guesi a naci onal  f oi  buscando a vál vul a de esca -

pe t r ansf or mando- se em bur guesi a " associ ada" ,  t r aãuzi não -

— s. e na queda ãe Var gas em 1955,  e numa cer t a vol t a a i ncr e^ 

ment açao ãa agr i cul t ur a,  def i ni da pel a pol i t i ca gover namen 

t al zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COÍBO a vi a par a compensar  as i mpor t ações de mei os:  ãe 

pr oãuçao par a i ncr ement ar  a i nãust r i al i  sacão pesada*  Por  

out r o l ado i ni ci a- se o pr ocesso pr opr i ament e di t o de col o-

ni zaçao dos set or es com consi der ávei s mar gens de l ucr os,  

enquant o a i ndust r i a de bens ãe pr oãuçao se pr ocessa pr eâo_ 

mi nant ement e nas mãos ão Est aão*  

Li qui dado o paãr ac popul i st a de Var gas,  i ni ci a-

se por t ant o o gover no Eubi t schek' ( 1956- 1960)  associ ado aos 

gr andes monopól i os i mper i al i st as*  

Tenão em ví s
:
. t a as t r ansf or mações ocor r i das na 

\  economi a br asi l ei r a- ,  houve por t ant o,  a cr escent e penet r a -

ção ão i mper i al i smo no pr ocesso ãe-  i ndust r i al i zação i nt er i 

na.  Essa r eor i ent ação expr essa as muãanças ocor r i ãas no 

pl ano i nt er naci onal ,  emer gi ndo um per í odo ãe expansão de

poi s:  ãa ssgunãa guer r a,  ãaãa a r ecuper ação das economi as 

i mper i al i st as,  0 capi t al  i nt er naci onal ,  se ext enãe par a as 

•  col óni as,  ãaão um novo per í oão ãa di vi são i nt er naci onal  ão 

t r abal ho,  car act er i zado pel a i nt er naci onal i zação do capi  -

t al :  pr odut i vo*  

Em 1960,  esgot a— se d model o económi co baseado 

na i ndust r i al i zação por  subst i t ui ção de i mpor t ações,  esgo—  

t a- se as bases ão pr ocesso ãe i ndust r i al i zação i mpul si ona 

ão pel a i ni ci at i va i nt er na*  Daí  em di ant e» os capi t ai s i m-



119. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

per i al i st as se t or nar ão pr edomi nant es na i ndust r i al i zação 

i nt er na» consol i dando— a sobr e novas bases,  consol i dando 

a i ndust r i al i zação t ar di a*  

A agr i cul t ur a dur ant e est e per í odo de t r ansi 

ção par a o capi t al i smo t ar di o,  vai  se desl ocando par a um 

segundo pl ano como cent r o da acumul ação mundi al ,  em f avor  

da i ndust r i a*  As r el ações agr i cul t ur a- e i ndust r i a cont i 

nuam se dando no pl ano ext er no como-  ant es,  mas t ambém vai  

se dando no pl ano i nt er no supl ement ar ment e,  se t or nando 

t ambém f ont e ãa acumul ação par a r epr odução na i ndust r i al ^ 

zaçao t ar di a,  ou sej a,  f ont e de sobr el ucr os ou manut enção 

dest es par a i ndúst r i a no pl ane i nt er no e ãe manei r a supl e 

ment ar ,  à medi da - que os i nvest i ment os est r angei r os di r e -

t os cu i nãi r et os vão se di r i gi ndo c- aãa vez mai s par a os 

set or es t r abal hando par azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o mer caão i nt er no,  consol i dando—  

. - OS o 

3*  A I NDUSTRI ALI ZAÇÃO TARDI A*  

Car act er i zar - se- á o segundo moment o hi st ér i co 

da i ndust r i al i zação no Br asi l ,  c omo r eper cussão ãa di vi 

são i nt er naci onal  do t r abal ho,  bem'  como suas consequên

ci as r ef l exa na debi l i dade da i ndust r i al i zação t ar ãi a,  co 

mo f or ça pr opul sor a da moder ni zação ãa agr i cul t ur a*  

Após a Segunda Guer r a,  abr e- se um novo per í odo 

ãa ãi ví são i nt er naci onal  ão t r abal ho cor r esponãent e ao úl _ 

t i mo ci cl o de expansão mundi al ,  cuj as t r ansf or mações qua

l i t at i vas ãas bases mat er i ai s e humanas da pr odução so

ci al ,  f or am conf or madas pel a t er cei r a r evol ução t ecnol o -

gi ca*  
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Nest e per í odo,  o pr ocesso de t r ansf or mações e -

cononi cas desencadeadas desde os paí ses,  chamados desenvol -

vi dos ou i ndust r i al ment e avançados,  se car act er i za pel a 

i nt er naci onal i zação dp capi t al ,  pr odut i vo.  Houve o desl oca

ment o do pr ocesso ant er i or  par a um segundo pl ano,  no qual  

a agr i cul t ur a dos paí ses subdesenvol vi dos se const i t ui u o 

pr i nci pal  campo ãe acumul ação,  com r el ação a out r as at i vi -

ãades económi cas dest es paí ses do al em- mar .  

Nest e per í odo,  há por t ant o uma acel er ada expan

são económi ca,  i nt er naci onal i zando— se as r el ações capi t a -

l i st as al em das f r ont ei r as nos paí ses i nãust r í al i zaãos,  i n 

cor por ação as economi as - subdesenvol vi das ou semi  -  col óni as 

vi a o pr ocessament o ãa i ndust r i al i zação t ar di a.  0 capi t al  

passa a i nt er naci onal i zar  a.  pr oãuçao ãe mai s— val i a •  pel w.  

* •  f  

pr oãuçao i ndust r i al  nest es paí ses ãe manei r a pr edomi nan

t e.  I st o si gni f i ca que os chamados sobr el ucr os col oni ai s 

passar am a t er  como f ont e de sobr el ucr os pr edomi nant e a 

i ndúst r i a.  

A busca dest es sobr el ucr os ou l ucr os ext r aor di 

nár i os,  f oi  assi m o f at or  det er mi nant e,  em úl t i maMst ân ~ 

ci a,  ão pr ocesso ãe i nãust r i al i zaçãp t ar ãi a,  t r azendo ou 

i mpul si onando pr of undas t r ansf or mações na agr i cul t ur a e na 

agr i cul t ur a br asi l ei r a em par t i cul ar .  Consi ãer a- se por t an

t o que a i ndust r i al i zação t ar ãi a f az par t e i nt egr ant e ão 

pr ocesso ãe val or i zação e r epr odução do capi t al  i nt er nací o_ 

nal ,  t nt er i or i zaão em nossa economi a,  como uma par t i cul ar ^ 

âaãe da di vi são i nt er naci onal  ão t r abal ho,  í mpr i mi ndo- l he 

ent r et ant o o essenci al  de suas car act er í st i cas pr edomi nan

t es.  

Est e per í odo de expansão i nt er naci onal ,  est a ca 
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r act er i zaão pel a i nt egr ação ão mer cado mundi al .  Essa expan 

são est á car act er i zada essenci al ment e pel a expor t ação e i m 

por t ação de bens de consumo e bens ãe pr odução ent r e r e

gi ões,  paí ses e cont i nent es, ,  A.  di vi são soci al  ão t r abal ho,  

na qual  os paí ses subãesenvol vi ãos-  f or neci am mat ér i as pr i 

mas bar at as e os paí ses i nãust r i al i sados ou desenvol ví âos,  

f or neci am manuf  at ur ados,  pr i mor di al ment e,  é subst i t uí da 

por  uma nova di vi são,  em que os pr i mei r os passam a f or ne -

cer  pr edomi nant ement e pr odut os pr i már i os-  i nãust r i al i saãos 

e manuf  at ur ados,  e os segundos passam a f or necer  os equi pa 

ment os,  

A cent r al i zação e concent r ação do capi t al  con

f or mar am as chamadas f i r mas mul t i naci onai s.  Essas f i r mas;  

se car act er i zam pel a di sper são de Suas at i vi âaães pr odut i 

vas i nt er naci onal ment e,  sempr e f or t ement e i ndi vi dual i za

das pel a mar ca e a or gani zação necessár i a de pós- venda.  Há 

uma di sper são I nt er naci onal  de di f er ent es r amos,  pr odut os 

ou et apas do pr ocesso ãe pr oãuçao ãe pr odut os, ,  Por t ant o a 

di vi são i nt er naci onal  do t r abal ho assent ada nas t r ocas ãe 

pr odut os t r abal hados com di f er ent es ní vei s de pr odut i vi da

de,  e i nt er i or i zada no i nt er i or  ãas pr ópr i as empr esas ou 

f i r mas mul t i naci onai s,  Ê subst i t uí da,  por t ant o,  pel a t r oca 

no i nt er i or  ãas pr ópr i as f i r mas mul t i naci onai s.  

Essa nova di vi são soci al  ão t r abal ho apr of unâ. a 

os desní vei s ãe pr odut i vi dade do t r abal ho ent r e os paí ses,  

r esul t ando na ossi f i cação da hi er ar qui a expr essa '  ent r e 

economi as desenvol vi das e subdesenvol vi das,  ou out r a ãeno-

mí naçao cor r ent e na l i t er at ur a económi ca.  

f f os paí ses,  desenvol vi dos ou i ndust r i al ment e a-

vançaâos est ão l ocal i zados o Sof t war e,  a " mat ér i a ci nzen -
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t a" , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a i novação t ecnol ógi ca,  a pesqui sa ci ent í f i ca e t ecno 

l ógi ca,  a or denação,  e de al guma-  f or si a a pr odução ãe equi 

pament os mai s compl exos,  que exi gem mão- ãe- obr a al t amen -

t e Qual i f i cada.  Nos paí ses desenvol vi dos r ef l ui  o kar âwa -

r e,  a qui nqui l har i a,  a t ecnol ogi a absol et a,  a pr odução de 

equi pament os e bens ãe pr oãuçao i nt er medi ár i os,  conf i gur a

da com os equi pament os i mpor t ados,  que exi gem uma mão- ãe- g_ 

br a banal ,  menos qual í f i caãa e r el at i vament e bar at a.  

Dest e cont ext o sur gem as di f er enças sal ar i ai s.  

Essas di f er enças sal ar i ai s si gni f i cm f ont es de sobr el u

cr os na i ndust r i al i zação t ar ãi a e o seu cont r ol e pel o capi _ 

t al  i nt er naci onal ,  i mpl i cando numa t r ansf er enci a ãe l ucr os 

' xt r as par a os paí ses desenvol vi  dos' ou comunament e como 

sao chamaãos,  par a òs paí ses i mpei - i al i st as,  l evanão- se t am 

bem em consi der ação que a i ndust r i al i zação t ar ãi a se assen_ 

t a no uso i nt ensi vo ãe f or ça de t r abal ho e máqui nas e equi _ 

pament os r el at i vament e bar at os,  ou subsi di ados*  Os capi  —  

t ai s sao at r aí dos pol a di sponi bi l i dade ãe f or ça de t r aba -

l ho bar at a» JLi mi t aãos apenas pel os cust os de t r anspor t es.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â
:
 i ndust r i al i zação t ar di a nos paí ses subdespn -

vol vi dos,  assent adas nos ãesní ve. i s ãs pr odut i vi dade ão t r a_ 

bol ho,  apr of undou as consequênci as,  da i nt er cambi o desi 

gual » como a cr escent e sub- al i ment açaõ,  agr avada cada .  vez 

mai s pel a cr escent e ext ensão-  ãe pr oãuçao agr í col a - de mat é

r i as pr i mas- par a a i ndúst r i a i nt er na e par a expor t ação,  e 

em consequênci a,  a cr escent e pr ol et ar i zaçao ão camponês,  

cr escent e âesempr ego e subempr ego,  dependênci a t ecnol ogi  -

ca,  e i ncl usi ve a dependênci a ãas expor t ações ãe al i ment os 

t  '  8/  
dos paí ses i mper i al i st as a pr eços ar t i f i ci al ment e al t os. ~ 

8 /  Ver  MAKDEL,  Er nest ,  •  op.  c i t .  pp .  337~368« 
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Ho Br asi l » a expa?i sao ão capi t al  i mper i al i st a,  

expr essou,  a col oni zação dos vár i os set or es da economi a 

pel as chamadas empr esas mul t i naci onai s,  i ncl usi ve na agr i _ 

cul t ur a,  cont r ol ando e monopol i sanão a pr oãuçao ãe mat e -

r i as pr i mas de expor t ação e as mat ér i as pr i mas pr ocessa —  

ãas pel as uni dades i ndust r i ai s dessas empr esas monopól i  -

cas no pl ano i nt er no.  

Essas empr esas sao naci onai s,  pel o nome e as ue 

ses por  or i gem ( set or es col oni zados) ,  ent r et ant o o coman-

do cent r al  est a nos pai ses i mper i al i st as,  que sao os paí 

ses chamados desenvol vi dos.  Ha por t ant o uma cent r al i za

ção do poder  de deci são e i novação,  chamada de domi nação 

t ecnol ógi ca,  r ef or çando os desní vei s de-  pr odut i vi dade 

ão t r abal ho em escal a i nt er naci onal ,  i nt er i or i zados nas 

pr ópr i as f i r mas mul t i naci onai s» e consequent ement e r ef or -

c ondo o i nt er cambi o desi gual  . e o.  expat r i ament o de sobr el u 

e r o s .  Essa domi nação t ecnol ógi ca i mpõe a t r ansf er enci a,  vi ,  

sí vel ,  dos chamaãos sobr el ucr os t ecnol ógi cos à t i t ul o ãe 

r enumer açao do capi t al  do Sof t war e- eão monopól i o de bens 

de pr odução especí f i cos*  

As possi bi l i dades ãe um desenvol vi ment o auí ono_ 

mo sao l i mi t adas.  Os capi t ai s naci onai s t eem subsi st i ão as 

soci aãos aos capi t ai s i ?i t er naci onai s,  ou em r amos e subse_ 

t or es supl ement ar es,  at é que não se const i t uam em âet er mi .  

nados moment os hi st ór i cos ou conj unt ur ai s em f ont es ãe so,  

br el ucr os ou campos de i nver sões f ácei s de r et or no à cur 

t o pr azo par a os capi t ai s i mper i al i st as, -

As possi bi l i dades de um desenvol vi ment o aut õng_ 

mo,  pr essupõe de cer t a f or ma um pr ocesso ãe pr odução ci en_ 

t í f i ca e t ecnol ógi ca aut óct one,  e si mul t aneament e a possí _ 
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bi l í dade do sur gi ment o de um pr ocesso ãe i novações t ecnol ó 

gi cas i nt er no nas economi as subdesenvol vi das,  e par t i cul ar  

ment e no Br asi l ,  Ent r et ant o,  guando sur gem-  são l i mi t ados-  e 

ger al ment e possuem voos cur t os,  expr essando no mai s ãas y £ 

ses,  a r eper cussão ãas pr essões soci ai s á soci eãade t ecno-

l ogi saâa nos paí ses i ndust r i al ment e avançados,  ent r e el as,  

a s i novações t ecnol ógi cas.  As chamaâas t ecnol ogi as al t er na:  

t í vas e endógenas nas economi as,  subdesenvol vi das,  t eem si do 

di sper saãas e l i mi t adas em - f avor  dos;  ckamaãos sobr el ucr os 

t ecnol ógi cos ãas economi as desenvol vi das ou i mper i al i st as.  

Hes- t e cont ext o ãa ãi vi são i nt er naci onal  do t r a

bal ho,  a i ndust r i al i zação . t ar di a no Br asi l ,  não se assent a 

por t ant o sobr e as bases da i ndust r i al i zação emer gent e,  or i _ 

gi nár i a,  A i ndust r i al i zação t ar ãi a não se consol i da por t an 

t o sobr e as bases daquel e pr ocesso ant er i or ,  que denomi na

mos de i ndust r i al i zação emer gent e.  Sl a se consol i dou sobr e 

as bases daquel es set or es t r abal hando com super pr odução 

nos paí ses desenvol vi dos,  t ant o ão set or  I  envi o ão set or -

I I » quando a pr i mei r a cr i se par ci al  ãas economi as desenvol ^ 

vi das per meam a expansão acel er aãa dos capi t ai s i nt er nado^ 

nai S'  . m busca ãe novos,  campos de i nver sões» no sent i do 

de cont r ar ^bst ar  a queda t endenci al  da t axa de l ucr o n' a -

quel as economi as,  agr avadas por  out r o l ado pel as,  l ut as so

ci ai s dos-  t r abal hador es at acando a t axa ãe mai s- val i a.  

Como vi u- se ant er i oment e,  com a queda ãe Par  -

gas em 1954,  abr e- se as.  conãi çoes par a a det er í or í zação ãas 

bases económi cas» pol í t i cas e soci ai s do- pr ocesso de ãesen 

vol vi ment o aut ónomo ãa i nâust r i al J_zaç^o i nt er na.  Os capi  -

t ai s i ni ci am um pr ocesso dei col oni zação^ãos r amos e subse- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• " x zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA _ 

t or es t r abal hando com sobr el ucr õ~s e ãe r et OT- no a cur t o pr a 
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zo» vol t ados par a o mer cado i nt er no,  ( set or  I I ) .  Os set o -

r es e $v, bset or es de l onga mat ur ação,  ãe r et or no a l ongo 

pr azo,  cont i nuar am nas mãos do Est ado,  ( set or  I ) ,  Est e 

pr ocesso da col oni zação encont r ar á a sua consol i dação com 

a cr i se da economi a br asi l ei r a no i ni ci o dos anos sessen -

t a.  

9/  

Gomo suger e SI NGER ~
/
,  a cr i se se i ni ci a em 

1962,  at i ngi ndo o seu pont o cr í t i co no t r i éni o 1963- 1964 -

- 1965,  com uma l i gei r a r ecuper ação em 1966,  segui âa de uma 

queda em 1967.  O ano de 1964,  ent r et ant o*  r epr esent ou,  um 

pont o de r upt ur a na hi st ór i a pol i t i ca do paí s,  A exper i ên

ci a da.  democr aci a,  r el at i va popul i st a chegou ao seu f i m,  co_ 

mo chegou a seu f i m o pr oj et o nací onal - âesenvol vi ment í st a,  

O out r o r egi me aut or i t ár i o começa a pr omover  pel a f or ça e 

a coer ção mudanças i nst i t uci onai s pr of undas como manei r ade 

assegur ar  a " paz soci al "  par a que o ul t i mo ci cl o de expan

são i nt er naci onal  r eper cur t í sse na economi a i nt er na desen

cadeando t r ansf or mações económi cas,  sem mai or es obst ácul os 

de or dem pol í t i ca e soci al ,  

f /  Em 1967,  os paí ses i ndust r i al i zados sof r em a 

pr i mei r a cr i se par ci al ,  na emi nênci a de uma cr i se ger al , que

de f at o ocor r er á em 1970,  e daí  por  di ant e ar r ast ando r a

mos e subr amos e economi as em ger al  no car r osel  da queda 

das t axas de l ucr os,  chegando ao pi que em 1974,  e a par t i r  

daí  ar r ast ando t ambém as economi as subdesenvol vi das,  

A par t i r  de 1968,  i ni ci a- se um per í odo de expan 

são acel er ada da economi a br asi l ei r a,  car act er i zado pel a 

i ndust r i al i zação i mpul si onada por  aquel es set or es dos paí -

2 /  SI EQER,  Paul  -  " A Eoonomi a Br asi l ei r a Depoi s de X9H" >
 i n :

 Jí ebat e 

e Cr í t i oa n° zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4- Sâb Paul o.  EH.  Huoi t oo,  novembr o de 1974» 
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ses desenvol vi dos t r abal hando com super pr odução,  ou sej a,  

i mpul si onadas pel os-  capi t ai s excedent es dos paí ses i ndus

t r i al i zados, ,  

A f l uênci a dest es capi t ai s i nt er naci onai s con

sol i da por t ant o a i ndust r i al i zação t ar di a sob novas bases 

t ecnol ógi cas e com o essenci al  das car act er í st i cas domí  —  

nant es ãa expansão i ndust r i al  dos paí ses desenvol vi dos. Es,  

sa i ndust r i al i zação é consql i ãaâa por t ant o à medi ãa que 

passa a ser  i noor por aãa ao pr ocesso hi st ór i co que est ava zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

oc or r e ndo nos paí ses i ndust r i al ment e avançados,  ou sej a» 

nao se consol i da,  sobr e bases pr ópr i as,  mai s por  f or ça da.  

nova di vi são i nt er naci onal  do t r abal ho,  expr essa no i nt e

r i or  ãas pr ópr i as,  f i r mas mul t i naci onai s*  

A i ndust r i al i zação t ar di a se expr ess. a,  ent ão ce 

l a.  pr odução aut omobi l í st i ca» el et r odomést i cos,  quí mi ca e 

pet r oquí mi ca» mat er i al  el ét r i co e el et r oni co e out r os su& 

- s e t o r e s ou r amos,  que of er ecem mel hor es condi ções ãe val o,  

r í zaçao,  Ent r et ant o essa i ndust r i al i zação t eve al gumas e s 

peci f i ci âaães pr ópr i as.  -  Uma das especi f i ci dades:  é que 

o f l uxo ãe capi t ai s t ende a ext i ngui r  de cer t a f or ma o 

pr ocesso ãe pr oãuçao pr é— capi t al i st a:  ou combi na- l o.  ao pr o_ 

cesso ãe r epr odução ampl i ada ão capi t al  em ger al .  Esse pr o 

cesso,  no ent ant o t em dest r uí do mai s empr ego ão que cr i a-

ão.  Ha uma t enãencí a a r edução do exér ci t o i ndust r i al  de 

r eser va nos paí ses desenvol vi dos;  e um cr esci ment o sí st em£ 

t i co ão exér ci t o i nãust r i al  de r eser va dos paí ses subde -

senvol vi dos,  ão Br asi l  em par t i cul ar .  Ha por t ant o especi 

f i ci dades e pr of undas cont r adi ções como r el ação a esf er a 

do capi t al  var i ável  na i ndust r i al i zação t ar di a-  que abal i 

zar emos post er i or ment e. -
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Ba uma out r a especi f i ci dade i mpor t ant e,  pr ópr i a-

do desenvol vi ment o desi gual  e combi nado do modo de pr oãu -

ção ' capi t al i st a, ,  que e a composi ção or gâni ca do capi t al  

mai s el evada nos-  pai ses desenvol vi dos do que a composi ção 

or gâni ca do capi t al  nos. paí ses chamados subdesenvol vi dos.  » 

como o Br asi l .  A nova di vi são i nt er naci onal  ão t r abal ho 

t em apr of unãaão esses ãesní vei s,  havendo uma dr enagem cons,  

t ant e e subst anci al  de capi t ai s ãa economi a:  naci onal  -  par a-

os paí ses i ndust r i al i zados*  

De manei r a ger al ,  '  a- i ndust r i al i zação t ar di a,  u-

t i l i zanâo t ecnol ogi a absol et a dos paí ses desenvol vi ãos;  

pr oduzi ndo par a um mer cado l i mi t ado e c om um enor me exer ci ^ 

i o i ndust r i al  ãe r eser va,  depr eenãese que,  as mer caãor i as zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•4,1 * 

pr oduzi das no Br asi l  nao t eem poãer  ãe concor r ênci a coTk as 

mer cador i as ãos paí ses adi ant ados no mer cado mundi al ,  e por  

i sso a i ndust r i al i zação í ar âi - a.  é l i mi t ada,  e as expor t ações 

em ger al  t endem a concent r ar — se no set or  ãe mat ér i as pr i 

mas i ndust r i al i zadas ou nao*  Por  out r o l aão a per ãa ãa po

si ção ãe monopól i o âessas mat ér i as ' •  pr i mas t em í nãuzí âo ao 

r ebai xament o ãos pr eços no mer cado i nt er naci onal  em f uhçao 

dos pr eços de pr odução obt i dos nos poi ses desenvol vi dos,  

•  Po r  f i m,  a const ant e t r ansf er enci a ãe val or  da;  

economi a i nt er na par a as economi as desenvol vi das,  dada as 

const ant es i mpor t ações ãe equi pament os e máqui nas par a mon 

t er  o r i t mo ãe i ndust r i al i zação,  acar r et am um def i ci t  cr ó

ni co na bal ança ãe pagament os,  aument o const ant e ãa âí vi ãa:  

ext er na,  i nãuzi nâo ao cr escent e consumo ãa r enda i nt er na 

na f or ma de j ur os,  ( r enda capi t al i zada) .  Ademai s a i nãus -

t r i al í zaçao t ar ãi a assent aâa pr i nci pal ment e no set or  ãe ar  

t í gos t er mí naãos par a'  expor t ação,  oper ando com o uso i nt er r  
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si vo ãe f or ça ãe t r abal ho e máqui nas e equi pament os r el a -

t i vament e bar at os,  i mpl i ca na dr enagem,  ãa economi a naci o -

nal , '  t r ansf er i ndo ou expat r i ando mai s- val i a na f or ma de so,  

br el ucr os par a as economi as i mper i al i st as*  

A t ndus- t r i al i zação t ar di a,  e por t ant o uma i nãu& 

t r i al i saçao dependent e e i nt i mament e i nt egr ada ao pr ocesso 

de r epr odução e val or i zação dos capi t ai s i nt er naci onai s» Es_ 

sa dependênci a l i mi t a as di mensõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA è a i nt ensi dade áo pr o

cesso de moder ni zação t ar di o e desi gual  da agr i cul t ar  a.  Li 

mi t a por t ant o,  a i nt ensi dade e as di mensões ão pr ocesso ãe 

i novações t ecnol ógi cas na.  agr i cul t ur a* .  

Esse pr ocesso oc or r e ef ei i vament e e i nt i mament e 

por  i mposi ção pr i mor di al ment e do pr ocesso de i ndust r i al i za,  

ção t ar ãi a,  e num pl ano mai s ger al ,  por  i mposi ção do pr o -

cesso ãe r epr oãuçao e val or i zação ão capi t al  em ger al * Tem—  

- se por t ant o que,  a moder ni zação t ar di a e ãesi gual  ãa agr i ^ 

cul t ur a br asi l ei r a,  não ocor r e por  i mposi ção ãos subset o -

r es pr odut or es ãe máqui nas,  equi pament os e t nsumos.  agr í co

l as,  mai s por  i mposi ção de ar t i cul ações mui t o mai s ampl as 

com o pr ocesso de acumul ação,  r epr odução e val or i zação do 

capi t al  em ger al ,  ext endi ão a economi a ' i nt er na,  a par t i r  

ão est al o ãa pr i mei r a cr i se par ci al  da economi a ãos paí ses-

i mper i al i st as» Em ul t i ma est anci a a moder ni zação . agr í col a;  

ocor r e quando. per mi t e r ebai xar  os cust os ãa pr odução i nãus 

t r i al ,  pr i mor di al ment e no pl ano i nt er no,  e no pl ano ext er 

no*  

A.  f or çw t r ansf or maãor a da- i ndust r i al i zação t ar 

di a sobr e a agr i cul t ur a t ant o na pr oãuçao de al i ment os c o -

mo na pr oãuçao ãe mat ér i as pr i mas em ger al ,  vao ser  r el at i _ 



vãment e débei s,  ou sej a,  ocor r er a naquel as cul t ur as que 

per mi t am r ebai xar  o val or  de r epr odução da f or ça de t r aba-

l ho' e do capi t al  const ant e ci r cul ant e.  

O pr ocesso de moder ni zação t ar di a da agr i cul t u

r a br asi l ei r a ser á desi gual  e concent r ado em f unção da i n

dust r i al i zação t ar di a t ambém concent r ada r egi onal ment e, daí  

&e ext enãenão desi gual ment e par a out r as r egi ões,  em f unção 

da' r epr odução e val or i zação-  dos - capi t ai s nas r egi ões i n -

dus- Jt r i al i zaâas,  Cent r o- Sul  e secundar i ament e Sul .  

A moder ni zação t ar di a-  é i nt ensi va,  a i magem e 

semel hança do pr ocesso ocor r i do na agr i cul t ur a dos paí ses 

i ndust r i al i zados,  bem ant es ãa segunda guer r a e depoi s:  

dest a,  quando se i nt ensi f i ca o pr ocesso chamado aut omação 

ãa agr i cul t ur a a i magem e semel hança ão pr ocesso ãe aui oma 

çao e semi - aut omação ãa i ndúst r i a naquel es paí ses.  No Br a

si l ,  esse pr ocesso t ar di o vai  s. er  desi gual ,  a medi da que 

ocor r e em r egi ões,  pr oãut os,  e f ases das cul t ur a. ? que per -

mi t í am r ebai xar  os cust os ãa pr oãuçao i nãust r i al  i nt er na ,  

e os pr eços ãe mer cado ãas mat ér i as pr i mas ãe expor t ação ,  

ut i l i . í anão uma t ecnol ogi a^bsol et a^cov.  r el ação a t ecnol o -

gi a ut i l i zada na agr i cul t ur a dos paí ses ãesenvol vi dos.  

A i ndus- t r i al i zaçao t ar ãi a,  se ãa num quaâr o l i 

mi t ado ão pr ocesso de r epr odução e val or i zação do capi t al .  

O r i t mo ão pr ocesso ãe r epr odução e val or i zação ão capi t al  

a ní vel  i nt er no é l i mi t ado,  num quadr o ãe compet i vi ãaãe i n 

t er naci onal  acent uado.  O pr ocesso ãe i novações t ecnol ogi —  

cas na agr i cul t ur a como r eper cussões ãa i ndust r i al i zação de 

pendent e,  suas di mensões e seus l i mi t es poãem ser  det ect a

dos pel a esf er a do capi t al  const ant e ci r cul ar i t e bem como 

na esf er a ão capi t al  var i ável ,  j á que a agr i cul t ur azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SR vi n 
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cui a a pr oãuçao i ndust r i al  eaos demai s r amos ãa economi a ,  

f or necendo mat ér i as pr i mas e al i ment os par a r ebai xar  os 

cust os de . r epr odução e val or i zação ão capi t al  em ger al ,  a-

l em de f or necer  os el ement os par a f or mação ão exer ci t o i n

dust r i al  de r eser va*  

• Nest e cont ext o ha Uma const ant e r edi st r i bui ção 

da mat s- val i a í nt er set or i al  vi a ' a ní vel agão ãas t axas ãe 

l ucr o,  em f avor  daquel es set or es t r abal hando com ní vei s 

super i or es de pr odut i vi dade ão t r abal ho,  em pr ej uí zo da a-

gr i cul t ur a,  expr esso no r el at i vo at r aso com r el ação a i n

dúst r i a pr i nci pal ment e. '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Â t endênci a a pauper i zaçao r el at i va da agr i cv. l t u_ 

r a,  ou- ãe al guns r amos ãa pr odução agr í col a no pai s, r egi ões 

e pr odut os,  vem senão cont r ar r est ada hi st or i cament e pel a 

i nt er venção ão Est ado at r avés ãa pol i t i ca agr í col a,  ' at r avés 

ãa f i xação dos pr eços mí ni mos' par a os pr oãut os,  f i xação de 

cot as i nt er r egi onai s par a mi ni mi zar  a concor r ênci a ent r e 

r egi ões que pr oduzem uma mesma mer cador i a,  cr édi t o r ur al ,  Q_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

l o /  Ra est udos r eal i zados,  em 1971* Paul  Si nger  " Por ca de Tr abal ho e 

Bnpvego no Br asi l  -  19 20 -19 6 0 », Cader no 3, CEBRAB,  sâb Paul o,  1971, 
obser va que a pr odut i vi dade do t r abal ho no Br asi l  é bem i nf er i or  

à dos paí ses desenvol vi dos,  sendo a di f er ença mai s acent uada na 

const r ução oi vi l  e na agr i cul t ur a.  0  Bet or  do pr odut i vi dade mai s 

el evado é a i ndúst r i a,  encont r ando— se o set or  de ser vi ço numa si t ua 

ção i nt er medi ár i a.  Ha i ndúst r i a e no set or  ser vi ços,  houve na ver da 

de os i noent i vos a ut i l i zação mai s i nt ensi va de capi t al ,  i nsenções 

t r i but ar i as,  j ur os subsi di ados e câmbi o f avor eci do par a a i mpor t a -

çao de equi pament os,  f avor ecendo a i mpl ant ação de r amos que conf or 

mar ão as bases est r ut ur ai s da i ndust r i al i zação t ar di a,  como a i n -

dúst r i a aut omobi l í st i ca,  quí mi ca,  pet r oquí ai oa,  mat er i al  el ét r i co e 

el et r oni co,  el et r odor aést i cos em ger a l ,  enl at ados e out r os,  r equer eu 

do t ecnol ogi a r el at i vament e mai s moder na,  com el evadas i nver sões de 

capi t a i s ,  por  out r o l ado,  os múl t i pl os i ncent i vos â mecani zação, bi o 

l ogi aaçâo e qui mi f i cação da agr i cul t ur a el evava r el at i vament e a pr o 

dut i vi dade naquel es pr odut os,  r egi ões e subeet or es da agr i cul t ur a 

que pudessem compensar  pel e menos os cust os de pr odução,  mai s o l u-

or o médi o.  
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cupação das t er r as públ i cas r egul ament adas,  segur o agr í co

l a,  subsí di os,  or gani zação da i nf r a- est r ut ur a par a escoar  

e guar dar  a pr odução agr í col a,  como t r anspor t e e ar mazena

gem,  i nf r aest r ut ur a ãe apoi o a pr oãuçao,  como el et r i f i ca —  

çao r ur al ,  açudagem,  assi st ênci a t écni ca e ext ensão e pes

qui sa,  i mpost os cobr ados,  et c*  

Dest a f or ma o Est ado,  j unt o com a l ei  do val or  

par t i ci pa na r edi st r i bui ção ãa massa de mai s- val i a i nt er  -

- set or i ci ment e,  f azendo r et or nar  pel o menos par t e dest a 

mai s- val i a ger ada na agr i cul t ur a,  e i ncr ement ando di r ei a -

ment e a moder ni zação ãa agr i cul t ur a* *  .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

\^ \  •'•zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . - f r . . 
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CAPÍ TULO I V 

I NDUSTRI ALI ZAÇXO TARDI A S TRANSFORMAÇÕES 

NA AQUI CULTURA 

No capí t ul o ant er i or  est udou- se as det er mi nazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - A 

coes ger ai s do pr ocesso de í ndust r i  al i  sacão no Br asi l » . . .  e ,  

car act er i sou- se esse pr ocesso em doi s moment os hi st ór i cos e '  

especí f i cos,  e nos quai s a agr i cul t ur a apar ece num qui dr o j 

ger al  d& t r ansf or mações se desl ocando par a um segundo pl a

no como cent r o di nâmi co do pr ocesso ãe acumul ação mundi al  

no conj unt o ãa economi a br asi l ei r a,  em f avor  ãa i ndust r i a-
 1 

l í saçÕo que vai  se consol i dando*  

O pr i mei r o moment o f oi  car act er i zado de í ndus -

t r i al i sação emer gent e,  assent ada no pr ocesso da acumul ação 

or i gi nár i a,  no qual  à i ni ci at i va i nt er na pr edomi nouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ò  mar 

gem do capi t al  i mper i al i st a envol t o em pr of undas convul  -

soes*  A i ni ci at i va i nt er na vai  per dendo seu di nami smo*  As)  

f i r mas mul t i naci onai s vão açambar cando as bases de seu se~\  

t or  mai s di nâmi co,  pr oduzi ndo bens ãe consumo âur ávei s & 

ampl i ando seu r at o de açao a par t i r  de 196?*  Os capi t ai szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2o,  
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c a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que subsi st i r am, ,  vão domi nando a pr oãuçao ãe bens 

de consumo f i nai s,  enquant o nas i ndúst r i as de bens i nt er me^ 

di ár i os e de bens de capi t al ,  cj m̂ bai xa r ot at i vi dade do 

capi t al . » ãomi noj n a í ní cí at i pa est at al ,  secundar i ament e com 

i nt er venção ou associ ação das f i r mas i nt er naci onai s*  A p a r  i  

t i r  de 296? ha uma f or t e expansão i ndust r i al » sob novas 

bases pr odut i vas e t ecnol ógi cas,  com a ent r ada massi va ãos 

capi t ai s i nt er naci onai s*  Esse segundo moment o denomi nou— se 

de i ndust r i al i zação t ar di a*  

Nest e capí t ul o» est uãar - se- á a i ndust r i al i zação 

em seus di st i nt os moment os em conexão com a agr i cul t ur a, ou 

sej a,  est udar - se- a as r el ações agr i cul t ur a e i ndúst r i a co

mo uma t ot al i dade em movi ment o» conduzi da por  cont r adi ções 

or i gi nadas nas múl t i pl as esf er as de val or i zação e r epr odu

ção do capi t al ,  t ambém est endi das nest e per í odo de i ndus —  

t r i al í zaçao»a economi a i nt er na a medi da que sej am encont r a 

das condi ções hi st ór i co- est r ut ur ai s e conj unt ur ai s par a o 

sur gi ment o de sobr el ucr os ou manut enção del es,  par a o pr o

cesso de acumul ação do capi t al  em ger al *  

A par t i r  de um quadr a de t r ansf or mações e con —  

t r adi ções nas di ver sas esf er as do capi t al  em ger al  est endi ,  

das a economi a i nt er na» podem ser  encont r adas e car act er i 

zadas as ar t i cul ações hi er ar qui zadas ent r e o desenvol vt men 

t o cont r adi t ór i o da r epr odução ampl i ada,  t ambém est endi das 

no pl ano i nt er no,  e o desenvol vi ment o t ar di o e desi gual  

da agr i cul t ur a br asi l ei r a*  

Essa desi gual dade der i vam das cont r adi ções o-

r i undas das múl t i pl as esf er as da r epr odução soci al  do c a pi .  

t al *  Assi m o movi ment o do capi t al  na agr i cul t ur a br asi l ei 

r a sst â del i mi t ado pel a evol ução das cont r adi ções na or i  -
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gem de seu pr ópr i o movi ment o,  e especi f i cament e pel as con

t r adi ções or i gi nadas e acumul adas em seu movi ment o na pr ó

pr i a agr i cul t ur a,  est abel ecendo par âmet r os par a um pr oces

so de i novação t ecnol ógi cas.  Às i novações t ecnol ógi cas 

ocor r em na agr i cul t ur a,  em úl t i ma ^st anci ã à medi da que ex 

pr essem f ont es de sobr el ucr os ou manut enção del as par a o 

capi t al  em ger al .  

Como par a o pr ocesso de i ndust r i al i zação,  consi .  

der ar - se— é o pr ocesso de moder ni zação da agr i cul t ur a br asi ,  

l ei r a em doi s moment os di f er enci ados:  a moder ni zação emer 

gent e,  que se i ni ci a após- a cr i se de 29 com as pol í t i cas 

de di ver si f i cação das l avour as» t omando i mpul so após 1956 

par a compensar  os cust os ãe'  i mpor t ação de bens de capi t al  

par a i ndust r i al i zação pesada;  e o pr ocesso ãe moder ni zação 

t ar di a,  que i ni ci a após 64,  depoi s de uma cr i se ãe al i men

t os e- de r eãí f i nt çoes e buscas de.  al t er nat i vas a c r i s e
1 

i nt er na» t nt ci anâa- se um per í odo de expansão após 1967,  

der i vado das pol í t i cas ãe r ecuper ação da cr i se i nt er na 

e da busca de val or i zação dos capi t ai s i nt er naci onai s,  quan zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• , 

doJ^st al _a- s^ a pr i mei r a cr i se par ci al  do capi t al  nos pcí  -

ses i mper i al i st as.  

Jí o pr i mei r o moment o,  pr edomi na a i ni ci at i va i n

t er na,  sob a i nt er venção do Est ado^ no segundo moment o,  pr e,  

domi na a i ni ci at i va dos capi t ai s i nt er naci onai s»conduzi não^i  

a agr i cul t ur a br asi l ei r a ãesi gual ment e a ní vei s de pr oâut t í - ^,  

vi daãe condi zent es às exi gênci as da i ndust r i al i zação t ar  4 

di a.  Ocor r e ent ão o pr ocessa de subor di nação da agr i cul t u

r a ao capi t al » ãer i vanão- se daí  o chamado pr ocesso de i n -

dust r t al í zação da agr i cul t ur a,  que se i ni ci ou nos paí ses 

desenvol vi dos desi gual ment e dos f i ns ão sécul o XI X at é a 
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segunda guer r a» e par a o conj unt o dos paí ses eur opeus» at e 

os pr i mei r os anos do pés- guer r a*  '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

> 

1» QUADRO DE TRANSFORMÂÇÕES NO PLANO I NTERNO*  

Como j á f oi  vi st o,  ocor r eu,  umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pr oc e s s o de r ei n

ser ção da economi a br asi l ei r a no pr ocesso ãe acumul ação 

mundi al  de capi t al » que vai  se r edef i ni ndo at e 1964» em f a 

vor  da pr epoãer ancí a do i mper i al i smo» como r esul t ant e das 

cont r adi ções nas di ver sas esf er as do capi t al » t ant o à ní 

vel  ext er no como f oi  anal i sado no capí t ul o ant er i or » como 

a ní vel  i nt er no» que passar - se- á a anal i sar .  Teem- se poi s:  

1* 1.  Esf er a do Capi t al  Const ant e*  

Na esf er a do const ant e acumul ar am- se cont r adt  -

c oe s em seus doi s compar t i ment os.  No compar t i ment o ão capi ^ 

t al  const ant e f i xo» t eem- se cont r adi ções or i undas da combi ,  

nação da ãebi l i âaãe do pr ocesso ãe i ndust r i al i zação i nt er 

na» at é 1956 di nami zado pel as i ndust r i as de bens de cor . su-

mo f avor eci das pel o Est ado,  o qual  se ar ca com os cust os 

da i mpor t ação de máqui nas par a assegur ar  a cont i nui dade do 

pr ocesso,  com o est ancament o da agr i cul t ur a f ace a cr i se 

i nt er naci onal  r esul t ando no aument o ver t i gi noso dá dí vi da 

,  ext er na» A par t i r  de 1956 o Es^do^^ent r o_máxi mo das âeci .  

soes,  t omou sobr e si  os encar gos de desenvol vi ment o da i n

dúst r i a pesada,  como pr é- condí çÕes» segundo a pol í t i ca de

senvol vi ment i st a» de subst i t ui r  as i mpor t ações de bens de 

capi t al  par a pr ossegui r  o pr ocesso de i ndust r i al i zação*  Pa.  

r a compensar  os cust os ãe i mpor t ação» acel er a- se as pol í t i ^ 

http://cor.su-
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c os ãe di ver si f i cação e cont r ol e da pr oãuçao agr í col a,  j á 

i ni ct aãa em.  1930,  sobr evi vendo em gr ande medi da gr aças a 

i nt er venção est at al  at r avés de f avor es f i scai s,  empr ést i  -

mos,  assi st ênci a t écni ca,  agenci as aval í zador as e et c,  ^ 

Pode- se consi der ar  que nó compar t i ment o ão capi ,  

t al  const ant e f i xo,  a i nt er venção do Est ado com r el ação à 

agr i cul t ur a f oi  i ncent i var  e di nami zar  um mer cado i nt er no $ 

de máqui nas agr í col as e í nsumos moder nos i mpor t aãosr ~P~r e ^ 

- condi ção» combi nada com a const i t ui ção de um r el at i vo par _ 

que i ndust r i al  pesado» que gar ant i r am as condi ções essen -

ci ai s par a o desenvol vi ment o da mont ant e ão compl exo agr o-

- i nãust r í al  que e a i ndúst r i a de máqui nas e i nsumosj oodej ^-

n o s .  

No per í oão ãe 1940 a 2960,  o Br asi l » se t or na 

um mer cado dos pr odut os quí mi cos e máqui nas agr í col as,  pr o_ 

ãuzt das nos paí ses desenvol vi dos.  A agr i cul t ur a,  bem como 

as suas t r ansf or mações est ão l i mi t adas pel a dependênci a das 

i mpor t ações e suas consequênci as par a a economi a naci onal <>En 

t r et ant o par a mant er  os -  r i t mos da pi * oãução agr í col a condi —  

1/  Enbor a o i mper i al i smo nest e per í odo gr avi t e em t or no de seus pr ó

pr i os oent r os de acumul ação mundi a l ,  pr oduz i ndo mat ér i as- pr i mas em 

suas pr ópr i as f r ont ei r as,  houve r ael nor i as conj unt ur ai s no mer ca

do mundi al  par a os pr odut os br asi l ei r os,  como o ganho do mer cado 

de açúcar  nor t e- amer i oano depoi s da Hevol ução cubana,  caf é dur an

t e a f ase de r ecuper ação e expansão económi ca dos paí ses i mper i a

l i st as depoi s da guer r a.  Al godão e out r os,  t er ão moment os f avor á

vei s no mer cado mundi al ,  ent r et ant o essas cul t ur as se expandi r ão 

com uma cer t a ver t i cal i za?ao em f unção da i ndúst r i a i nt er na,  como 

a i ndúst r i a t êxt i l  e out r as congéner es do set or .  Semel hant e a ou

t r os pr odut os,  a i nt er venção est at al  na cana- do- açúcar  f oi  desde 

a f i xação de quot as,  i ncent i vos,  subsí di os o cr édi t os às cul t ur as 

at é pol í t i cas de di ver si f i oaçâo da pr odução i ndust r i al ,  como i ns 

t al ação de usi nas par a pr odução de al oool - mot or ,  apr ovei t ament os 

de r esí duos,  oomo do bagaço de cana ,  f abr i cação de pape l ,  cont r o

l e da pr odução at r avés das Usi nas Baoi onai c e t c . s or a aument ando 

as ár eas cul t i vadas,  or a oxpandi nào- as.  
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sent es com as necessi dades da i ndust r i al i zação ( conf or madanà\  

i ndust r i al i zação pesada)  e par a super ar  out r as cont r adi  - I  

c o s *  eu out r as esf er as do capi t al ,  o Est ado se ar car á y 

com as i mpor t ações de maqui nas e i nsumos par a agr i cul t ur a, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f 

est abel ecendo subsí di os,  i ncent i vando o cr edi t o,  i nsençãos 

de i mpost os et c*  

I  par t i r  de 1960,  dada as condi ções de um r el a

t i vo par que i ndust r i al  pesado,  o Est ado começou a f avor e

cer  vant agens par a a i nst al ação de i ndúst r i as aut o— mot or as 

e ent r e el as a i ndust r i a de t r at or es e máqui nas agr í col as.  

Essas vant agens est avam expr essas na i mpor t ação dos mei os 

de pr odução sem cober t ur a cambi al ,  i senção de t ar i f as a-

âuanei r as» e f avor eci ment o de câmbi o par a as amor t i zações 

e j ur os de f i nanci ament o,  at r ai ndo as' f i r mas mul t i naci o

nai s pr odut or as de máqui nas e I mpl ement os agr í col as.  

Em 1960 e i nst al ada a pr i mei r a' i ndust r i a de t r a 

t or es no Br asi l ,  que pr oduzi u nest e mesmo ano 3? uni dades;  

em 1970,  cont ando com 11 i ndúst r i as de t r at or es e mai s 

365 out r as empr esas pr oduzi ndo out r os t i pos de máqui nas 

e apar el hos par a agr i cul t ur a*  pr odução de t r at or es f oi  

de 16, 552» ^ em 1976 f oi  67* 645,  enquant o os t r at or es t r a/  

bol hando na agr i cul t ur a r epr esent avam 61* 345 uni dades em 

1960,  157* 340 em 1970 e 331* 000 em 1975*  

%j  PASSOS GuTHARÍ ÊES,  A.  Assi nal a i n A Cr i se Agr ár i a,  Mo de Janei r o,  

Paz e Ter r a,  1979* Pp.  132-33, que em I9 6 7, - t i nha si do i nst al ada 

6 empr esas pr odut or as de t r at or es de r odas o cul t i vador es mot or i 

z ados,  o que nest e mesmo ano mai s de 90?° das i mpor t ações er am 

subst i t uí dos pel os supr i ment os naci onai s.  Assi nal a ai nda o aut or  

.  que em 1970» o Censo Agr opecuár i o acusar a nos est abel eci ment os a 

exi st ênci a de 16"5.8?0  t r at or es,  o que em 1973 a pr odução naci onal  

at i ngi u 37*106 uni dades e as i mpor t ações havi am si do r eduz i das a 

númer os r esi duai s.  Ver  SORJ,  B» Est ado 0  Cl asses Soci ai s na Agr i 

cul t ur a Br asi l ei r a,  Ri o. de Janei r o,  Zahar ,  1980, p .  35. 

http://Rio.de


1 3 3 .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Esses númer os,  demonst r am ai nda um subst anci al  

peso das i mpor t ações de maqui nas agr í col as par a a economi a 

naci onal ,  e uma r el at i va debi l i dade da pr ópr i a i ndust r i al i 

zação no Br asi l » I st o,  por  out r o l ado,  si gni f i ca que o r e

l at i vo pr ocesso de i novações t ecnol ógi cas que vem ocor r eu —  

do na pr odução agr í col a na ár ea da mecani zação decor r e dai  

combi nação da i nt er venção do Est ado at r avés de subsí di os-  ,  

cr édi t os f ácei s,  et c* » bar at eando'  os cust os da moder ni za -

çao e da;  i nt r odução dessas i novações . ' naquel as cul t ur as,  

que pel o menos-  per mi t am condi ções-  de l ucr o médi o*  Deve- sei  

sal i ent ar  que.  o r ebai xament o dos;  cust os ãa moder ni zação sob:  

a i nt er venção est at al  em al gumas r egi ões,  na ár ea da meca —  

hi zaçao pel o menos» chega a cust os abai xo dos pr eços mé —  

di os pagos à f or çai  de t r abal ho» 

Com r el ação a i ndust r i ai  de f er t i l i zant es,  o seu 

desenvol vi ment o no Br asúl  f oi  mai s t ar di o,  o paí s se;  avcou 

pr at i ament e at é 1973> ( ano em que houve uma el evação dos 

pr eços no mer cado mundi al ) » com . i mpor t ações*  Daí ,  o Est ado 

passa,  a apoi ar  si st emat i cament e a pr odução ãe f er t i l i zant es,  

at r avés do Pr ogr ama Naci onal  ãe Fer t i l i zant es e Cal cár i o Á-

gr í col . v*  Ât é essa? dat a t oãos os esf or ços par a o âe- senvol vi ,  

ment o ãa i nãúst r í ar .  naci onal  de f er t i l i zant es f or am mi nados:  

pel o ãupi ng si st emát i co*  Em 1975*  os pr eços ãos.  f er t i l i zan

t es:  cj aem no mer caâo mundi al » f at o esse associ ado ao uso 

de dupi ng pel as*  empr esas mul t i naci onai s cont r a os< esf or ços 

ãos:  paí ses col oni zados pel o capi t al ,  i mper i al i st a de se de

senvol ver em nest e set or *  

A*  combi nação da pol í t i ca est at al  de subsí di os 

aos pr eços dos< f er t i l i zant es,  com a pol í t i ca de j ur os e 

subsí di os par a suas:  compr as» f avor eceu à expansão da pr oãu-
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c ôozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e de consumo naci onal  de f er t i l i zant es*  Assi m de 1965 

a 1974» o consumo apar e?i t e de f er t i l i zant es aument ou de 

581% sendo que o Mor t e e Nor dest e j unt os t i ver am uma par 

t i ci pação est agnada em cer ca de 8/ l 0%» o Cent r o Oest e e 

Lest e conj unt ament e t i ver am uma bai xa r el at i va de par t i ci 

pação de 77% par a 62$» e Sant a Cat ar i na e Mo Gr ande do 

Sul » gr aças ao i ncr ement o da pr odução do t r i go e soj a el e

var am a sua par t i ci pação de 13% par a 30% do consumo,  Sm 

1978» o Bi o Gr ande do Sul  sozi nho consumi a 32% do consumo 

3/  
naci onal  de f er t i l i zant es.  

.  Os dados l evant ados pel o I PEA» ^ conf i r mam os 

dados ant er i or es.  Aval i a que o consumo br asi l ei r o de f er t i _ 

Xi zant e cr esceu apr eci avel ment e nos úl t i mos 20 anos» apr e

sent ando val or es negl i gí vei s na década de 50» senão que o 

consumo gl obal  expandi u- se» no per í odo 1960/ 70» a uma t axa 

anual  da or dem de 16%» al cançando os ni t r ogenaâos de 16j , 6%.  

Ent r et ant o» est e per í odo ãe expansão não f oi  uni f or me.  No 

i ní ci o ãa âécaãa ãe 60» houve uma cont enção da demanda,  que 

se agr avou no per í odo 1963»como r esul t ado da f ase de r eces 

são económi ca que o paí s at r avessou,  O per í odo 1967/ 72 ca~ 

r act er í zou- se por  uma r ápi da expansão do consumo com uma 

t axa de cr esci ment o anual  de 34% par a os ni t r ogenaâos e 

35»5% par a o gl obal  NPK.  

Essa r ápi ãa expansão âer i va ão conj unt o de i ní -

3 y Ver  COHADI EI zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1« 0 .  e Fí f f i DBRI CQ,  A.  " Agr i cul t ur a,  Cooper at i vas e 

Mul t i naci onai s" .  Bi o de Janei r o.  Zohar ,  1982, pp« 3 6 .  

àj  Tr at a- se de uma pesqui sa i nt i t ul ada "Est udo naci onal  de Per t i l i  -

aant es"  pr omovi da pel o I nst i t ut o de Pl anej ament o Bsonômi oo e So

c i a l ,  publ i cados em " Per spect i va da I ndúst r i a Pet r oquí mi ca no 

Br asi l " .  I PEA,  sér i e Est udos par a o Pl anej ament o,  V.  9» Br así l i a,  

1974. PP-  75 em di ant e .  
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dat i vas est at ai s^ al i adas as condi ções f avor ávei s do mer 

cado i nt er naci onal  ãe f er t i l i zant es a par t i r  de 1966» quan 

do I mpl ant ou- se o Funão de Est í mul o Fi nancei r o ao Uso ãe Fer 

t i l i zant es e Supl ement os Mi ner ai s ( FUNFERTI L)  » subst i t uí do 

em 1969 por  um out r o pr ogr ama denomi nado FUNDAG -  Fundo 

Especi al  ãe Desenvol vi ment o Agr í col a*  Out r as meâi das f or am 

t omadas par a i ncr ement ar  o consumo de f er t i l i zant es» como 

o i ncent i vo a pesqui sa agr onómi ca na mel hor i a de sement es 

quant o a r espost a ao uso de f er t i l i zant es,  est abel eci ment o 

da pol í t i ca de pr eços mí ni mos par a a agr i cul t ur a,  e medi  -

das ger ai s de r eor gani zação dos ór gãos di st r i bui dor es e 

f usor vs de f er t i l i zant es*  Gr aças a essas medi das» os capi 

t ai s i nt er naci onai s se di r i gi r am par a a pr odução ãe f er t i 

l i zant es no Br asi l  se associ ando ao Est aão e os capi t ai s 

nat i vos» encont r ando- se em al gumas empr esas,  capi t ai s des~ 

sas t r es or i gens*  Na ver dade a i ndust r i a pet r oquí mi ca» da 

qual  f az  par t e a i ndust r i a de f er t i l i zant es so se desenvol _ 

ver am no paí s a cont ent o dur ant e o per í odo de expansão eco,  

nomi ca que vai  de 1967/ 68 at é 1973/ 74» depoi s de vár i as 

t ent at i vas ãe se i mpl ant ar  uma t nãust r i a quí mi ca e pet r o -

quí mi ca ãe base desde a i mpl ant ação ãa PETEOBRÃS*  » 

Os l i mi t es do desenvol vi ment o da i ndúst r i a de 

f er t i l i zant es no Br asi l » são expr essos pel a dependênci a á 

i mpor t ação de mat ér i as pr i mas,  al ém dos enor mes cust os de 

capi t ai s quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o pr odução dessas mat ér i as pr i mas e pr odut os 

bási cos exi gem*  

A super ação desses l i mi t es no pl ano i nt e r no pa—  

Ver  Est at í st i oas do3 Pr odut os Qi í mi oos no Br asi l  -  1960/ 72, Anexo 

I ,  e o Cadast r o do Par que I ndust r i al  Qi í ni oo do Br asi l ,  Anexo I I .  

I dem,  pp*  I OI -I49 . 
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r a expansão da i ndúst r i a quí mi ca em ger al ,  e de f er t i l i zou 

; - t es em par t i cul ar  vão consi st i r  na f i xação de t ar i f as al -

f ándegar í as e de esquemas de component es i mpor t ados,  em 

- condi ções que pr eser vem o poder  de compet i ção e a gar ant i a 

de pr ot eção adequada a i ndust r i a naci onal ,  neut r al i zando e 

vènt uai s pr at i ca de dumpi ng,  adoção de l i mi t es máxi mos pa

r a as al í quot as e r edução gr adual  da al i quot a a l ongo pr a

zo» evi t ando— se ai nda a manut enção ãe pr eços el evados par a 

o consumi dor ,  ar t i cul ados com os ór gãos de pl anej ament o, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAes 

t uãos e pesqui sas de al t er nat i vas à pr odução i nt er na, quan-

do as necessi dades de mat ér i as pr i mas par a at ender  a capa

ci dade i nst al ada de pr odução de f er t i l i zant es em 1971 as

cender am cer ca ãe 610 mi l  t onel adas,  550 mi l  t onel adas e 

155 mi l  t onel adas r espect i vament e de f osf at o,  sai s pot ássi ,  

co e de enxof r e i mpor t ado,  com t endênci a a se el evar em ai n 

da mai s*  

A pr odução br asi l ei r a de pr odut os de def esa sa

ni t ár i a agr í col a f oi  mai s pr ecoce que a ãe f er t i l i zant es* ! ^ 

âe— se sal i ent ar  que a sua evol ução acompanhou o pr ocesso 

da i ndust r i al i zação emer gent e» sof r endo uma expansão nos 

anos CO» se t or naão mai s expr essi va após 1967*  Por  out r o 

l aão9 sal i ent a- se a par t i ci pação dos def ensi vos agr í col as 

no paí s desde os anos 50,  al ar gando- se e l i der ando o set or  

a par t i r  ão per í oão de expansão económi ca no Br asi l ,  a par  

t i r  de 1967*  

A pr odução do BBC f oi  i ni ci ada em 1949 pel a Com 

panht a Sl et r oqui mi ca Fl umi nense» com capaci dade ãe pr oâu 

z i r  300 t onel adas anuai s,  a base da mat ér i a pr i ma benzeno» 

pr oduzi do pel a Companhi a Si der úr gi ca Naci onal » o cl or o er a 

obt i do i nt er nament e em cél ul as de di af r agma*  Sm 1950,  o Mi ,  
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ní st êr i o ãa Saúde i nst al ou uma segunda f ábr i ca de Bf f C com 

capaci dade de 1. 000 t onel adas anuai s,  que so f unci onou 5 

anos.  No mesmo ano,  a Mat ar azzo i nst al ou f ábr i ca em Sao 

Paul o com capaci dade de 1* 500 t onel adas/ ano e a Sl cl or  t i 

nha concl uí do i nst al ações em Sant o Andr e par a 1* 800 t onel a 

das/ ano» A par t i r  de 1963,  apenas a Mat ar azzo per maneci a 

pr oduzi ndo BUO*  De 2963 a 2969,  a pr odução de BBC em el e -

ment o at i vo passou de 356 t onel adas par a 1* 960 t onel aãas, r e 

pr esent anâo um aument o de 45%.  A pr odução naci onal  at endeu 

nest e per í odo 84% das necessi dades ão mer cado em 1969» con 

t r a 44% em 1963*  

A pr odução ãe DDT no Br asi l  f oi  i ni ci ada em 

2958*  com a i naugur ação de uma f ábr i ca em Sazono ( SP) ,  con 

capaci dade de 2* 800 t onel adas anuai s*  Depoi s essa f ábr i ca 

passou par a o cont r ol e da EOECHST» t endo ampl i ado a sua 

capaci dade par a 5* 000 t onel adas em 2973*  Por  out r o 2ado o 

Par at hi on começou a ser  pr oduzi do pel a Bhoãi a» na sua f or 

mul ação et í l i ca» em Sant o Andr e ( SP)  com capaci dade a pr o_ 

duçao de 600 t onel aãas/ ano*  Ea 1959» c Bayer  do Br asi l  i ns,  

t al ou a f abr i cação do Par at hi on Met í l i co na Guanabar a ( Be2_ 

f or t  Bozo) ,  passando a par t i r  de 2968 a pr oâuzí r  t ambém 

o Par at hi on et í l i co*  Com a capaci dade i nst al ada ãe 2* 600 

t onel adas/ ano e com per spect i vas de ampl i ação par a 2. 400/  

/ ano,  a Bayer  ut i l i za,  o Par at hi on em suas duas f or mul a -

ção,  par a f abr i cação de emul sões e pos em di ver sas concen

t r ações*  

De 2967 a 1969,  como ocor r eu par a os pr odut osouí  

mi cos em ger al ,  par a agr i cu2t ur a» a pr odução br asi l ei r a de 

Par at hi on em suas duas f or mul ações,  met i l i ca e et í l i ca, cr es^ 

ceu em t or no de 11?%» at i ngi ndo 1* 200 t onel adas de i ngr e -

ãi ent e at i vo e r epr esent ando 75, 5% do mer cado br asi l ei r odes 
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ses pr odut os» l i mi t ando— se a i mpor t ação» pr at i cament e ao 

et í l  Par at hi on.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

* 

Out r o i nset í ci ãa» o f osf at o ãe ãi met í l  di cl or o-

ví ni l a ( DDVP)  começou a ser  pr oãuzi ão em 1968 pel as i nãus—  

t r i as Quí mi cas Anhembt  em Sao Caet ano ão Sul  ( SP) » a um 

Gr au Técni co ãe 93% com capaci dade ãe 10. 500 kg/ ano e com 

ampl i ação pr evi st a par a 96. 500 hg/ ano? na concent r ação má

xi ma.  A pr odução naci onal  r epr esent ou em 1969» S2»6 do mer  

cado do pr odut o com 18. 626 kg de mat er i al  t écni co pr oãuzt -

dot  senão que 77, 4% est ava na âependenci a das i mpor t ações.  

.  O f or mi ci da passou a ser  pr oãuzi ão pel a ELEKBI -

ROZ e Mat ar azzo a par t i r  ãe 1963» pr oduzi não o Dí ssul f et o 

de Gar bano,  uni èp f or mi ci da f abr i cado,  no paí s,  embor a ut i 

l i zado como mat ér i a pr i ma par o:  a i ndust r i a de BAYON» est i -

manão- se que apenas 5% ãa pr odução naci onal  ê ut i l i zadozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA co 

mo f or mi ci da na agr i cul t ur a^ que em 1969 consumi u 29 t one

l adas dest e pr odut o.  Xsso si gni f i ca que o uso quase t ot al  

ãe f or mi ci das no paí s depenâe das i mpor t ações.  

De 1963 at é 1967 a pr oãuçao naci onal  ãe i ns- et i —  

ci ãas gi r ou em t omo ãe 3. 000 t onel adas el evanão em 1968 

par a 5. 892 t onel adas» e em 1969 par a 6. 963 t onel adas.  

A pr odução br asi l ei r a de f ungi ci das i ni ci ou— se 

mai s t ar di ament e em 1966 pel a Cl or ogi l ,  at i ngi ndo uma pr o

dução 75 t onel adas em 1969 de Pent acl or et o de sódi o.  Em 

1967» a Du Pont  começou a f abr i car  o Bameb,  e a Rhodi a i ni _ 

ci ou a pr odução ãe Zi r am e TMTD ( Thi r an) .  Em 1969,  a Fi l t -

br a passou t ambém a pr oduzi r  Mameb,  o qual  r epr esent ou 94% 

da pr odução naci onal  ãe f ungi ci das,  com 2* 500 t onel adas*  

Em 1967,  a pr odução naci onal  de f ungi ci das,  com 
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302 t onel adas r epr esent ou uma par t i ci pação no mer cado de 

apenas 5% enquant o que a par t i ci pação das i mpor t ações de 

5. 859 t onel adas r epr esent ou 95%.  Em 1969 a pr odução naci o

nal  de f ungi ci das par t i ci pou no mer cado com uma por cent a —  

gem ãe 28% com 1* 595 t onel adas» enquant o apar t i cí pação das 

i mpor t ações f oi  de 72% com 5. 780 t onel adas» r epr esent ando 

ai nda um subst anci al  peso par a a economi a naci onal » em 

par t i cul ar  par a a moder ni zação da agr i cul t ur a» Esse mesmo •  

peso pode ser  est endi do a t odos os out r os pr odut os f i t os

sani t ár i os á medi da que a pr odução br asi l ei r a r epr esent ou 

apenas 23» 4% ão consumo apar ent e em 1969» embor a seu cr es

ci ment o t enha si do ãe 229% em r el ação ao ano de 1960» en

quant o as i mpor t ações nest e mesmo per i oão f or am. ãe 9?»5%* ^ 

À essas i mpor t ações de def ensi vos agr í col aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r  

vem ser  i ncl uí das» os her bi ci das» r at i ci das e mol uscí ci ãas 

que embor a sej am menor es em sua t ot al í âaãe» as i mpor t ações 

de her bi ci das t endem a aument ar em conj unt ur al ment e devi do 

l
-  pr i nci pal ment e aos r ef l uxos ãa mao- ãe- obr a» r epr esent cnão 

um aument o dos consumos at ual ment e. na or dem ãe 20% da t ot a 

l i dado dos def ensi vos consumi dos nas at t vi ãades agr í co—  

l as*
 í J 

6/  Esses dados com r el ação aos def ensi vos agr í col as f or am baseados e 

podem ser  conf er i dos nos est ui os f ei t oB por  CHAVES,  I S. gu. el  Mar t i ns 

publ i cados em " t ecnol ogi a Mo r n a par a Agr i cul t ur a" ,  v o l .  1, I PEâ/  

/ i PL&ET.  Est udos par a o pl anej ament o,  7 I PSA,  Br asi l ,  1973. Ver  

t ambém CORABnn,  0 . 1>.  e FREDERI CQ,  A.  " Agr i cul t ur a,  Cooper at i vas 

e í l i l t i naoi onai s" ,  Ri o da Janei r o,  Zahar ,  I9 82, pp*  35-

2/  Ver  CHAVES,  í í t guel  l i ar  U n s ,  op.  c i t .  p .  6 1 .  A i mpor t ação de he r bi 

ci das segundo SOBJ,  B» op.  c i t .  pp .  37-39» f° i  acel er ada na úl t i ma 

década,  at i ngi ndo cm 1974» o val or  de 1*412 mi l hões de dól ar es .  Bn 

j ul ho de 1975,.é l ançado o Pr ogr ama Saoi onal  da Def ensi vos Agr í co

l a s ,  vi sando r eduzi r  a dependênci a das i mpor t ações de 75$ par a 

50?5 em I98O. Ât ã f ever ei r o de 1978 t i nha si do apr ovado pel o Conse

l ho de Desenvol vi ment o I ndust r i al ,  14 pr oj st os no set or ,  cor r eepon 

dent es a 8 empr eendi ment os mul t i naci onai s e 6 a j oi nt  vent ur a.  Ou

t r os pr oj et os vi ncul ados as mul t i naci onai s cat avam sendo i mpl ant a

dos ,  sem usuf r ui r ,  ent r et ant o dos benef í ci os do pr ogr saa» 

http://IS.gu.el
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Com r el ação a pr odução de sement es mel hor adas ,  

at e 1964,  a sua pr odução er a bast ant e i nexpr essi va e est a-

va nas mãos do Est ado,  concent r ando— se pr at i cament e no Es

t ado ãe Sao Paul o% Ent r et ant o*  at r avés de uma sér i e de 

pr essões e decr et os,  a pr odução naci onal  ãe sement es f oi  

passando par a as mãos das gr andes cooper at i vas e empr esas 

pr i vadas*  Á par t i r  ãe ent ão passam a ser  pr oduzi das em es

cal a i ndust r i al ,  senão que as f i r mas i nt er naci onai s passa

r am a l i der ar  o set or » cheganão a domi ná- l o quase que com

pl et ament e nos úl t i mos anos*  

O Est ado passou a exer cer ,  apenas o pl anej ament o 

a f i scal i zação e o cont r ol e da pr odução,  at r avés de comi s

sões mi st as e de pr ogr amas de pesqui sazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e pr odução de semen_ 

t es,  os quai s i ncr ement ar am una expansão ver t i gi nosa a 

par t i r  de 2974*  Nos f i nai s da década de 70,  a pr odução de 

sement es passa a ser  uma das at t vi ãades mai s l ucr at i vas»em 

bor a concent r adas no Cent r o- Sul  e Sul  do pai s,  not adament e 

os est ados de Sao Paul o,  Par aná e Bi o Gr ande do Sul *  

Com r el ação a pr odução ãe r ações bal anceadas e 

concent r ados,  houve t ambém um aument o ver t i gi noso ãe 1966/  

/ 1968» l i der ado pel os capi t ai s i nt er naci onai s em t or no da 

pr odução ãa soj a e secundar i ament e ão t r i go e out r os ce —  

r eai s*  Em 2977,  o paí s cont ava com 383 f ábr i cas,  abast ecer ^ 

do t oão t er r i t ór i o nact ona2» sendo os pr i nci pai s cent r ospr p 

dut or es,  os Est aãos ãe São Pau2o» Bi o Gr ande do Su2,  Par a

ná,  Sant a Cat ar i na,  Bi o ãe Janei r o e Ni nas Ger ai s.  Be 1968 

a 1978» a pr odução e consumo de r ações bal anceadas no paí s» 

passou de 168 mi l hões de t onel adas par a 11* 328 mi l hões.  

8 /  FOHTEi  Si ndi cat o da I ndúst r i a de Rações do Est ado de Sao Paul o e 

3UPLÃH/ MA.  Ci t ado por  SORJ,  1982. 



compar t i ment o f i xo do capi t al  const ant e no pl ano ãe desen

vol vi ment o . i ndust r i al  em ger al  est ão associ adas as t r ans -

f or mações e cont r adi ções est endi das ao compar t i ment o do ca 

pi t ai  const ant e ci r cul ant e.  As debi l i dades do pr ocesso de 

i ndust r i al i zação i nt er na at e os pr i mei r os anos ãa ãecaãaãe 

60,  car act er i zado pel a expansão das i ndúst r i as ãe bens de 

consumo par a o mer cado i nt er no,  e a par t i r  ãe 1956 pel a i n 

cr ement ação subsi ãi aãa ãas bases ãe um par que i nãust r i al  

pesaão,  est ava assoct aão as necessi dades de se expandi r  ho_ 

r i zont al ment e» e ãe cer t a f or ma ver t i cal ment e à pr oãuçao 

agr í col a em ger al ,  par a at ender  as necessi dades do mer cado 

i nt er no em expansão e às expor t ações par a o mer cado ext er 

no em expansão a par t i r  da Segunda Guer r a.  

I sso» pr essupõe um aument o da ãemanâa i nt er na e 

ext er na ãs mat ér i as pr i mas e a necessi dade ãe aument ar -  a 

pr oãut i vi daâe ãa agr i cul t ur a*  Apesar  ão paí s at é 1964 t er  

se t or nado um mer cado ãe i nsumos e maqui nas agr í col as l m -

por t adas,  a dependênci a ãe i mpor t ações t or nava oner osa uma 

expansão ver t i cal  ãa agr i cul t ur a nest e per í odo, mesmo sub^i _ 

di ada pel o Est ado*  A demanda.  i nt er na e ext er na de mat ér i as 

pr i mas f oi  at endi da sat i sf at or i ament e pel o aument o f í si co 

da pr odução com a expansão hor i zont al  da agr i cul t ur a ( ex -

pansão das f r ont ei r as agr í col as)  embor . a$t enha ocor r i do 

uma cer t a ver t i a al i zação l ocal i zada e desi gual  em al gumas 

cul t ur as e r egi ões,  not adament e al godão» amedot m,  ar r oz 

i r r i gado» t r i go,  bat at a,  cana— ãe- açúcar , .  em Sao Paul o» Pa

r aná e Mo Gr ande do Sul *  

Super ada a cr i se ãe 1964» houve uma expansão da 

demanda i nt er na,  gr aças a expansão ãa i ndust r i al i zação,  l i ,  
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ãer ada pel as mul t i naci onai s nas i ndúst r i as de bens de con

sumo,  i ncl ui ndo as agr o- i nãust r i as» al ém da pet r oquí mi ca 

e quí mi ca em ger al ,  e aut omobi l í st i ca e aut omot or a*  Mouve 

um aument o da pr odut i vi dade^ ão t r abal ho ur bano- i ndusi r i al  

em ger al  conãuzí ãa pel as i novações t ecnol ógi cas» acompanha 

ãas em ger al  por  uma r edução do val or  e dos pr eços de pr o

dução e um aument o f í si co da pr odução i ndust r i al  em ger al .  

Houve por t ant o» uma demanda mai or  de mat ér i as pr i mas no 

mer cado i nt er no» al ém do aument o da demanda ext er na no f i 

nal  ãos anos 60» t enâenci anáo no pl ano i nt er no» pr i nci pal "  

ment e» a el evação ãe seus pr eços e por t ant o r equer endo na 

pr odução agr í col a medi das capazes de super ar  essa cont r aãt ,  

ção*  

Exi gi - se» por t ant o» um i ncr ement o da agr i cul t u

r a em t er mos ãe expansão hor i zont al » e de cer t a f or ma uma 

expansão ver t i cal » que r ebai xe os pr eços das mat ér i as pr i 

mas no mer cado i nt er no e ext er no» abai xo dos pr eços médi os 

vi gent es,  condi zent es a r ebai xament os dos cust os da pr odu

ção i nãust r i al » quando a agr i cul t ur a j ã sof r i a as conse -

quênci as ãas t r ocas desi guai s com a i ndúst r i a e o mer caão 

ext er no*  

Nest e cont ext o» a expansão ver t i cal  da agr i cul 

t ur a t em si ão desi gual  t ant o a ní vel  ãe cul t ur as» como nas 

pr ópr i as cul t ur as,  à medi da que as ^i novações só vemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o c o r  -

r endo» mesmo subsi di adas pel o Est ado,  naquel as cul t ur as que 

pel o menos possa cobr i r  os pr eços ãe pr oãuçao .  ( capi t al  

const ant e» f i xo e ci r cul ant e» consumi dos na pr oãuçao» mai s 

sal ár i os e o l ucr o médi o) .  

Pode- se af i r mar ,  que no Br asi l  à t endênci a ao 

aumont o dos cust os de pr odução na i ndúst r i a» t ant o no p i a ™ 
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no i nt er no» bem como no pl ano ext er no nest e per í odo,  pel a 

esf er a das mat ér i as pr i mas t em si do cont r apost a por  uma sé

r i e de mecani smos expr essos pel a i nt er venção est at al ,  e f o

r a del a por  uma sér i e de mecani smos de subor di nação da pr o-

duçao agr í col a ao capi t al ,  i nt er medi adas pel a açao das agr g_ 

- i ndust r i as e cooper at i vas,  i nt er agi ndo i ncl usi ve com o Es-

t ado na pequena pr odução camponesa,  subor di nando— a a f or ça 

do capi t al  em ger al  em seu pr ocesso de r epr odução ampl i ada.  

Nest e sent i do a pol í t i ca agr í col a t em at uaão em duas âi r e —  

çoess 

—  A expansão mai s hor i zont al  ãa pr oãuçao agr í co

l a e pecuár i a,  em ãet r i ment o ãe sua ver t i cal  i —  

sacão,  i ncr ement ando a expansão e at é o f echa

ment o das f r ont ei r as agr í col as,  f or necendozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA des .  

de os supor t e pol í t i co,  j ur í di co e mi l i t ar  pa-

r a ocupação ãas t er r as publ i cas,  onde vi vem 

possei r os e í ndi os,  at é os i ncent i vos f i scc/ l s,  

par a os gr andes gr upos económi cos.  Nas r egi ões 

pr odut or as cl ássi cas ãe mat ér i as pr i mas bar a -

t as e aonãe sempr e exi st i u um f l uxo abundant e 

de f or ça de t r abal ho r el at i vament e bar at a,  co

mo o Nor dest e,  t em ocor r i do pr edomi nant emen —  

t e a expansão hor i zont al  da pr odução agr í col a,  

senão que a oer t i cal i zação t em ocor r i do l ocal l ^ 

áament e e ãesi gual ment e na cana- ãe— açúcar  9 na 

pr oãuçao hor t i - f r ut i — gr àngeí r a,  em t or no da a—  

gr o- í nãdst r i as,  que t êem se i nst al ado nest a 

r egi ão,  e dos gr andes cent r os comer ci ai s l o

cai s.  

—  Expansão ver t i cal  na pr oãuçao agr í col a at r avés 

de mecani smos que vão desde os i nsumos subsi  —  
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di ados,  cr édi t os e pol í t i cas ãe pr eços at é o 

i ncr ement o da r ede ger al  de ser vi ços e i nf r a-

- est r ut ur a de comer ei  al i  Mação» Em ger al  est a 

expansão ver t i cal  t em sí ão conâuzí ãa pel as 

f i r mas i nt er naci onai szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a gr anães empr esas c oope 

r at i vas,  que t êem at uaâo na agr i cul t ur a com a 

est r ei t a col abor ação do Est ado,  concent r ando —  

- se no Cent r o- Sul  e Sul  do paí s,  f or mando o 

que se chama hoj e de agr opoâer  ou compl exo A-

gr o- I ndus t r i  al  » 

Eet omando- se a anal i se,  pode- se af i r mar  que du —  

Pant e o per í odo da í ndus t r i  al i  sacão emer gent e,  houve um de s 

l OC&m&nt o hi er ár qui co ãa pr odução de mat ér i as pr i mas par a o 

ôí xò Cent r o— Sul  ão paí s,  f i cando out r as r egi ões pr oâut or as,  

como ó Mor dest e,  numa posi ção secundár i a,  senão num r el at i 

vo est ancament o económi co*  

Com.  a cr i se de 1929,  o Gover no ãe Soo Paul o,  i m-

Pl emgnt ou uma pol í t i ca de di ver si f i cação da l avour a,  t ambém 

at t ompankaãa pel o Gover no Feder al » A r ecessão ãet er mt nou a 

i nst i t uci onal i zação da i nt er venção est at al ,  adot ando medi  -

das vol t adas par a t ncr ement ação do mer cado i nt er no,  devi do 

as di f i cul dades de expor t ação» 

Os capi t ai s t nat i vos da pr odução caf eei r o,  são 

at r aí dos par a a pr odução al godoei r a e açucar ei r a em Sao Pau 

l o,  como f or ma de cont r abal ançar  a cr i se do caf é,  cencor r en 

do com a pr odução ão Jf or ãest e*  A pr oãuçao Cent r o— Sul  se be

nef i ci ava de capi t ai s e mão- âe— obr a r el at i vament e abundan —  

t es e de mai or  pr oxi mi âaâe dos mer cados,  e ãa coi nci dênci a 

das saf r as*  Al ém do mai s» como o cent r o ãa economi a do paí s 

est ava,  no Cent r o- Sul ,  a i nt er venção est at al  acabava benef í -



ci ando est a r egi ão*  

O r esul t ado da " subst i t ui ção do mer cado ext er no 

pel o mer cado i nt er no
0
 nest e per í odo,  f oi  o cont í nuo empobr e 

ci ment o do Mor dest e,  at é ent ão a r egi ão que concent r ava a 

pr odução naci onal  açucar ei r a e al godoei r a*  Ha uns vi nt e or 

nas at r as dos anos t r i nt a,  o açúcar  seu pr i nci pal  pr odut o 

r epr esent ava j á 1, 4% das expor t ações br asi l ei r as,  sobr evi  -

vendo em f unção do mer cado i nt er no.  Em 1910,  o mer cado i n -

t er no j á absor vi a 70% da pr odução açucar ei r a nor dest i na. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J s 

í o r evel a o pr enúnci o de um cont í nua est ancament o r egi onal ,  

dada a concor r ênci a no mer cado ext er no de out r os p o i s e s pr g_ 

aut or es,  e no pl ano i nt er no,  dada a exi gui dade do mer cado i n 

t er no com r el ação ao mer cado ext er no*  Est e empobr eci ment o e 

t endênci a ao est ancament o económi co cont í nuo,  apar ece como 

r esul t ado da det er i or ação do i nt er cambi o» no mer cado ext er 

no e i nt er no,  se ossí f i cando a par t i r  de 30,  e f or necenãoas 

bases hi st ór í cas- est r ut ur ai s das desi gual dades r egi onai s*  

Daí  a pauper í zação do Mor dest e car act er i zado por  

uma r egi ão agr í col a at r asada e pr odut or a de mat ér i as pr i mas 

bar at as*  Daí  as bases hi st ér i cas da moder ni zação t ar di a e 

desi gual  da agr i cul t ur a,  concent r ada no Cent r o- Sul  e secun

dar i ament e em suas ár eas de i nf l uênci a*  Daí  o Mor dest e espe^ 

• ci f í caão como o mai or  f or necedor  de mao- de- obr a bar at a par a 

as r egi ões i ndust r i al i zadas e de expansão das f r ont ei r as a-

gr í col as*  

Nest e cont ext o» o Cent r o— Sul  do paí s» capi t anea

do pel o Est ado de São Paul o» com f or t es r eper cussões em di —  

r eçao ao Sul ,  se t or nou o cent r o di nâmi co e hi st ór i co da mg_ 

der ni zação da agr i cul t ur a» em f unção da i ndust r i al i zação,  e 
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por t ant o do mer cado e ãe uma mai or  concent r ação de capi 

t ai s*  Assi m» concent r a t ambém as condi ções pol í t i cas e so

ci ai s par a uma mai or  mar gem de manobr a dos pr odut or es sul i s 

t as» par a acampar  a mai or  par cel a dos benef í ci os da i nt er  -

venção est at al  na agr i cul t ur a» emer gi ndo conf l i t os í nt er - r e 

gí onai s e act r r ando- se a concor r ênci a» 

Sa ver dade» a expansão da agr i cul t ur a não cessou 

com a cr i se do mer cado munãi al  em 1929» pr i nci pal ment e com 

r el ação a pr oãuçao açucar ei r a,  que no soment o ãa r et r açao 

das expor t ações est ava em expansão gener al i zada» t endo como 

r esul t ado uma aci r r ada concor r ênci a ent r e as r egi ões pr odu

t or as pel a par t i ci pação no mer cado i nt er no,  al ém de uma 

br usca queda nos pr eços» A cr i se de ' super pr odução est ava 

gener al i zada no paí s,  at i ngi a i gual ment e t odas as r egi ões 

9/  
pr odut or as do munda» 

O Est ado i nt er vi u cem medi das pr ot eci oni st as que 

f or am desde o est abel eci ment o de cot as,  que r ef or çavam o 

cont r * ol e da pr odução naci onal  pel os os pr odut or es sul i st as» 

o qual  se conf i r ma com as di f i cul dades de expor t ação dur an

t e a S&gunda Guer r a ( guer r a submar i na)  at é a i ncr ement ação 

de al t er nat i vas» como a pr odução ãe al coal — mot or » bor r acha 

si nt ét i ca» f abr i cação de papel ,  ent r e out r as,  as quai s so 

vao f i gur ar em r eal ment e como al t er nat i vas economi cament e vi a 

Wf  Hesmo a pr odução de caf é cont i nuou a ee expandi r ,  I URTADO» Cel so( í t or  

mação Económi ca do Br asi l ,  Bi l t or a Fundo de Cul t ur a,  Bi o do Janei r o,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1959Í  pp» 207- 250,  e na ci t ação das pagi nas 2 3 4 - 2 3 5 ) » sal i ent a que 

de f a t o,  a pr odução do caf é cont i nuou a se r et pandi r  depoi s da or i se ,  

e que a ci r ounst ânoi a de que os caf ei cul t or as se t i vessem habi t ua -

do aos pl anos de def esa,  di r i gi dos pel o gover no,  r espondeu em boa 

par t e pel a manut enção da r enda monet ár i a do set or  expor t ador .  Ao pr o 

dut or ,  sal i ent a o aut or ,  pouco l ho i nt er essava que a acumul ação doa 

est oques f osse f i nanci ada oom empr ést i mos ext er nos ou com a expansão 

do cr édi t o.  Oom r el ação a expansão da Cana,  Ver  HUI i SL WANDERI ET» H.  

de No " Capi t al  e Pr opr i edade Fundi ár i a" .  Pas e Ter r a,  Bi o de Janei r o 

1977, EP.  5 5 - 6 3 .  
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vet s a pr odução canavi eí r a a par t i r  de 196?» quando se I ni 

ci a a pr odução da bor r acha si nt ét i ca em escal a i ndust r i al , a 

expansão i ndust r i al  de papel ,  e especi al ment e a pr oduçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ai ,  

cool eí r a a par t i r  de 1975 ( PBQÃLCOOL) ,  como al t er nat i va e-

ner gét i ca à cr i se do pet r ól eo» segundo a pol í t i ca gover na -

ment al ,  Â par t i r  dos conf l i t os e dos pr obl emas à expor t ação 

da Segunda Guer r a,  a r egi ão Cent r o- Sul  se t or na o mai or  

cent r o pr odut or  de açúcar  do paí s,  em det r i ment o do Nor des

t e.  

Â pr odução naci onal  de al godão se mant eve, apesar  

do cent r o de acumul ação do capi t al  em t or no das mat ér i as pr i  

mas t er  se desl ocado par a as f r ont ei r as dos paí ses i mper i a

l i st as» com a pr odução de f i br as si nt ét i cas.  0 Br asi l  a 

par t i r  de ent ão se t or nou um pr odut or  supl ement ar  de mat é

r i as pr i mas» 0 paí s cont i nuou expor t ando al godão par a aque

l es paí ses como mat ér i a pr i ma supl ement ar  da i ndúst r i a t êx

t i l  com base em f i os si nt ét i cos» al ém de at ender  a demanda 

i nt er na» apesar  da i ndust r i al i zação i nt er na de t eci dos e 

f i os si nt ét i cos,  a par t i r  de 1967.  r  

Apesar  da expansão da cul t ur a ão al godão em São 

Paul o ãesãe 30,  a pr odução nor dest i na sobr evi veu at é 1974» 

em f unção pr i nci pal ment e das qual i dades de suas f i br as ( f i r  

br as l ongas do al godão ar bór eo)  e pr oduzi ndo a bai xos cus -

t os ãe pr oãuçao» assent aãos sobr e cul t ur as ext ensi vas e r e

l ações ãe pr oãuçao pr é- capi t al í st as,  di spondo ãe um f l uxo 

de mão- de- obr a r el at i vament e abundant e e r el at i vament e bar a 

t o,  al ém de cont ar  com um i nci pi ent e mer cado r egi onal  em 

t or no ãas i ndust r i as t êxt ei s l ocai s» sabão» ól eos veget ai s 

10/  Ver  SZMERSCSMt l ,  T.  "0  Pl anej ament o da i gr o- I ndúat r i a Canmr i Lei r ado 

Br aei l ,  (193C-1975)". São Paul o,  Bi ci t eo,  1979. pp .  201- 223.  
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Com a cr i se de 2974,  que se i ni ci a no pl ano i n -

t er no pel o r amo t êxt i l ,  concent r ado em São Paul o sobr et udo,  

a pr odução nor dest i na sof r eu um est ancament o sem gr andes 

opor t uni dades ãe r ecuper ação*  Com a cr i se do pet r ól eo,  el e-

va- se os cust os de pr odução ãos f i os si nt ét i cos no pl ano i n_ 

t er no,  bem como no pl ano ext er no,  o Est ado aãot ar á pol í t i —  

cas ãe i ncr ement o a pr odução al goãoei r a,  que vão desde os 

subsí di os» cr édi t os e pr ogr amas de mel hor ament o genét i co 

at é pol i t i cas ãe i ncent i vos a expor t ação*  Ent r et ant o est as 

medi das t eem benef í ci aão e se concent r aão em t or no ão al go

dão her báceo,  cuj o pr i nci pal  pr odut or  é o Cent r o- Sul ,  sal i 

ent ando— se São Paul o,  que vem cul t i vando var i edades que r es,  

ponãam mai s sat i sf at or i ament e ao uso i nt ensi vo ão i nsumo 

moder no,  e possuem f i br as mai s qual i t at i vament e aãapt ável  a 

i ndúst r i a t êxt i l » i ncl usi ve à naci onal » que vem passando 

por  um per i oão ãe r eor gani zação e r eapar el hament o*  

Out r as f i br as» t i ver am compor t ament os conj unt a -

r ai s e est r ut ur ai s semel hant es ao al goãão9 como a pr odução 

si sal eí r a ão Nor âest e» e ãa j ut a na Amazóni a» at ual ment e» 

mesmo com a cr i se dos si nt ét i cos,  sem gr andes per spect i vas 

t ant o a ní vel  de mer cado i nt er no como a ní vel  de mer cado 

ext er no*  

0 caf é t eve uma f or t e expansão,  como acont ecer a 

com out r as cul t ur as depoi s ãa segunâa guer r a*  0 desl ocamen

t o da cul t ur a caf eeí r a par a o Mor t e ão Par aná» f ez dobr ar  

a pr odução dur ant e os anos 50.  Por  vol t a de 2960 a super pr o^ 

âução at i ngi u o dobr o da demanda,  f azendo exceder  os cust os 

gover nament ai s de est ocagem» e f azendo af l ui r  par a essa 

cul t ur a os benef í ci os est at ai s par a agr i cul t ur a,  em ãet r i  -
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ment o da pr oãuçao ãe al i ment os par a o mer caâo i nt er no em 

cr i se» e quando a cana— ãe- açúcar  t ambém i ni ci ava j á a sua 

cr i se ãe super pr oãução a par t i r  ãe 1964,  em f unção ão mer ca 

ão ext er no*  

Essa cr i se ão caf é,  f oi  super aãa pel a pol í t i ca go_ 

ver nament al  de er r adí açao do caf e combi nada com duas f or t es 

geadas em 1963 e 1964,  r eãuzi não- se o vol ume f í si co ãa pr o

ãuçao,  el evanáo- se os pr eços em t or no ãe 45% em 1968.  O es-

t aão e as geadas combi naãos,  sust ent ar am os pr eços ão caf é,  

e consequent ement e as r enâas ãos pr odut or es,  r eãuzi não— seos 

est oques ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o vol ume f í si co da pr odução*  Uma onãa al t i st a 

ãe pr eços t enâeu a se el evar ,  dada a geaãa de 2969 no Bar a

na,  a mai s sever a naque2a r egi ão*  Souve por t ant o,  a i nt er  -

venção do Est ado,  a par t i r  de 1973,  no sent i ão ãe i mpl emen

t ar  a expansão e cont ant ement e medi das moâer nt zaâor as nas 

cul t ur as,  i ncl usi ve i ncent í vanâo o seu cul t i vo nas r egi ões 

que t i vessem menos pr obabi l i dade ãe cr i ses nat ur ai s:  o caf é 

,  s e expanãe em São Paul o,  novament e» na r egi ão de
 , r

i t ór i a ãa 

Conqui st a na Bahi a,  Espí r i t o Sant o e Mi nas Ger ai s pr i nci pal ,  

ment e,  sob conâi çÕes t ecni f l caãas.  desde a ut i l i zação de no

vas var i edades mai s r esi st ent es a pr agas e ãoenças,  de me-

•  nor  c i c i o pr odut i vo» de mel hor es r espost as ao uso i nt ensi vo 

ãe i nsumos e mel hor es r endi ment os por  hect ar e at é a ut i l i za 

ção ãe máqui nas e i nst r ument os agr í col as par a oper ações ãe 

col hei t as» t r at ament o e ensacament o» 

0 amedoí m a par t i r  dos anos 50,  o mai or  f ont e 

ãe ól eos veget ai s do paí s,  ãi f unãi u- se a par t i r  de São Pau

l o» seu mai or  cent r o pr odut or ,  embor a sof r endo um f or t e au

ment o ão vol ume f í si co de pr oãuçao em 2966,  com uma 2eve 

caí âa nos pr eços,  cont i nuou se mant enáo e se expanãl nâo sob 
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condi ções bast ant e t ecni f í cadas,  apesar  de seu desl ocament o 

como f ont e de ól eos veget ai s par a um segundo pl ano» em f un

ção da expansão da soj a» 

Super ada a cr i se â. e 64» e seus ef ei t os que se 

est endem at é 66/ 67» i ni ci a- se um per í odo ãe r ecuper ação ge

r al  da economi a br asi l ei r a» o Est ado i mpl ement ar á uma pol í 

t i ca de r eor gani zação da agr i cul t ur a» r eor gani zando não sÓ 

seus or gani smos ãe pesqui sas agr opecuár i a» assi st ênci a t éc

ni ca e ext ensão r ur al ? mai s r ef or mul anão as pol í t i cas e 

i nst r ument os que pudessem cont r apor - se aos ef ei t os ãa expan_ 

são i ndust r i al  sob a agr i cul t ur a» senão o pr i nci pal  a t r ans^ 

f er ênci a da mai s- val i a ger ada na agr i cul t ur a par a a i nãús -

t r i a» vi a a ni vel ação ger al  da t axa. de l ucr o» mani f est ando 

ef ei t os r el ei >ant es de âet er i ozcção de t r ocas» com r espost as 

negat i vas par a as cul t ur as t ecni cament e m&t s adi ant adas» como 

al godão» bat at a» ar r oz» ameãoi m» mi l ho e cana- âe- açucar ,  o 

que vi nham se t omanão cada vez mai s dependent es dos subsí —  

-  di os e cr édi t os par a o uso de i nsumos xoãer noj » al ém dos al _ 

t os cust os que r epr esent avam» devi do as pol í t i cas de def esa 

da i ndust r i a naci onal -  desses pr oãut os,  i ncl usi ve ãas máqui ^ 

nas e i mpl ement os agr í col as» 

A emer gênci a das f i r mas mul t i naci onai s na agr o -

1 1 /  Como r esul t ado ocor r e emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1973 uma r ef or ma no si st ema br asi l ei r o de 

pesqui sa agr í ool a ( EMERAPÂ)  e o si st ema br asi l ei r o naci onal  de a s 

si st ênci a t écni ca s ext ensão r ur al  ( EHEt UTSS)  r esponsávei s r espec

t i vament e pel a pesqui sa ci ent í f i oa e t ecnol ógi ca dest i nada ao a u

ment o da pr odut i vi dade da t er r a e do t r abal ho na agr i cul t ur a e a 

di f usão de t ecnol ogi a par a aument ar  a pr odut i vi dade agr í col a.  Efe -

sas ent r e out r as medi das de r ef er ênoi as,  f or mam em seu oonj unt o o 

que se chama si st ema de desenvol vi ment o agr ár i o i nt egr ado*  no qual  

BÔ i nt egr ou os si st emas est aduai s r ef or mados,  como as EKÂEEI f S e 

empr esas est aduai s de pesqui sa» 

http://taxa.de


— i ndust r i a at uahdo t ant o na pr odução i ndust r i al  como na a—  

gr i cul t ur a pr opr i ament e di t a,  f or çouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o.  Est ado a r edobr ar  ar 

quei es esf or ços,  com um conj unt o de medi das que r ef or çou a 

moder ni zação subsi di ada,  super ando as di st or ções das pal í t i ^ 

cas de pr eços que benef i ci ava mai s a i ndúst r i a» 

Essas medi das de . r eor i ent ação das pol í t i cas agr £ 

col as r ef or çou os est í mul os par a a emer f f enci a e expansão de 

out r as mat ér i as pr i mas em t omo das f i r mas mul t i naci onai s 

pr odut or as de al i ment os,  r ações bal anceadas e concent r ados» 

como a expansão ão cr édi t o,  subsí di os par a pr odução e com

pr a de i nsumos» i ncent i vos f i scai s? empr ést i mos com j ur os 

bai xos a a l ongo pr azo» pol í t t c i &s de f oment o a agr o— í nãus —  

t r i a e as expor t ações,  e £ c 0 

Dessas mat ér i as pr i mas» a soj a que vi nha se ex

pandi ndo desde 66 no . Cent r o— Sul  e Sul .  do paí sp expanãe^se 

ver t i gi nosament e a par t i r  dos f i nai s da década de 60» s e 

t or na ndo o car r o— chef e ãa i nt er naci onal i zação dc pr odução 

agr í col a br asi l ei r a e da consol i dação da i ndúst r i a de pr o «*  

cessament o e da agr o- í nâúst r í a em ger al » Out r as mat ér i as 

pr i mas que compõe a esf er a de ai uaçao das agr o- t nâusi r í a^ so 

f r er am uma expansão sob conãi ções bast ant e t ecnt f í cadasg 

como t omat e» banana? pêssego» ar r oz i r r i gado,  uva» mar acu « 

j a» abacaxi ,  caj u» mi l ho,  t r i go» ent r e out r ass sem cont ar  

com a avi cul t ur a,  sui nocul t ur a» a bovi nocul t ur a de •  l ei t e» 

e de cor t e i nt ensi va,  et c» 

A expansão da agr i cul t ur a e a sua moder ni zação 

com r el evânci a a par t i r  de 1970,  ent r et ant o» f oi  um r ef l exo 

ãas t r ansf or mações a ní vel  i nt er no combi nadas com o cr esci — ,  

ment o ver t i gi noso dos pr eços ãas mat ér i as pr i mas agr í col as,  

nosso caso especí f i co^ no mer cado i nt er naci onal  ent r e 2973 
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0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i ní ci o de 2974» mai s f or t e que dur ant e aGuer r adaCor ei a» ai nda 

depoi s gr aças aos ef ei t os ãa cr i se» e segui do de uma al t a 

ãe pr eços ãos géner os al i ment í ci os» t endenci ando um pr ol on

gament o desenf r eaão» 

Essas duas var i ávei s ser ão f at or es ãe r eor i ent a

ção dos capi t ai s i nt er naci onai s par a agr i cul t ur a br asi l ei r a 

( agr o— í nãust r i as ãas pr ot eí nas)  combi nados com uma r eor i en

t ação ãas esf er as est at ai s par a a agr i cul t ur a de expor t a -

çao» dando ênf ase» segundo o di scur so of i ci al  à pr odução de 

al i ment os —  " Pl ant e que o gover no gar ant e* * - e cansequent emen,  

t e dando cont i nui dade a pr ocessos ãe moder ni zação ãa agr í '  «•  

cul t ur a» per mi t i ndo à ní vel  da pr odução agr í col a br asi l ei  -

r a» um r ebai xament o quer  dos cust os ãa pr odução i ndust r i al  

i nt er na e ext er na pel a esf er a ão capi t al  const ant e em seu 

compar t i ment o ci r cul ant e,  quer  pel a esf er a do capi t al  var i á 

vel » enquant o pr odut or a r espect i vament e ãe mat ér i as pr i mas 

i ndust r i ai s e géner os al i ment í ci os*  —  

Por  f i m» a di ver si f i cação da agr i cul t ur a,  a sua 

expansão e ver t t cal i zação . a par t i r  de 296?» sej a pr omovi  -

ãazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p e l e s empr esas cooper at i vas ou pel as agr o- i nâúst r í as em 

ger al » f oi  or í ent aãa e i nt egr ada à r epr odução ão capi t al  em 

ger al » ao pr ocesso de i nt er naci onal i zação ão capi t al  pr odu

t i vo» se const i t ui ndo numa al t er nat i va à queda das t axas ãe 

l ucr os ão capi t al ,  i nt er naci onal » quando a cr i se par ci al  da 

economi a emer ge em 1966/ 67 nos paí ses i mper i al i st as» se ge-

ner a2i sanão a par t i r  ãe 1974,  ar r ast ando as economi as subde,  

senvol vi das, ,  

12/  Ter  HâKDEL*  Scoest .  " I a Cr i s i s».  Bl i t or i al  Font ana,  Bar cel ona ,1°75 
p p .  219- 239.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  
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m 

Dur ant e g per í odo ^ãe i ndust r i al i zação,  em seus 

doi s moment os di st i nt os,  a agr i cul t ur a est eve associ ado ao 

pr ocesso acumul ação,  r epr odução e val or i zação do capi t al  i n 

dust r í al  pel a esf er a do capi t al  var i ável  em suas duas c ompo 

nent es f undament ai s na f or mação dos pr eços e do val or  de r e 

pr odução soci al  da f or ça de t r abal ho*  Consi der ar - se- á que o 

compor t ament o desses component es pr edomi nar am di st i nt ament e 

e hi er ar qui cament e nos doi s per í odos hi st ór i cos do pr ocesso 

ãe i ndust r i al i zaçãos 

—  Dur ant e a i ndust r i al i zação emer gent e» a agr í  —  

cul t ur a t eve um papel  pr eponder ant e na f or mação 

ãos pr eços mí di as da f or ça ãe t r abal ho ur bano—  

- i ndust r i al » como mananci al  ãa f or mação do e-

xér ct t o i ndust r i al  de r eser va at r avés ãas mi 

gr ações r ur aí s- ur banas» por ém sem ãei xar  de 

t er  uma i mpor t ânci a r el at i va na f or mação do va 

l or  de r epr odução soci al  da f or ça de t r abal ho 

23/  
dos cent r os ur banos- i ndust r i ai s» 

& agr i cul t ur a da subsi st ênci a,  chamada at ual mant a de pequena pr odu 

c ã o,  f oi  a r esponsável  dur ant e est a per í odo pai o bai xo val or  de 

pr odução da f or ça de t r abal ho ur bano,  possi bi l i t ando um r el at i vo 

f l uxo de al i ment os bar at os.  BRAUSSO,  J .  Lopes:  " Ti pos e Ar eas no 

Br asi l " .  São Paul o, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1975, mi meogr af ado,  p .  1 8 ,  af i r ma:  " Qi ant o aos 

ví ncul os est r ut ur ai s ent r e i ndúst r i a moder na o a agr i cul t ur a pr i mi  

t i va,  oonsi st em basi cament e de um l ado,  na depr essão do cust o de 

r epr odução do t r abal ho ur bano,  possi bi l i t ada pel os al i ment os bar a

t os f or neci dos por  uma agr i cul t ur a pr i mi t i va ( a pr eços dependent es 

em úl t i ma est ânci a,  do bai xo cust o de r epr odução da mão- de- obr a, r u 

x a l ,  sej a est a const i t uí da pel os camponeses,  sej a pel os mor ador es 

do l at i f úndi o) ,  a do out r o l ado pel as coni i çoes pr opi ci adas pel o 

si st ema sóci o- pol í t i oo,  domi nado pel os set or ea i ndust r i ai s, par a a 

agr i oul t ur a cont i nuar  pr i mi t i va ( . . . ) " •  
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-  Dur ant e a i ndust r i al i zação'  t ar di a,  a agr i cul t u 

r a t eve um,  papel  pr eponder ant e na f or mação ão 

val or  ãe r epr odução ãa f or ça dê t r abal ho,  embg_ 

r a cont i nue f or necendo os f l uxos mi gr at ór i os ,  

par a os cent r os ur banos,  ãe cer t a f or ma ái mi  -

nuí não na ãecaâa ãe 60,  e avol umando— se.  a par 

t i r  de 1970,  dada a expansão ãa agr i cul t ur a ãe 

pr oãut os expor t ávei s,  al ém ãos f l uxos r ur ai s « 

-  r ur ai s par a as f r ont ei r as agr í col as em expan 

são*  

Tent ar — se— á anal i sar  cada component e da esf er a 

do capi t al  var i ável  segundo essa hi er ar qui a de pr edomi nàn —  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c i o .  

Dada as condi ções débei s do pr ocesso de í ndus —  

t r i al t xação at é os anos 60,  a agr i cul t ur a t eve um papel  pr i _ 

mor di a!  na const i t ui ção de um exér ci t o i ndust r i al  de r eser 

va,  que gar ant i sse r el at i vament e os bai xos pr eços ãa f or ça 

^ãe t r abal ho ur bano- i ndust r t al ,  condi ção pr i mor ãi al  pel a es

f er a ão capi t al  var i ável ,  par a aument ar  a t axa ãe expl or a —  

ção pel a bai xa t axa ãe sal ár i os, ,  

j Ua ver dade,  ~ as Mi gr ações . massi vas . car ap' í ) ^. ; - ^^ed« 

al gumas r egi ões e a sua r et enção nout r as,  combi nada^' : : Sm o 

aument o ãa popul ação e a pr oãuçao ãe géner os- al i ment i  ' —  

ci os,  f or necer am as di mensões de um exér ci t o i nãust r i al  de 

r eser va de manei r a t al ,  que os component es da esf er a ão ca

l a/  Hor n.  _
 /  

I Jã/  0  cr esci ment o popul aoi onal  aument ou do sol cr emansi r a após 1940, a l 

cançando uma médi a anual  da 2,34$ na década de 40  e 3,055& na da 

50 . Ver  IlâGJIO US CARVALHO,  J .  A*  -  "Evol ução Demogr áf i ca Recent e 

no Br asi l " .  I n:  Revi st a Pesqui sa e Pl anej ament o Económi co,  v ol .10 . 
Ri o de Janei r o,  Agost o de 1980,. pp .  527-553» 



pi t ai  var i ável  f ossem bai xí ssi mos,  compat í vei s com as debi 

l i dades do pr ópr i o pr ocesso de i ndust r i al i zação emer gent e» 

Um out r o el ement o que cont r i bui u par a cont enção sal ar i al ,  e 

que t em seu gr au de i mpor t ânci a,  f oi  a mani pul ação e ut i l i 

zação das ener gi as dos t r abal hador es pel a pol í t i ca popul i s

t a ãe massas» 

O quadr o abai xo nos dá uma i dei a da i mi gr ação 

campa— ci daãe,  caãa vez mai s vol umosa,  mani f est a nas t axas 

ãe ur bani zação,  e que nos f or nece as di mensões ãa f or mação 

do exér ci t o i ndust r i al  de r eser va,  como.  um dos el ement os pa 

r a a r et enção dos bai xos pr eços da f or ça,  dõ t r abal ho ur ba - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.  na*  '  

QUADRO 8 

'  TAXA DS URBANI ZAÇt O 

^ ANO BRASI L 

REGI ÕES GEO- ECONÔMI CAS REGI ÕES DC LEI  3* 973 

^ ANO BRASI L 

N NE CO SE S 
I  DESEN 

VOLVI DA 

I I  SUB DE 

SENVOLVI  

DA zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

s$o 
PAULO 

1940 3193 37, 8 23, 4.  32, 5- 39s4 27, 7 33, 5 44, 2 

• 
2950 36, 2 31, 5 26, 4 24, 4 47, 5 29,  o ;  26, 5: - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fc5cs? ri;-'-.*-.'*" 

53, 6 

2960 45, 2 37? 8 34, 2 35s0 57, 3 37, 6 
i  

63, 8-

FONTES Dados el abor ados nà Di vi são àH
J
- - ^' ^^^^^^ÊÊ^da 

BNDE*  Regi ão I  Desenvol vi a^ i c^| | ^^çHHf er ,
; 0 

• •  Sul ,  excl usi ve o Espi ai  t o Sani 6i 0^: 03^^^^pi i da,  

compr eendendo,  est e est ado,  o^i f cí
,
r ^

; i
^' 5•  . vál v^f wi f ef f í e e 

Nor dest e» Tr at a- se â& cr i t ér i os : "^í i  aHvf d&âes do 

BNDE,  segundo a def i ni ção r eal i zada no ar t .  34daLei  

3* 973,  de 26/ 11/ 1959» Lui z  Car l es ãé Andr ade,  " Deser ^ 

vol ví ment o Regi onal  —  Pr obl emas e Per spect i vas" » I n£ 

Bevi st a ão BNDE,  Vo2 1,  ns 3» Ri o de Janei r o,  2964 ,  

pág» 201*  Abuã» ^ "  

" 1 
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O quadr o ant er i or  nos dá uma i dei a das mi gr ações 

campo- ci ãaãe,  pr i nci pal ment e par a os cent r os i ndust r i ai s da 

r egi ão cent r o do pr ocesso de i ndust r i al i zação» not adament e 

o Est ado de São Paul o.  O quadr o-  segui nt e nos dar á uma i dei a 

dos bai xos pr eços a dos cust os de r epr odução da f or ça de 

t r abal ho,  e por  out r o l ado,  como na pol i t i ca de massa popu

l i st a f unci onou como cont r ol e e ut i l i zação ãa f or ça pol i t i 

ca dos t r abal hador es,  e ao mesmo t empo,  f or neceu as bases 

pol í t i cas e i deol ógi cas par a a r eal i zação dos í ndi ces de 

poupança adequados à manut enção dos ní vei s de i nvest i ment os 

exi gi ãos par a acel er ar  a i ndust r i al i zação,  em par t i cul ar  a 

i nf l ação,  como t écni ca ãe poupança f or çada e di sf ar çada» 

CUADRO •  3 

SALÁRI O MÍ NI MO REALi  1925- 63 

Ri o de Janei r o 

( Base:  2952 « 100zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « Cr $l * 200}  

MÊS ANO 
CUSTO BE 

VI DA 

SALÁRI O MÍ 

NI MO N0U2VAL 

, EM Cr $ 

SALÁRI O MÍ 

NI MO REAL 

EM'  Cr $ 

PRODUTO RE 

AL PER CÃ 

PI TA 

Janei r o 1952 200 100 100 200 

Janei r o 2954 246 200 - ; :  13? 204, 8 

Agost o 1956 226 326 142 207, 4 

Janei r o 2959 36? 500 236'  220, 2 •  

Novembr o 1960 644 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAeoo 121 224,  2 

Out ubr o 2962 667 2* 220 229 229, 8 

Janei r o 2963 2»454 2» 750 120 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
FONTEs Dese?i vo2vi ment o e Conj unt ur a,  f ev» 2962,  Jan» ãe 

1964.  Cf *  Cent r o de Desenvo2vi ment o Económi co — CAPAL 

- BNDE,  25 anos de Po2Í t í ca Económi ca no Br asi l ,  Ri o 

de Janei r o,  1964,  p» 20.  Ver  I ANNI s Ot ávi o» " O Col as,  

so do Popul i smo no Br asi l " .  Ri o ãe Janei r o*  Eã*  Ci vl ^ 

2i zação Br asi l ei r a*  1978» pp*  63*  
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Segundo I ÂNNX ,  o r egi me ãe sal ár i o mí ni mo,  

i ni ci ado em 2940,  e as conqui st as consubst anci adas na Conso_ 

l í dação das Lei s do Tr abal ho,  post a em vi gênci a em 1945» t i ,  

ver am o obj et i vo» ent r e out r os,  de pr eser var  os t r abal hado- » 

r es de uma pauper i zação dr ást i ca,  ao mesmo t empo dest i nava—  

— se a mant er  as r el ações de pr odução em conf or mi dade com as 

exi gênci as do desenvol vi ment o económi co» Á l egi sl ação t r aba 

I hi st a,  f or mal i zando j ur í di co e pol i t i cament e as r el ações ,  

das cl asses assal ar i adas ent r e si ,  e dest as com os empr esá

r i os e o gover nop f oi  consol i dada dur ant e a di t adur a Var  —  

gas,  no per í odo do Est ado Novo*  Est a l egi sl ação ent r et ant o 

não i mpedi u que os ní vei s do.  sal ár i o r eal  cont i nuassem abai ,  

xo dos ní vei s â. ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a s t o ãe vi ãaa 

Por  out r o l ado» ai nda na esf er a do capi t al  var i a 

ve2B os f l uxos mi gr at ór i os ão Nor dest e . f or am bast ant es i n™ 

t e ns os nest a década,  com r el ação aos f l uxos-  de out r as r e™ 

gi ões» Esses f l uxos cont i nuar ão em escal a ascendent e at é 

os anos 60,  dada a expansão da agr i cul t ur a, pr t nci pal ne?i t e da 

cana- de- açúcar  e da pecuár i a e ãadobs ef ei t os ãa seca de 

1953,  per mi t l não a f or mação de f l uxo mi gr at ór i o mai s i nt en» 

so nao só par a os gr andes cent r os ur banos^ mai s t cr nhl u ppr a 

as r egi ões de f r ont ei r as agr í col as,  como o nor t e do Par aná^ 

onãe â cul t ur a caf eei r a est ava em expansão*  

Por  out r o l aâo a cont í nua e r el at i va pauper i za -

ção do Nor dest e,  como um ãos el ement os det er mi nant es das mi ,  

gr açÕss,  pode ser  r evel ada pel a r enda per  capi t a r egi onal ,  

r ur al  e ur bana no quadr o segui nt e:  

16/  I &mí Xs Ot ár i o.  Op.  Gi t .  p .  6 l . 
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QUADRO 4 

RENDA I NTERNA RURAL"  URBANA 

" PER CAPI TA"  EM CRUZEI ROS 

CORRENTES 

Regi ões Tot al  
1 9 (  S 0 

Regi ões Tot al  
•  Ur bana Rur al  

Nor t e 16* 261 30- » 033 7* 900 

Nor dest e 13, 564 21. 413 9* 477 

Cent r o Oest e 15* 896 17* 363 15* 105,  

Suãest e 37*  631 50* 405 20*  467 

Sul  29»771 39» 288 24* 026 

FONTEz BNDE- DFa Dados bási cos da FGV- I B3E,  

( l )  As ci f r as ãe r enda r ef er em- sè à r enda i nt er na a 

cust o ã@ f at or es» compr eendi do ' a r enda ur bana e 

r ur al » r espect i vament e r ende dos set or es agr í co_ 

l as e não- agr í col a.  Lui z  Car l os de Andr ade^ " Dg 

senvol vi ment o Regi onal  -  Pr obl emas*  e Per spect i 

vas" » Revi st a do BNDES Ri o de Janei r o,  V*  1,  

2» 1964,  p» 89.  Ci t ado pôr - I ANNI ,  Ot ávi o*  op.  

ci t *  p0 60*  

Os vi vei r os de uão- âe- obr a bar at a do Nor dest e- *  

que car act er i za na l i t er at ur a vi gent e»-  o desempr ego e o 

subempr ego est r ut ur al ,  somados» nest e per í odo» a expansão 

das cul t ur as t r adi ci onai s de expor t ação» pr i nci pal ment e a 

expansão da cana- ãe— açúcar  subvenci onada pel o Est aão,  cuj a 

i nt er venção at r avés ão I nst i t ut o ão Açúcar  e do I l coal  a 

par t i r  ãa década de 30» t ambém possi bi l i t ou a mecani zação 

ãa l avour a» e out r as i novações» i ncl usi ve as i ncor por ações 

dos t abul ei r os» det onar am-  um f l uxo per manent e de mão~- de- o~ 

br a bar at a par a o cent r o- sul » 
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Mot i ve f l uxos de mão- de- obr a bar at a par a o pr oces,  

so de i ndust r i al i zação emer gent es de out r as r egi ões,  embor a 

em menor  pr opor ção*  Evi dent ement e a expansão da pecuár i a e 

out r as at i vi ãadss» acompanhada-  por  um cer t o pr ocesso de  K O « 

ãer ni zação» pr i nci pal ment e em São Paul o,  que se i nt ensi f i ca 

a par t i r  de 1956,  f oi  mot i vo de pr ol e t ar i f ação» Em 1956» se 

i ni ci a o per í odo de " i ndust r i al i zação pesada" ,  ™̂  acel er an 

dose as t r ansf or mações na agr i cul t ur a,  r ef or çando a concen 

t r açao f undi ár i a*  EUBTADO —  acompanha de manei r a si ngul ar  

a pr ol et ar i zaçao nas zonas canaví ei r as ão nor dest e» 

" A i ndust r i al i zação do paí s,  t r azendo um aument o 

da r enâa per  capi t a e i nt ensa ur bani zaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nr ouo 

c oa i ncr ement o apr eci ável  do consumo de açúcar  

no cor r er  desse decéni o» Com ef ei t o,  de menos 

de 30 mi l hões de sacos em.  1953- »54,  o consumo 

naci onal  passou eu 296&* 63 par a mai s de 46 mi ™ 

I hÕes» Por  out r o l ado» condi ções ext r emament e f a 

var ávei s no mer cado mundi al  per mi t i r am ampl a 

r et omada das expor t ações o que deu l ugar  a um 

cr esci ment o da pr odução ai nda mai s i nt enso que 

a do consumo» 0 nor dest e par t i ci pou dessa nova 

pr osper i dade» cj ' esc&nâoa sua pr odução em cer ca 

ãe 50 por  cent o no úl t i mo decéni o*  Ocor r e ent r e_ 

t ant o» que esse aument o de pr oãuçao se f ez na 

f or ma cost umei r a de si mpl es i ncor por ação ãe no

vas t er r as ãos canavi ai s» t er r as essas quase 

sempr e i nf er i or es as ant er i or ment e sob cul t i vo*  

Como os r endi ment os médi cos por  hect ar e cul t i va 

1 7 /  Vôr  GMZi mo DA SI LVA,  Josa .  Qp.  Ci t .  P.  5. 

1 8 /  EUETABO,  Coi so.  " Bi al ét i oa do Dasen^ol võoent o" .  El o do Janoi r o.  Ed.  

Fundo do Cul t ur a*  1964. pp .  143-145. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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do de cana se mant i ver am,  est aci onár i os em t or no 

de 40 t onel adas» cabe i nf er i r  que os esf or ços 

r eal i zados por  al guns poucos pr opr i et ár i os,  I n- » 

t r aduzi ndo si st emas de i r r i gação e o uso de adu 

bos,  f or am apenas suf i ci ent es par a compensar  a 

i ncor por ação de t er r as de i nf er i or  qual i dade» 

Sendo assi m,  t ambém cabe deduzi r  que houve uma 

el evação nos cust os médi os,  da pr odução e umabai ,  

xa r ent abi l i dade dur ant e,  o r ecent e per í odo de 

expansão,  admi t i dos pr eços r el at i vos const ant es 

de t nsumos e pr odut o*  

Õ aument o da pr odução. que vi mos de consi der ar  

t eve duas or dens d& consequênci as pr át i cas:  por  

um l ado,  a pr essão par a expandi r  os canavi ai s 

l evou à pr ogr essi va el i mi nação das ár eas ant e -

r i or ment e dedi cadas a pr odução de al i ment os, por  

out r o» a t endênci a à el evação dos cust os r eai s 

cr i ou uma f or t e pr essão sobr e os sal ár i os dos 

t r abal hador  er e .  

A expansão das ár eas sob cul t i vo de cana t $ve 

consequênci as de pr of undas si gni f i cação soci al  

e económi ca*  O mor ador » em per í odo r el at i vamen

t e cur t o» f oi  t r ansf or mado de pequeno si t i ant e» 

r esponsável  pel a " adução de par t e daqui l o que 

comi a com sua f amí l i a» em um mer o t r abal hador as 

sal ar i aão» De seu conf t nament o num casebr e I so

l ado em ci ma de uma col i na,  onde sua f amí l i a yt ,  

vi a sem consci ênci a de vi z i nhança» f oi  " empur r a 

do"  par a bei r a â, a est r ada» j á sem poder  pl ant ar  

" um pal mo de r oça* * *  Ter i a si ão necessár i o um au 

ment o subst anci al  no sal ár i o monet ár i o desse 

t r abal hador  par a que el e pudesse abast ecei - ^se 
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compr ando os al i ment os que ant er i or ment e pr odu 

si a*  Dest a f or ma» a t r ansf or mação do mor ador  

em si mpl es t r abal hador  assal ar i ado acar r et ava 

uma el evação ão cust o ãe-  mão- ãe- obr a sem qual 

quer  cor r espondênci a em aument o ãe pr oãut i vi âa 

de» O mor ador  er a um t r abal hador  semt - est aci o-

nal  que se r ecol hi a par ci al ment e a uma econo

mi a não monet ár i a de subsi st ênci a dur ant e 

aquel e per í odo em que er a menor  a âemanda ãe 

t r abal ho,  i sso t r ansf or mava- o em uma mão- âe- o-

br a est r emament e bar at a» poi s a t er r a qua ut i -

l í sava par a a sua r oça de qui nt al  não t i nha 

n 

qual quer  uso económi co al t er nat i vo» Ao sur gi r  

um uso par a essa t er r a» o mesmo t r abal hador zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ne_ 

^ cessi t ar i a de um sal ár i o bem. maí s al t o a f i m 

de sobr evi ver » A pr essão no sent i ão de el eva-

^ pã o ãos sal ár i os monet ár i os ãos t r abal haâor es 

'  sur gi u concomi t ant ement e CO; TL a out r a pr essão 

. / ; ; >; . ' * • " '  j á r ef er i âa de el evação dos cust es r eai s da 

pr odução» decor r ênci a ãa i ncor por ação ãe t er 

r as de i nf er i or  qual i dade
31

» 

Est a si t uação de pr ol et ar i sacão na zona da mat a 

canavi ei r a» associ ada as mi gr ações cl ássi cas ão agr est e e 

ãos ser t ões» nos dá uma vi são ãas di mensões que assumi r am 

as mi gr ações par a o Cent r o- Sul » Si t uação essa que cr i ou con 

t r adi ções pr of undas par a o pr ocesso i nt er no ãe acumul ação 

do capi t al » e consequent ement e par a o pr ocesso de acumul a

ção mundi al  que mant i nha em gr ande peso a agr i cul t ur a» D@_ 

sencanãei a- se um- pr ocesso de l ut as e or gani sação pol í t i ca 

•  e si ndi cal  dos t r abal hador es r ur ai s,  a exempl o do que vi 

nha ocor r endo nas ci dades» el evanão- se os sal ár i os ur banos 
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1 6 7 ,  

A par t i r  de 1945 at é 1961,  apol í t i ca de massas 

f oi  se t omando um el ement o cr uci al  à medi da que el a cr i ava 

as condi ções de l ut as par a uma par t i ci pação mai or  das mas

sas assal ar i adas e das cl asses médi as» i ncl ui ndo est uâan -

t es,  pr of i ssi onai s l i ber ai s e mi l i t ar es» Essas cat egor i as 

se envol ver ão nessa pol í t i ca de massas que t i nha como nú

cl eo i deol ógi co o naci onal - desenvol ví ment i smo,  se ver i f i 

cando a i nt er i or i zação dessas cat egor i as em al guns cent r os 

i mpor t ant es par a execução e f or mul ação de uma pol í t i ca eco

nómi ca*  

A pol í t i ca de massas,  t omando como i nst r ument o 

de manobr a o pr ópr i o f oment o a cr i ação de si ndi cat os e as

soci ações pr of i ssi onai s» encont r ou nesses mesmos i nst r umen

t os a' sua cont r adi ção:  a l ut a pel a democr at i zação das or ga

ni zações de cl asse» por  mel hor i a das condi ções de vi da e de 

t r abal ho,  e por  out r as conqui st as i mpor t ant es» em.  especi al  

par a o pr ol et ar i ado ur bano- i ndust r i al *  

Ent r e est as conqui st ei s,  est ava a consol i dação 

das Lei s do Tr abal ho de 1943,  e o Est at ut o do Tr abal hador  Eu 

r ol  de 1963» com o i nt ui t o de ser  um i nst r ument a de concl  -

I l ação ou de i nt er câmbi o ent r e assal ar i ados e pat r onat o*  No 

j ogo ent r e pat r onat o» assal ar i ados e or gani zações pol í t t  -

cas» os conf l i t os se agr avam» A f r equênci a das gr eves de—  

monst r am a pr essão das massas assal ar i adas sobr e os sal a —  

r i os,  em def esa de mel hor es condi ções de vi da e de t r aba -

l ho*  Assi m em 1951 houver am 173 gr eves no Br asi l » i ncor po -

1 9 /  os sal ár i os mí ni mos r eai s se el evam no per í odozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1952-59- Cf .  S0TJS&.  

Paul o Renat o,  "l í âa de Obr a e Sal ár i o Excedent e" .  TUJI CMP» 1978« 



par t i r  ãe São Paul o» Ent r et ant o no Nor dest e; ,  essas l ut as as 

sumi r ãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o e pi c e nt r o dos conf l i t os» desencande ando no f enómg 

no ãas l i gas camponesas» 

Esse pr ocesso de l ut as cont r apôs a t endênci a do 

exér ci t o i ndust r i al  ãe r eser va na f or mação e manut enção ãos 

bai xos pr eços ãa f or ça ãe t r abal ho» Por  out r o l ado a expan

são das l avour as de expor t ação t enâenct avam a el evação ãos 

pr eços ãos géner os al i ment í ci os no mer cado,  el evanão- se t en 

denci al ment e os cust os de r epr odução da f or ça de t r abal ho 

ur bano» f at or  esse que f oi  um dos el ement os pr opul sor es 

das l ut as de cl asses» at acando a t axa ãe mai s val i a» e por 

t ant o t endencí anâo a queda ãa t axa de l ucr o» 

Bet omando- se a quest ão ãos f l i i ms mi gr at ór i os, ,  a2^ 

guns dados conf i r mam as di mensões dos f l uxos mi gr at ór i os» 

De 1920 a 1940» as mi gr ações f or am bast ant es i nt ensas» at i n 

gi não uma ci f r a de 1»443 mi l B senão que em 1940 a popul ação 

ur bana er a 31$> ão t ot al » 0 cr esci ment o ãa popul ação ur bana 

no pai s ent r e 1950- 1960» f oi  bast ant e el evado» segundo o 

Rel at ór i o do BI D ( Pr ogr ama SÓci o^Econõmi co na Amér i ca Lat i ™ 

na*  BI D ~ Fundo Fi ãuci ér i o ãe Pr ogr esso Soci al » Oi t avo Pi l a 

Juor i o Anuai s . 2968» p» 368)  que i ndi ca,  que. & popul ação ur ba

na do Br asi 2 cr esceu ã ci ma da médi a-  ger al  da Amér i ca Lat i ™ 

na» com í nãi ces ãe 5»5$>,  enquant o a popul ação t ot al  cr esceu 

apenas 3% i mpl i cando que os f l uxos mi gr at ór i os r ur ai s ur ba_ 

nos f or am mai s i nt ensos no paí s» ão que a médi a dos demai s 

paí ses l at í no- amer i canos» ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

20 /  Cf *  U&Ths Mi l t on et  a l l i .  "Mi gr ações I nt er nas no Br asi l  *  Jí speet os E 

oonômi t ! Q3 e Uensogr áf i oos" .  I PSâ/ l HPES.  Ri o de Janei r o» 1973* PP» 

21-34-
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Si nt et i zando— se,  as mi gr ações r ur ai s -  ur banas 

f or am i nt ensas dur ant e o per í odo da i ndust r i al i zação emer  —  

gent e,  sendo as pr i nci pai s f ont es o I Jor &est e ( pr i nci pal men

t e) , '  Mi nas Ger ai s,  Espi r i t o S. ant o e Ri o Gr ande ão Sul .  Após 

a Segunda Guer r a,  a expansão ãa l avour a nas ár eas ãe cul t í -

vos t r adi ci onai s e aexpansao ãas f r ont ei r as agr í col as,  pa

r ece t er  si do os det onant es âe um gr ande f l uxo de mi gr ação 

r ur al — r ur al » Os mi gr ant es pr ocedent es do Mor dest e,  Lest e e 

Ext r emo Sul  se di r i gi r am par a as novas t er r as agr í col as do 

Par aná,  Sul  de GÓi as e par a as mar gens ão ei xo ãa Est r ada 

Bel ém— Br así l i a em f i ns ãa décaãa ãe 50 e-  i ní ci o ãa ãécaãa 

ãe 60*  A i ncapaci dade ão set or  i ndust r i al  ãe absor ver  os 

f l uxos mi gr at ór i os,  I ncent i vou esse pr ocesso nos anos se—  

gui nt es,  e cr i ou uma popul ação supér f l ua nas per i f er i as dos 

l at i f úndi os,  nas per i f er i as ur banas,  vi l as e povoados ser  -

vi ndo ãe assal ar i ados per manent es,  e ger ol ment e t empor ár i os» 

nas gr andes pr opr i edades agr í col as*  

Com r el ação a component e da esf er a do capi t al  

var i ável  na f or mação do val ar  ãe r epr odução ãa f or ça de t r a 

bal ko ur bano— i ndust r i al  ou manut enção dest e val or  a ní vel  

r el at i vament e bai xo» acumul ar am— se cont r adi ções nos f i ns 

da década de 50 e i ní ci o da década de 60*  

Ret omanâo- se os ant ecedent es, a pol í t i ca ãe d í ue r  

si f i cação ãa l avour a» capi t aneada pel o gover no ão Est aão ãe 

Sao Paul o» segui da l ogo depoi s pel o Gover no Feder al  » t i _ 

nka como uma das met as a pr odução âe al i ment os e a pr odt i - *  

ção de mat ér i as pr i mas par a o mer caão i nt er no*  ^ 

21 /  Yar  PRADO JÚNI OR» Ca i o.  pp .  243- 256.  
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Fm f unção da ur bani zação, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA desenwoi ue i t - se um s e r  

c a do í ní e r no de al i ment os i n nat ur a ou.  pr ocessados» at enã^ 

do pel a pr ol i f er ação âe uma pol i cul t ur a i nt ensi va ãe gene™ 

r os al i ment í ci os» cor a um desenvol vi ment o r el evant e em São 

Paul o,  e em ger al  cul t i vada por  i mi gr ant es j aponeses e í t a 

l i anos dedi cados ao abast eci ment o dos cent r os ur banos» 

Com a r ecessão da pr odução caf eei r a,  apesar  da 

I nt ensi f i cação e expansão de out r as cul t ur as expor t ávei s e 

da pecuár i a,  ocor r eu t ambém uma r eâl vi são ãas t er r as em 

pequenas pr opr i eãaães pr odut or as,  de al i ment os» Por  out r o 

l ado,  o expansão das f r ont ei r as agr í col as i ncor por ando t or  

r as vi i ^gens e um si st ema de t r anspor t es em f or t e expansão» 

apesar  do aument o da popul ação e da concent r ação ur bana» 

gar ant i u de cer t a f or ma uma of er t a de al i ment os suf i cl en «*  

í e par a que não ocor r esse uma t endênci a ascendent e ãos 

pr eços do géner o al i ment í ci os ou car ênci as per si st ent es*  0 

Bi o Gr ande do Sul » Par aná,  Goi ás» Mar anhão e Mat o Gr osso 

^emer gi r am como pr odut or es âe géner os al i ment í ci os no per í o^ 

do âe 2930 a 2944* .  ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

22/  Ver  SORJ,  B» ,  op« c i t . ,  16-17-» Cora r el ação ao Ri o Gr ande do Sul P 

Paul o sohi l l i ng ( "Tr i go" ,  I SEB,  Ri o de Janei r o,  1959» PP*  23-4 e 

26-7 e do mesmo aut or  " Cr i se í t oonoroi oa no Bi o Gr ande do Sul " ,  t &~ 

-  f usão de Cul t ur a Técni ca,  Por t o Al egr e,  19&1), af i r ma que a pr cdu 

ção de t r i go,  pr at i cament e est aci onár i a  COEI 14 t onel adas em 1922 
e de l62«488 em 1940, subi u em r i t mo acel er ado em 10 anos ,  at i n -

gi ndo 992* 230 t onel adas em 195o  ( sendo que t al .  ci f r a r epr esent a a 

pr odução t ot al ,  i ncl usi ve a r et enção par a sement e,  cer ca do 10$$ 
e o consumo l ocal  das zonas pr odut or as,  onda exi st em dezenas de 

moi nhos pequenos,  não cont r ol ados pel o SKT} *  Ant ecedi do pel a pr o

dução em escal a de ar r oz ,  af i r ma o aut or ,  çgta o cRpi t al  apl i oa —  

do na cul t ur a do t r i go,  ent r e máqui nasj i nst sl açÕee, l avour as f ei  -

t as com r ecur sos,  pr ópr i os,  t er r as i gual ment e pr ópr i as,  at i ngi u una 

ci f r a em t or no de 10  t al hões de or uaei r os,  cont ando coo ura par que 

de máqui nas agr í col as,  t r at or eB e osi f a- t r i 3nas mot r i zes com nume 

r o apr oxi mado de 10.000  uni dades,  sendo o asÉaer o de pr odut or es de 

131.000, dos quai s 95  ̂pequenos pr odut or es,  e um númer o de assal a 

r i e&os at i ngi ndo al gumas deaenas de mi l har es» 
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A cr i se de al i ment os nos i ní ci os dos anos 60» pa_ 

r ece t er  si do mai s de or dem conj unt ur al ,  guando as medi das 

pol í t i cas se t or nar am descr í mi nat o r i  as par a pequena pr odu-

çao de géner os al i ment í ci os» dada a concent r ação dos esf or ^ 

ços gover nament ai s vol t ados mai s par a agr i cul t ur a de expor 

t ação par a compensar  as i mpor t ações de bens de pr odução pa

r a a i ndust r i al i zação pesada» numa si t uação de expansão do 

mer cado i nt er naci onal  par a os pr odut os br asi l ei r os» 

Essa not ór i a di ver si f i cação ãa l avour a vol t ada 

par a o mer cado i nt er no» í ncl ui ndo- se a pr odução âe al i ment os 

i nat ur a e pr ocessados,  par ece t er  si do i nsuf i ci ent e par a 

at ender  a cr escent e demanda i nt er na de al i ment os bási cos, da 

ão o vol ume i menso das mi gr ações r ur ai s- ur banas,  pr ovocando 

o f enómeno ãa ur bani zação e suas consequênci as cl ásst GaspCg^ 

mo mar gi nal i dade e desempr ego.  

Esse pr ocesso ãe ur bani zação somado ao ascensade 

mogr áf i co» aos ef ei t os da i ndust r i al i zação sobr e a agr i cul 

t ur a ( det er i ozaçao ão i nt er cambi o) ,  cr i se do mer cado ext er 

no,  al em das negl i gênci as do Est ado em r el ação pr i nci pal  -

ment e a agr i cul t ur a pr odut or a de géner os al i ment í ci os,  a 

par t i r  ãe 1958» pr ovocou f or t es r eper cussões pol í t i casna 

década de 50» e pr omovendo at é os pr i mei r os anos ãa âêcada 

de 60» um al i nhament o ãas l ut as oper ár i as com.  as l ut as ã. os 

camponeses pel a r ef or ma agr ár i a,  como j á se mensí onou ant e

r i or ment e.  

O Est aão pr essi onado pel as f or ças subal t er nas, da 

ãas as condi ções de pauper l zação no campo e suas consequên

ci as ur banas» pr omover á de cer t a f or ma est í mul os a ext ensão 

r ur al ,  as cooper at i vas e out r as f or mas associ at i vas no cam

po» ' al ém do I ncr ement o a I nf r a^est r ut ur a âe t r anspor t es» t en 
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ponesas.  Os t écni cos em.  " cooper at i vi smo e desenvol vi ment o a 

gr ár i o"  da CI A» al i ados as f or ças mai s r eací onár i as l ocai s,  

pr omover am um movi ment o do coer ção e de f or ça» que f oi  uma 

ver dadei r a " caça ás br uxas"  no sent i do de mi nar  as or gani za zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c oe s de massas e suas di r eçoes,  cuj o desf echo f oi  o gol pe 

mi l i t ar  de 2964,  com a consequent e der r ot a das massas e 

suas di r eções*  

Esses dados f or necem embor a de manei r a i nsuf i ci 

ent e» um quadr o pe2a esf er a do capi t al  var i ável » em suas 

duas component es» o papel  que t eve a agr i cul t ur a na f or ma -

ção dos pr eços e ão val or  de r epr odução da f or ça ãe t r aba —  

l ho ur bano- i ndust r í al » O Est aão,  cent r o ãas ãeci soes» aci o-

nou os devi dos i nst r ument os que i nci di r am sobr e a agr í cul t u 

r a,  t r ansf or manâo- a i nt er nament e ou est abel ecendo novas 

ar t i cul ações ent r e el a e a t nãúst r i a no pr ocesso de acumul a 

ção do capi t al » 

No i ní ci o J, a ãecaãa de- 60» a cr i se âe al i ment os 

apont ou novas ar t i cul ações e novas r eãi r eci onament os das 

r e2ações agr i cul t ur a e i ndúst r i a:  a pr oãuçao âe al i ment os á 

pr eços conãi zent es com os r ebai xament os ãos c us t os de r epr o_ 

dução da f or ça de t r abal ho ur bano— i ndust r i al * '  " ~ 

At é 1967» o Est aão p r o c u r o u r eãobr ar  os esf or ços 

par a r esol ver  os conf l i t os i nt er nos» Mont ado o r egi me ãe 

f or ça âe 1964» i ni ci a- se a r epr essão que só âesbar at ei a t o

t al ment e os movi ment os ãe r esi st ênci a ãos t r abal hador es em 

. 1968» I ni ci a- se um pr ocesso de esvazi ament o ãas or gani za -

coes si ndi cai s» i mpoe- se i nt er vent or es» est i mul a- se o pel e—  

gui smo» e ameni za- se os conf l i t os no campo,  com al gumas r e—  

f or mas par ci ai s em at endi ment o as r ei vi ndi cações dos t r aba-
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I kaâor es r ur ai s» comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o pl anej ament o de i ma r ef or ma agr ár i a 

mar gi nal  e pr ogr amas de col oni zação*  Cr i a- se o FUNRVBAL» e 

*  84/  
i mpõe- se amor daça nos si ndi cat os com a l ei  ant i - gr eve»—  

Redobr a- se a par t i r  de 2964,  os esf or ços par e 

r esol ver  a cr i se ãe al i ment os» o pr oj et o de r ef or ma agr ár i a 

mar gi nal  e ãe col oni zação,  pr omovendo o assent ament o de 

col onos em t er r as âevol ut as» f oi  a pr i ncí pi o uma pol í t i ca nes 

t e sent i ão,  i ncr ement ando segundo o t al '  pr oj et o» a expansão 

das f r ont ei r as agr í col as par a pr oãuçao ãe a2í mení os» Por  

out r o 2aâo» o gover no r eãobr a os esf or ços at r avés ão si st e

ma ABCAR» j unt o aos pequenos pr odut or es r ur ai s no sent i do 

de e2evar  a pr odução âe gên&r os al i ment í ci os*  

Est es esf or ços t i nham a est r ei t a co2abor ação ão 

I TA ( Escr i t ór i o Técni co ãe Agr i cul t ur a dos Est ados t i ni dos) ,  

AI A ( Funâaçao Rockf el 2er )  e USÂI D» af i nando no cont r ol e dos 

conf l i t os do campo c omo j á se c o l oc ou ant er i or ment e» ao V. QS-

,  mo t empo que ãava ênf ase à mel hor i a ão ní vel  ãe vi da das 

popul ações r ur ai s e os f at or es car act er í st i cos da açao &x -

• t ensí cni st a pr odut i vi st a,  mudanças das pr át i cas âe cul t i vos 

e aâoção de i nsumos,  f or mação de hábi t os» condut as e haoi l i ,  

— daã@s»- f or mação dc l l dar asi ças. t enâo cm vi st a uma.  . . f i l osof i a 

que desse pr omoção económi ca» soci al  e cul t ur al  dos peque «•  

nos pr odut or es,  seus f ami l i ar es e s u a s comuni dades» 

Em 1963 é f i nal ment e i nst i t uci onal i zado o Si st e

ma Br asi l ei r o âe Ext ensão Rur al  o Si st ema Naci onal  de Cr édi ^ 

t o,  no sent i do âe at uar em nas ár eas de concent r ação âe pe -

quenos e médi os pr odut or es no sent í âoâo t r ansf or má- l os em zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^  ^  

24/  & ooer sâo e o est í mul o ao pel egui smos nos Si ndi cat os or am f ei t os a 

t r avés dos cl ubes de j ovens ohar nsi oazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4-5 s  oki bo de homens» comi a -

sõosj  consel hos,  cur sos de f or mação de l í der es,  et c*  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 
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consumi dor es de í nsumos moder nos e pr odut or es âe um cr escen 

t e excedent e comer ei  al i zável ,  ou di r et ument e j unt o as coopg 

r at i vas» cuj os quadr os âe sóci os se conf i gur avam como t al *  

A par t i r  dest e anos i ni ci a- se a expansão da i n

dust r i al i zação» a cl asse oper ár i a amor daçaãa pel as meâi ãas 

âe pr ecaução,  do r egi me,  condi ção pr opí ci a par a aument ar  a 

t axa de mai s- val i a pel a compr eensão âos sal ár i os,  al em dos 

ef ei t os do exér ci t o i ndust r i al  âe r eser va que t enâe a ' aumen 

t ar » Esses âoi s f at or es j unt os se t or navam pr opí ci os par a a 

I mpl ant ação âe medi das capazes,  âe aument ar  a t axa âe expl o

r ação» como hor as ext r as»-  r ot at í vt ãaâe da mão- de- obr a» en

t r e out r as*  Nest e sent i do a I nt er venção est at al  no esf or ço 

de aument ar  a pr odução de al i ment os er a pr i or i t ár i o par a r § _ 

bai xar  ou mant er  os ní vei s do val or  âe r epr oãuçao soci al  ãa 

f or ça à. @ t r abal ho» pr ecavenão- se de f ut ur os conf l i t os» j á 

que a el evação dos pr eços al i ment í ci os si gni f i cava pr essões 

par a el evação ãos sal ár i os» âada a âet er i or i zação ãas conât ,  

ooes dv sobr evi vênci a dos t r abal hador es» 

Conj unt ament e com os esf or ços do Est ado na ver t i ,  

cal t zaçao ãa pequena e médi a pr oãuçao de al i ment os» a par 

t i r  de 1968,  at uam dí r et ament e os bancos,  as. f i mas di st r i 

bui dor as ãe t nsumos e equi pament os agr í col as» as agr o— i ndús_ 

t r t as que est avam em f r anca expansão» as gr andes empr esas coo 

per at t vas» e empr esas pr i vadas ãe assi st ênci a t écni ca que 

começam a pr ol i f er ar *  

Por  out r o l aão o Est aâo t eve que r eor i ent ar  a 

sua ação par a as cul t ur as ãe expor t ação em pl ena expansão 

gr aças a conj unt ur a f avor ável  do mer cado ext er no» al em da 

ãemanâa i nt er na em expansão^ gr aças a i ndust r i al i zação l i de,  

r aâa pel as f i r mas i nt er naci onai s» as quai s passam t ambém 

http://as.fi
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l i der ar  a ver t i cal i zação da agr i cul t ur a com a est r ei t a co 

l abor ação ão Est ado,  com a i mpl ant ação de agr o- í nâúst r i as,  

cuj o r ai o ãe ação vai  ãesâe a pr oãuçao hor t b- f r ut i - gr anj ei r a 

at é a pr odução ãa soj a,  el evando- se ãe cer t a f or ma a of er t a 

ãe al i ment os pr ocessaãas i nâust r t al vi ent e*  

Sest a f or ma o capi t al ,  dadas as condi ções est r u—  

t ur ai s e conj unt ur ai s,  r eãef l nt ãas a par t i r  ãe 1964 no pl a

no i nt er no,  e a par t i r  ãa cr i se . par ci al  de 1966/ 67 no pl ano 

ext er no,  passou a at uar  or a subor di nando a pequena pr odu

ção ca&ponesa ao seu pr ocesso dé r epr odução ampl i ada» •  or a a 

gr anâe expl or ação agr ar i a ãe expor t ação»-  em sua busca ãe so 

br el ucr os ou manut enção dest es*  

De 1969 a 1974 ocor r e uma el evação ãos pr eços das 

mat ér i as pr i mas no mer cado í nt e} * naci onal s com r eper  cus voes 

na agr i cul t ur a» que se r eor i ent a par a uma f or t e expansão 

da agr i cul t ur a âe expor t ação» def endi da pel a esf er a gover na 

^ment al  par a compensar  os cust os cr escent es deu;  i mpor t ações 

âe mei os ãe pr odução par a i ndust r i al i zação,  val t anão- se os 

I j esf or ços par a expansão e ver t i cal i zaçao das cul t ur as de ex* *  

por t açao como caf é» soj a,  cacau» al godão e cana- âe- açucar » 

pr i nci pal ment e» em det r i ment o das l avour as pr odut or es âe a—  

l í ment os i n' nat ur a ou pr ocessados, » 

A par t i r  ãe 1974» ocor r eu uma br usca caí da ãos 

pr eços das mat ér i as pr i mas no mer caâo i nt er naci onal » em con 

sequênci a da cr i se mundi al  gener al t zaâa,  com a consequent e 

r et r ação ão mer cado mundi al ,  enquant o por  out r o l ado» ocor 

r e uma cr i se mundi al  âe al i ment os» com f or t e r eper cussões nos 

paí ses subãesenvol vt âos*  Sl eva- se por t ant o os pr eços de a l i ,  

ment os em escal a mundi al » quando j á se pr onunci ava em 1972 



uma bai xa na pr odução,  ocasi onada pel a-  r et r ação ãas ár eas 

cul t i vadas,  em f avor  da agr i cul t ur a pr odut or as âe mat ér i as 

pr i mas i ndust r i ai s*  Sm 1976,  el eva- se novament e os pr eços 

da mat ér i a pr i ma no mer cado mundi al » t enãencí ando a expan

são da agr i cul t ur a de expor t ação» 

Com r el ação a pr odução ãe al i ment os» a r edução 

da pr odução de cer eai s em menos de 3^ em 1974 pr ovocou uma 

al t a ãe 25&f » nos pr eços,  e um aument o de 6 a Ti o em 1976 

pr - ovocou uma bai xa nos pr eços âe mai s âe 50% ver i f í canão-

- se que os pr eços âos pr odut os agr í col as sao pr eços ar t í f i ^ 

ci ai s,  pr eços pol í t i cos del i ber aãos em f unção âos l ucr os,  

e não det er mi nados pel os seus pr eços médi os» 

As f l ut uações dos pr eços par ece âecor r er  mai s 

.  de uma est r at égi a âel i ber aâa âe r et enção ou ãest r ui ção âe 

est oques e exceâent es,  ão que de r et enção das ár eas cul t i 

vadas» f azendo el evar  or a os pr eços ãas mat ér i as pr i masor a 

,  os pr eços dos al i ment os r o car r ossel  i nf er nal  âos l ucr os 

da f ome,  f at o esse vi sí vel  na economi a i nt er na a'  par t i r  

âe 1968,  quando se consol i da o pr ocesso âe i nt er naci onal i 

zação da pr odução agr í col a,  i ndust r i al i sando a agr i cul t ur a 

— desi gual ment e e t ar di ament e;  pr ocesso esse,  no qual  as f i r  

mas i nt er naci onai s exer cem seu agr o— poder » 

Com r el ação as mi gr ações r ur ai s- ur banas»-  par ece 

naô ser  el as o f at or  mai s i mpor t ant e nas r el ações agr i cul 

t ur a e i ndust r i a,  pel o menos na década de 60 e nos pr i mei 

r os anos de 1970» embor a as mi gr ações par a as ci ãaães com— .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

25/  Font e doa Dadosi  FAOs The St at e of  Food and agr i cul t ur a,  BamazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.1977 
p .  7» Ci t ado por  KAKDEL,  E» "La Cr i si s,  1974/ 1980 . I nt er pr et ação 

Mar xi st a de l os Heohos" .  l í éxl oo.  Er a .  19 80 . p .  I 6 9 . 
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bi nadas com o r egi me âe f or ça o sua l egi sl ação ant i - oper á -

r i a t enham si do um f at or  i mpor t ant e da cont enção sal ar i al ,  

dos r el at i vos bai xos pr eços da f or ça âe t r abal ho ur bano- í n—  

ãust r i al » 

A pol i t i ca do gover no após 1964 or i ent ada nomi  -

.  nal ment e em f i xar  o homem a t er r a e a pr ef er enci a a peque-

na pr opr i edade agr í co2a3 a r ef or ma agr ar i a pr omul gada par a 

r et er  mão- âe— obr a na agr i cul t ur a,  t eve o papel  âe abr i r  as 

f r ont ei r as agr í col as exi st ent es,  al ocanâo f or ça âe t r abal ho 

bar at a par a f ut ur os empr eendi ment os» embor a os t r abal haâo-

r es sem t er r a t enham acesso as t er r as i mi gr ando par a cs 

f r ent es pi onei r as,  i ni ci al ment e povaanâo as r egi ões âe f r ón 

t et r as em t omo âa Bel ém- Br así l i a» Oest e de Got as» Mor t e de 

Mat o Gr osso» e depoi s as ár eas em t or no âa Tr ansamazoni ca e 

as t er r as âe f r ont ei r as âo Acr e e de Bondõní a,  poucos,  en.  -

t r et ant o» r eceber am t í t ul os de t er r as*  

Be manei r a ger al ,  a pol í t i ca âe i nt egr açãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na c i o 

• nal » cr i ou pol í t i ca de i nf r a- esi r út ur a que di nami zou os 

f l uxos mi gr at ór i os par a aquel as r egi ões» os quai s a par t i r  

de 196$ t endenci ar am aument ar » se t omando vol umosos a par 

t i r  de 19?4„ 

A par t i r  de 68» a expansão ver t i cal  e hor i zont al  

da agr i cul t ur a sob a l i der ança âos capi t ai s mul t i naci onai s è 

subsí âí aâa pel o Est ado det er mi nou a concent r ação de t er r as e 

âe capi t al  na pr odução agr í col a,  el evando maci çament e as mi .  

gr ações t ant o r ur ai s— ur banas,  bei ?,  c omo r ur ai s- r ur at s t enden_ 

ci ando o f echament o das f r ont ei r as agr í col as e a super - ur ba 

ni zação com ser i as consequênci as de mar gi nal i dade e âesem —  

pr ego,  al ém de i r r egul ar í daães no abast eci ment o i nt er no de 

al i ment os e det er i or í zaçao ecol ógi ca ãas f r ont ei r as agr í co—  
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I as» 

A par t i r  âe 74,  o Est ado pr ocur ou j ogar  as saí  —  

ãas âa cr i se na agr i cul t ur a, agr avanão— se ai nda mai s as con-

t r adi ções na ci dade e no campo» numa si t uação de pr essões 

ext er nas na bal ança de pagament os,  dependênci a das i mpor t a

ções ãe pet r ól eo e i nf l ação*  No campo el evou- se os conf l i  -

t os âe t er r as,  com uma ci f r a âe mai s de. sei s mi l hões âe t r a 

bal haâor es vol ant es e subempr egaâos t empor ar i ament e na agr i ,  

cul t ur a»-  f or manâo o que Mar x ãenomi nou dss popul ação super  -

f l ua nos camposa 

A cl asse oper ár i a e l ogo depoi s os t r abal ha

dor es assal ar i aâos ão campo, ,  sob o peso da i nf l ação^ i ni 

ci am s- j r us movi ment os por  mel hor es condi ções de vi da e ãe 

t r abal ho» pr essi onando a el evação âos sal ár i os» En 1978s j á 

evi denci ava— se a pr &ssao ão exér ci t o i nâ&st r i al  de r eser va 

no r ebai xament o âos pr eços âa f or ça ãe t r abal ho e no aumcn^ 

t o da t axa de expl or ação at r avés âa mai or  r oi at t vi âaâo no 

empr ego9 hor as ext r as» et c* » quando ' j á se i ni ci ava as deni s_ 

soes em-  massa ou di sf ar çadas* ;  

Concl ui ndo^ce a anál i se par a essa esf er a do c^pi ,  

t al » i nsuf i ci ent es pel a ausênci a de mai s dados» concl ui — se 

que a agr i cul t ur a f oi  dur ant e o pr ocesso de i ndust r i al i st a™ 

ção no Br asi l  em doi s moment os hi st ór i cos âest í nt os» o ma —  

nanct al  na f or mação âos pr eços e ão val or  da f or ça âe t r aba 

l ho ur bano- i nâust r i al z  ao mesmo t empo que se t oi * nou el a 

pr ópr i a no pr ocesso ãe sua subor âi naçao ão capi t al » a f ont e 

de uma popul ação supér f l ua âe assal ar i ados t empor ár i os par a 

mant er  r el at i vament e bai xos os pr ópr i os pr eços e val or  ãa 

r epr odução soci al  das f or ças de t r abal ho par a a pr ópr i a pr g^ 
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âuçao capi t al i st a agr í col a» 

Na esf er a dos capi t ai s i nt er medi ár i os» t eve— se 

dur ant e os anos de emer gênci a da i ndust r i al i zação,  a subst i ,  

t uí çao dos t r anspor t es f er r ovi ár i os pel os t r anspor t es r odo

vi ár i os» a expansão das i nst al ações de'  ar mazenagem e a emer  

gencl a dos mei os de comuni cações em ger al » i ncl ui ndo os 

mei os de comuni cação soci al » al em âa ampl i ação da r ede de 

s&r vl ços em ger al » 

A expansão das est r adas de r odagem» l evada a en

f ei t a sob o si gno âa f i l osof i a âa i nt egr ação naci onal  ãesen 

vol vi ment i st a» f oi  a pr i nci pal  i novação,  na esf er a âos capi "  

t ai s i nt er meâí - ár l os» pr i nci pal ment e dur ant e a década de 50s 

sendo est i mul ada pr i nci pal ment e dur ant e a coj i st r ução de 

'  Br así l i ai  ( 2956/ 60) » pel a necessi dade i mper i osa de se i ni e —  

gr ar  a nova capi t al  ao r est ant e do paí sa 

I ni ci al ment e» o desenvol vi ment o r odovi ár i o» i ni e_ 

gr ou um gr ande númer o de ci dades e r egi ões agr í col as do Sul  

e Cent r o- Sul ? t endo como pol o di nâmi co a ci dade ãe São Pau

l o» A par t i r  daí » a concl usão ãa Bodovi a Bel ém- Br así l i a»f ol  

segui da de um r ápi do pr ogr esso ãa const r ução ãe est r adas»i n 

cl usí ve no sent i do âe i nt egr ar  as mai or es ci dades ão Nor âes,  

t e Br asi l ei r o» 

O desenvol vi ment o dos t r anspor t es r oãovi ár i os 

t eve o papel  de não so i ncr ement ar  o mer cado i nt er no de gé

ner os al i ment í ci os e mat ér i as pr i mas» e bens i nãust r i oãí za—  



182*  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

dos» bem comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o  mer cado i nt er na âe f or ça de t r abal ho? ò me

di da que f oi  o  i nst r ument o vi ár i o dos f l uxos mi gr at ór i os»Es_ 

ses f l uxos mi gr at ór i os ocor r er am com mai or  ênf ase no sent i 

do r ur al — ur bano^ evi ãencí ando- se,  por ém,  j á na década de 50 

um f l uxo consi der ável  no sent i do r ur al - r ur al ,  como mai or  

ampl i t ude na década de 60» ascendendo— se ver t i gi nosament e na 

ãécaâa de 70» Esse pr ocesso mi gr at ór i o r ur al <~r ur al  t em si do 

o pr i nci pal  f at or  que car act er i za o pr ocesso de ocupação e 

expansão ãas f r ont ei r as agr í col as*  

Dur ant e os anos ci nquent a a expansão da r ede ro 

âovi ár i a f eder al  e est adual » f oi  r esponsável  pel o aument o 

âe quat r o vezes no vol ume de bens t r anspor t ados cm comi  - ? 

nhão» t endo aument ado a par t i ci pação ger al  em t omo de . 37 

a 60*  ~í  

Na década de 60,  i mol ou— se o pr ocesso ãe r e- es -

t r ut ur ação das condi ções ger ai s âa pr oãuçao agr í col a» cci âu 

z i âa pel as necessi dades do cr esci ment o ur bano- i nâust r i al ^Na 

esf er a âos capi t ai s i nt er medi ár i os» houve a cont í nua ampl i ei  

ção das condi ções ger ai s âe i ncr ement o ao vol ume da maí s-

- val t a ger al » pr i nci pal ment e com r el ação aos t r anspor t es r o 

âovi ar i as,  que f or am dupl i cados nos anos 60» 

Â r ede f eder al  âe r oâoví as aument ou ãe 32* 402 

Em ( 27$ pavi ment adas)  par a 50* 101 hm ( 44$ pavi ment adas) » e 

o r eô- e est adual  de 75^875 km ( 5% pavi ment ados)  aument ou pa

r a 231* 316 km ( 16<%> pavi ment ados)  nos f i nai s âos anos 60.  En 

t r et ani o quase 3/ 4 desse aument o se ver i f i cou em Mi nas Ge —  

2§ /  Cf. UICITOLLSj. Wo E .  -  "A Economia Agrícola 3r Ei si l ei r a:  Desempenho 
e Po lítica Eecenta". In :. COUTADOS, Co (Org.) - Tecnologia e Desen-
YOIVMMKVÍ» Agrícola- Bio do Janeiro* IPEâ, 1975. p. 5̂ * 
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r aí  s» Espí r i t o Sant o,  e nos Est ados ao Sul  dest es,  pr i nct  -

pal meni e em São Paul o e Par aná*  Deve- se sal i ent ar  que nest e 

per í odo o est oque de cami nhões aument ou de 39? mi l  par a 

271 
588 mi l ,  r epr esent ando um aument o âe' 48%*  

Na década de 70 houve uma expansão ver t i gi nosa 

da r ede r odovi ár i a,  ampl i anâó~se ãe sobr emanei r a par azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o Nor  

t e e Nor dest e ão Paí s,  t endo como pano de f undo a i deol ogi a 

da segur ança ?i aci onal » i nt egr ação e desenvol vi ment o» Nest a 

década se consol i da os gr andes pr oj et os r odovi ár i os,  i nt e «•  

gr anão as r egi ões pr odut or as de bens pr i már i os e de mi gr a -

c oe s humanas ao Cent r o— Sul » 

Por  f i m» a consol i dação e expansão âos mei os ãe 

t r anspor t es e comuni cações nos úl t i mos anos» t em r eâusi ão o 

t empo de r ot ação ão capi t al  nas múl t i pl as esf er as e .  SGÍ O-

r ess el evando— se por t ant o o vol ume ger al  da- mai s- val i a» A 

expansão e consol i dação dos modor nos mei os de t r anspor t es e 

v
 comuni cações t em se const i t uí a? num f ér t i l  canpo ãe acumul a 

ção» al ém de r eduções subst anci ai s dos pr eços de pr oãuçãodos 

pr oãut os i nãust r i al i zaãos» t ender  vi ando a expansão do capi 

t al  na agr i cul t ur a» acel er anão o âesl ocamcnt o ão capi t al  vw.  

r í ávol  B ão capi t al  const ant e ci r cul ant e no âmbi t o ãas r el a,  

ções agr i cul t ur a e i ndúst r i a* *  

2» A MODERNI ZA ÇÃO EMERGENTE» 

Nos anos âe emer gênci a âa t nãust r i al i saçao» o í o 

po hi er ár qui co das r el ações agr i cul t ur a e i ndúst r i a f oi  os 

27/ XcUssis p. 66«. 
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f l uxos mi gr at ór i os campo- ci âaãs,  conduzi ndo par a a f or ma?*  

çaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e expansão- '  dos cont i ngent es de empr egados e ou de sem -

pr egados ur bano«»i ndust r t aÍ s*  Houve a det er i or ação das con

di ções ger ai s da pr odução agr í col a,  e al gumas r egi ões pau* ~ 

per i gadas se t or nam pr odut or as supl ement ar es de mat ór i as-

pr i mas e cel ei r os f or necedor es âs f l uxos per manent es de 

f or ça de t r abal ho bar at o par a a r egi ão Ceni r o- ~3ul  e par a 

as f r ont ei r as agr í col as em expansão,  como e o caso do' Nor 

dest e Br asi l ei r o*  

O Est ado t eve um papel  i mpor t ant e par a cont r a* -

por  der  cer t a f or ma a de t er i a r i  saç ao do i nt er câmbi o ent r e 

agr i cul t ur a e i ndúst r i a,  f azendo r et or nar  uma par t e ãe 

mai s- val i a par a agr i cul t ur a soí i  a f or ma de cr édi t os,  subs£ 

di os par a compr a e uso de - i nsuaos i mpor t aãos» al ém de sub

si di ar  os est oques» f azendo r et er  de cer t a f or ma a r enda 

dos gr andes pr odut or es r ur ai s, -  que di spunhm de uma par ce

l a i mpor t ant e ãe poder » e por t ant o de pr essão» O Est ado as_ 

szt me o papel  de car r o— chef e ão pr ocesso de t r ansf or maçõeso_ 

cor r i dos na agr i cul t ur a» da moder ni zação emer gent e*  

O quadr o segui nt e — '  nos most r a a paul at i na í m 

por t anci ã do Est ado como det ent or  máxi mo das deci sões,  por  

me i o âos i ncent i vos f i scai s» empr ést i mos» at uanão como ava 

l i st a» e or i ent ando e i ncent i vanão os i nvest i ment os pi onei ^ 

r os e de compl ement ação,  O quadr o t ambém dá uma i dei a da 

paul at i na i mpor t ânci a da i ndúst r i a par a o conj unt o âa eco-

. nor ai a naci onal » assi m como a i mpor t ânci a que assumi u nest e 

per í odo» na esf er a dos capi t ai s i nt er medi ár i os,  os t r ans —  

por t es e comuni cações» como um f ér t i l  campo âe acumul ação 

do capi t al » 

28/  Cf .  I ABHI ,  Ot ávi o,  op.  c i t t  p P 3 1 .  



QUADRO 5 

Í NDI CES DO PRODUTO BEAl  1947- 62 

( EASEs 1949^100/  

SETOR 1947 2949 2951 2953 2955 2957 2959 1961 1962 

Agr i cul t ur a 89» 5 100 202, 5 111, 7 129s8 138, 5 248, 8 167, 9 177, 1 

I ndúst r i a 82a4 200 118» 5 235, 2 262s3 183, 2 240, 7 293,  4 326, 0 

Comér ci o 81s4 200 227, 9 229, 0 243, 5 160, 2 28 6» 9 209, 8 227, 8 

Gover no 95s3 100 209, 9 220, 0 ' Í 25 f í 4 121, 0 126.  9 233»!  236» 3 

Tr anspor t es s. .  

Comuní czyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a p ô W'  
200 228, 8 137s8 253^- 4 166, 9 28837 340p 0 256» 2 

FONTE;  Cent r o de Cont as Naci onai s « Fundação Get Ú2i o Var gas, ,  

Revi st a Br asi l ei r a ãe Economi a^ Ano 17» Ns2» Ri o de Janei r o,  Nar co de 2963» p».  24» 
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Uma sor t e de / at ar es conj unt ament e i nt er l i gados 

det onar am os l i mi t es e aa possi bi l i dades do pr ocesso de mo_ 

der ni zação•  emer gent e:  

—  a necessi dade de aument ar  a pr odut i vi dade dc 

t r abal ho e do sol o» a qual  t enãanci ava umazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7*e 

l at i va est agnação com r el ação a pr odut i vi dade 

agr í col a dos paí ses i ndust r i al i zados que . come,  

cavam a r eest r ut ur ar em a pr odução agr í col a em 

suas pr ópr i as f r ont ei r as» A agr i cul t ur a br asi ^ 

l ei r a ext ensi va,  baseada êm r el ações ão t r aba 

l ho pr e^capt t al í si a vai  per dendo a sua posi  <~ 

ção como uma das f ont es pr i mei r as ãe acumul a 

ção ão capi t al  e j á não podi a concor r er  com 

pl ant ações al t ament e t ecní f ' i cadasg 

« o est ancament o r el at i vo ãa agr i cul t ur a» s a 

necessi ãadc de di ver si f i ca- l a par a o mer ca «*  

ão i nt er no» ao mesno t empo a nec<ssi aade de 

expansão ãas cul t ur as de expor t ação par a o 

mer cado ext er no na conj unt ur a f avor ável  do 

pás* * Guer r a» embor a bast ant e osci l at ór i a?-

•» o ónus da i mpor t ação âe máqui nas e i mp2eme?i -

t os agr í col as» i nsumos moâer nos» de subsí di os 

e cr édi t os que possi bi l i t asse a compr a e o uso 

pel os pr odut or es;  ao mesmo t empo a expansão 

das f r ont ei r as agr í col as e f l uxo mi gr at ór i o 

a par t i r  âe 2956 pel o menos» possi bi l i t ava o 

aument o ãa pr odução f í si ca das l avour as pe2a 

f er t i l i dade das t er r as» senão o ónus mai or  a 

cr i ação âa i nf r aest r ut ur a vi ár i a sob a t ut el a 

ão Est ado;  



187*  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

«-  a pauper í zação r el at i va âa agr i cul t ur a; .  dada 

a ãct er í or í sação âo i nt er câmbi o^ o a necessi da 

ãe de i nt er venção do l í si cão,  pr i nci pal ment e 

nas r egi ões a&r í col &s t r adi ci onai s» at r avés 

de i ncent i vos f i scai s par a I ni ci at i vas pl anei -

r aSf  cr edi t as*  subsí di os» assi st ênci a t écni ca;  

-  a concor r ênci a ent r e as ?
v
egÍ ocs pr odut or as,  co,  

ma ent r e o Nor dest e ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o Cent r o— Sul » e no ambi ™ 

t o da pr ópr i a agr i cul t ur a em ger al » que passa 

por  um pr ocesso âe monet a~r i zação gr aças o mer - ^ 

Gaci o i nt er no em expansão» di nami zado pel a r ade 

âe t r anspor t es e comuni cações;  

—  por  ul t i mo^ a \ nt gr ação Ci daãe^campo & r ur e. l - r u 

r ol  em di r eção as-  f r ont ei r as agr í col as» t enden.  

ci ando escassez dc> mão^âe^obr a em d&t er t t t hcâas 

f ases áas cvã^- ur a&g,  evi denci ada evi  al gumas r e « 

gí oesç quando nout r as essas mi gr ações padece 

t er  si do r esul t ado da pr êpr - t a t ecnol cgi xação 

ot i  da expansão hoi * i zont aX das cul t ur as at uando 

mu ger al  como f at or  de pr ol et aPí zaçao do com-

pO£ como podo ser  evi denci ado f t õ quadr o segaVa 

í êe.  ( f or -  Cuadr o 

Sssa maãer ni zcção evi dent ement e f oi  ãesi gual ^t an,  

t o r &gt onal ment &s como por  pr aâ. ut os & em det er mi nadas f ases 

das cul t ur as*  Os ní vei s e di mensões desse pr ocesso í novai í -

vo ocor r i do f or am débei s» pr i nci pal ment e pel as osci l ações 

ãos pr eços e l i mi t ações âo mer cado ext er no» e pel a pr ópr i a 

i ndust r i al i zação i nt er na» r equer endo em ger al  mat ér i as pr í ™ 

mas a pr eços âc mer cado bai xí ssi mos*  f f í vcí s e âi i zensaes 
p 

dos f l uxos i Ji ovai t vos f or am bast ant e l i mi t ados pel as pi - o*» 

pr i as debi l i dades do pr ocesso de acumul ação i nt er na» j a que 

os cepi t ai s i nt er naci onai s est av&z mai s vol t ados par a suas 



QUADRO 6 

LSABOSES SEM TEMAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « 1950.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

CATEGORI A TOTAL HQNEFS MULHERES MENORES '  

TOTAL 6* 027* 297 4* 077* 29? 6?s8 2o098* 642 23, 3 840*  272 13» 9 

Á RRENDÂTÃRI OS 466o 625 358a379 55, 4 225*  423 2êsB 9Bo823 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . J.l |IM •• ||l 1HII • 1 |||| 

29? 8 

OCUPANTES 5?5S8B1 284* 25? 49 3 3 
I r r L.V_ JT-T V •' — ~ —  

294*  710 28^6 226* 924 320l  

EMPREGADOS 3* 729* 244 20 734*  2 54 73s 3 582*  483 25» 6 412* 607 11, 1 

PERMANENTES •  2* 420* 827 •  993* 953 69, 9 228,  674 15s4 208*  340 24s? 

TEMPORÁRI OS
 1 2*  308*  377 2?740* 201 75* 4 363* 809 25»? £04*  36? 8S 9 

PA BC SI ROS 2* 245*  557 8QQ. 5Z3 65s0 236*  036 28» 9 208* 928 26» 1 

FONTE:  Ser vi ço Naci onal ,  de Recenseament o «•  Cf *  Conj unt ur a Económi ca*  Ano Xt  n$ 12a Ri o ãe Janei r o» âe« 

zembr o âe 2956,  p*  75*  I ANNI » Ot ávi o» opo ci t *  p=> 77*  



pr ópr i as f r omei r as*  

Âs i novaçõeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA oeor r eí - ão em al gumas r egi ões» al ga™ 

mas cul t ur as» em al gumas f ases dessas cul t ur as quando se 

t r aduzi r am no r ebai xament o ãos pr eços méâ. i os dos pr oãut os 

agr í col as vi gent es no mer caãoe.  ou que possi bi l i t ar am-  pel e 

menos cobr i r  os capi t ai s adi ant ados e o l ucr o méâí o*  Daí  a 

i mpor t ânci a que assumi u o Est ado na agr i cul t ur a» subver „ci o* > 

nando a moder ni zação*  

O Est ado i nt er vi u com cr édi t os à l ongo pr oso e 

j ur os b ai  xi s si nos,  pol i t i cas ger ai s ãe f oment o a pr oãuçao » 

ensi noc pesqui sa e ext ensão» t omando sobr e si  os cust os de 

i mpor t ação de máqui nas^ equi pament os» adubos e def ensi vos » 

sement es e out r os i nsumos*  Âs maqui nas & i mpl ement o
1
}  agr í co-

2ass assi m-  como os t nsi mos er am col ocados a di sposi ção dos 

f asenãsi r os nos post os de f oment o agr opecuár i a^est ações ez~ 

per i i í i cnt ai se i nst i t ut os de pesqui sas^ e escol as agr í col as 

ei Coí ,  Qxt enãl dos por  i odo o paí s a par t i r  do gover no " ar —  

gasa 

Em.  2943» í ní cl ou- se a pr i mei r a exper i ênci a pi l o- » 

t o âe ext ensão am Sant a Mí t a âo Passa Quat r o ( SP) » nos r oi «- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

** I 

âes amer i canos*  Tr at ava— se ãe CMI  convent o mal ogr ado do $ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA •» I 

ver no do Est ado de São Paul o com o I nt er nat i onal  Associ a -

t i on f or  Economi a and Soci al  Deve2opm<$nt  ( AI A} » âa Fundação 

Hochf s22er a •  &m 2949»zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S cr i ado pel o gover no âe Mi nas Ger ai s 

em convent o com a EOCKFELLER» a Associ ação ãe Cr éãt t o e As* *  

st st énci a Mur al  ( ACAR) *  Ea 2956» o gover no Feder al  agi a no 

mesmo sent i do» cr i ando a Associ ação Sr asHet r a de Cr édi t o 

G Assi st ênci a Rur al  ( ABCAR) » que em 2960 cont ava con f i l i a™ 

2g/  Vos*  C| JHi âs O-  "0 Papel  da Bl ucacâo Escol ar  e da âssi st ênoi a Tocní  -

ca" ,  i n Vi da l í ural  e Mf l Oaoca Soci al » Sao Paul o» I Taoi oaal ,  1° 765 PP« 

216- 231.  



das em l ã est ados*  0 gover no d& Sao Paul o j a t i nha a&t ão 

nest e sent i do cr i ando seu pr ópr i o ser vi ço est at al  ãe ext en^ 

são r ur ai s com seus 400 escr i t ór i os l ocai s e 900 t ecnt aos*  

Por  vol t a d® I SCO, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o si st ema Á. 3VAR» excl ui ndo 

São Paul Qç cont ava com 563 èec?i i ccsss al cançando 12s5i *  âos 

2* 351 muni cí pi os br asi l ei r os» supl ement ados pr ecar i ament e 

pel e si st ema ãe f oment o agr í col a e zoot écni co» âe mol ãe 

f r ancêsp do Mi ni st ér i o da Agr i cul t ur a» que cont ava ai nda 

com os i nst i t ut os r egi onai s âe pesqui sa» i nt egr ando uma 

r ede ãe est ações exper i ment ai s? escol as agr í col as de ní vel  

vi i di o e super i or ã al ém dos i nst i t ut os por  pr odut oszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GO MO 

o I nst i t ut o Br asi l ei r o âo caf v c o I nst i t ut o âo Açúcar  e 

ci o Âl oool g ent r e out r os*  

Concebi do I ni ci al ment e ecuo uu i nst r ument o» pa~ 

r a of er ecer  cr edi t o super vi si onado aos pequenos pr ^odi t t ^r es 

os pr odut or es âe bai xa r mvl as l ogo t e ver i f i cou que essa 

est r at égi a se most r ava mui t o õJ- spendí osa por  cl i ent el a*  

Pas&o- i ^se sni ao a of er ecer -  um ser vi ço de ext ensão nai s 

t r adi ci onai s pr ocur ando^se acel er ar  a aâocão de novas pr ó' "  

Ucas, ,  of er ecendo or i ent ação t écni ca» e numa escal a mui t o 

r eãuzi ãax cr édi t o aos qus l i der assem a aâoção âe novas 

t écni cas*  "
a
" °  

As i novações ocor r er em com mat o?*  r el evânci a na 

r egi ão Cent r o^Sul » âest acanão- se o Est ado âe Sao Paul o* ,  &-o 

gui ão de Mi nas Ger ai s e Bi o de Janei r o» e no Ext r emo- St i l ^o 

Ri o Gr ande do Sul e como podemos vi sual i zar  no guaãr o s e -

gui ni e*  ( Ver  Quadr o ?) *  

j ^py V©r  1TI CBSLI S,  H.  t OHl a ou "A Eoonoal a Agr í col a Br asi l ei r as Uesea -

panho » Pol í t i ca Xi seent e».  I ns i conol ogi a s> Desenvol vi ment o Agr í co 

l a .  TVBhf  RLo de . Janei r o* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1975? »• 55» Tor i bám CPEBl » âr i osf l &Jdo 9 

op-  ci t e pp .  2i 6~231e 



QUADRO 7 

AGRICULTURA; PESSOAL OCUPADO, TRATO RS S' B 

ARADOS, DADOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA miÊRICOS* zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Iinmrn-1T'-|-1 —i m ir̂  n j- "-'m '• ! bn«nuaMWdu 

miMDES DÃ PFSSOAL ocmm •  TRÂTORES •  ABADOS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•  T i T ' 1 •  1 •  1 1 111 •  •  ~ f r h^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA H  f r ^^J m a 1 
1950 1960 1960 1960 [1950^ _J960^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C on doa ia 4. 676 4.188 5 â 11 7 
Acre 15.905 28,938 5 16 33 18 
AmaxcncA 80o 705 1660 259 10 24 73 32 
Boraima 2* 444 3a225 2 1 31 12 

Para 219. 985 329*815 33 196 22$ 202 
Azzapa 2*785 4*194 6 - 23 14 35 
Haratihao 363.625 928.801 . 16 41 160 118 
Piauí 206*307 355.187 20 59 499 1«4Q3 

Coara 496.803 826 o?20 32 316 821 1*305 
234. 737 206* 494 ' 17 246 4-14 305 

Paraíba 434.143 544*957 62 361 532 611 
Perncúnòii-GQ 619.644 2a 258*479 142 999 3*9G2 861 
Alagoas 27é.985 364*390 35 296 2*683 5, 608 
Sergipe 154. 721 B43B396 45 96 811 666 
Bahia 1» 282*771 1*857*771 82 575 4* 64? 5, 294 
Minas Girais 1*868a 657 2*076*829 763 5*024 730 968 93u040 
Serrados 
4 imorés 33,276 276*646 • 8 4 43 

Fsp ÍHio •  

San to 272*992 369*041 58 450 1.666 £« 458 
Rio de J&.ÁXQ 276.730 240*853 457 l a 469 12» 020 18*314 

Gu.anabtf-% 16 e5ál 16c 95? 53 123 258 172 
Saa Banjo 10 683+038 1*683*038 Ja819 28,. 101 224*94? 286*580 
Sta Cativam 370 o 912 619a 939 41 1,049 42*029 82aS59 

Paraná 50?* 607 lo 276*854 280 4* 996 30*405 82,324 
R* <?P tío Sul U07U404 I . 277o 390 2*245 160675 312,001 440* 46? 

Mato Grosso 66o279 184*340 50 997 2,218 5*386 

ff o i as 299*334 492. 745 90 1,-299 U973 6o 386 

Distrito 
Federal 12o 385 eu 7 EH  23 

BRASIL I0n996*834 25*521*701 8a372 63* 493 714. 259 UQ31.*930 

FONTEs Serviço Nacional de Recenseamento* Cf* Anuário Estatis^ 

tico do Brasil;, 
Brasil,, 1972* 

1965o p* 90 o Anuário Estatístico do 
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C O R IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA efeito? & população ocupada na agricultura 

brasileira cresceu em tomo de 50% enquanto o pjim-ero da 

tratores se elevou 8 vezes en 10 anos,, Sp \ierifianque o 

processo rAQãemi&atorio na-agriculturas estava concentrado 

no Contro^Sul̂  senão que na Nordeste» Pernambuco e Alagoas 

representarem algumas mudanças significativas com r&laçao 

aos outros estados dessa mesma região* As verificações de 

GUIMMlSS confirmam os dados0 Segundo o autor» 1940 a 

1950- quantidade de íratorss. empregados na agriculturacrss, 

ceu um pouco mais ds duas veãest âos ça cís 28*101 e 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA3*8?$ 

estavam localizados nos estados de £ ao Paulo e Bio Glande 

ão Sul* O listado destinou grandes verbas, em meda estr&rt -

geira v nacional para venda e importação de tratores fací™ 

litaã&s aos grandes produtores,, 

Durante os anos cinquenta^ houve um aumento 

significativo de tratares empí̂ -jados na agricultura CÚTA 

relação aos anos quarenta? atme- tando UR pouco &ais ãe 

. âuaz vessss, com usia concentração em. torno de 70$ em. Sao 

Paulo e Mio Grande do Sul. 

0 supracitado autor? assinala que em 1938s a 

agricultura brasileira consumia 1*900 toneladas de nitro ^ 

nad.Q8p pressupondo-^se que a quimifteaçao* tal como a mec&» 

nidação ocorreu, localizada e ssl&cionada para alguns produ 

tos e às expensas do Estado,» dado os altos custos d& ferti, 

lijsanies químÍcos9 e o atraso do processo de industrializa 

çãop especificamente da indústria química* 

3 1/  OOHasSEB» A .P. "Quatro S S G U L O B do  I&bi£$ri3ion. Hio do Janeiro E Kts 

o Terra . 1977$  PP' 139 9 segs. 

EIGE0X£59 t i * Es op, cite j>» 54 ? ca lcu la çua os oB - toq^ d© -fcrato -
ros eíaaaatcíu de o i to vossa api-osisiaâeísenfeô no período de 1350 / 6 0  j 
ss&clo 8o;3 eoaceatrcáos nos qiiatrg es-fca&cm isais n Su l* 

file:///ierif
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Ds 19C>S^50S a agricultura brasileira consumiu 

42,600 toneladas de nitro génio .„ parazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA est 1961 consumir 

55*000 toneladas deste produto, 218,700 toneladas do /<í«/e 

ro e 70B000 toneladas de potássio^ decrescendo em 1962 p a « 

ra 40*700 tonelada.:;s 223*900 toneladas e 52*000 toneladas 

respectivamente^ Verificando—se ainda que a nossa média 

de consulto de adubos químicos? em terno de 2 k/ ha foi con-

deravel.cenie inferior a qualquer país desenvolvido? corres^ 

pendendo o. metade ou um terço da media mundial situada 

entre 5 e 7 k/ ha;, quando em alguns países de cultura inten 

sivct, cov.o Holanda c Bélgica^ media anual por hectare ul » 

trapa^sava 100-k/ ha* 

Assinala ainda o citado autor-que de acordo com 

os Í?iqx.SritQ$ realizados pela F.iO ff pod&*-se calcular q>ie 

consumimos 22 vezes mais adubos nitrogenaâos e quaniidad.es 

quase tantas vezes maiores d& adubos fosfatos e potãssí °* 

coss ão que há 20 anos atras* 

O desenvolvimento da industria de fertiliaW.vs 

químicos no Brasil foi bastante tardio com relação aos c-<?» 

fensives» 8esmo assim;, os dados de GUIMABZES confirnwp. o 

inicio do processo de madernisa^ao ocorrido na agricultara 

durante o período da industrialização emergente na área zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ir f f f 

das inovações quíviicasc que poú,era ser tombem . visualizado 

no quadro seguintcs (Quadra 8)9 o qual nos dá o consuvio 

aparente de fertilixantess a dependência de seu emprego 

o.s Inportaçoes e a própria ineipiencia da indústria quími-

ca no país* Em. seguida apresentasse a Gresaimenio perceu -

tual por quinquénio* 

Em. 20 anos o crescimento percentual do consumo 

de fertilizantes pela agricultura brasileira foi aprecia ~ 

vale T>e 2950 a 1960,. o conswri.0 global aumentou de 244 $> 



QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 8 

NA AGRICULTURA BRASI.IBI.HA EM TONELADAS DE NUTBIEFTESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 1950*1950* 

MOS 

2950 
1951 
2952 
1953 
2954 
2955 
2956 
195? 
1958 
1959 
1960 

NITWGEI/ ADQS 

PBODU 
Ç1Ó~ 

20» 679 

15, 756 

IMPOR®. 

ÇÃO " 

13a 436 
27 e 802 

9.775 
29o 649 
IS* 486 
32*738 
28*850 

£Z fzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o <J ' J *£-

33 «812 

34*106 

519 034 

casoiD A-

' PA ISSN TE 

14.287 
18» 561 
10, 605 
20*579 
27. 762 
22a 951 
30*238 

'-J 6- *-> -v* 

41,390 
44.735 

66* 760 

FOSFATADOS 

PHOD& -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 & 999 
6, 450 
8. 444 
8, 533 

12,080 
23*842 
23, 553 
41,3€0 
53,478 
68* 486 
77, 42? 

IMPORTA 
ÇiO ~ 

44„ 837 
67B11$ 
38*4?9 
56.233 
85.309 
64, 733 
70, 006 

89.-. 872 
55*529 
54*164 

GOISCKOA 
PARENTE 

£ 0 , 836 
73»569 
46r923 
64„ 826 
77a339 
88*575 
93a 559 

126 aCOC 
243* 349 
224,005 
231*592 

PO TAS-

S£Ç0£ 

IMPOR 

TÂÇÃO 

230 583 
18. 709 
25,347 
31a226 
23* 348 
49. 523 
42» 632 

'eO-299 
65* 032 
57» 425 

106,246 

NITEOSENADOS FOSFATADOS 

ÍNDICE 
ft*rám*> 

PBODV- IMP01VA CQNSiEQA PSODU XKPOH CONSV 
ÇãO çZo~ PAESlfTÊ - ÇAO MO AP. 

L100 200 .2 0 0  100 i0 < ? 200 

101 133 131 2 OS 250 245 

111 73 75 141 88 86 

124 146 143 142 226 223 
170 123 225 201 146 152 
163 162 2 62 397 144 174 
185 225 223 393 256 186 
.159 £04 201 620 xt 2 234 
343 289 292 891 200 232 

la422 254 316 2*242 224 244 

2*044 380 471 2.291 221 259 

FONTEs Sindicato d& Adubos s colas do Estado do Sao P.aulo0 C / 0 _ en Tecnologia Moderna para Agricultura 
" VoX, Z J T 0 Fertilizantes Qaimicos IP£â: Brasilías 2975, pa 14* 
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ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA que equivale a una taxa geométrica anual âe 3494% Neste 

me suo per-ioãos os nitrogenaâGS experimentaram, UM aumento de 

371% os fosfatos 2.59% @ os potássicos 351% com mia taxa 

geométrica anual» respectivamente ãe 3?sl% 15s9%- e 35^2% 

Â segunda tabelas, (Quadro 9)^ dá o crescimento 

percentual por quinquénio* Para os niíî ogenados de 1952 a 

1955s o crcscinentc foi 33»?%, enquanto que de 2950 a 2960 

foi ãe 120* &p os fosfatados cresceram percentualmente ãe 

20^,4 e 40*7$ respectívaraeniet. enquanto os potássicos cresce 

ram numa orãem de 72^5 e 155sO$> nos mesmos períodos* Para 

o conjunta desses nutrientes químicos nos dois períodos^ o 

crescizieniQ percentual do consumo aparente foi respectivo/ " 

izeíite SSsffi e G4P1% Os dados áo .segundo •  quinquénio com re-

lação ao printeira confirmam o aceleramento dos fluxos ir^va 

tivús na área âos fer ti li a antes a partir da I I Guerra* 

Entretanto esses fluxos novatívos são b&siaritss 

designeis* Embora os dados se jazi inexistentes ou deficiçn ~-

'• •  zes pa"a analisar essa desigualdade por Qu2turas„ . fisos 

â&s culturas? regiões- quantidades etcB„ bc-seando^se :ÍOS 

33/  

daâ,os apresentados pelo IPEÂ no quadro seguinte notasse 

o relativa aunento ão consumo aparente ãe fertilizantes nas 

grandes regiões brasileiras de 1959 a 1960* Em 1959 a ' re-

gião Centro foi responsável pelo consumo ãe 66a5^ dos favti_ 

2tãantes importados e produzidos no 3rasi2$ a Eegiao Sul 

responsável por 2339cfs o o Norte apenas 9í,6cfop senão que o 

SulzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0  Centros consumiu cerca de 90%> dos fertilizantes* Dar-

dos semelhantes podem ser averiguados em 196Q 9 havendo uma 

ÍCra-fca-eo elo traba lho publicado sois o títu lo "tecnologia Kodarna pa 
r a ^grionl- tea"» Yole I I - for- fcilisantas çtamioos ~ aórie estiKloD 
para o plcjaG^Emoní-o &o 1- líSíU BraEÍlia s 1975s PP* 20 e segs* A 
procayicdaáo dos dadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê confirmada pelos próprios a u to r a da pas-
cruisa na página 20<* 
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p £ # r i c x e ^ NO CONSUMO DE 

FERTILIZANTES* UNIDA BE2 PEBGENTA GEMA 

ANOS 

2959 

2960 

PESIIO NORTE 

NITWSEl FOSFA 

NADOS 

?B5 

TADOS 

12? 2 

10» S 

POTÁS 

SIC 03 

e9i 

5S4 

NPE 

EEGIAO CENTRO 

936 

3S0 

M2TBCC% 
NADOS " 

78» 3 

83» 3 

FOSFA- PO TAS 

TADOS S I COS 

57'„ 2 76*5 ' 

59*3 83,3 

NPK 

66,5 

7294 

SEGlZO SUL 

NITRO GE 

NADOS ™ 

1432 

10» O 

FOSFA -
TADOS 

32*6 

3 0 , 5 

sicos i 

15. 6 

2?, 6 • 

FONTEs Dos Aedos originai s s Sindicato do. adubos @ colas do Estado de Sao Paulo* 

• • •  Norte? Amazonas ate Bahi&? inclusive» 

** CentroszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA £P a P S, #2V GO/ DF* 

átai í Santa Catarina $ i?'íc Grande do Sul* 



concentração ainda maior na região Centroff cnguaníú a parti, 

cipação das outras regiões caera pe?icentualnc-/ tiezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÇP Í rei aças 

a essa região» 

Cera relação aos 'defensivos. agricolQss. -&m 1980s 

a agricultura brasileira consumiu (consuuo aparento) .%250 

toneladas de DDTBzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1*32$ de BBC e cerca de. 6v85õ tonal aâasâe 

outros produtos tns&iicida$s 'num total global de 21^322 

toneladas* O consumo nesta -cOs/ .-.o ano de. funglcidav foî  em 

tor.ià de 3a638 tonelada^ enquanto qus o 'conov.no aparente 

&m toneladas de ingrediente atívo ãe herbicidas foi 28,099^ 

Meste v.î smQzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ano;, a produção brasileira -da pr-oâuiotí fiíúss&« 

nítâricv participou no mercado com um percentual dr, apenas 

25*5 % enquanto a participação dos iripartaçoe? foi. 

8év5 % ^âf o s dados .nostren a rolevante á& dapavidCnsia da 

agi'icv:ltura brasileira importações de áofc-iziv-oc i:gr-£c :•>• »•  

las* 

Para relativizar os dades o infoYp.aç.í>í>ss 

MIGHOLM (^sinala que âa 19éei«v2 <? 29ÍHJ^GS,- a produção 

ayr(cQl->-2 ina2uiKd& o café? cresceu-'qin tomo ãs 5? % devi" 

do przttcaneutc ao auuento de 56£ na?> árean d? cultive, c não 

havendo aJ.ieraçao vtcív&X na proáutitââado pop hociar^ KHS 

la&curcs gcrç.lZl cone uostra o qi.adro seguinte^ , (C^o/ lro 

10}o Por outro 2a&o:, a produção pecuÂria c íozihcu áa proãvs» 

tos agropecuárias iff&hezi crosecran czi ior-:.o cie 54% para 

im acréscimo de apenas 12~h do tt-ieã das. terras de pasto?, in 

cluin,&o°"$e ura modesto autwnto dos pastos plantado 

As principais inovações 'para o conjunto ãa GQon&_ 

mia brasileira,, e -&m particular para a agricultura? ocorre^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

T O T G E E V S S » H . X * Qpe C it* pp» 6 1 -6 2 * 

To:,- BICHOU-B, V. H . Cp» Oi%* pp . 4 7-57» 

http://conov.no


QUADRO ,10 

ÍNDIO E S DE PRODUTIVIDADE FÍSICA 

PQP. HECTARE» PRINCIPAIS CULTU zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i hzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA iii i ! • • m i 'i n-ii'iTi——^iwnM.»ijzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-i^romidiíianiisiw4 

IiAS? BMSIl* 1948/ 52* 

CULTURAS 1948/ 53 1953/ 5? 1958/ 63 

Feijão 100 99zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 9tf 

ifíifto .100 9(3 Jt04 

i r m s 200 . 9 3 95 

ZWtfO ICO 224 105 • 

Mandioca 200 $9 208 

Batata 100 - 10? 132 

Âtoendoín 200 2lB ' IS.? 

Â2goda> 100 101 110 

Banana 100 • 94 200 

laran^i 200 205 • 94 

Cana^ã^Âçucar 200 • 202 215 

Funo 100 • 203 . 1X4 

Cacau 200 . 96 ?? 

Gafe 200zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' ..69. 204 

FONTE? Fundação Getu.2i'o Vargas (IBGE)?. Rio de Janeiro? Janeit 

ra âe 1979* reunidos esses dados cm XS1 anos de Evolu 

ção da Agriculturas. 194?le
B As infernaçÕes' forem con « 

vertidas em números indí<f&s-» CQ'& izr>áia 1948/ 52 igual 

a 100o Ver N1CK0LISP ' PP» { ç i U ?&3* 49» 



SCO» 

reiszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ãe form.ã significativa na esfera dos capitais interne -

diários^ contribuindo para a reduçm do tempo de rctacaodos 

capitais nas &&z.ais esferas do capital em gerals e elevando 

o volume geral da. naía-^valia^ na produção agrícola em parti_ 

calar* 

36/  

FIGffOLLS ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA confirma afi  maneio que a agricul̂  

tara brasileira entrou na década de fíOp tecnologicamente a-

trasada e qu® as principais medidas do goveî io em favor da 

agricultura âî icM i*espeito a w.elhoria ãe infrenestruturana 

forma,? prii/ ioràialir.entos, de rodovias? aumento da capacidade 

ãe armazenagens, estabelecimento e expansão, do Serviço ãe E£ 

tensão Rural*, garantia ãe preços., subsidies as taxas ãe cak 

bio na íiiporiaçao de fertilizantes? produtos derivados do 

petróleo- tratores e caminhões e$ nc_ fizi da década de £QS 

também o reforço ao credito agrícola 

37/  f 

Entretanto^ parafraseado SUITEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA **'"•  9 a ezpaíicão 

das instalações de armazenagem,, aperadas pelos governos 

'estaduais durante SO/ tíO» nco conseguiu dar aos produtoras 

os benefícios esperadas» por diversos fatoross precariedade 

para atender a âeaanda, mal localização (substituição do 

transporte? ferroviário pelo rodoviárioj„ e eu parte per nao 

sc ter conseguido faasr o desconto dois certificados âc áep£ 

sito nt-, rode bancaria* Afamais» o prograna de preços mini -

T S O S para as culturas básicas da economia do- exportação? iní, 

ciado en 1951$ foi efeiivãmente implementado- ãe vtodo a or2«= 

entar as condições áo produção* A compra dos excedentes de 

$jj SMITHj, \U Gordon» "Jigrlou ltvEfal Vo1àx&, 19 5 0 -6 7". B i i to r Hbword S. 
B U ÍS , I n Ehs Esoxiccy of Beaail» Bu&ôlcys T M w a i t y of C a l ifor -
a ia Eresss 19 6 9 s pp» '4 3 -2 6 5 ^  ci-tsdo poíMaCEOLISs \U II» op* ci- 6 . 
PP* 5 1-5 ?-



ZQ1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o 

produção polo ISsiado nunca foi 8uficientoT.wn.te grande para 

elevar os prjçcc agrícola ou aproveitar- a capacidade pu.blit 

ca dc estocarei,; cem erecção âa sefra excepcional do o.lgo<-

deo cm 2953 o da própria cafeicultura» cuja produção dobrou 

durantezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA os anos õOs, devido a espan&So em escala para o nor~> 

te do Paraná* ' 

Por ou i r o lado» cs produtores se beneficiaram das 

taxas favoráveis de c&:sio para fértili'&anicsL. produtos ó.e 

ríucdoG do petróleo9 tratores e caninha es* Os subsidies 

temos dos fertilizantes^ áUiinuiu cerca ãe metade dos prs* 

ços internos dos f&rtilisantes &tz relação aos pregos médios 

ãe Rcr-caão dos produtos agrícolas da 295G a 295% ajudanzo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

a oauertiar o consumo de nutrientes mais áe tmatro tt&gc&* Os 

maiores b&nejiciaâos /orara pmvavclMcrita <w cultora?: da ha-

iata# umateff algodão o cana^âs^c.çucar^ caf? o er-ro.v irrZja*= 

Os dados anteriores* a os á&ãos sagninies sobre 

'a concentração do credito cís cu&teios confirmai, que a noJí?;* 

nisaçcc ocorrida foi localizada m-í algumas culturas e J*Í-- «» 

gíoese De feio» o c;-*dito da custeio aumento í', em. tcr^o^mapi 

dc 31% entre 1954/ 1956 & 2958/ 5$., A parcela da credito ace-

tinada pelo Banco do Brasil a produção agrícola exi 2BS?/ õ$ 

estava for tenente concentrada nas culturas da café (40 io} a 

urrou (28 <f*)9 esno+de-açúcar (13 <fr) o trigo (13 14$ ,ex do-

trimvnto ãe outras culturas» pritiGi.palmo?itv daqueles yue 

compõem a cesta básica das massas trabalhadoras como feijão 

e outras culturas de subsistência? Mesma cm. Sao PaitãOç cs 

35/ Idosio* pp a 227-225* Pa-Wí. iaforeacõso de íavtdliamííãs nas ou ltu ms 
cn São Paulo, vex- Ccear J B Kioissssim Etím-Lt i:ProdutivlâscLo itfsiçc. 
da AgzâímT^ra oai pão. 3?auto", ixi A^iCuItWFa. om São jísulo., Vol* X 
(áwtúio dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 6 4 )  pp . 4 5 -< 8 . 

http://8uficientoT.wn.te


cultu-ras beneficiadas pelo crédito, da custeiozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA es* 1958? con 

cedidos pelo BancozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA do Brasil e do Estados foram cafi » algo, 

ããoe arro?..: canado*»açúcar e av.enâoln* disso? todo 

credito agrícola concedido pelo Banca ãa Brasil durante 

1955/ 599 somejite P.0 $ foram, concedidos á produção pecuá~ 

ia* ~~1 

Be forma geral a agricultura st beneficiou ãfi— 

rante os anos 50 das ta.vas de jures favor av.- • ' s a importa -

çaà ã& GfVTtinaõeSff tratares e conòustíveis*, A importação de 

caminhões pesados ãuran-te 2955^19C0st elawod o estoque âe 

cQt&inho&s do pa%& crz nais de cinca vexes em relação ao de 

1946a Fsse fato conbina&o com a ezpansãs das rodovias? ro°» 

áiigircví os custos âos transportes? iamaxdo^QS saats bara*» 

tas c Kain rápidos^ Mnczmisaram nao sé -o mercado interno 

&« proO.iios agrícolas c ztanufaturados e outros ínsKsoov 

bem conto áinmi-Jsarat?.- o merccào ãe força'do trabalho^ a a 

G&pansco das fronteiras agrÍGo2os0 

Neste sentido BXGEQLLS ^ 9 afin&a çue "a maUr 

partv ào aumento ãa produção ag?-ícola deve ser airibuiía 

ao ostímuo aua o dosenvoluinenro ?'-odo viário ãou a cc??.er -

cta-Zi&aoao e a intensificação dc agricultura nas áreas rc" 

notes e à ocupação e rápido crescimento das fronteiras a>* 

grí(-Qlas brasileiras restantes* Cano quase todo •  aumento 

da produção agrícola veio das novas varras de culturasB 6 

significativo que as fronteiros agrícolas do Estado do Po?-> 

ranãt, sevinkasp CQnt?Hbu{sscr.a com 20 £ das nonas terras de 

cultivo c com 33 $ do aisuento da população rural durante 

a ãêca&a d& SQ* Graças^ principalmente? as nelhorias no zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 2 /  Wm, PJ?. 237- 223 szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 3 0 - 2 3 1 » 

$0/  lD'CSOTJ.,-3; \ú H * s op* c i t e  p u Jí4í 
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transporte9 houve migrações internas ^espontâneas^de alguns 

milhões de pessoas, a maioria das quais no sentido rural-ur-

bano s viaís crescentemente no sentido rural™rural a como no 

Paranâg que recebeu numa d& GadazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K J S montante l íquido de 1*350 

mil t izigrantess seguido de Gotas com 542 milzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Mato Grosso 

cora 857 & i2 (estimativas do autor)p tendo ainda o Maranhão 

. , 41/  . 
como grande recebedor* K™ 

Por fivi 9 durante o industrial ização emergente 

deu-se a propagação das inovações tecnológicas de maneira 

mais relevante na área da mecanização dos transportes e comu 

nicaçoeso Fluxos inovattpos ocorreram na area da mecaniza 

cão, bíologlxaçao e quiiuificaçao da.agriculturas, de forma 

bastante desigual e localisada no Centro—Sv.Z do paf$a dai 

repercutindo desigualmente, senão cora manifestações bastan— 

te dispersas para outras regiões do país» 

Eu geral 0 essas inovações ocorreram, em culturas 

oit fase âe culturas^ que se constituíram fontes de matérias 

oprimas exportáveis ou para a indústria internus, em. detrimen-

to daquelas culturas fundamentais à'raproãução social do ca-

pital variável» contribuindo para que o espectro vermelho da 

alta dos preços do alimentos rondasse campos e cidades nos 

fins âa década de 50 e inícios da década dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 6*G<> 

£ 1 /  inmc$SLSs T?» H* O P Ã I £ & S E * J S l l o r , "JEbiety - ntine fazendas* The 
St rut ure and Produotivi-ty o f Brasi l i sju Agr i c ul t ure s 19 6 3 Ho Cap* 71 . 
The Horth of Paraná, Centro de Graduação de Estudos lat ino -Ameri ca-
ao (^aslzTill©} Termos ecss Universidade da Vandertd.lt  s setembro do 
19 ^ 9 , pp». 4 0 - 5 1 . Cf . em  n& Economia agrícola Brasi l e i ras Zíoseaipenho 
e Polí t ica Eooonte"*, op, c i t , p . 56 »  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/  

http://Vandertd.lt
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3azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA À ItODERBIZÀÇXO TARDIA E DESIGUAL, 

A era âo capitalismo tardio constitae a industria 

l ibação universal generalizada de todos os ramos da economia 

pela primeira vea na historia^ como uma tendência preâominan 

tGo 

A mecanização^ a estandartsação? a super*»espeGia«° 

l ibação é o parcelamento acelerado do trabalho,, que no passa 

âo, ou pelo menos antes da Segunda Guerra, dominou a produ — 

çao de vierca& orlas na industria propriamente dita, penetra a 

gora em todos os setores da vida social» A vasta penetração' 

do capital net agriculturas bem como nas. esferas ãa circula ~ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

pao» âos serviços e da reprodução^ tem conãusido a um incre-

mento da massa de mais^valia mundialmente» Esses setores tem 

assumido funções produtivas do capital industrial propriasten 

te dito* A consolidação dc processo de industri i l isacão ãa a 

gri-cultKra mundialmente e uma das: características do capita-

l ismo tardio» 

Podasse considerar que o p r o c e sso de especializa-

ção e divisão do trabalho se desenvolveu lentamente e desí — 

gualmenie na agricultura com. apreciável defasagen de proáutt. 

vidada do trabalho com relação a indústria até a Segunda Guer 

ra fíunâial, apesar âo progresso técnico industrial!, princi *» 

palmente da indústria quíúica o necanica^ a partir dos fins 

do século XT i o ASSÍTSI a mecanização e o i nc re m e nt o da produti^ 

vidado do trabalho agrícola qualitativamente» foi  muito mais 

tardio e desigual* que na-produção industrial propriamente di, 

ta, entre outras coisas,. porque a renda da terra drenou uma 
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parte importante e substancial do capital necessário para 

tais transformações* 

42/ 

SAUIB AMIN considera que a partir .da fase 

do imperialismo, se inicia verdadeiramente a subordinação da 

agricultura ao capitalp o que essa subordinação significou^ 

essencialmente a l iquidação da renda fundiária* 0 capital 

l iquidou a renda fundiária simplesmente l iquidando a agrí — 

cultura, onde essa renda existia^ como foi o caso t ípico da 

Inglaterra9 recorrenão-se a produção agrícola das colónias 

e semi-colôniasg especialmente, ao trigo norte~»americano g que 

não pagava renda* 

Considera o autor que-, esse processo de subordi-. 

nação foi  obtido de modo desigual no continente europeuBSas 

regiões beneficiarias da revolução burguesazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  das reformas 

agrárias levadas a efeito pelas lutas clássicas da campeai— 

nato pela terra* o  domínio, do modo da produção capitalista 

se consolidou mais cedo, enquanto nas regiões onde predomi-

nou a grande propriedade capitalista foi  mais tardios 

*A submissão da agricultura ao capital nao foi 

obtida de modo idêntico no continente europeu* A nova bur-

guesia industriais mais fraca e ameaçada pela classe opera?» 

ria ascendente (cedo âemaíss na França e muito tarde, na A*-

lemanhaíg foi  obrigada a estabelecer al ianças de classes du 

ráveís c o a  o campesinato beneficiário ãa revolução burguesa 

na França» com as camadas médias da antiga burguesia artesa, 

nal e comerciante da época mercanti l ista (como na Alemanha 

do Sul e na Itál ia)s com a grande propriedade capitalista 

àgj JUaU",zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Samir. "0  Capitalismo e a Renda Pundiâria (A dominação do c a -
pi t al i smo sobro a Agr i c ul t ura) " * I n i A çjieètao Agrária e o Capi t a -
l i emo. Paz e Torra» Eio do Jane i ro , 1977- PP* 30-31» 
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(como na Alemanha do Este* na Europa Central o Oriental^ de 

uma maneira geral B Itál ia do Sul e na Espanha)* Assim o 

processo de subordinação da agricultura e recente nessas r e 

gioes e frequentemente posterior a Segunda Guerra-Mundial"* 

A mecanização e a quimtficaçao da agricultura 

foi tardia* especialmente sob 0 impacto ão período de desa-

celeração do processo de acumulação coroado com o impactoda 

grande depressão de 1929-32 (que havia se iniciado um pouco 

antes na agricultura,, sendo pronunciada a crise agrária 

nos anos vinte* atenuanâo-se nos anos 1926^2?» elevando-se 

depois* Entretanto* a "onda de tonalidade expansiva" inicia 

da após a Segunda Guerra se tem caractsrízado por um i n c r e -

menio maior da produtividade ão trabalho na agricultura do 

que indústrias, pelo menos nos países industrial izados,, como 

prognosticou Marx um século antess 

nMais tarde a produtividade avança em ambas (a «* 
grícultura e industrta)s ainda que a um. ritmo 
desigual* Porém quando a indústria chega a um 
certo nivel s i  desproporção deve diminuir^ em 
outras palavras* a produtividade na agriculturx 
tem que aumentar em termos relativamente mais 
rápidos que na indústria"* 43/ 

De fatoB na Alemanha Ocidental» conforme os da-

dos de MANUEL ^ durante o período de 1950~>70 s houve um in 

cremento quadruplicado na produtividade bruta do trabalho 

na agricultura (produção bruta por unidade de trabalho)p a 

produtividade l íquida do trabalho (produto l íquido por uni '" 

daãe de trabalho)9 e a "produtividade efativa do trabalho1* 

(criação de valor por unidade de trabalho)* Esta taxa de 

crescimento foi  mais alta que a da indústria* Mos Estados ff 

â£f MaEX, K* T eoria sobre a í&is-Traláa. crfc. por K&KDSL, Erne st . E l Ca 
pi t al i smo T ardio . E r a . México,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 19 7 4 » P* 37Go 

IDEM - Ver nota de roda-pé. 
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niãoa houvezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UM crescimento anual de 3*8$ na produção por uni^ 

dade de trabalho na agricultura durante o período 1937-48 , 

contra 2,9$ fora da agricultura* um crescimento de 5 g7% con 

tra £*& $> fora da agricultura no período de 1949-57 e de 

6„0$> no período 1950^70* Desta forma, sob a subordinação do 

capital^ &  escalada de produtividade do trabalho na agricul™ 

tura reveste a forma de uma crescente cor versão da agrícultu 

ra em empresas purame7ite capitalistas, com a consequentezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e ~ 

ãuçao radical das ãreas áe produção simples de mercadorias cu 

de pequenas empresas camponesas individuais que produzem va-

lores de uso„ 

A dominação da agrtcultur.a pelo capital B acele -

ra a divisão social do trabalho na produção agrícola* que se 

tem caracterizado nesta fase do capitalt& so pela. industrial^ 

sapão crescentes sob o controle de empresas ãe grande esca — 

la* Esta etapa da agricultura S qualitativamente superior a 

dos tempos ão capitalismo de l ivre concorrência e do imporia 

l imo clássico* A agricultura sé ve condoída pelo furacão da 

inovação tecnológica acelerada e da.redução ão tempo ãe rata 

ção ão capital fixo* A terceira revolução tecnológica que e 

em si  mosma tanto a origem como o resultcdo ãa inovação i ec-= 

nológica acelerada e ãa redução ão tempo de rotação ão capi™ 

tal fixo (uma das características fundamentais do capítalls^ 

mo tardio),, £ por sua vez resultado ãa redistribuição ão ca-

pital industrial em toãas as esferas da produção social de 

nerc aâo ri  as, caso específico* na produção de mercadorias a-

grícolas* a qual se l iga a produção industrial pela esfera 

das matérias primas em geral 9 reduzindo o tempo de rotação 

do capital circulante,, e requerendo a inovação na produção 

agrícola tendo em vista o rebaixamento dos custos da proâu « 

çao industrial e o aumento físico ãa produção destas mate *-
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rias primas pela ver t i  o ali sacão da agricultura* 

A terceira revolução tecnológica e a formação do 

capitalismo avançado impuseram a concentração* e por suaves 

a centralização internacional do capital* A firma multína -

ctonal vem a ser a forma organizativa determinante do gran-* 

de capital B internacionalizando a realização da mais—valia* 

Uma nova forma da divisão internacional do trabalho baseada 

na especialização dos produtos* corresponde agora* portanto, 

a das grandes companhias transnacionais do capitalismo tar-

dio ou avançado* 

Essas firmas transnacionais se estendem em busca 

d? sobrelucros ínternacionalmenieszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e seu raio de ação ou de 

ativiâades abrange todos os setores da economia» integrando^ 

-os horizontalmente e verticalmente em expansão acelerada «• 

Desta forma aproveitam as diferenças internacionais de pre-

ços na compra ãe matérias primas» equipamentos* terras e e~ 

âíficíost, assim como de força de trabalha* e das diferenças 

nos preços de mercado para as mercadorias que são proãiuit-

das em vuas fábricas* a fim de otimizar os lucros extraorãi. 

núrios monopolistas em escala iv-temacional* 

Esses aspectos estruturais do capitalismo,, em 

seu últ imo ciclo de expansão parecem só ter grandes reper -

cussoes sobre a economia brasileira,, após 1967/68* quando 

se iniciou* com uma expressiva âefasagevt cícl ica, um perío-

do ãe expansão económica interna* l iderado pelas firmas 

transnacionais, consolidando a industrial ização, e a pró-

pria modernização da agricultura* 

fios anos de consolidação ãa industrial ização, o -

corre o processo ãe reestruturação das condições gerais da 

produção agrícola* tanto na produção de alimentos* como na 
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produção do matérias primas* para novas associações com a 

dinâmica do crescimento urbano^inãustricl , articulado com 

o capital internacional B que se expande massivamente para 

o país* eu busca ãe novos campos de inversõesp dada a cri-

se parcial das economias imperialistas nos anos 1967/68pten 

âencianão uma crise geral* que de fato estala em 1974zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA à ní_ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
r 

vel mundial* 

Considerasse* entretanto* quê no Movimento- de 

64*? as forças sociais vencedoras no conjunto ãa sociedade 

brasileira» aliados ao grande capital monopolista* reorien 

taram as estruturas fundiárias e agrárias* reforçanâo os 

mecanismos e as novas articulações ãe integração korizon — 

tal e vertical da produção agrícola* e consequentemente a 

sua subordinação ao processo expansivo-ão capital em, ge™ 

ral a Nesse processo ãe integração e suborãinaçaOs, a empre-

sa cooperativa* as agro-indústri  as$ e principalmente ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i f ô -

taão* tem sido a via privi legiada na bussa de racionaliza"-

*.çao economica^produtiva do capital na agricultura* 

A consolidação da industrial ização no Brasil  

pode ser entendida como a consolidação ão próprio complexo 

45/ % 

agro^ínãusirtal ~-~J
 s a meãtâa que as atividaães económicas 

l igadas ãíreto ou indiretamenie a produção agrícola forem 

se tornando campos de valorização para os capitais eupreg&  

dos em outras atívíãaâes da economia* Assim? o conjunto 

de condições ou determinantes sócio—económicas no plano 

interno e internacional que propiciaram a expansão e consg^ 

l íãação ãa industrial ização tardia no país* foram, as mes — 

Afèf Ehten&e-s© por complozD ag ro -i ndust r i al , o conjunto do indústrias 
de ineum08 s máquinas e iaplementos agrícolas) produtos agrícolas o 
pecuários "processados-, est ores o empresas do dist ribuição) oomer— 
oializaoão, financiara entoa9 eto« 
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mas que propiciaram o processo de industrial ização na agri-

culturas,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA como manifestação da divisão internacional ão tra-

balho? interiorizada em nossa economia por força das fir  -

mas multinacionais* levando^se em conta que o capitalismotar 

ãío se manifesta pela industrial ização de todos os ramos 

ãa economia» entretanto^ desigualmente èt nível  mundial* 

A redução do tempo de rotação do capital fixo s a 

aceleração das inovações tecnológicas e os enormes custos 

que representa o processo ãe modernização da agricultura scom 

o correspondente aumento dos riscos de valorização ãe enor-

mes volumss de capital requeríãosa exige ão Estaão não so -

mente o planejamento económico e social senão também* a so-

cial izarão estatal dos riscos* dos custos na implantação e 

incrementação de grandes projetos pioneiros* Sem essa sócia 

l ização dos custos e riscos* seria possivelmente remotas 

as possibil idades de consolidação ãa industrial ização no 

Brasil* e consequentemente' ão processo ão modernização tar-

ãia ãa agricultura^ que tem se manifestado ãesipualmeute 

no conjunto âas ativíãades da produção agncola0 

Os dois principais instrumentos do Estado no pro 

cesso ãn moãemizaçao ãa agricultura* tem sido o crédito ru 

rol e a polít ica de preços mínimos* cuja essência vem senão 

financiar a produção e garantir preços remuneráveis* éstimu 

lanão-~se produtos específicos* Sao subsidiados os juros pa-

ra a agricultura* além ãe vantagens: fiscais dadas através 

de alíquotas muito mais favoráveis em termos ãe impostos de 

renda* • _ 

A expansão de crédito a partir ãe 1969/68 moti -

vou numa certa expansão vertical e horizontal da produção a 

grícola* capaz de atender a demanda interna e externa de ma 



térias-prímas em geral, dado a elevação de seus preços ín -

temacíonalmente* Com a crise da economia em 1974, os subsí-

dios credit ícios para agricultura teem âec?-escião* A redução 

do volume real do credito concedido a agricultura* desde 1976 

até os nossos dias foi  na ordem de 33$ em termos reais* ou 

seja* e de 33$ menor que em 1975» como se pode averiguar no 

quadro seguinte* (Quadro l lJ; 

QUADRO 11 

TAXAS BEAIS DE CRESCIMENTO 

ANO 
PRODUTO CRÉDITO 

ANO 
AGRÍCOLA REAL 

19??, 4,1 * • 19 Í> 
1973 3*6 jó 31 % 
2974 8,2 £ 27 $> 
1975 5*2 1* 29 $> 
1975 2,9$ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 6 $ 
2977 11,8 # 5 % 
1976 -2,6 Í> -10zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA «E, 

2979 5,0 ^ -3 £ 
1980 6,3 % - 1 5 £ 
19& 2 6,8 $ -3 £ 

Apesar destas reduções* entretanto, o volume 

de subsídios ainda permanece grande, já que os juros de 45 ia 

com a inflação de 95 # e mais os programas especiais* nos 

quais os juros sao menores, garantem a alta dos niveis dos 

subsídios* Apesar dessas reduções no volume real ão crédito, 

a expansão da produção agrícola tem sido vertiginosa, possi-

velmente compensàãa pelas reduções dos desvios dos financia-

mentos rurais para outras ativíâaâes produtivas e/ou improdu 

t ivasí e por causa ão maior volume de investimentos das gran 

ães cooperativas e empresas agro-industríais, nacionais^, e s -
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trangeiras ou ajoint ventures* que passaram a investir ma" 

oigemente na agricultura, inclusive subordinando pequenos e 

médios produtores, 

A l inha ãe agao da ?*èduçá"o do volume do crédi -

to rural (tendência a extinção)t esteve sendo contrapostape 

lo fortalecimento dos preços. Esta espécie de reajuste da 

polít ica agrícola foi responsável pelo aumento da produção 

de géneros alimentícios em torno de 53 $> para uma inflação 

acumulada de 46 entre 1975 e 1979* Por outro lado* essas 

medidas tê em reforçado o empréstimo dos bancos privados pa-

ra a agricultura» NestezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c aso as taxas ãe juros para a produ 

çao agrícola tende a se aproximarem das taxas ãe mercado* 

46/ 
como ocorre nos países ães envolvi  dos* 

Uma das consequências do crédito rural* vem sen-

ão a valorização e concentração ãa terra no paíss a terra 

como acesso aos subsídios e benefícios fiscais* além ãa ter 

ra como âefesa contra a inflação num país com um mercado 

financeiro praticamente inexistente*. 0 aumento da procura 

por terras vem sendo também um dos elementos na pressão dos 

seus preços* Isto tem sido um dos fatores dos múltiplos t o n 

fl í ios sociais no campo* e consequentemente de prole tarifa™ 

ção provocada pela especulação imobil iária,* própria dos sio« 

mentos do crise ão capital* 

Esses fatores analízaãos* combinados com a polí -

t ica de incrementação ãas exportações e substituição de e— 

nergía teve fortes repercussões sociais e económicas no cam 

pO(, principalmente depois da crise*, acentuando-se o proces— 

^ 6 /  Conferi r os dadoss AIUSE, £•(!•£• "Elementos para uma. discussão so -
bre a Conjuntural A Polí t ioa ágríoola Reconte»., Informe Conjunta -
r a l j CEE, nfi 13t Salvador, égoeic de  19 8 2 . pp. 1 0 - 1 4 » 
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so de expansão horizontal e vertical da produção agrícolas a 

modernização tardia* 

Âs culturas que mais se expandiram foram realmen™ 

te as culturas energéticas e ãe exportação^ .em ordem crescen 

te a soja, a laranja, a cana ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o milho, sendo que milho foi  

impulsionado em função ãa avicultura de exportação* Ver o 

Quadro IS* . • 

Uota-se que a produção de alimentos tem-se mostra 

do com uma evolução bastante ínespressiva com relação as c u i , 

iuras energéticas e -d e exportações^ Com consequência teem — 

-se a elevação dos preços ãos géneros alimentícios básicos e 

o processo ãe proletarízação no campo gue tem se elevado nos 

últ imos ano s* 

Em contrapartida* os pacotes agrícolas, com uma 

polít ica deliberada a partir de maio de 2979, de redução dos 

subsídios aos juros, privi2egianão os coritratos a curto pra-

\Z0 através ãe programas agríco2as* e a t í tulo de contrapor 

as ãefasagens das polít icas agrícolas, e- principalmente as 

ãefasagens da produção agrícola com relação a produção ãe a» 

l imentos básicos, vem favorecendo a polít ica ãe custeios ãa 

região Gentro-su2 do país, ãe agricultura mais diversificada, 

e regiões âe frentes pioneiras* as quais vêem se caracterí  -

zando como regiões proãutoras ãe alimentos e matérias primas 

mais verticalizadas» 

A concentração do crédito rural em termos régio -

naís, em prejuízo de algumas regiões, pode ser vialisado, 

no Quaãro 13, como uma das manifestações ão movimento ãesi — 

gual de capita2 na agricu2tura, e consequentemente ãa moder-

nização desigual* 



. >r QUADRO 22 

PRINCIPAIS SAFRASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (1*000 t  ) 

ANO ARROZ CAFÉ (COCO) . CANA FEIJÃO 
7 

LARANJA- XILHO SOJA 

2972/ 72 7*824 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA2c 991 85*106 2.676 IS* 945 24.392 3,223 

•  2972/ 73 7*160 2*746 •  92*994 2* 231 24. 650 14*186 5*012 . 

1973/ 74 <5B 433 3* 220 96*412 2* 238 32*161 7 * J <•>.-?  i r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ 

7*876 

1974/ 75 7* 538 2*525 •  92*38.6 2*277 32e667 26*354. 9* 882 

1975/ 76 9*752 752 ' 203*173 2*840 35*841 27, 751 22*22? 

197 C/ 7? 8*994- 2*951 " • ' 120*0-33 ^? ta SOO •3 * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAjzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA «. $ 23 29,256 T O ~ 7 "3 

1977/ 78 •  7* 296 2.535' • •  229*2 45' 2*294 •39*232 23» 569 

1978/ 79 7*589 * 2*589 •  239*336 •  2*174 49*408 ' ' 2G*309 

2979/ SQ 9,743; •  .2,233 
I 

{•  246.290 2*S69ã - • l a w *r I 20*374 7 tr  7 n O 

19-80 /  81 •  8.558 3 T»% - ,' 254*252 ' 2**5$ . O' * O J v 22*500 25a345 

(l ) Hilhões de frutos 
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i íerifique-se, que a região Nordeste em especial 

tem absorvido apenas 11 a 13$ do credito rural, emborazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA con— 

tr ibua com 20 a 22$ do produto agrícola regional* Conside -

ranão-se que o crédito é altamente subsidiado^ poâe-se con-

cluir que a região Norte e Nordeste continuam sendo as re-

giões de agricultura menos desenvolvida do país, e portanto 

menos modernizada, ou de modernização bastante lenta e ãesi^ 

gual, com relação as outras regiões* 

0 crédito agrícola tem se concentrado tendencio-

samente entre poucos beneficiários* Além da concentração r e 

gional e entre beneficiários, tem se dirigido a poucos pro-

dutos, que recebem a maior parte dos recursos, além domais, 

e evidente ima certa correlação entre o t ipo ãe produtor 

e de produto que são mais beneficiados pela polít ica ão or£ 

dito rurais os grandes produtores de café, cana, soja* Os 

dados seguintes (previsão para 1982), mostram que os emprés, 

t imos do sistema monetário (Banco Central), privi legiam es-

\ses setores "prioritários1*, confirmando cada vez uais ima 

tendência declinante para as outras.atividades ãa agricultu 

* 47/ 
ra e as derivadas dela, como a agropecuária* •—' 

PROÁLCOOL - 100,0 $ 

EXPORTAÇÕES - 90,0 $ 

AGROPECUÁRIA -62,0$ 

SETOR PÚBLICO 55,0 $ 

OBSs Os valores percentuais representam os aumentos dos em-

préstimos correntes para 1982, em relação a 1981* 

As contradições com relação a esfera estatais, tan 

to em termos polít icos implícitos e explícitos õ.o desenvol-

vi/ T er COUTO, Vio t o r de itiiayâe» "Crédito Euxalj A Importância doa SuT> 

sídioa» D Informo Conjuntural. GVS, Salvador s agosto de  19 8 2 . p . 4 7 » 
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vimento agrícola, tenãenciam o movimento do capital a longo 

prazo para a agricultura substitutiva de energéticos e de 

exportação, com repercussões contraditarias, em sua esfera 

variável estendidazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,c produção agrícola. Aliás esta tenãen -

cia foi  marcante desde a crise de matérias—primas (elevação 

dos preços médios de. mercado) a nível  mundial nos fins da 

década ãe 60, seguida ãe uma expansão tanto horizontal como 

vertical ãa chamada agricultura de exportação, tendo como 

resultado uma conjuntura de crise alimentar nos anos 73/74, 

repercutindo a nível do Brasil , com maiores incentivos a mg_ 

âemísação da produção ãe alimentos^ seja via ãireta ãcs 

órgãos de execução da polít ica estatal, ou via empresas coo_ 

perativas e agro—indústrias», 

Nestes anos o capital se dirige, portanto, inter 

nacionalmente e a nível  interno para a produção ãe alimen -

tos, quando ocorre uma queda ncs p7-eços das matérias-primas 

agrícolas? dado a crise de superprodução combinada com a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
i -
s . 

crise mundial ão capital» Verifica-se que conjunturalmente, 

em sua busza ãe sobrelucros, o capitai ora se movimenta pa-

ra a agricultura de exportação, ora para a agricultura pra— 

autora de alimentos. Num e noutro caso ocorre sempre crise 

•de superprodução» Os estoques ora são armazenados ou des — 

traídos, subsidiados pelo Estado geralmente, âepenâenão da 

força de pressão polít ica dos produtores* Isto em últ ima Í£s_ 

tãncia tem tido o papel ãe provocar uma elevação artificial 

dos preços agrícolas, contrapondo a baixa dos lucros agrícg_ 

las e consequentemente os riscos ãa modernização que vem 

tendo um custo social, bastante elevado» 

Esse fato, entretanto, tem resultado em conjantu. 

ras de fome no âmbito internacional e interno* No Brasil  
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sempre se tem destruído, queimado ou estocado matêrias-prt-

mas e alimentos, geralmente subsidiados pelo Estado e segui 

dos de polít icas conjunturais de redução de áreas de cultu-

ras, endividamento dos produtores, anístias de juros ao 

crédito, medidas de arradicaçao de culturas subsidiadas, co 

mo o café na primeira metade dos anos 60, dada a crise de 

superprodução, etc* 

Esse movimento do capital em geral, conjuntural-

mente, ora para a produção alimentícia, ora para a agricul-

tura de exportação, ou culturas de exportação e energéticas 

específicas, vem modernizando a agricultura desigualmente «Es 

sas desigualdades em termos tecnológicos podem ser detecta-

das em termos ãe espaço e temp-> na quantidade de máquinas 

e ínsumos empregados a nível ãe regiões, estados e culturas 

e fases dos ciclos ãas culturas* Outros daãos que " pedem 

possibil i tar a verificação dessas desigualdades, seriam os 

dados sobre a diferenciação ãa força ãe trabalho emprega •» 

• ãa na agricultura, já que a moãsmizaçao impõe novos agen -

tes produtivos e novas relações ãe produção,, Preocupar^se-a), 

entretanto, com os dados da teciologizaçao em si, alguns 

ãaãos sobre força ãe trabalho aparecerão como compl emento,sa 

benão-se que em algumas regiões ãe modernização mais tnten«» 

stva da agricultura, o capital tem mantido e subordinado a 

.pequena produção famil iar em suas unidaães produtoras, tec-

nifícanâo-as, suborãinadas geralmente^os granães atravessa-

ãores fomentaãos pelo Sistema Nacional de Abastecimento e 

aos órgãos oficiais ãe execução âos pacotes tecnológicos pe, 

la via ãireta, ou subordinadas V s grandes cooperativas . e 

agro—indústrias* 

Na verdade esse t ipo de campesinato tem se con -

centrado nas regiões Sul e Csntro^sul, .ãe maior concentra-
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pãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ão capital., e aonâe e nas quais houve historicamente um 

processo ãe parcelamento ãas grandes propriedades, ou colg_ 

ntsação, dedicadas a produção horti -*gronjeira para as gran 

âes ciâades, ou especializadas em produtos específicos,que 

abrangem a esfera ãe atuaçao das granã& s cooperativas e 

agro-industrias l ideradas pelo capital estrangeiro, como. 

arros; irr igado, uva9 soja, tr igo, cana» banana, fumo, toma 

te, pêssego, avicultura, suino-cultura etc a 

Poã& -se afirmar que a expansão ãe recursos des-

t inados a agricultura, em particular o credito rural tèmes_ 

treita relação com o consumo ãe tqti ipasentos e ínsumos a— 

grícolaso Entre 1974 e 1976, o subsídio ãe 40$ sobre o va-

lor de fert i l izantes e correttvos correspondeu relevante -

mente as estratégias de elevar o$ níveis ãe produtividade 

agrícola, as quais carregam em séu bojo, a polít ica implí-

cita ãe manutenção das vendas ãas indústrias de equiparzon— 

tos o insumos agrícolas» Em 1978, o Bastco do Brasil , cone— 

çou a expedir instruções para todas as suas agencias em ter 

r itório nacional para conceãerem financiamento, extra^limi, 

te, pcra tratares, implementos e máquinas agrícolas, aten-

dendo a solicitação ão Sindicato Nacional de Fabricantes ãe 

Veículos Automotores, solucionando o problema ãos esto -

quês, que somavam só em tratores, mais de 15 mil  unida -

de So ™^ 

Feitas essas consiãeraçoes tentar-se—a âemons — 

trar numericamente as ult imas transformações ocorridas na 

agricultura brasileira, manifestas no emprego de insumos e 

máquinas agrícolas, tomanâo-se como fonte ãe ãaãos o IBGE zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< wzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • i I HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 111 • • i L i j j i i i ^HWn i i j ^ M . i n r r • — t  . . . 

AB/ C f e GB H EES P Eí T O j L u i s C a r l o s . I To t a s s o l a r a a F o l í t i c a A g r í c o l a B r a 

s i l e i r a . I n t R e v i s t a E n c o n t r o s co ra a C r v i l i s a c ã o E r a s i l e i 2 > a . R i o 

d s J a n e i r o . E d . C Í T . B r a s i l e i r a , n « 7 » á a s u 19 7 9 - P » 2 0 0 . 
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e o Centro ãe Estudos Agrícolas ãa FQY* publicados sob o 

t í tulo ãe Retrospectivas da Agropecuária, 1980 e 1981* 

Os dados dessas instituições com. relação a meca, 

ntsação agrícola, âemonstram um granãv avanço ao longo 

ãe 1970 a 1975. Em 1975 havia 323 mil  tratores e 336 mil 

arados de tração mecânica empregadoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA aa agricultura, signi_ 

ficando um acréscimo em relação a 1970 ãe 95$ e 109% res -

pectivamente, eviâenclanãose porem qus a agricultura ain— 

ãa é carente ãe maquinas. Em 1975, o numero ãe tratores 

por 1,000 hectares de área cult ivada era igual a 8 uniãa -

âes. Â'eztc mesmo ano conforme a FAO, a relação era ãe 13 

na Africa áo Sul, 15 no Canadá, 18 em Cuba, 21 nos Estados 

Unidos, 51 em Israel, 67 na Itál ia? 71 no Reino União, 72 

na França, 11? na Nova Zelândia, 142 no Japão è 179 na éle^ 

manha, notando—se a nossa âefasagem em termos de progresso 

técnico com relação a agricultura mundial* 

Além dessa desigualãaãe ãe produtividade do trg 

balho agrícola, expresso a nível munãi& l na área na mecani_ 

saçao'agrícola, nota-se uma desigualdade marcante a nível 

inierr^o, ãaâo a concentração de maquines agrícolas em de-

terminadas regiões e culturas» Os dados ão IBGE ãe 1975. , 

mostram que so no Estado de São Paulo, se concentravam 101 

mil máquinas agrícolas, 74 mil no Rio Grande ão Sul e 50 

mil no Paraná, os quais somavam. 70$ ão total nacional* Se-

melhante proporção registrou-se nos arados de tração mecâ-

nica e igualmente nas colhedeiras* Os produtores paulistas 

dispõem de 20 tratores para cada 1*000 hectare ãe lavoura, 

os gaúchos 13 e os paranaenses cerca de 9 unidades para c<j 

ãa 1*000 hectare» 

Apesar ãestes dados demonstrarem a relativa bai. 
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xa produtividade do trabalho agrícola com relação a agri -

cultura mundial, ocorreu um aumentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA áa demanda, em media 

de 30$ entre 2970-75, havendo uma ligeira baixa das vendas 

em 1976, em face as menores*facil idaà.sm de crédito» 

Naquele ano, as aquisições revelaram um íncre -

mento de 9$, regredindo em 1977—78* fflevaram-se então os 

estoques tanto nas fabricas como nas ffi -rmas revendedoras 

ao longo de 1979. Entretanto o pacote agrícola de maio de 

1979 e a posterior l iberação dos recursos oficiais para 

investimentos reanimaram ãe certa forzai a demanda. Em 1980, 

apareceram os primeiros sintomas ãe fechamento ão créãito 

nas principais praças, tenãencíanão a diminuição ãa.aquisi, 

ção ãe tratores e equipamentos, 'conforme pode ser verifica 

ão no quadro a seguir: 

QUADRO 14 

PROPaçlQ E VBNBâSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ffi TRATORES E CULTIVADORES* 

JAN» a N0Ve DE 1979 a 1980 (EM WIDADES), 

DESCRIMINAÇÃO 197$ 1978 $ DE VARIAÇÃO 
• m ii n | p ip ^ i •••• i •• 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 ii 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA11 n H n n i » • i I M m i a i f f n h r ^ M T ^ T i T T — i i n r f i — n m i n 111 «i mi I I — r T 1 H T t l ^ •  i  i  — ; - - ^ f * ^ - j * * m j g — •  m — m — 

Prçdução 

Tratores ãe 4 ro -
das 51*384 55*427 7,85 
Cultivaãores 5*708 6*563 24,80 

Tratores ãe Estei-
ras »*.»»**»****.» 2* 957 33,51 

Venãas p/o Mercada Interno 

Tratores ãe 4 ro — 
ãas 46*389 42.2$7 , 4,05 

Cultivadores ***** 5*742 5.S& 2 2,61 
Tratores de Estei-
ras 2*900 3.SS5 19,14 

FONTE: Sindicato da Indústria ãe Tratorss, Caminhões, Auto_ 
móveis e Veículos Similares» Apad, Instituto Brasi-
leiro ãe Economia. FGV* 2980» 
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Note-se que de janeiro a dezembro de 1980, a 

produção acumulada de tratores de 4 rodas alcançou 55*41? 

unidades* significando quase 8$ sabre igual período de 

2979* As vendas para o mercado interno totalizaram 48*26? 

unidades* mais de 4% enquanto foram produzidas no mesmo 

ano 6*553 cult ivadores, quase 15$ sobre igual período em 

1979* e vendidos 5*892 unidades representando apenas 4$* 

No final do ano de 80, estimou—se um estoque de tratores 

de 4 rodas nas fabricas e revendedores de 4*925 unidades , 

enquanto no fim do ano anterior era de 2*753 unidades* No 

tocante a outras máquinas e equipamentos agrícolas, o movi, 

mento segundo-a mesma fonte$ f$%' semelhante aos tratores,a 

t ingindo o pico em 1976* Cos '.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA = -,<; *V , ; ; ; rc o X h ed e i r a s, o cres 

cimento foi  da ordem de 7$Ç>'«-\.-';, - J > . í 

O quadro seguinte, ^monstra V e v o l u ç ã o da produ 

çao e uso de tratores na agricultura, em termos de area 

colhida de produtos trator—intensivo, iowiaiida-se como me— 

dia 2960—62, ãemonstrendo-se o pique da modernização eu 

termos de mecanização da lavoura em 2975/76* 

QUADRO 25 

'PRODUÇÃO DE TRATORES E ÁREA COLHIDA PS PRODUTOS: 

TUTOR INTENSIVO, MÉDIA 2960-62* 

Produção anua2 média Área colhida de Produtos 
Período de tratores de qua - com uti2izaçao de trato-

tro rodas res 

Unidades(mi2) índice Área {mi2 ha) índice 
1960-62 9,3 '200 2*947,3 200 

1963-65 20,8 126 2.024,7 203 

1966-68 8,7 94 2*322,2 229 

2969-71 25,2 262 4*206,4 222 

2972-74 36,7 395 6.944,5 357 

2975-76 53,5 575 20* ?369 5 552 

FONTE: Sistema Naciona2 de P2anejamento, apud Ministério da 
Agricultura, 29?.?, p* 94* Cf* SORJ, 1977* p. 35» 
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Com relação a emprego dos ferti l izantes na 

agricultura? a média anual em 1970 foi de 29 kg/ha, em 1930 

foi acerca de 80 kg/ha, revelando um. expressivo aumento do 

49/ 

emprego de ferti l izantes em 10 anos,. — Esses dados reve-

lam ainda para o mesmo período a elevação da produtividade 

das terras cult ivadas/, se levando em conta os dados numéri, 

cos e abstrainão-se outros fatores. A desigualdade da mo -

dernizaçao em termos de nutrientes, a ,sua concentração re-

gional e em culturas, revelam-se semelhantemente a mecani-

zação, sabendo—se que o Estado de São Paulo uti l iza uma 

média de 170 kg/ha, se aproximando da média dos países ãe-

50/ 

senvolvido& o O quadro seguinte, (Quadro 16), apesar ãa 

precariedade dos dados, demonstra a ãesigualdaãe da moder-

nização em termos ãe ferti l izantes d nível  regional em 10 

anos, ãe 1960 a 1970. 

Sote-se que a participação ãe cada região no 

'consumo aparente de ferti l izantes, foi  praticamente c c m st an 

te na década de 60» As regiões Centro e Sul mostram-se r-es 

ponsaveis por cerca de 90 $ ão consumo aparente ãe ferí i l i^ 

santes do país, o que poãe significar que a ãefasagem ãe 

níveis de produtividade ãa'terra entre as ãiferenies re-

giões e culturas (as quais são também concentradas régio — 

nalmente) foi ' uma constante no âesenvolvimento agrícola do 

país» A tabela seguinte (Quadro 17) da um quadro da evolu-

ções do consumo aparente de ferti l izantes à nível do país 

de 1960 a 1980» 

t íote-SQ que o consumo aparente total de fert i -

Ebntes Contro d© Estudoo agríco las. IBH3. KHT. Ret rospect iva Agro-

pecuárias p» 24» 

5 2 / 33-em* 



QUADRO 26 

PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DAS VARIAS REGIÕES 

NOJiOSSUMq DE FERTILIZANTES - 1960 - 2970* 

(EM PERCENTAGEM)* 

Região Norte * Região Csntro_ *•* Região Sul 
ANOSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA > ~ — . 1 

NPK NPK NPK zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.236*0 8,0 72*4 2996 

7,9 75,3 26,8 

1962 9,0 76, 6 14,4 

2963 7,8 74,4 . 17,8 

2964 8,8 74,4 26,8 

1965 7,3 77,9 14,8 

i96fi  10,0 . 76, 6 23 s4 

296? 9,0 72,9 29,2 

1968 6,4 - ?3>2 20,3 

1969 8,3 67,7  : . 24,0 

19?0 8,9 64,8 26,3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
]L—T_. mm i ; i i in izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. n n i i M» -a ^ i p » r i r n u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAn iin"nr - i t T i i T-rH 1-  - T T T ' t i i f r ^ T " ~ ~ l - m u r ~ l  1 ' r — .^^-^-t.^^j^-^-. 

FONTE: Sindicato de Adubos e Colas do Estado de São Pauloi 
apud IPEA, 1975, p» 23. 

* NORTE: Amaxortas até a Bahia, inclusive* 

** CENTRO: MG, RS, RJ/GB; SP? PR, NT, GO/DF* 

### SUL: Santa Catarina e Rio Grande do Su2» 



QUADRO 17 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ÇONSUUO^ ̂ Z^^jp_£J^£^l^^^^^L^ 999. 

TONELADAS DE NUTRIENTES ARREDONDADAS). 

ANO NITBOGENADOS FOSFâLTADOS POTÁSSICO TOTAL 

1960 67 231 106 303 

2961 55 218 73 246 

1963 52 22? 68 236 

1963 65 15? ' 92 324 

1964 52 235 69 255 

2965 66 120 . 200 286 

2966 72 22? 93 282 

2967 203 804 23? 444 

2968 244 273 284 602 

2969 264 265 200 629. 

2970 876 416 307 999 

1971 278 536 351 1*265. 

2978 422 875 - • 46C 1*747 

1973 346 805 529 2*680 

1974 389 92 4 521 1*824 

1975 406 1*024 558 2*978 

1976 498 1*308 722 2*528 

1977 . 700 1*545 963 3*208 

1978 708 2*523 992 3*322 

2979* 785 1*56? l a085 3*437 

2980* 888 1*849 2*269 4*006 

FONTE; Sindicato da Indústria de Adubos e Corretivos Agrí-
colas do Estado de Sao Paulo* 

(*) Estimativa preliminar* excluindo fosfato natu -

rol moído*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i 
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2izantes na agricultura ão país cresceu expressivamente a 

partir dos anos 6?/68 quando se inicia o período de expan-

sao económica», Durante a âecada ãe 70, o consumo aparente 

evoluiu de maneira bastante expressiva* revelando uma taxa 

de crescimento anual média de 24,3 $, Ds 1970 a 2972, a da_ 

manãa cresceu 17 % em 72 cresceu 50 % em 73 caiu 4 % em 

74 cresceu apenas de 9 $, enquanto em 2975 o crescimento 

foi de 8 $. 

Sm 2974 houve uma e2evação dos preços interna -

cíonais de ferti2izantes, devido um aumento dos custos das 

matérias primas básicas para a sua fabricação. A partir ãe 

2975 o consumo naciona2 reagiu (em tomo de 28$ em 2970 

e 27$ em 297?) devido a diminuição dos preços ãos adubos 

no meroadn internacional, me2horia de cotações da produção 

agríco2a e subsídios de 46$ para o consumo interno (abri l^ 

de 19?5)a Em 1978 o consumo estabil izasse, e em 1979, 

houve somente um aumento de 6$, quando registrou-se proble_ 

mas ãe abastecimento interno* Em 2980, apesar ãa alta 

ãos preços* dado a elevação do s custos'FOB' e dos fretes ma 

rlt imos» desvalorização do cruzeiro e a inflação internado 

Conselho Monetário Nacional in sentou, os Impostos de Opera-

ções Financeirasg as importações de fert í2izantes acabados 

e suas matérias primas, suavizando ãe c e r t a forma as aJ.-

tas, elevando—se o consumo» 

Segundo o Sindicato ãa Indústria de Adubos e 

Corretivos Agríco2as do Estado de Soo Pau2o, o consumo apa 

rente ãe fert i2izantes no país em toneladas de NPK em 2980 

foi cerca ãe 4 mi2hÕes, ou seja 26$ a raaís que o ano ante-

rior* Entretanto, nos fins de 2980, os estoques elevaram-

-se acima ãos níveis no rm ai s havendo a suspensão de fosfa-

taãoo e nítrogenados importados ps2a CACEI e a redução da 
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produção nacional* 

De modo geral a expansão dada com ferti l izou — 

tes cresceu de maneira relevante,, O índice médio de uso ãe 

nutrientes por hectare no país evoluiu ãe 29 kg/ha em 1970 

para 49 kg/ha em 2975 e cerca ãe 80 kg/ha em 2980 f aproxi-

manão-se ãa média dos índices internacionais* Sm 1978» se-

gunão a FAO* o consumo ãe fert i l izantes» em termos ãe kg/ 

/ha era 73 no mundo como um todo» sendo 115 nos países de-

senvolvidos e 37 nos países subdesenvolvidos» ™^ Essa 

expansão do consumo de ferti l izantes na últ ima década de -

veu-se a polít ica estatal de subsídios ao seu preço e ãe 

juros subsidiados para sua compra, levando em conta os ai— 

tos preços dos fert i l izantes» devido a dependência não so 

ãas importações de ferti l izantes acabados, bem como da in-

dústria nacional çue depende ãa importação ãe materías^-pri^ 

mas apesar' dos esforços do Sstaão com investimentos na pro_ 

ãução ãe amonia-aii iãra e fert i l izantes acabados» como nos 

projeíos ãe Aramari (PS) e Laranjeiras (SE)^ os v.ats re -

centos* 

Com relação aos ãefensivos agrícolas, o comer — 

cio de ferti l izantes químicos no Brasil movimentou 18 bi-

lhões so em 1979» ocupando o terceiro lugar no mundo de™ 

52/ 

pois dos Sstados Unidos e da França; ~— certamente devido 

a aáversíãaãe cl imática» tornanão as culturas bastante sus, 

ceptíveis a pragas e ãoenças, entre outros fatores* Entre-

tanto, como para os fert i l izantes, máquinas e equipauen — 

tos» a maior uti l ização de herbicidas se concentram nas 

regiões de culturas mais intensivas e ãe larga escala, um zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

%lf Btonier Contra de Estudes Agríoolass IBHEj K I T , 1980, p . 26. 

£2/ Hem» p. 30. 
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dos fatores agronomlcontente provável de maior suscetibi l i -. 

dade a fi toparasitas» O quadro seguinte (Quadro 18) nos dá 

a evolução do consumo aparente de produtos fi tossanitários' 

para o total do pais* 

Note—se que o consumo de produtos fi tossanitá — 

rios foi  muito intensivo na últ ima década, apresentando 

uma certa variação natural de ano para ano, conforme as 

adversidades cl imáticas e de certa forma edáficas. De 1960 

a 2970, o consumo aparente passou de 18*099 para 39*469 

toneladas, com um de consumo mais acelerado nos últ imos 3 

ano.s do mesmo período. Entre 1965 o 1967, o consumo perma-

neceu nos mesmos níveis de 1960. A média anual de cresci -

mento na década de 60 foi de 5S.6$, variando de menos de, 

35,6 a mais de 49,2$ as oscilações ano a ano» 

De 2970 a 2979, o consumo aparente foi  mais 

que duplicado, passando de 39*469 para 86.379 toneladas em 

termos de volume físico de engredíente ativo*Apresentou~sô 

uma evolução cerca de 228$, ou em termos médios, cerca de 

9$ ao ano» 

Com relação aos herbicidas, em particular, hou-

ve uma significativa evolução do consumo de 1970 a 1979, 

passando de 3*416 para 19.537 toneladas, ou seja, sextupli^ 

cou—se o consumo, representando, ganhos de produtividade ão 

trabalho relevantes, já que os herbicidas passaram a ser u 

t í l isaãos na capina química de algumas culturas, no âesma— 

tamento químico, ou como desfolhante em algumas áreas do 

país! seja por via mecânica (geralmente aviação agrícola) 

A A 

ou manual—mecânica e mecânica» 

Apesar das desigualdades naturais, dependente das 



QUADRO 28 

CONSUMO APAREI/TE ^DSFEJ/SI703 AGRÍ-

COLAS - 2960-2979 (EM TONELADAS}* 

ANO INSETICIDAS FUNGICIDAS HERBICIDAS TOTAL 

2960 22*322 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6» 638 240 28*099 

2962 8*133 3.382 243 22*.658 

2962 9*702 5.660- 253 15*725 

2963 6*491 4.765 860 22 * 526 

2964 9* 537 2.578' 365 22. 480 

1965 22.780 • 3*202 • 240 28.222 

2966 24*304 5.52? 455 20*876 

1967 22*057 4. 690 922 27*668 

2968 29*828 4» 68? 2*831 36*346 

1969 24* 083 5» 492 2. 451 31.025 

2970 23.306 7*74? 3* 416 39»469 

1971 27*223 11.513 5*03? 43*773 

2972 33*899 24. 696 4*886 63. 483 

1973 37*894 36*942 9. 468 84» 304 

1974 45.24? 40,48? 14*940 200*674 

1975 41*803 24.239 82. 428 78»460 

1976 28» 500 16. 633 84.26? 69.400 

1977 33» 8 46 28.585 . 19.920 78*35? 

1978 ' 42*754 22. 913 22.859 88*528. 

1979 43*552 23*191 19*53? 86. 279 

FONTE; Dados de 2960 a 2 9 69, CRAVES» 1973* De 2970 a 2979, 
Sindicato da Indústria de Defensivos Agrícolas de 
São Paulo* Apuâ. Centro de Estudos Agrícolas. IBRE» 
FGV*, In: Retrospectiva Agropecuária 1980 e 1981» 
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incidências de pragas e doenças, numa perspectiva a longo 

prazo» verifica-se que a quími cação da lavoura, e no caso 

particular, a uti l ização de herbicidas se concentra em al-

gumas culturas mais intensivas ãe capital, e nas regiões 

ãe maior concentração do capital em geral» Segundo os da-

dos do Sindicato Nacional de Defensivos Agrícolas, SINDAG, 

ãe Sao Paulo» a maior fatiado consumo brasileiro de herbi, 

ciãas tem ficado com a soja (87$); cana-ãe™açúcar (20%) ,a 

café (9$): ferrovias (?$)} tr igo (5$); algodão (4$), pasta 

gens (4$) e outros (34$), refletinâo a ãispariâaãe régio -

nal ãe sua uti l ização» já que estas culturas tem si  concen 

traão em tsrmos de produtividade do trabalho, nas regiões 

centro-sul e sul do país» 

Com relação as sementes melhoradas» a década de 

1970 até os dias atuais, representou a mais importante eta 

pa da história da biologização ãa agricultura, introduziu-

âo-se na engenharia genética, pes quis andasse e produzir* -

do protótipos ãe novas l inhagens ãe plantas, geneticamente 

melhoradas, inclusive com técnicas.de fusão ãe protopl& s -

tos» derivados da cultura de células de diferentes e s t r a i u 

ras vegetais, tolerantes ou resistentes a herbicidas e adajz 

taãas a condições ambientais diversas e adversas, entre oti 

tras aplicações» 

De acordo com o Ministério ãa Agricultura, os 

índices de sementes melhoradas alcanç%ã*22$ no plantio ão 

algodão arbóreo, 72$ no' plant 'io<^6'%àl '§oáão herbáceo, 56$ 

no arroz, 10$ no fei jão e 41$ no milho* Nas lavouras ãe so 

ja e tr igo alcançou 90$ a 97$ entre 1980 e 1981» A oferta 

nacional ãe sementes, segundo os dados da ABSASSN, na sa-

fra de 79/30, conforme o quadro seguinte (Quadro 19) foi  

significativa» apresentando uma percentagem negativa ãe 
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^ S ^ f ^ 9 j y g f i . ?E_SBXE3TBSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÍIELHORA- -

DAS - J9? í - 82 (TONELADAS), . 
l izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 11 m l i i i l i •• i • • r - m u i i i i f n •! •! <• i n a m i i f r i n 

SAFRAS ARROZ NILNO SOJA TRIGO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Quantidade — 

tfj 29?4/75 108,500 205*000 474*000 255*000 

b) 1975/76 119*160 222*620 .458,160 354*000 

c) 1976/7? 85*930 227*540 548*570 340*020 

â) 1977/78 136*160 208* 690 700*850 500* 740 

e) 1978/79 148*580 212.000 647*040 480* 762 

f) 2979/80 166.535 114*812 808.880 385.000 ' 

g) 2980/82* 203.000 240*000 83?»000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- Variação ($) r 

b/a 9,8 ?>3 ?>3 4,0 38» 8 

c/h 23,8 13,2 '. 21» 3 -3,9 . 

d/c 46,8 «24,8 -14,8 • 27,8 13,4' 

c/d 27,8 3*0 3,0 -7,7 29,9 

f/c • 2S91 2*5 5 25,0 -4,0 

g/f 32*9 21,9 22,9 3,5 -19,9 

FONTE: ARRASEM. 

(#) Previsão Inicial» 
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crescimento apenas para o trigo em torno de 4,0%* 

Verifique-se que as previsões na safra 60/81 

foi previsto um acréscimo de 22$ ãa produção de sementes ãe 

arroz e milho, uma redução ãe 20$ de sementes de trigo, e 

no tocante ao algodão e ao fei jão as disponibil idadeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA / o -

ram previstas em torno de 18 mil e 40 mil  toneladas respec 

t ivamente* 0 Quadro 20 mostra a proâuçao por  área, podendo 

-se ãeãuzir  o rendimento médio ãa produção ãe sementes tan 
53/ ™ 

to fiscalizaãas, bem como certífícaâas0 —' 

Mote-se que dentr-2 7 produtos selecíonaãos paio 

Programa Nacional ãe Incremento a Produção ãe Sementes Me-

lhoradas» lançaão em junho ãe 1980, pelo Ministério ãa > -

griculturap os produtos que se mostra®, mais prioritários ou 

que parecem concentrar maiores atenção do Estado são excta 

mente a soja, o tr igo, o algodão herbáceo e o arroz, proãu 

tos que se concentra nas regiões sul e contro^sul, e ãos t i , 

nados a exportação e a agro indústria, incluindo a inãús -

tr ía de ração balanceadas* Segundo o citado programa, os 

esforços se concentrarão ãe 80/84, para elevar substancial^ 

mente o emprego ãe sementes melhoraãas nestas 7 culturas 

selecianadas» prevendo-se um inwemento na cultura do mi-

lho, algodão» arroz e fei jão» atingir o índice de 99$ na 

soja, e manter o ritmo de melhoramento do trigo* 

A t í tulo ãe i lustração, ãemonstrar—se-á a moãer^ 

nísaçao ãesigual em duas culturas no Estaâo ãe São Paulo, 

uma considerada ãe exportação, a cana-ãe-açúcar» outra uma 

cultura tradicionalmente de subsistência e cult ivada em 

todo país» e que nos últ imos anos vem senão cult ivada ãe 

Cf . Contro do E3tado3 i grí eo las, IE3S, KHTj, Ret rospect iva i g rope -

ouária. 1980. p. 28» 
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t. 

BBASIL; PRODUÇÃO E ÁREA DE SEU ESTES FISCALIZADAS E CERTIFICADAS 
POR PRODUTOS 

Produtos 

Área (ha) Pr o dito ao 

Fiscalizadas Certificadas Certificadas Fiscalizadas Fiscalizadas Certificadas Fiscalizadas Certificadas 

Al gordão ar 

Algodão her 
bàcso 

Arroz, 

7,310 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAPo 368 é*%- 850 2.425 Al gordão ar 

Algodão her 
bàcso 

Arroz, 

57*706 44*193 48»803 42» 000 49*664 27*232 49.043 25» 300 

Al gordão ar 

Algodão her 
bàcso 

Arroz, ' 291.96? • 12*104 302.245 32. 423 263*235 22» 297 292» 803 26» 845 

Feijão 23»591 14.69? 23.559 15*875 29»486 9» 572 26*294 20.275 

Htlho*.mm*. 43.063 24* 250 62*266 34*953 88*420 45. 559 224.453 ' 66» 447 

1*462.169- 48.124 1*383*519 70*241 2*636»468 37»302 2.481.236 83.938 

919*033 34*01? . 774.916 . 29*800 809*027 33*220 700»609 33* 343 

(*) Dados sujeitos a retificação» 

Estimativa.. 

FOSTEs BAFAIS, SEÁG3I*S* Ministério ãa Agricultura* 
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maneira mais intensiva no centro-sul e sul do Brasil , em 

função da agro indústria de rações balanceadas» A escolhado 

Estado de Sao Paulo Justificasse por ser  o estado reconhe-

cidamente de agricultura mais moderna ou mais tecnifica — 

da» 

Os dados sabre a cultura do milho foram obtidos 

no estudo realizado pelo economista Luis Carlos Pereira 

de Carvalho, publicado sob o t í tulo Tecnologia e Produtiva 

dade Agrícola, editado pelo Instituto de Pesquisas Econômi, 

cas da Universidade de São Paulo» em 1981* Os dados sobre 

a cultura da cana-ãe-açúcar foram obtidos e podem ser con-

feridos no Boletim Técnico do Planalsucar, Superintendeu — 

cia Regional ãe Piracicaba (SP)», volume 3» ns 1, datado de 

janeiro de 1981o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^ 05 últ imos dez anos, a cultura do milho» vem 

sofrendo um processo de expansão tanto vertical como kart— 

zontalp principalmente nas regiões de maior concentração do 

capital» em particular na agricultura» Além das funções tra 

dicionaís do milho» como um importante produto alimentar 

básico e uma matérla-prima para a indústria de óleos vege~* 

tais e indústria de processamerito de alimentos, o milho 

tem se tomado uma matéria—prima por excelência para a in— 

dustrla de rações e concentrados no Sul e Centro—Sul do 

país, em função principalmente ãa avicultura de exporta -

çao» O Estado de São Paulo apresenta-se como um dos prinai, 

pais produtores desta gramínea», e no qual apresenta-se cora, 

os maiores índices ãe proãutiviãade física conforme o qua-

âro seguinte (Quadro 21)» nos últ imos anos». 

Nas cinco vticroregioes produtoras de mil ito de 

São Paulo, as que aprssentam-se mais mecanizadas na fase 



QUADRO 21 

PRINCIPAIS ESTADOS PRODUTORES - 2975~ 

-198Q9 

ESTADO 1975 1976 1977 1978 1979/80 

Sao Paulo 1*898 2al?9 2» 222 2,750 2*259 

Paraná 1*983 2*207 2*250 2*284 2*967 

Ninas Gerais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAI . 431 2*392 2*523 2*439 . •2*634 

Rio Grande do Sul 2*553 . 2*546 2*601 1*329 2,036 

Santa Catarina 2* 240 2* 439 ' • 2*524 2» 579 • 2*762 

Goiás 1*920 29860 2*800 - 2*300 2a220 

Bahia 811 683 674 738 723 

Pernambuco 730 550 797 708 541 

FONTES FIBGE* • 
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da semeadura é a microregião agrícola de Campinas e a de 

Sao Jose do Mo Preto, sendo que ,a de Bauru e a que se a-

presenta menos mecanizada* Verifique—se no quadro seguin-

te i (Quadro 22)» 

Note^se que na região de Campinas, apenas 26$ 

da área cult ivada com milho, a operação ãe semeadura i  fei_ 

ta manualmente, senão que 55$ da ãreazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e semeada mecânica — 

mente com tração animal. A região de Sao José do Rio. Preto, 

30$ da érea e semeada manualmente e 55$ semeada à tração 

mecânica, entretanto a mecanização da semeadura nestas du-

as microregiões agrícolas é feita en apenas 13$ e 14,8$ 

da área respectivamente* Na microregião ãe Bauru, um pouco 

mais da metade dos lavradores semeiam manualmente* Apesar 

ãa região ãe Sorocaba apresentar—s? com um índice ãe 35^7$ 

d&  ársa semeada ãe milho manualmente» apresenta-se com o 

maior índice de mecanização CO:K tração motorizada nas ope-

rações ãe sevieaãura» &  o terceiro7maior índice com tração 

animal» igualando-se as Mcrorsgioes de Campinas e São 

José do Rio Preto» Com relação ao uso ãe sementes seleoio— 

nadas? Sorocaba e São José ão JHo Preto apresentou—se com 

os maiores índices ãe uso ãe sementes por área entre cinco 

municípios quantificaãos: em termos.de porcentagem ãe la -

vraãores que uti l izam sementes selécionaãas Bauru apresen-

tou-se com o maior índice entre os trés municípios quanti-

ficaãos» Ver o Quaãro 23* 

Bm termos de adubação por área» Campinas e Ri -

beirão Preto apresentou-se com maiores ínãíoes» enquanto a 

região de Presidente Pruãente apresentou—se com os menores 

inãices em termos ãe aãoção das operações ãe aãubação* En-

tretanto os inãices de uti l ização da calagem por área, Ri-

beirão Preto apresentou o maior índice de 20$, enquanto 

http://termos.de
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QUADRO 22 

MILHO. MECANIZAÇÃO AS SEMEADURA 

- 29?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA6c 

Pres. Prudente 

Bauru 

Sorocaba 

S.José R. Preto 

Campinas 

SISTEMA DE SEMEADURA. 

Manual 
Mecânica c/ tração MecânicazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c / tração 

anima2 ' motor 

3? 9 0% da area 

61,0$ das 2avr. 

.35,7$ da área 

30,0$ da área 

96 s0$~da área 

5, 7$ da area 

38,2$ das 2avr. 

40,5$ da área 

55,0$ da área 

52,0$ da érea 

6,0$ ãa area 

20,8$ das 2avr, 

23,8$ da areai 

14,8$ da área 

23,0$ da área 

FONTEs Secretaria da Agricu2tura ão Estado ãe São Pau2oa 2- Comissão de Programação 
- n$ 9. Mi2ho e Sorja. P2ano Indicativo do Mi2ho» São Paulo. 1976. Apuã CAR-
VALHO,- 2982,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p o  52. . 



QUADRO ' 33 

SlO PAULO - MILHO, USO DE SEMENTES MELHORADAS - 1976 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
• i — — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA\ r m tmmm. vm \izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M - J —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i - - J • — - —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • •  • -  •  i  —r - r • ni n - r 1 ~~|—r • i • m~\ n i n n n i r l - - m I 

$ de área de lavradores 

Áracatuba 45, 3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
P. Prudente 5 o , 0 

Bauru 839 6 

Sorocaba 80,0 **> 

V. Paraíba 51,7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcm  

S* Jose R. Preto 72,8 * » 

Rio Preto . 79,0 

Campinas - 71,0 

FONTEs Sec» ãa Agrio» ão Estado ãe São Paulo» 1* Comissão de ProgramaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - n* 90 Mi^ 
lho e Sargo. Plano Inãicatizso, São Paulo» 1976» Apuâ* CAR7ALH0, 1981» p* 53" 
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a porcentagem de agricultores que adotartm as práticas de 

correção de solos foi  maior em Sorocaba» senão que nas mi— 

croregiões de Áracatuba e Presidente Prudente» foi  constata 

da a inexistência desta pratica,, Verifique-se os quadros se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
^  <zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA * * * *  

guintes sobre adução e a prática de correção ãos solos»(Qu£ 

aros 24 e 25)» 

Sm seguida apresenta-se a síntese dos maiores ín 

ãices constatados de modernização das culturas do milho no 

Sstaão ãe São Paulo» nas principais fases ão ciclo ãa cultu 

ra9 senão que as mícroregloes agrícolas de Campinas e Rtbei_ 

rão Preto apresentam os maiores índices de produtividade da 

terra e ão irabalho s e acima dos níveis médios ão Estado» 

como pode ser verificado no quadro seguinte» (Quadro 26)» 

Note—se que apenas 72,6$ ãos lavraãores aãoiam 

&  mecanização para a fase ãe preparo do solo na cultura ão 

milho çn Sao Paulo» e apenas um pouco mais da metade meconi^ 

saram a colheita em 19?6s 68,1$ aãotam sementes seleciona -

das e apenas 35,0$ usam adubos» Os índices mais elevados a— 

presentam-se na mecanização com relação a outras prattcasnas 

várias fases do ciclo da culturc» com índices razoavelmente 

elevados no preparo do solo» Com relação a uti l ização de s e 

mentes selecionaãas os inãices ãe adoção encontrou—se em 

1976» razoavelmente elevados» enquanto o uso ãe adubos apre^ 

sentou-se com índice relativamente baixo» dado que o milho 

é uma cultura pouco exigente aos solos» 

Com relação a cana^de-açucar, ãas 206 usinas 

existentes no Brasil em 1961» 77 estavm funcionando no Es-

tado ãe São Paulo, o qual se coloca como o primeiro produ -

tor ãe aguçar e álcool do país» sendo responsável na safra 

l9?d/?9, por cerca de 44$ e 76,5$ destes dois produtos res-



QUADBO 34 

SAO PAULO: ADUBAÇlO DA CULTURA DE UXLH0.1976 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

/díi/JGCflO- '' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
*  rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J ~ ~"— 1 — i i i  I I I • • » i i rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t *^w  n » i  i n - • m u i m u ? 1 m m a m ^ « n — . 1 ^ • ! 1 

$ i r e a • ^ dos Jo.fJ?-c£Eort?.5 

3,9 
P„ Prudcn te 3 S 0 
Bauru zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-
Sorocaba 
Vale Paraíba 30, 0 •  •  36,1 

S, Jose R» Preto " 2 7 , 0 18*0 

Ribeirão Preto 61,0 . — 

Campinas 6 5 , 0 

F01ÍTE: XD&1, ÂpudzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CARVALHO, 1981. p. 54. 

QUADRO _ 25: 

SÍ'C PAULO.' JJXJJIG, USO S AWÇAO'DE C0RRETXVOS 

DE SOLOS, 197í< -

CaJ.agon 
•  r  n u nt f r i n n i - |  i i nr ui » i r  m u r  i i w m i n i ^ n m m n • at . 

área • ^ de lavradores 

Áracatuba * * 
Bcuru . —zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -3*5 
tS'orocítím ; — 9» 5 
Fa lo Pa ra íb a 3 a 9 « 
^ José do R.Proio- 7P3 -

i?XZjerirâb P r e to 20e0- -

Presida Prudente * ' *. 
Campinas — .„ ' ''4, 0 

FOSTE: IDBtt. Apud* CARVALHO, 2981, p. 55. 

OBS: (#) lias DXJWs ão Áracatuba o de Presidente Prudente»foi 

co«*'ífi"í«íia c ánes istCNCía ãossa -pratica* 



QUADRO 26 

SKO PAULO* MILHO» ÂDOçZO DE PRÁTICAS MODER-

NIZAMTESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (EM <$>)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 1976. 

Mecanização 

Preparo do Colheita 
solo 

Sementes Adubação 

$ adoção $ adoção $ adoção $ adoção 

Campinas S sé $ ?i2$ 79 <$, 68 $ 

Ribeirão Preto 8,3 $ ?»6 % 71 $ 61 $ 

Media do Estado 72,6 # 53, 2 % .68*3 $> 35,0 $ 

FOSTE; IDEM. Apud-CARVALHO» 1981, p. 109o 
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pectivamente, A cana-âe-açúcar em São Paulo é cult ivada em 

seis zonas fisto gráficas diferentes com diferentes níveis 

ãe produtividades e sistemas de produção, entretanto e o 

Sstado no país que apresenta os maiores índices de produti-

vidade média ão pais nos últ imos anos, em termos ãe kg/ha , 

como poãe ser vísualízaão no quaãro que se segue» (Quadro 

27)» 

Note—se que o Estaão ãe São Paulo apresentazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ma io 

res produtividades físicas ano a ano entre os sete maiores 

estados produtores ãe cana do país» Em seguida apresentar— 

"se-á a adoção de práticas modernízanies nas usinas de São 

Paulo em cinco zonas canavieiras a saber: IzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Ribeirão Pre-

to, I I — Araraquara» I I I - Piracicaba» IV - Jaú, V — Vale 

ão Paranapanema e VI — Arenito» conforme o soneamento feito 

pelo PLANAISUCAR. Do mesmo modo as usinas foram classifica-

das em estratos, a saber: Estreio I, as com capacidade ãe 

produção ãe até 500*000 sacas ãa 60 kg; Estrato 2» de 

500»000 a 2.000*000 sacas e Estrato 3, as ãe acímc ãe 

2»000»000 ãe sacas» 0 grau ãe confiabi2iãade dos ãaãos está 

na dependência das informações dadas pelas 77 usinas ãe São 

Pau2o» ãistribuiãas segundo o quaãro a seguir, (Quaãro 23)* 

As maiores empresas ãe açúcar ão país, encontram 

-se no. Estaão de São Paulo, duas das quais tem uma produção 

de 3 milhões de sacas, a maioria entretanto, situam-se na 

faísa de 0,5 a 2,5 mi2hoes de sacas e ãe 5 a 20 mi2hões de 

2itros ãe aJEcooI. A área total cult ivaãa no Estaão é ãe a-

prolimadamente 920.000 ha, dos quais 52%, correspondem a 

área em corte pelas usinas, 34$ à área em corte pelos /o rne 

cedores e 14$ à área em formação» 0 número ãe ciclos vegeta^ 

tivos variam ãe local para local» A média geral no Estado» 

entretanto é ãe 3 a 4 cortes, faz-se a renovação ãos cana -



QUADRO 27 

1973 - 1380 

1973 1974 2975 1976 1977 1978 79/80 

São Paulo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA5 5 . 704 54*839 57*327 63* 499 65*495 66.935 67.074 

Pernambuco *7» 486 48*000 48»000 46.888 48*000 48»000 49*016 

Alagoas 47*720 . 45.177 46.083 46.080 50. 200 50.515 51*999 

Rio ãe Janeiro 34*706 35*200 . 45*000 39» 600 47*000' 48.443 67*074 

Minas Gerais 35. 295 38»000 32a63? 36*152 40* 559- 40.136 41*876 

Paraíba 49*074 56*743 40» 902 43* 478. 53» 056 46. 534 49*103 

Bahia 50.908 42* 000 42* 000 38»000 38*000. 38»000 41.250 

FORTE; FIBSE. 



QUADRO 28 

CA SA CTERIZAÇÃO EM tis M USI1US E CAPACIDADE 

DE PRODUÇÃO DAS ZONAS CASA VIEIRAS DE SÃO 

. PAULO E SAFRASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA -  19??/?8. 

Zona Área Cultivada • „ „ 
Pro duç ao de Pro âuç ao de 

Canavi-

eira 
Usinas 

N3 
Corte 

Formação 
ha 

Fornecedo-

res 

Açúcar 
(t ) 

Álcool 

(1) 

Piracicaba 30 135» 601 35.911 98*277 1*153*978 226* 788* 683 

R. Preto 21 130»449 42. 775 99*144 1*301*57? • ' 387* 984* 39? 

Arenito 8 36. 98tí  6.398 26* 325 976*344 62. 084» 495 

Âraraquara 8 59. 601 17^258 ; 29*769 458*242 . 124* 625*925 

Jau 7 97.883 21.393 51*447 759»326 19?»8?4»610 

Vale Parap* 3 18.929 5.37? 6» 406 155*282 35*823*270 

Total 77 479*443 129*042 311* 363 4*099*356 ' 1*035.182.380 

FOSTE: PLANALSUCAR, Apud Boletim Técnico, Piracicaba, 3 (l ) 5 - 38, jan* 61* 
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viais após o corte da segunda ou terceira soca, representai 

do, o encurtamento dos ciclos vegetativos e portanto uma 

maior rentabil idade ão capital empregado* 

O quadro seguinte (Quadro 29) mostra a origem 

das aquisições ãe mudas para formação dos canaviais, sendo 

insignificante a percentagem de mudas oríginaãas unicamen-

te por produtores autónomos. Como pode ser observado, 15 

usinas produzem 19,5$ ãas mudaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA era relação ao total ~ ãas 

usinas do Estado, 27 adquirem 35,16 das mudas em relação 

ao total ãas estações experimentais e uma usina pesquisada 

uti l iza 1,3$ das mudas da origem combinada; estação experi-

mental e produtores autónomos, e estação experimental, pro-

autores autónomos* e produção proprza* 

Com relação a adoção ãe tratamento fi tossanií í  — 

rios, 79,2$ das 77 usinas ãe Saa Paulo, 'realizam praticas 

ãe tratamentos dos viveiros primários* sendo que apenas 

20,8$ nao realizam, conforme indica o teste X2: 62 ?3$ das 

usinas estão estatisticamente abaixo da proporção geral 

(79,2$)* As maiores usinas, estrato 2'e 3S as percentagens 

são 92 (9$ e 88,9$, respectivamente, ultrapassando do moão 

significante a média geral do Estado» Entretanto as prátí  ~ 

cas de tratamento prevalecem nos 3 estratos, sendo que o 

"roguing* é a prática mais empregada (56,3$), seguida ão 

tratamento térmico (32,3$) e em menor parcela o tratamen -

to com fungicida (11,5$)* Observe-se no quaãro seguinte(Qu&  

ãro 30), 

Com relação a irr igação de viveiros primários» 

das 77 usinas de São Paulo, 39 usinas não realizam essa 

prática, senão que 21 delas pertencem ao Estrato 1 (menores 

usinas)* JTa um equil íbrio na adoção da irrigação no vivei » 



QUADRO 29 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS PELA 031GEtí_DE_ 

AQUISIÇÃO BE^MUDAS_ PARA VIVEIROS 

19?.? ~ 1978. 

Estrato 
NB 

P zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

$ H9 
EE 

- $  

P + BB 
NS £ 

P-i-PA-hEE 
NS zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* NS 

Total 

$ 

1 5 16,1 23 42^9 22 38»? 2 3,2 32 200 

2 5 2?»9 22 42,9 , 20 35»? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-• • 28 200 

3 5 27,8 2 • 11,1 12 62» 2 28 200 

Total 25 29,5 2? 35,1 33 42,9 2 2,3 7? 200 

z3 

(8) " i 5 s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

#  

68 

(*) As comparações entre os estratos foram feitas através ão teste & » não so para este quadro 
mais para todos os quadros seguintes. 



QUADRO 30 . 

SÃO PAUZOs DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS DE ACORDO COM A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
u m i .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA [ . I L I L I I u mi i ••—w:— — — - " m i n U B i i i i i i i i H H i n m i i i n i m n n n n i i n i i P i H P H •<• n •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m mmm K r t w i i n ÉJtiaj M M É H M 

ADOÇÃO DE TRATOS FITOSSANITÁRIOS EM VIVEIROS PRI -

, MÍRIOS (SAFRAs 19?? - 1978)* '"" 

Realizam Tratamentos 

Estrato Sim Não Total Termino Fungicida "Roguing"' Total 

. n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA$ n n . V. * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA& I Í u 

1 29 62,3 22 38,7 32 200 4 19,1 2 9,5 15 71,4 22 200 

3 25 92 g9 2' 7,2 28 100 13 32,0 5 11,9 : '24 57,2 42 200 

3 26 88,9 2 22,2 28..- 200 14 42,4 . 4 13,1 15 45,5 33 200 

Total 62 79,2 26 20,8 77 100 31 - 32,3 21 11,5 • 54 56,3 96 100 

^(2) 
* 20, 24 

^(4) 
^ 3,85 (NS) 

FONTEs PLANALSUCAR. Apud. Boletim Técnico, Piracicaba. 3 (2); 5 - 38» Jan. 81. 
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ro, nas usinas médias (Estrato 2} e nas usinas maiores (Es-

trato 3), há estatisticamente uma significância na adoção 

ãe irrigação* Verifique na tabela seguinte* (Quaãro 31)* 

Os métodos de el iminação de soqueiras ieem sido 

uma prática indispensável s melhoria das condições ãos so-

los e das condições para o melhor desempenho em termos de 

desenvolvimento das culturas subsequentes» 0 quaãro seguin-

te (Quaãro 32) ãá o numero e a percentagem em relação ao 

total ãas usinas ãe São Paulo, que uti l isam métodos ãiferen^ 

ctaãos ãaquela prática» Eviãencia—se que os Estratos 2 e 2» 

ou seja, as usinas pequenas e meâlas uti l isam em maiores 

proporção a aração acompanhada de graãeaçãa* Nas usinas maio-

res ou do estrato 3* eviãencia—se o uso ãe grade ou da com— 

binaçao entre arado e grade» Com. relação aos métodos combi-

nados com herbicidas, 3 usinas aãotam grade combínaãa com. 

herbicidas, ocupanão 3,9$ em relação ao total das usinas 

ão Estaão, sobressaináo-se-usinas ão Estrato 3» Entretanto 

20 usinas dos trés estratos uti l isam 13,0% ãe uti l ização de 

herbicidas combinados com oração e graãagem» 

& s ãuas tabelas seguintes, (Quaãro 33 e 34) mos*~ 

tram a adoção e uso da aração egraãeaçao de acordo com o nú 

mero de operações uti l isaãas e a profunãiâade» Pelo Teste 

ão X2, observa-se que as usinas de Sao Paulo tenãem a ter 

um mesmo comportamento no uso ãa aração* Entretanto» quanto 

ao emprego da aração» notasse uma predominância das usinas 

que realizam a operação sobre as que não realizam» verifi  — 

condo—se que há uma menor percentagem de usinas ão Estrato 

'3 que se uti l isam ãas operações-ãe aração (55,6$) em rela-

ção às ãos estratos 2 e 2 (77,49 $ e 78,6 $ respectivamen -

te)» 

Quanto ao número de operações» a tendência predo_ 



QUADRO 32 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS 1/0 SSTADO PB ACORDO 

COM A UTILIZAÇÃO DA IRRIGAÇÃO EM VIVEIROS PRIMÁRIOS, 

(SAFRA-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA « 197? - 1978)» 

não • irriga: irr iga to t  al vinhaça água vinhaça 

$ 

to tal 
Estrato n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* n n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA$ * t $ n n 

vinhaça 

$ n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* 

1 21 67,7 10 32a3 31 100 7 70,0 2 20,0 1 10,0 10 100 

3 15 53,6 13 46,4 23 100 7 53; e 5 38,5 1 7,7 . 13 200 

3 - 3 17,2 15 83,3 18 100 3 20,0 5 33,3 ? 46,7 15 100 

Total 39 50,6 38 49,4 77 100 17 49,7 12 32,6 9 23,7 38 200 

x 2 

(2) ^ (4) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
* 9 * 92 

FONTE: PLANALSUCAR. Âpuâ» 1981» 

N — número de usinas,' ($) = percentagem em relação ao total-: das usinas do Estrato» 



. QUADRO 32 

SlO PAULO; DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS DS ACORDO COM O 

MÉTODO DS ELIMINAÇÃO DS SOQUEIBAS ~ (SAFRA; 197? -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i ? s t r a i o 
n 

G zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

$ ' 

A+G 

n 

G+S 

n $ 

A+G+ER 

n # n 

Ag+H 

$ 

2 6,5 32,3 16 51,6 1 3,2 2 6,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

€ 21,4 16 57,1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 1 3, 6 5 27,9 

- 7 38,9 5 27,8 3 . 16,7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA• . 3 16,7 

1 

18,52 • 

FONTE; PLANALSUCAR. Apud* 

A — Arado, G» Grado, EQ = Enxada rotativa, 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA = Merhicida» N — Numero de usinas, $ — Percen-

tagem em relação ao total das usinas*-
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QUADRO 33 

SÃO PAULOS pXS^TmjinçS^DÀSlUSX^S DE ACORDO COM O EMPREGO DA ÂRAÇlO, 

NÚMERO E. PROFUNDIDADE ( SAFRA - 1978 - 1979 ) 

A R A Ç I O 

profundidade n$ de operações 

ESTRATO realiza n a o " .total (20 a 30) (30 a iO) - O -
realiza * 

n $> n £  n $> n . % n $> n Í> n  ' " $  »  £  

24zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7734 7 2236 31 100 '26-66,7 g 33^ 3 7 22,6 10 32s3 14 A5S2, 

. . 2 2 78,6 6 21s4 28 100 15 68*2 7 3l$8 6 £1,4 8 £8S6 '14 50,0 

•_ 10 55s6 8 44,4 18 100 7 ?0S0 3 30,0 8 44,4 5 B?s8 5 3 7 * 8 

Total i t 56 72*2. SI 27,3 77 100 38 6?'PT 18\___32,1 21 27,3 23 29„ 9 33 dp <? 

°= 3050 (RS)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ts};™ 9-*04 (NS) ' ' ^ (4) " 3 S 9 R ( I I S ) 

J2 
(2) 

FONTES MESMA ANTERIOR. * 

N « nv.rn.ero dg usinas» ia = percentagem em relação ao total de usinas do Estrato* 
1 

http://nv.rn.ero


ESTRATO 

QUADROzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 34 

SXO PAULO; DISTRIBUIÇÃO DAS USIIIAS DE ACORDO COM USO, PROFUNDIDADE E 

NÕiiERO DE OPERAÇÕES REALIZADAS (SAFRA - 1977/73) 

Profundidade N& ãe Operações 
nao 

realisa -realiza Total <15 (15 a 25) (25 a 35) >35zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - i - -°2~ >2 

n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAÍ>zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n  ' #  ' »  £  n  $  n ia n #  n .  f, n % n n % 

1 -30 96,3 1 3,2 31 100 7 . 23,3 11 36s7 12 40s0 - - 3 10s0 20 66j7 7 23,3 

2 23 IDOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - . - 28- 100 6 21*4 15''53,6 5 17,9 2 7,2 3 10,7.21 39,3 12 42,9 

3 18 200 18 1,00 3 16,7 5 27 s 8 10 553 6 - 1 5,6 12 66,7 5 27,8 

To tal . ~76 98,7 1 1,3 77"7j^~Z^7jZ^T^??.3Õ> 5 2 \2.* 6 7 9>3 4 3 ~à69S~24 3lTs 

^(2) ** * S ^(6) * 1 0 p 3 ° ( N S ) 

FONTE; Citada anteriormente*, ' 

NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Náviero de usinas g ($?) •= percentagem em relação ao. total de usinas ãoPSs^irato, 
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minante e duas operações (42,91o) e a execução da araçao em 

termos de profundidade, a variação é de 20 a 30 m. A gradeo. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p ã o  não difere da aração quanto ao uso e profundidade de 

execução» A tendência geral do Estado é a execução de duas 

araçÕes em um número significante de usinas (31,>6$>), princi_ 

palmente as do estrato 2» Quanto à profundidade, as usinas 

do Estrato 1 uiiliãam a  grade predominantemente na faixa 

de 15 a 35 cm (7$,7i>), as do Estrato 3, na faixa de 25 a 

35 cm, e  as do Estrato 2, na faixa de 15 a 25 cma 

Nas duas tabelas, observa—se que,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA no preparo do 

solOp a grade tem sido mais utilizada que o arado* Das 77 

usinas do Estado, 1 não emprega grade, enquanto 21 não fa-

zem aração* 

A nível do Estado de São Paulo,- como acusa o te§_ 

te estatístico , 79,2 das usinas fanem uso das técnicas 

de subzolagem, com tendência ao aumento desta \percmtagem 

das usinas do estrato 1 para o  estrato 3, a tendência geral 

quanto a profundidade desta prática, variam entre 40 a 60 

cm de profundidade, havendo algumas usinas dos estratos 1 

e 2, que vão além dos '60 cm* Quanto ao número de subsoja-

gens se verifica que 82$ das usinas utilizam essa prática, a 

penas uma veg+ Às necessidades dessa prática provem 'certa « 

mente da acentuada utilização de adoção de técnicas de cul-

tivo e colheita intensamente mecanizadas nos canaviais pau ™ 

listas, trazendo problemas de compactação dos solos* l'erifi_ 

que-se os dados no quadro demonstrativo seguinte, ( Quadro 

35), 

Segundo, demonstra o quadro seguinte, (Quadro 36) 

o  uso de sulcaçao dos solos em uso conjunto dos tres tipos 

e  inexpressivo nas usinas menores e medias (dos estratos 1 

file:///percmtagem


QUADRO . 35 

SjO_PAUlO;_ DISTRIBUIÇÃO DÁS USIMS DE ACORDO COM O USO DA SUB SOLA GEM PARA O 

PREPARO DO SCZC PARA PLANTIO (SAFRAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 19?? » 1978) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1 

Profundidade (cm) ... NS de Subsolagev. 
nao 

Estrato realiza realiza 30' (30 a 40) (40 a 50) (50zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a eO) 60zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 5 - Total 

n $ n n ' %> n $ n $> n ' 1° n # n i> n • <%> n 1° 

, 1 22 71,0 9 29,0 3 13,6 6 - 27,3 7 31,8 3 13a6 3 13,6 T 4,5 1 4,5 22 100 

. 2 23 82,1 5 17,9 1 4P3 5 22,7 -4 < 17,4 8 34,8 5 21,7 7 30,4 ? 30,4 23 100 

3 16 83,9 2 11,1 3 18,8 -7 43,8 Q 37,5 - - 3 • 18,8 2 18,8 16 100 

Total 61 79,216. 20,8 4 6,6 14 23,0 18 29s5 17 27,9 8' 13,1 '11 18,0 11 1830 61 100 

^(2) ' - B ' 4 5 i m ) 

FONTE; Mesma citada anteriormente. 

N — numero de usinas, (d&) = percentagem em relação ao total de usinas do Estado» 



QUADRO 36 

SÃO PAULO; -DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS DE ACORDO COM OS 

TIPOS DE IMPLEMENTOS UTILIZADOS NA SULCAÇlOa (SAFRA 

2977 - 1978)» 

Estrato 
SS 

(em linha) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

n  * n 

SD zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1o n 

SA+SD 

n io 

SS-tSB+SA 

n $> n 

Tqtal zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

% 

1 1 3,2 17 54,8 8 25,8 4 22,9 2 3, 2 32 100 

2 4 14,3 21 39,3 12 42,9 2 3,2 28 100 

3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- • - 5 27,8 8 44, 4 5 27,8 - - - 18 100 

Total 
fia) ' 15> 

70 * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
-

FONTE; Citada, 

SS = Sulcaáor simples, SD — Sulcador duplo, SA — sulcador-adubador, N = Numero de usinas, 

(ia) = Percentagem em relação ao total das usinas do estrato» 
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ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S) e inexiste nas usinas maiores ão estrato» O uso do 

sulcador simples e  inexpressivo nas usinas do estrato l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

(3,2$), e  não e  utilizado nas dos estratos 2 e 3* Mas usí -

n a s  d o  e s t r e i o  2 (as menores) predomina o uso do sulcador 

duplo (54,8%) e do sulcado r~aãubaãor (25,8%), enquanto nas 

do Estrato 2, existe uma maior incidência para o emprego si 

multaneo do sucador duplo e do sulcador~adubador ( 42,91») , 

seguido do uso do sulcador-adubaãor (39,3$), Somente as 

grandes usinas (as do Estrato 3) empregam em maior escala 

o sulcaãor*~adubador (44,4$) e portanto maiores índices de 

produtividade do trabalho ne6ta fase do cultivo» 

Com relação as variedades, as CB 41"?6, NA 56~?9 

e XAC 53/150 são as mais cultivadas pelas usinas e represen, 

tam cerca de 55$ c i a ãrea plantada com cana^âe—açúcar. As va 

riedades CB e IAC representam, respectivamente, 58$ e 18$ 

da área cultivada* No quadro seguinte (Quadro-37), observa" 

- s e  a  área em hectare e à percentagem das 19 principais 

^variedades de cana cultivadas,, 

A falta de novas variedades, levam as usinas o -

brigatcriamente a recorrerem a  y a r í e d a d e s  antigas, de i,te 

20 anos de cultivo, representando poucos avanços em termos 
r 

de variedades de maior rendimento industrial e agricola,maior 

resistência a pragas e doenças, maiores adaptabilidades aos 

diferentes tipos de solos, etc, 

A adubação representa cerca de 20 a 251o do custo 

total de produção da cana-de-açucar, s e n d o  necessário dosa" 

gens criteriosas de fertilizantes. Como pode-se perceber 

tanto a nível do Estado, como a nível de estrato, a tenden_ 

cia geral é a utilização de fertilizantes em dosagens'segun 

do a própria experiência dos técnicos das usinas (36,4$), 



QUADRO 37 

Si? PAULO: PRINCIPAIS VARIEDADE DE CAM CVLTI» 

FADAS. SAFRÁs 1977 - 1976, 

Variedade Área. 
(ha) £ 

Estratos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r 
Area 
Cha) $ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ma 

Ire a 
(ha) 

Total por va 
riedaãe~~ 

Ire a 
(ha) $ 

CB41-76* 27206 5S5 77*67? 15,8 92,828 28,8 197. 701 40,1 

NA56-79 13,705 2,8 19*294 3,9 33,926 6,9 66.92? 13,6 

CB46->4? 1*739 0,4 12,799 2r. 4 10,146 2,1 24.910 4,9 

IAC5S/150 6*490 2,3 10*81? 2,2 5.50? 1,1 22*814 4,6 

IAC51/S05 4.679 1,0 7,839 1,6 7,98? 2,6 20. 505 4,2 

1 AC 48/65 6.527 1,3 6.244 1,3 7,525 1,5 20,326 4,'l 

CB49-B60 2,965 0,6 6, 684 •2, 4 10,324 2,2 19,970 4,1 

CB47-355 2,936 0,6 5, 558 1,2 10,773 2,2 19,267 3,9 

CB40~13 4,565 0,9 6. ff 10 2,4 7.246 15, 695 3,8 

CB4S-62 2,377 0,5 717 0,2 3,669 0,8 6, 763 1,4 

CO 7-40 227 0,1 1,419 0,3 3,543 0,? 5,186 

CB45-255 148 0,03 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAt m  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 5a345 2,1 5. 493 1,1 

IAC50/134 803 0,2 '2,116 0,4 2,526 0,3 4, 44? 0,9 

CB43-98 414 0,08 1,155 0,2 2,799 0,6 4,368 0,9 

IAC58/326 684 0,1 2.261 0,2 2,304 0,5 4,149 0,8 

CB56/126 385 0,08 760 0,2 2.528 0,5 3. 673 0,8 

C340~77 562 0,2 634 0,2 1.850 0,4 3. 046 0,6 

CB56~20 80 0,02 1,678 0,3 286 0,2 2,044 0,4 

IAC 51/201 2*349 0,3 7 0,001 268 0,1 1,624 0,3 

Outros 6*697 2,4 16*989 3,5 20,150 4,1 43,836 8,9 

(i*) Incluí a CB41~14, 

FONTE: GHELLER, 1978, p, IS, Apud Boletim Técnico Planalsu-
car, Piracicaba, 3 (l): 5~38, janeiro, 1982, 
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Nots-se que a participação das entidades de pes — 

quisa na recomendação da adubação é de apenas 10,4% sendo 

que as usinas menores (do estrato 1) recorrem mais a essas 

instituições (I2a9 $), vindo a seguir as usinas do estrato 2 

(10,? $) e do estrato 3 (5,6 $). Por outro lado a análise qu£ 

mica do solo para fins de recomendação de adubação é uma prá 

tica bem difundida em todo Estado de São Paulo, o mesmo ocor_ 

rendo com relação a calagem para prática de correção da aci-

des do solo* Entretanto a utilização dessas recomendações a-

parecem muito baixa, conforme os dados do Quadro 39» 

Note-se que a aplicação de corretivos nas usinas 

do Estrato 1, verífica-se 100% enquanto nas dos estratos 2 

e 3 é 96,5$ e 94,5$, respectivamente, o que demonstra a di -

versidade dos solos» Por outro lado a adubação de plantio e 

coberturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  de grande importância na formação dos canaviais, 

na restauração das propriedades químicas do solo, e come con 

sequencia tem influencia diretu no aumento ou manutenção dos 

níveis de produtividade áo solo, sendo uma prática intensiva 

mente' empregada em todas as usi-ias do Estado, vide tabela s e , 

guinte, (Quadro 40)» 

Note—se que apesar da adubação de cobertura da 

canc-planta ser uma prática agronomicomente bastante recomen 

dável, um número significativo de usinas aplicam toda a adu-

bação no plantio, sendo maior' nas usinas do Estrato 3 (32,2$)» 

A aplicação de fertilizantes mais difundido é através da tra 

çao mecânica, cerca de 69,4$, sendo mais intensiva nas usi — 

nas médias e  grandes (Estrato 2 e 3)* Algumas usinas utili -

zam a adubação à tração animal em proporções diminutas, cer-

ca de 4,8$ na adubação de cobertura e 6,5$ na adubação de 



QUADRO 38 

SÃO PAULOs 'DISTRIBUIÇÃO, DAS USINAS DE ACORDO COM AS FONTES DE INDICAÇÃO 

ADUBAÇÃO EM CANA PLANTADA, 

Es tra to 
«-IP- «-CP—zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - f í í 1 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - J T P » CPzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-aZTP J J fVíP  BF+EP Ou á r a s  í b í a J 

n $ n $> n $, n % n $ n $> n n <?0 n 

1 , 4 22,9 1 3,2 3 9g? 15 48,4 2. 6,5 2 6,5 1 3,2 3 9,7 31 100 

2 3 10,7 3 10,7 0 * 8 28,6 3 10,7 9 33,1 2 7,1 O *- 28 100 

3 1 5,6 1 5,6 O ~zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 27,8 1 5,6 9 50,0 1 5,6 O » 28 100 

Total • 8 10,4 5 6,5 3 3,9 28 36,4 6 7,8 20 26,0 4 5,2 3 3,9 77 200 

H2

(74j 22 - 62 (NS) 

FONTE: Flanalsucar cpud Boletim Técnico, Piracicaba, 3 (l): 5-33» jan» 61», 

IP — Instituições de Pesquisas, Consultoria particular; RF — Revendedores de Fertilizantes; 

SP - Experiência.Próprtaf N = Numero de usinas (1?) - Percentagem em relação ao total de usi 

nas do Estado» 



QUADRO 39 

SlO PAULO: DISTRIBUIÇÃO BAS USINAS DE ACORDO COM O 

USO DE CORRETZYOS E ANÁLISE DO SOLO PARA FINS DE A-

DUBAÇlO, 2977 ~ 2976» 

Correçao do solo „ ' 7 . „ -
/ , analise do so2o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.  í  c o j age]is) 
Estrato realiza rtao realiza • realiza nao realiza Total 

n n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA•* >v zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1° n n * 

1 31 100 o 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA„ 38 90,3 • 3 9,7 31 100,0 

2 27 96» 4 1 3,6 28 200,0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 38 100,0 

3 17 94,5 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA: 1 5,5 17" 94*4 • . 1 5,6 18 100,0 

Total 75 97,4 2 3,6 73 94,8 4 5,2 77 100,0 

FONTE: Idem. 

N — Numero de usinas, Percentagem em re2ação ao total de usinas do es trato. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* 



QUADRO 40 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS 

DE ACORDO COM A APLICAÇÃO DE ÀDU -

BâÇHQ. PP^LAWIO E COBERTURA __ EM 

CANA-PLANTA. (SAFRA - 19?7/l9?8)0 

- Adubação de Plantio — 
Estrato R NS TA TM TA-f-TM To tal 

n $ nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $ n $ n $ n $ n $> 

1 31 100 - - 2 6,5 26 83,9 3 9,7 31 100 

2 28 100 - - - 25 89,3 3 10, 7 28 100 

3 18 100 - - 3 16,7 15 83,3 -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- 18 200 

To tal 7? 100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- - 5 6 , 5 66 85,7 6 7,8 97 100 

* (4) 
6,60 (NS) ' 

E
st

ra
 \

 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o  
•w  **S— ""NB"1 

n $> n $ 

—Adubação de Cobertura-
-TA- -TM- -TA-f-TM- -AM-
n $ n $> n $ n $ 

-A-
n í 

To tal 
n $> 

1 BB 80, 6 6 19, 4 1 4,0 14 56,0 3 24,0 3 13,0 J 4, 0 25 100 

2 23 83,1 5 17, 8 2 4,3 18 78,3 3 8,7 2 8,7 23 100 

3 14 77,8 4 2S, 2 1 7,1 11 78,6 » - - - 2 14, 3 14 100 

T
o
ta

l 
' 

62 80,5 1519s 5 3 4,8 43 69>4 8 12,9 5 8,1 3 4, 8 6'.i 100 

= 0,13 (NS) X3,^, « 22,13 (NS) 

FONTE: PLANALSUCAR, apud. 

R ~ Realiza, NR « Nao realiza, TA - Tração animal, TN *= 
JFracó o  m e c â n i c a »  AM Aplicação manual, A =• Avião,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ff — 

Numero de usinas, ($) — Percentagem em relação ao total 
du usinas do Estrato, 
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plantio, semelhança ocorre com a aplicação manual, 4,8$ na 

adubação de cobertura, não existindo essa prática na aduba-

ção de plantio, Â aplicação de adubos por avião e mais uti~ 

Usada nas grandes usinas (Estrato 3), e se encontra ainda 

bastante reduzida essa prática (14,3$), 

Com relação a capina da cana-planta, predomina a 

capina meoanica em todas as usinas (96,6$), sendo que ape -

nas 3,9$ não realizam, sendo que a tendência maiorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e  o  em  -

prego combinado tração mecânica + manual (75,7$), seguida da 

limpa manual (17,6$), e da limpazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA á tração mecânica (6,8 $), 

vide o quadro seguinte, Quadro 41, 

Note—se- que todas as usinas realizam capina quí-

mica, pelo menos em parte dos canaviais, realizada em maior 

via tração mecânica (64,9$), seguida a combinação tração 

mecânica e avião (32,5$), e a forma de controle aéreo sorr-en 

te e  er.i menor escala nas usinas do estrato 2. (11,2$)* P o r 

o i i í r o  lado, o modo de adubação e capina em cana—soca é di -

fundido razoavelmente em cerca de 48$ do conjunto das usi-

nas, som diferenças significativas entre o s  estratos*sá uma 

predominância de aplicação da adubação via tração mecânica» 

Na aplicação de herbicidas (capina química), ocorre a teu- — 

dencia da maior utilização da tração mecânica (62,9$), se-

guida da combinação tração mecânica e aérea (29,7$), sendo 

que essa ultima técnica ê mais utilizada nas usinas dos es-

tratos 2 e 3, Vide a tabela seguinte, (Cuadro 42), 

Note—se que cerca de 48$ das usinas aplicam adu-

bos na cana—soca em profundidade e 35,2$ faz a distribuição 

na superfície» Com relação a dosagem de nutrientes, confor-

me a tabela seguinte, (Quadro 43), o teste do i n d i c a 

comportamento semelhante para os diferentes estratos, nas 



QUADRO 41 

Sl0_ PAULOs DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS 

D8 ACORDO COM AS FORMAS DE CONTRO-

f£JM_S ERVAS DANINHAS. (SAFRA s 197? 

~1978), zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

•am Capina Mecânica zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAnuk 

Es trato NR R Total M • TM MM Total • zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
n * n <£> n $ n - <$> 71 n 1o n £  

1 2 6,5 29 93,5 31 100 7 24,1 2 6,9 20 69,0 29 100 

2 1 2,6 27 96,4 28 100 2 7,4 1 24 88,9 2? 100 

3 C 0 iezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA IOO 18 100 4 22,2 2 11,1 12 66,7 18 100 

Total 3 3,9 74 96,1 7? 100 23 17,6 5 6,8 56 75,7 74 100 

£ (3) 
- 1,29 4,36 

Estrato NA 

1 

2 

3 

Total 

. - Cajyina Química -
AP Ibtal . TM A TM 

n % > n 1 o n 1 > n $ > n 
Total 
n 

31 100 31 100 25 83,9zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - - 5 26,1 31 100 

28 100 28 100 15 53^6 2 11,1 IX 31t3 28 100 

18 100 18 100 9 50,0 - - 9 50,0 10 100 

77 100 77 100 50 64,9 2 2,625 32,5 7? 100 

J * „ ; - 11,37* 

FONTEs PLANALSUCAR, apud. 

NR ~ Não realiza, R = Realiza, M - Manual, NA ~ Nao 
aplica, AP s»  Aplica, AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA — Área, N «• Numero de usinas , 
($>} ~ Percentagem em relação ao total de usinas áo Es~* 
trato. 



QUADRO 42' .. •zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA / - i v - ' • 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS DE ACORDO COM OS 

*QPgg. ^FERTILIZAÇÃO B FOSSA DE CAPINA EU GANA—SOCA, 

( SAFRA J 2977-1978), 

Estrato 
ADUBAÇÃO 

S-fP 

£ { . 4 ) * 0,08 (NS) 

Total 
n Tl * n n 

1 11 35, 5 15 48,4 5 16,1 31 100 
2 10 3597 13 46,4 5 17,9 28 100 
3 6 33,3 9 50,0 3 16,7 18 100 

Total 27 35,1 37 48,1 13 16,9 7? 100 

- CAPINA MECÂNICA- -
Esímt> NR 

n 
R M TM 

n n 
TÂ-i-TM 
m $> 

H+TM 

Ji 
Total 
n 

1 1 3,2 30 96,8 3 10,0 19 63,3 
2 2 7,1 26 92,9 1 3,8 13 50,0 
3 2 5,6 1 7 94, 4 3 17,6 12 70,6 

4% 13,3 4 13,3 30 100 
5-. 19,2 7 26,9 26 100 
'£11,8 - - 17 100 

Total 4 5,2 73 94,8 7 9,6 44 60,3 IH 15,1 11 15,1 73 100 

Ã?(8) = 8,75 (NS) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Estrato 

1 
2 
3 

- CAPINA QUÍMICA S HERBICIDAS 
NA A TU 

n 
1 
5 

n 

3,2 
18,5 

30 96,8 
81,5 
100 

n 
25 
11 

8 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m+A 
w. 

Total 
n $ 

83,3 
50,0 
44,4 

21 
2& 

16,7 
50,0 
55,6 18 

100 
100 
100 

FONTEs PLANALSUCAR, apud* 

S — Superficial, P - Profundidade, NR-- Não realiza , 
8 ~ Realiza, U - Manual, TN ~ Tração Mecânica, TA- ~ 
Tração animal, NA = Não aplica, A ~ Área, S ~ Numero 
de usinas» ($>) Percentagem em relação ao total das 
usinas do Estrato,. 

(1) Uma: usina nao informou. 



Estrato 

CUADRO ' 43 

SÃO PAULO; DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS, DE ACORDO COM O USO 

DA ADUBAÇÃO ÚNICA OU DIFERENCIADA. (SAFRA-: 19??->19?8)a 

Única Diferenciada Total 

n . $ n ' $ n $ 

1 18 62,1 11 37,9 29 100 

2 19 70,4 S , 29,6 27 100 

3 8 4?>1 9 52s9 17 . 100 

To tal .45 •• 61,6 , 28 . 38,4 73 1 00 

FONTE: PLANALSUCÂR, Apuâ» 
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quais as usinas tenâem a usar ima única formulação cm solos; 

diferenciados. Os dados fornecidos por 73 usinas, indicam 

que 61,6% utilizam, adubação única e 38,4 aplicam adubação 

diferenciada, resultando en consideráveis perdas em termos; 

de nutrientes (faltaiou excesso), e de economia» A predomi-

nância das usinas que não aplicam adubação diferenciada con 

forme es necessidades químicas dos solos; ê mais acentuada no 

Estrato 2 (70,4$), seguida-das usinas do Estrato 1 (62^1$)» 

Gom relação a aplicação da vínhaça como fertili-

zante e modos de utilização,63,6$ das usinas utilizam essa. 

prática, sendo que a utilização pelas usinas dos Estratos: 2 

e 3 perfazem 78,6% e 77,8$ respectivamente, senão superior' 

a percentagem mediai do Estado (63,6:?)+ 

Quanto ao modo de aplicação há uma tendência ge-

ral para a combinação dos caminhoesr-tanque com a distribui-

ção por sulcos de infiltração, como pode ser verificado no 

qiiadro a seguir, (Quadro 44)» 

Â tabela seguinte apresenta a distribuição das: 

usinas de acordo comzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o s  tipos de- corta e carregamento, sa.— 

bendo-se que a. colheita á uma das fa&sss- do ciclo da cultura-

canavieira que absorveo maiores contigentes-de mão—de—obra « 

Verificasse que na colheita,o corte manual predominarem to-

dos, os estratos, e principalmente nasi grandes usinas (Estro, 

to 3)0 Em todas as usi?ias predominai o carregamento meaâni -

co, sendo mais predominante nas usinas do Estrato 1 (96,8$), 

seguida das usinas do Estrato 3, (94,4$)a(Ver Quadro 45)» 

Quanto ao uso de colhe de iras, apenas 40,3$ das> 

usinas de Saa Paulo as utilizam.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA JVO quadro seguinte,, pode-

- s «  o b s e r v a r que nas usinas menores (Estrato 1), a utiliza-



QUADRO 44 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS PS ACORDO COM A UTILIZAÇÃO 

DA VINBAÇA COMO FERnilZàNTEE MODOS DE APLICAÇÃO - (SAFRA: 

1977 - 1976). 

Utilização 'ia finhaça Modos de Aplicação 

Estrato apl í ca nao aplica total CT SI CT+SI Total 
n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA$ n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA% n $ n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA* n n » * 

1 13 41,9 18 58,1 31 100 6 46,1 5 38,5 2 15,4 13 100 

2 23 78, r 6 21,4 38 100 9 40,9 5 22,7 8 36,4 22 100 

3 14 77,8 4 22,2 18 100 2 7,1 4 28, 6 9 64,3 14 100 

Total_ 49 63,6 28 .; 36,4 77 100 16 33,6 14 28, 6 19 38,8 49 100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X % - 10. 57** 
^(4) ' 

8,90 (NS) 

FONTE: PLANALSUCAR. 
•w 

CT — Caminhão—tanque, SI = Sulcos de infiltração, N — Numero de usinas, ($) = Percentagem 
das usinas, em relação ao total do Estrato* 



QUADRO 45 

SÃO PAULO: DISTRIBUIÇÃO DAS USINAS DE ACORDO CON OS TIPOS DE CORTE: 

£ CARREGAMENTO (SAFRA: 19?7~1978)» 

Tipo dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j j^Jg  ̂ ẑyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ p o  de Carregamento 

Es trato Manual -
n $ 

Mecânico 
n $ 

Total 
n $ 

M e c â n i c o  
n $ 

Outros* 
n % 

To tal 
n $ 

1 26 8399 5 16,2 31 100 30 96,8 1 3, 2 31 100 

3 22 78,6 6 21,4 28 100 26 92,9 2 ?,1 28 100 

3 16 88,9 2 21,1 18 100 17 94,4 1 5,6 18 100 

Total 64 83,1- : 13 16,9 77 100 73 94,8 4 5,3 77 100 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

< zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ í s >zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 0,85 (NS) 
^(2) 

« 0, 4? (NS) 

FONTE: PLANALSUCAR 

(*) Inclui carregamento manual e manual + mecânico* 

N. = Numero de usinas, {$>) - Percentagem dc usínas_ em relação ao total do Estrato». 



269, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c ô o  d e zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA colhedeiras mecânicas é significativamente inferior 

(25,8%) em termo proporcionais à média geral do Estado 

(40,3$), e quanto as proporções do uso de colkedeiras pe-

las usinas médias e maiores (Estrato 1 e 2) sao signíficati 

vãmente superiores as verificadas tanto a nível do Estado, 

como a nível a usinas menores (Estrato 1), Note-se que das-

77 usinas paulistas* apenas duas colhem mais de 50$ de sua-

produção com colkedeiras mecânicas, sendo uma do Estrato - 2 

e outra do Estrato 3a No quadro seguinte apresentais® azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA C O M 

posição da frota mecanizada-1 das usinas de Silo Paulo, Utili-

sasea érea ou hectares, no sentido de avaliar o grau de utt\ 

lisação das máquinas por área trabalhada/máquinas em cada 

estrato e a nível do Estrato, Vide quadro a- seguir- (i Quadro 

46), 

Note-so que, de maneira geral& a nível de Esta -

do, existe 1 trator de pneus para cada 132s8 ha de cana', 

cultivada nas usinas^ senão que essa area e menor nos Estro, 

s
 toszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-j 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 2 e superior no Estrato 3* Nos Es trato & 1 s 2 a u -

tilisação de trator&s de pneus está acima da média do Esta-

do, enquanto nas usinas do Estrato 3, está abaixo dessa-né-

dia* Com relação aos tratore^ de esteiras a situação e  in-

versamente proporcional, nos Estratos 1 e 2, a densidade de 

tratores. de esteiras é inferior a média do Estado, enquanto 

no Estrato 3, é superior a essa média (maior número de kec-

tares/trator). Com relação as carregadeiras de cana, a den-

sidade é maior nos estratos 1 e 2, e menor no estrato 3,com 

parada a densidade média do Estado, No caso das- colhedeí -

ras, a densidade .é maior nas usinas do Estrato 3 (usinas 

maiores), e menor nas usinas dos Estratos 1 e 3, comparadas; 

a média com relação aos caminhões, já que as usinas utili -

zam bastante serviços de terceiros, os dados se tornam ín -



QUADRO 46 

SÃO PAULO: COMPOSIÇÃO DA FROTA -MECANIZADA DAS USINASzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA - 197?11278* 

Caminhões, TP TE. • TEzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <j- TP Carrega&lrcs Colhedeiras 
Estrato n ha/wiaão n ha/iiv,ior n ht/traím*.: n ko/tmior n fo/máqána n hcjmc.qv.ma 

2 821 103,0 771 109,7 99 854,2 870 97? 2 273 309,8 35 416,2 
2 3: • 2*685 90,3 li357 • 222,1 188 309:3 1,545 98,5 404 376,6 77 la976,0 
3 2o085 110,3 la411 162,1 372 619,6' 2,782 129,0 417 551,3 1 51 2.522,4 

TOTAL 4«591 - 3,539. - . 658, ~ 4>297 - 1,094 - 263 

MÉDIAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA . - 102,6 - 232,8 - 709,2 - 111,2 - 426,5 - 1*774,1 

FONTE: PLANALSUCAR, 

TP — Tratares de pneus; TE = Tratores de Esteiras< 

http://hcjmc.qv.ma
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satisfatórios para uma analise mais apurada,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- V 

Finalmente, pode-se verificara coexistência na 

cultura canavieira de São Paulo uma tecnologia diferencia -

da,- e portanto diferentes níveis de produtividade do traba-

lho e da terra, sendo que as usinas maiores concentram maior 

volume de capital e em consequência concentram as inovações-: 

mais avançadas. 

Tentando—se dar um feche em termos de discussões 

finais, as consequências dessa modernização tardiai e desi-

gual que tem experimentado a  agricultura brasileira no$-

últimos anos, a  nível de consequências em termos de prcdutl, 

vídade do trabalho e da terra é um assunto de muitas contro 

versias. Consequências maiores e de menos controvérsias tem 

sido a elevada concentração da terra e a proletarisação e 

empobrecimento dos trabalhadores da terra» 

Com relação a concentração da terra, foi muito 

acentuado nos últimos.: 20 anos, estimulada fortemente pelos 

incentivos fiscais para florestamento, grandes projetos a~ 

g-ropecuários e pelo credito subsidiado, que na maior parte 

se dirigiu aos grandes proprietários. Conforme os resulta -

dos do recenseamento, o índice de gini passou de 0,834 em 

1970 para 0,885-em 1975, sendo um dos mais altos do mundo» 

De acordo com os dados do INCM, de 1972 a 1978, houve a en-

levação da área media dos imóveis, com persistência a agra"-

v ar—se., O número de propriedades de 2 mil/ha^ e 5 mil/ha e-

voluiu em torno de 16% e 9% e suas áreas ampliaram-s.e em 

torno de 14% e 28%, respectivamente* Entretanto aumentou a 

ociosidade das terras, em consequência principalmente dos 

grandes projetos agropecuárias extensivos nas regiões Cen -

tro-Oeste e Norte* Sm 1978, a área aproveitável, mas não 
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exploradas das propriedades rurais somou a cifra de 149 

milhões de hectares, ou seja 37% da área cadastrada»^ 

A- concentração agravou os problemas agrários» Em 

junho de 1981, a Comissão Pastoral da Terra registrou 916 

conflitos por questões de terras, envolvendo 350 mil fam{ -

lias ou quase 2 milhões de pessoas, sendo que foram regis -

trados 350 conflitos-, nos estados do Maranhão e Pará» As 

maiores causas teem sido, grílagem (56%); expulsão (9%) < e 

despejo (70%), caracterizadas por lutas, violentas entrezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pos 

seiros, fazendeiros e ínõ.ios<, 

Com relação a proletarizaçao, os resultados 

preliminares do Censo de 1980, registrou o deslocamento de 

trabalhadores da terra das regiões mais desenvolvidas para 

as áreas de fronteiras agrícolas» Entre 1975 e 1980, o pes-

soal ocupado na agricultura aumentou 24% no Norte e 9% no 

Centro-'Oeste» Ma região Sul o crescimento foi de apenas 3$, 

ao passo que no Sudeste a taxa foi de 9% negativos, região 

e&ta, que houve uma emigração de cerca de 450 mil pessoas: 

neste mesmo período* 

Entretanto, a mãe—de—abra ocupada na agricultura, 

somou 21 milhões de pessoas em 1980 ou seja, 3% a mais que 

1975, enquanto por outro lado houve um aumento"significati-

vo da produtividade agrícola, levando—se em conta que nos 

últimos 5 anos, o produto real bruto expandiu-se .em torno 

de 25%» Os salários nominais médios elevou—se no campo em 

torno de 107% levanâo-se em conta que o índice geral de prg 

ços. elevQu«se de. 117% em 1980, com fortes tendências de de-

preciação nos anos seguintes, representando que apesar do 

Ver BJletim Reforma Agrária, ABRA* vol» 11, a« 3 ? Eaio-ounho<-198l» 
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"milagre agrícola brasileiro" os níveis de vida dos traba-

lhadores rurais tem sido depreciados constantemente, apesar 

de algumas melhorias, salariais- nos períodos de colheitas e 

por forças de lutas sindicais, ocorridas conjunturalmente e 

localmente* 

A mao—de-obra diarista e temporária (bóias- -

-frias) generalisou-se» Em 1979-80 existiam mais de 6 mi-

lhões, e nas épocas de safras chegam a 7 milhões, executan-

do tarefas nas lavouras:: durantes mais ou menos ISO dias/aio, 

nao recebendo mais que um salário mínimo mensal, com uma 

jornada.de trabalhe que varia de 12 a 14 horas, incluindo 

um pequeno intervalo para o almoço e o tempo gasto no per -

Hçurso ao trabalho, que pode ir ate 2 horas» 

• 

Por fim a modernização, apesar de ser âesi -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 " « i s . . « bastante concentradora.de terra e capital» na qual 

:.regiões e estados, pequenos, médios e grandes preprietâ -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

^08^;cultura$: e fases de culturas coexistem com níveis teç_ 

^tygfáos diferentes, e portanto nipeis de produtividade do zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

'í ' trabalho e terra diferenciados, que se combinam entre si, e 

^alimentam o processo geral £e acumulação do capital, cuja 

natureaa pressupõe a existência ou coexistência, de niveisde 

produtividade 'diferentes, e portanto, taxas de lucros dife-

rentes entre países, regiões, satores, ramos e produtos es-

pecíficos, c fases de processos produtivos* 

http://jornada.de


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Embora este trabalho não suscite ou objetive 

maicrss discussões teóricas e neto do lógicas, parece demons^ 

trar que o movimento do capital em nossa agricultura não 

tem encontrado obstáculos maiores nas estruturas fundiá-

rias, mas tem mantido e até concentrado historicamente a 

posse e o uso da terra. Sendo assim, os obstáculos ao movt_ 

mento do capital em nossa agricultura deve ser buscaao em 

suas pi°óprias leis e tendências gerais e espÊc$ ficas". 

Neste contexto, o latifúndio, que pressupõe 

a renda fundiária, não parece ter sido o principal entrave 

ou o entrave ao livre fluxo do capital na agriculturaB0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e  

lativo atraso da produção agrícola do país, por rasoes hís^ 

toricas, deve ser analisado numa perspectiva a longo prazo, 

A concentração e centralização do capital a nível interna-

cional e à nível do país, tem se manifestado nos dias a-

tuais, em nossa agricultura, pela concentração da terra, e n  
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tre outros fatores. Isto pressupõe a concentração e centra 

ligação dos benefícios da intervenção estatal na agriculta 

ra, entre outras coisas, o. crédito rural à juros baixos e 

a longo prazo, ou nulos, subsídios diversos e aquisição de 

mais terras» 

Assim sendo, a teoria .da renda fundiária deve 

ser repensada, principalmente quando sè trata de um 'país 

subdesenvolvido, dado que esta teoria foi construída em 

uma situação específica, num momento histérico específico, 

numa região específica, -e com o objetivo específico de se 

estudar a distribuição da mais-valia gerada na agricultu -

ra, quando uma parte desta mais-valia ou grande parte dela 

era retida pela classe social dos proprietários da terra, 

em contradição com a classe social dos proprietários âozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c .a 

pitai. 

São existindo esta classe no Brasil, a parcela 

^excedente acima do lucro médio pode ser considerado lucro 

extra, quer por diferenças naturais'de solos, quer por di-

ferenças de localização ou quer pór diferenças de tecnolo-

gias empregadas* Ademais, admitindo que no país não existe 

esta classe, ou que nao houve uma separação entre capita -

listaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA G latifundiários, pode-se admitir inclusive a ine -

xistencia da renda absoluta da terra» Esta categoria perde 

o seu significado analítico. 

Com relação a Planejamento e  Desenvolvimento 

(P&D) na agricultura» as discussões tem se polarizado em 

duas vertentes principais: uma que vai desde aqueles que 

professam as teorias da vida alternativa em comunidades e— 

cológicas, energéticas ou naturais, transcendendo até a 
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utopia da regressão a vida primitiva, até àqueles que cri* 

tícam as técnicas de mecanização, biologlzação e quimifíca 

ção intensiva da agricultura, propondo tecnologias interne^ 

diárias, tecnologias adequadas, endógenas ou alternativas; 

uma outra que propõe o avanço tecnológico da agricultura , 

em salto histórico ou progressivamente até o último pata-

mar das gerações tecnológicas para a agricultura» 

Evidentemente, que essas discussões num ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n o u -

t r o  p l a n o , í r a a uru pano de fundo ideológico, c o m  matizes 

esquerdizantes, anarquistas, desenvolvimentistas de direi-

ta ou de esquerda, e que são discussões que trazem em seu 

bojo, uma riqueza de argumentos, posições, soluções, e p a r 

c e i a s  que vão sendo conquistadas de poder de decisão no ãe_ 

lineamento das condições históricas, sociais e políticas 

no planejamento da economia, da tecnologia e do próprio d e . 

s e n y o i í í i i a e n t o  agrioola do-país t. 

Estudiosos tem provcdo que as tecnologias inten, 

sivas, pesadas e poupadoras de mão-âe-obra tem trazidos s£ 

rios prejuízos sociais como desemprego, fome, degradação e_  

cológlcas dos solos, e  que necessariamente n ã o  tem aumenta^ 

do a produtividade da terra, senão o contrário, ou pelo 

menos tem mantido o s  mesmos níveis de dez, vinte ou mais 

anos atraz. Estes culpam as políticas de P & D, como pro -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t e  P 

pulsora desse tipo de modernização, expressão máxima, em 

ultima estância do regime autoritário, além de criticarem 

os altos custos s o c i a i s  deste tipo de política de P & D , 

que tem beneficiado em ultima estancia o imperialismo,den-

tro e fora do país. 

Na verdade, as políticas de P & D no país, no 

âmbito da agricultura, tendo como consequências uma m o d s r — 
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nização concentradora de terras e de capital, regionaliza-

da e especializada em poucos produtos, manífesta-se em ul-

tima analise como consequência da natureza do próprio movi^ 

mento do capital em seu estágio mais avançado, que pressu-

põe não sÓ a nível do país, mas à nível mundial, a concen — 

tração e a centralização hierarquizada do poder» 

Neste contexto, as determinantes históricas 

deste tipo de P & D na agricultura do país, e a nível mun-

dial sao Irreversíveis sem que haja um amplo movimento de 

participação democrática tal, que reverta essa situação 

histórica. Neste casozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o  questão primordial nao é ser c o n » 

tra as tecnologia em si ou a tecnologias, específicas, mas 

contra a quem as domina e as detém, contra a quem elas ser, 

vem ou como e para que estão sendo utilizadas, para que 

fins sociais, políticos, económicos e culturais elas são 

acionadas. 

Se não se leva em conta esses aspectos, mesmo 

as tecnologias intermediárias, endógenas, adequadas, ou 
S f 

tecnologias de ponta adequadas zs realidades especificas , 

podem ter os mesmos efeitos aos quais se combate. Iscas 

tecnologias intermediárias ou adequadas? impulsionadas no 

país tanto a nível de pesquisa e desenvolvimento, bem como 

a nível de difusão e inovação, tem sido e tem dado respos-

tas aos problemas de economia da tecnologia na agricultu — 

ra, num momento de crise do capital, e g a e  n a o  necessaria-

mente tem sido vias redistribuidoras d a  renda, ou vem ben& 

ficiando os agricultores de baixa renda, como reza os pro-

gramas nacionais de P em C ê T. 0 contrário seria muito de, 

sejâvel. 
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